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geóloga em tempo integral 
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t O curso de Geologia determinou a vida 
H de Zuleika, não só . 

Formaram-se em 1962. Breno tinha conseguido bolsa da Petro­
bras, Zuleika Linha bolsa da Cage (Campanha de Formação de Ge­
ólogos do ministério da Educação). Queriam trabalhar juntos, mas, 
na época, a Petrobras não aceitava mulheres. A solução foi casar e 
mudar para Recife, onde a Sudene oferecia vagas para geólogos. 
Foram em seis gaúchos, trabalhar na pesquisa de xelita, mineral 
empregado na construção de naves espaciais (na década de 60, a 
corrida espacial estava no auge). 

• profissional mas também 

I pessoal. Foi lá que ela iniciou a longa e 
bem-sucedida carreira pela qual, no 

, final de setembro, receberá o título 
Depois de dois anos estavam de volta a Porto Alegre, já com o 

primeiro filho, Breno Neto, nascido em Recife, em 1964. Tinham 
vindo passar as férias, e Breno conseguiu oportunidade de traba­
lho aqui. Zuleika parou de trabalhar para cuidar do filho e gestar 
a filha , Beatriz. Ficou três anos e meio, quase quatro anos, sem 
trabalhar, mas depois que retornou à UFRGS como professora da 
pós-graduação. 

~ de doutor honoris causa da 
'' Universidade do Porto, Portugal. 

1 ~história da professora Zuleika Carretta Corrêa da 
ft Silva está cheia de pioneirismo. Ela foi a primei-
~ a mulher a se formar em Geologia no Rio Gran-

Só parou quando foi obrigada a se aposentar, depois de uma 
longa lista de atividades na docência e na pesquisa, com muitos 
congressos no Exterior, cerca de 30 dissertaçôes de mestrado ou 
teses de doutorado e uma centena de artigos científicos publicados. 
Mesmo assim, continua ligada à Universidade, como orientadora 
de mestrandos e doutorandos. 

de do Sul e a primeira aluna do pós-graduação em Geociên­
cias. Também foi a primeira (e única) mulher a exercer o 
cargo de coordenadora da produção mineral do Estado e de 
secretária-executiva do Conselho Estadual de Mineração. 

Ela costuma dizer que é geóloga em tempo integral. Se o 
curso de Geologia determinou sua vida profissional, também 
deu rumo a sua vida pessoal. Foi na sala de aula que ela conhe­
ceu Breno Corrêa da Silva Filho, que seria seu colega e com­
panheiro pela vida a fora: formaram-se juntos, casaram, traba­
lharam juntos, tiveram dois filhos, aposentaram-se juntos. 

No momento, Zuleika está indo à reunião do Comitê Internacio­
nal de Petrologia Orgânica e de Carvão, em Copenhagen, Dina­
marca. Vai todos os anos, cada ano num lugar. No ano passado foi 
no Rio de Janeiro. Em 1991, a reunião foi realizada aqui na UFR­
GS, organizada por ela. Zuleika foi secretária-geral desse comitê 
durante oito anos, entre 1992 e 2000. 

Preparando Zuleika para a vida 
Zulelka nasceu no bairro Santana, em 

Porto Alegre, no dia 28 de fevereiro 
de 1935. O pai, Atheu Carretta, filho de imi­
grantes italianos, era mecânico de automó­
veis; a mãe, Antônia Lopez Carretta, des­
cendente de espanhóis, era costureira. Em­
bora tivessem estudado somente o básico, 
faziam questão que as filhas estudassem. 
Mas, Carmen, a mais velha, casou cedo e 
parou de estudar. Lígia, a mais moça, fez o 
segundo grau e parou também. Só Zuleika 
completou o curso universitário e foi adian­
te no estudo. 

Em compensação, todas leram bastante 
durante a infância e a adolescência, de Mon­
teiro Lobato ao Correio do Povo. Interessa­
da no desenvolvimento intelectual das filhas, 
a mãe se tomou fregueza de um "mascate 
da cultura", um homem que ia nas casas com 
urna mala de livros para alugar. Toda a se­
mana ele batia na casa da Rua Santana: bus­
cava os livros que as gurias já tinham lido e 
deixava aqu,ele~ que,elas esq>lhiilW· , 

Entre os melhores livros que Zuleika leu 
nesse período está Por quem os sinos do-

bram, de Emest Hemingway. Mas, corno 
costumavam fazer as jovens daquela épo­
ca, ela leu também toda a coleção cor-de­
rosa de Madame Delly. "Eu tinha uma sede 
incrível de leitura. Já adolescente, comecei 
a comprar coleções de outros autores. Li 
muita literatura francesa (em português, evi­
dente). Por exemplo, toda a obra de Victor 
Hugo. Também li Guerra e Paz, de Leon 
Tolstoi." Nada mau para quem entrou na 
escola com cinco anos de idade. 

Parte do curso primário, ela fez numa 
escola católica e parte no grupo escolar Iná­
cio Montanha. Depois passou para o Insti­
tuto de Educação, onde fez o ginásio. No 
colégio estadual Júlio de Castilhos, come­
çou o curso científico e participou do grê­
mio estudantil. Envolveu-se tanto que aca­
bou rodando no último ano. Aí, resolveu 
parar os estudos e trabalhar. Corno já co­
nhecia inglês e francês, foi fácil passar no 
exame para secretária do inspetor geral de 
agên"cias da Varig, 

Mas ficou pouco tempo no emprego. 
Em seguida, retomou os estudos, concluiu 

o científico, já no colégio Ruy Barbosa, e 
passou a preparar-se para o vestibular. 
Queria estudar Medicina. Desde pequena 
tinha aquela vontade de fazer Medicina. 
Mas não para atender pacientes e sim para 
pesquisar em laboratório. Fez o vestibular 
e pimba: rodou. 

Foi aí que seu professor de Química (e 
vizinho) lhe falou de um curso recém cria­
do na UFRGS, no qual ela poderia dar va­
zão ao grande amor que sentia pela Quími­
ca. E, de inhapa, poderia deliciar-se com a 
beleza da Física, com a perfeição da Mate­
mática e com a graça da História Natural. 
Em resumo, convenceu-a a esquecer a Me­
dicina e fazer vestibular para Geologia. 

Naquela época não havia cursinhos pré­
vestibulares, mas ela freqüentou durante 
dois meses as aulas de um curso organiza­
do por alunos da Faculdade de Engenharia 
da UFRGS. E passou um ano inteirinho es­
tudando pra valer. Em 1958, o curso ofe­
recia 25 vagas, disputadas por cerca de 90 
candidatos. Passou em !5° lugar. Nota mais 
alta: Química. 

•••••••••c••••••••••• ••••~••••••• 
Doutor honoris causa 

O título que Zuleika vai receber no final de setembro, em Portugal, 
o resultado do reconhecimento de sua participação e do seu tra­

balho, tanto no Brasil como no Exterior. No desempenho da profissão, 
ela fez muitos contatos internacionais, em especial ligados ao carvão. 
"Fiz muitos contatos, principalmente com a Alemanha, Universidade de 
Aachen, na Nordrhein-Westfalen, com a qual realizei vários trabalhos, e 
com a Universidade do Porto, no Departamento de Geologia da Facul­
dade de Ciências." 

Em 1971 , num congresso internacional de extratigrafia do carbonífe­
ro, na Europa, ela conheceu geólogo português Manoel Lemos de Sou­
za, professor da Universidade do Porto, o maior centro de Ciências em 
Portugal, que fazia doutorado sobre carvões de Moçambique. Com ele, 
trocou bibliografia e participou de congressos e seminários. Em 1983, 
novamente na Europa, com bolsa de pós-doutorado, ajudou-o a organi­
zar um simpósio, em Lisboa, sobre carvões gondwânicos. E trabalharam 
juntos no Comitê Internacional de Petrologia Orgânica e de Carvão, em 
Paris, na década de 90. Ela, como secretária-geral; ele, como presidente. 

"Trabalhamos juntos, tivemos reuniôes nu Porto e em Porto Alegre. 
Foi muito proveitoso, especialmente para mim, como cientista e profes­
sora, capaz. de reunir alunos e colegas da área para participar, assistir, 
usufruir dos conhecimentos", diz a professora. Tanto que, alguns de seus 
alunos de doutorado passaram um ano na Universidade do Porto cons­
truindo suas teses, e o professor Manoel Lemos de Souza foi co-orienta­
dor. 

"Durante o pós-graduação, fiz a estratigrafia do 
Rio Grande do Sul todinho" 

Foi com base nesse trabalho comum com alunos, colegas, publica­
ções, organização de eventos e análises (mandava amostras pela Varig) e 
nessa ligação de 30 anos com a Universidade do P01to que a Faculdade 
de Ciências resolveu outorgar-lhe o título. Três professores catedráticos 
(como se chamam ainda em Portugal) solicitaram a concessão ao plená­

A formação 
do Rio Grande 

rio do Departamento de Geologia. 
"Foi uma surpresa grande e maravilhosa", garante Zuleika. "Fiquei muito nervosa, não 

tinha a menor idéia de que isso pudesse acontecer na minha vida. E receber título de doutor 
honoris causa de urna universidade estrangeira deve ter acontecido na vida de muito pou­
cos brasileiros. Aqui na UFRGS, não conheço ninguém." 

A osto de 2001 :;:2Q 

"Por sorte, sempre fiz pesquisa na área em que lecionava, e meus 
alunos tiveram muito proveito com isso." 

ENTRE HOMENS 
"Durante três anos fui a única moça no Curso de Geologia. Na época o nome era 

outro. Era Universidade do Rio Grande do Sul e Escola de Geologia. Durante 11 
anos, inclusive durante os quatro anos em que estive na Escola, o diretor era o pro­
fessor Irajâ Damiani Pin.to, que foi um grande incentívador da fôrrnaçííp d!' geóiU.: " 
gos, embora formado em-História Natural." 

CALÇA COMPRIDA 
"No final da década de 50, mulher não usava calça comprida. A não ser assim: 

uma calça de lã francesa, comprada na Ce~ilia Louro Pll!3 o frio do inverno. Jamais 
para ir à fru::uldade ou para passear na Rua da Praia. Não, as meninas andavam todas 
de salto alto, meias coloridas, saias bonitas. Não ex:istia essa história de calça com­
prida. Botas para mulher também não existia. Eu comprava bota de menino, meu pé 
é pequeno, calço 35. Para ir ao campo no fi~-de-semana comprei uma calça de lã. 
Mas quando fui fazer o trabalho de graduação ficamos um mês no campo. Ai mandei 
fazer uma roupa especial, um terninho, com calça comprida." 

MULHER, NEGRA E POBRE 
"Acho que a independência da mulher veio com a possibilidade de trabalhar e de 

decidir se quer ser mãe ou não, graças à pílula antico.ncepcional. O problema que ' 
existe, e vai continuar a existir, é o da mulher pobre. Negra e pobre. Porque, mulhe­
res brancas, advogadas, médicas, geólogas, arquitetas, podem encontrar um ceno 
preconceito, mas acho que os homens a!t já se acostum<!l'am com eSSIII>'concorren­
cia. Mas, a mulher pobre, essa vai ser sempre discriminada, pela pobreza e pela 
capacidade de trabalho, que é mínima." 

MULHER NA MINA ~ 
"Não queriam que eu entrasse na mína, diziam que, dava azar. Mulher e padre 

davam azar. Mesmo agora, .dez, quinze anos atrás, em várias minas subtérrâneas que 
visitei, algll!ls mineiros ainda tinham essa superstição." 

TRABALHO INFANTIL 
"Os professores Castanho e Machado nos levaram numa excursão a Mina~ do 

Leão para visitar uma mina a céu aberto (hoje só tem mina subtexnnea lá)., A 
gente visitava afloramentos: mármore em São Gabriel, arenito em Bagé, basalto ~ 
em Torres (a fOI'lMÇi<J I)Ut chamamos de Guarita é o conuuo do basalto.J:QIIUI 
arenito). Andamos o Rio Grande todo e até Santa Catarina. Mais COHJo 

::.e~!:::aan~i~~~~1Át:~~~:~:~:~z~~ :~~s~~l~~::;~~~a·=~~~~~~~~~~~ 
!bando em galerias subterrâneas, onde não dava para um homem eutrl!l'. 
muito mal quando vi aquilo." 

HISTÓRIAS DE COBRA 
"Durante um trabalho de graduação, feito em duplas, eu e um colega caminháva­

mos no campo, procurando afloramentos na regiãp ~~~São Gabriel,~ uma 
cobra com mais de metro cruzou na minha frente. Le'\íei um susto e caí ajoelhada 
numa poça d'água. No acampamento, os rapazes dormiam numa enorme bamlca, 
enquanto eu, ónica mulher no grupo, dormia numa barraca pequena. Uma lllllllhi, fui 
despertada pela zoeira na ?arraca dos rapazes: um.:oiega est~va ilha~ na própria 
cama, debaixo da qual havr,a.uma cobra.p~tra ocaSJao, no mtenor do Rio Grande do .. 
Norte, eu estava batend~. numa pedra quando vi umas minhoquinhas .~or-deçrosa,. 
emboladas se remexendo. Chamei o motorista da camionete da Sudene:C perguntei 
que bichos' eram aqueles. O motorista disse que eram filhotes de cobra coràl. Corri: , 
para a camionete e avisei: 'Acabou o mapeamento por hoje."' : 

FLORESTA PETRIFICADA 
"O carvão se formou ·no perrniano inferior, a floresta petrificou no mezozóico.? 

Fica na região de Mata, entre Santa Maria e São Pedro do Sul. Ali havia uma floresta,' 
mas não havia condíçõesâe se formar carvão. Para formar carvão as árvores teriam 
que cair num corpo d'águae ser imediatamente soterradas, para que o exigênio do ar 
não queimasse a ~atéria orgânica. No cas_o de Mata •. a.: rochas são verrnelhru;, ou 
seja, altamente oXJdadas. O que houve f<?J a subsuttuçao das células vegelals por 
quartzo ou calcário; por ação do ambiente, o mineral tomou o lugar do yegetal, con-
servando a forma primitiva, e as árvores viraram pedra." ~ 

ADEUS COMCARBO 
"Aqui no Brasil teríamos uma industria carboquínJica no fim da década de 70, 

início de &0, mas não deu, decidiram não fazer mats, Ftzemos um estydo rnwto 
extenso e bom, mas não deu ern nada. Na época eu estava voltando do meu primeiro 
doutorado na Alemanha e participei da organização do que se chamava Comcarbo, 
que em o pólo carboquímico. Foi muito interessante." 

VONTADE POLíTICA , 
, "Carvão é urna rocha que tem várias possibilidades de; uso: siderurgia, altos f!Jr· 

nos, carboquímica ou queima. Qualquer dos carvôes do Rio Grande'âo Sul sewe 
para combustão, para gemr energia calorífica que se transform11 em energia elétrica. ~ 
Servem também para produzir gás, que é quase igual ao gás de petróleo. O Rto 
Grande do Sul não tem gás de petróleo, mas pode ter gás de carvão. Há 30 anos fo1 
desenvolvida, na Cientec, uma tecnologia para usar o nosso carvão na gaseificação, 
Só falta vo,ntade política. n 

"O Rio Grande do Sul pode ser di­
vidido em três áreas geológicas, for­
madas antes do desmembramento do 
continente de Gondwana. Na região do 
Escudo Sul-rio-grandense estão as ro­
chas mais antigas, do período pré-carn­
briano, onde há calcário, granitos e pe­
dras ornamentais. No paleozóico, ro­
chas sedimentares depositaram-se so­
bre esse escudo, formando o que cha­
mamos de Depressão Periférica, por­
que se espalharam ao redor da parte 
mais alta. Aí se encontra o carvão e a 
floresta petrificada. Posteriormente 
houve um derrame basáltico que co­
briu mais de metade do território, e as 
lavas formaram o aspecto geomorfo­
lógico chamado Planalto, cuja borda 
sofreu erosão ao longo do tempo. Es­
sas três províncias geológicas, com ti­
pos de rochas completamente distin­
tos, determinam a geomorfologia e a 
geologia do Estado. Na África e na 
lndia existe exatamente a mesma se­
qüência. O estudo desta seqüência em 
vários continentes confirmou a exis­
tência de Gondwana, que se desmem­
brou, formando a América do Sul , a 
África, a Índia e a Austrália." 

No tempo da ditadura 
"O Rio Grande do Sul tem a maior jazida de carvão do Brasil. r------:::;-----'---tr--, DICA PARA ALUNO 

Cerca de 88% do carvão brasileiro está aqui. Temos vários tipos 
de carvão. Temos carvôes de baixo poder calorífico e ricos em 
cinza, como o de Candiota, que é excelente para gerar energia 
termoelétrica. É o melhor do Brasil para esse fim e um dos melho­
res do mundo, porque é macio, quebra fácil. Para nós, gaúchos, é 
excelente. Jamais teremos apagão no Rio Grande do Sul porque a 
jazida do carvão de Candiota está ali, ao pé da usina. E são 12 
bilhões de toneladas, quer dizer, tem energia para mais 300 ou 400 
anos. Mas, de acordo com a classificação internacional, nem de­
veria ser chamado de carvão e sim de linhito ou de folhelho carbo­
noso, porque tem, em média, mais de 50% de cinza. 

Urna vez, em 1979, durante a ditadura militar, eu disse isso no 
programa do Amir Domingues, na Rádio Guaiba, e mais tarde rece­
bi o telefonema de um coronel do Exército, perguntando corno é 
que eu ia para o rádio dizer uma barbaridade dessas. Então, eu não 
era patriota? Respondi que, como cientista, não podia inventar. Ele 
ticou chocado e ameaçou: 'A senhora não diga mais isso, porque é 
uma política errada, não é nacionalista' . E eu respondi: 'O senhor 
não venha me dizer o que é nacionalismo. Eu sou tão ou mais naci­
onalista que o senhor, só não posso mentir ' . Foi um incidente desa­
gradável. Continuei dizendo que o carvão de Candiota seria um li­
nhito ou um folhelho carbonoso, mas só para os alunos. Não me 
preocupava muito em ser tachada de comunista, disso ou daquilo, 
mas eu podia era ser presa por isso." 

" A geologia é a base do desenvolvimento de toda tecnologia, que 
se desenvolve com o conhecimento dos recursos minerais. Por que é 
que ternos tecnologia para carvão no Rio Grande do Sul? Porque te­
mos carvão. Então, os recursos minerais pertencem à na~ol e o geó­
logo é o profissional que estuda esses recursos. Mas, com a mudança 
polftica no País e no mundo, o geólogo está trabalhando mais em 
empresas privadas. Vejo com tristeza a diminuição do campo de Ira· 
balho nessa área. Hoje, a geologia é uma profissão em modificação: o 
campo se abre para o hidrogeólogo, que vai procurar água; para o 
geólogo de petróleo, porque a nossa sociedade ainda estlt baseada no 
uso do petróleo; e para o geó!Qgo ambiental, que trabalha em labora­
tório, inclusive no estudo àas conseqüências dos resíduos do carvão 
no pulmão dos mineradores." 

EM FAMÍLIA . 
"Meu filho é engenheiro civil e minha filha é tradutora e intérprete, 

ambos formados pela UFRGS. Jamais admiti que um filho meu fosse 
fazer curso em outra universidade. Eles também são muito orgulhosos 
disso. Breno casou com Simone, formada em Enfennagem pela UFRGS, 
com quem tern.uma filha, Débora, de seis anos. Beatriz casou com Cbris­
tian Vargas, tradutor e intérprete como ela, 111as que fez exame para o 
Instituto Rio Branco e tirou o primeiro lugar. Trabalha na missão brasilei­
ra junto à Comunidade Européia. Moram em Bruxelas, na Bélgica, com 
as filhas gêmeas, de três anos e meio, Melina e Nicole." 
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Ciência, tecnologia e inovação 
Esta é urna edição especial do Jornnl da Universidade, dedicada à ciência c à tecnologia. Foi 

idealizada para saudar a Co nferência Nacional de C iência, Tec nologia e [novação, que se 

.. realizará em Brasíl ia, de 18 a 2 1 de setembro. Paniciparão do evento representantes das comunida­
des científica, tecnológica e empresarial. inst it uições de ensino e pesquisa, sociedades científicas. 
governos federal c. estadual. além de entidades representativas, associações de classe e setor terciário. 

I 

f 

A Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação visa a discutir o papel estratégico da 
c iência. da tecnologia e da inovação no século 2 1 e definir as ati vidades de um projeto nac ional para 
os próx imos de:t. anos. Com isso, pretende estimular c fortalecer parcerias com os di versos setores 
da sociedade para o desenvo lvi menta social. econômico c cultural do Pa ís. 

~ ~ 

Nesta edição, você vai ler uma reportagem sobre a carência de recursos finance iro s 4ue - assoei­
mia às difi culdades de infra-est rutura física e de pessoal técnico especializado- ameaça a pesquisa 
que é rei ta nas uni versidades federa is, com risco de prejuízos à produção científica e tecnológica 
nac ional. Página 3. Em outra rcponagcm, são mostrados os moti vos que levaram a Capes e o CNPq 
a considerar a pesq uisa c a pós-graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul como um 
símbolo de qual idade entre suas congêneres no País. Páginas 4 e 5. 

Para o secretário de C iênc ia e Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul, a instituição dos fundos 
setoriais é o primeiro passo para que o Brasi l retome o desenvolvimento no setor. Renato de Oliveira 
considera que os gaúchos part iciparão ati vamente desse crescimento. Página 6. Transferir para a soci­
edade o conhec imento técnjco-cicntltico que produz é uma das metas da UFRGS. Para atingi-las, 

! . 
k ... coma com a ajuda do Escritório de Interação e Transferência de Tecnologia (ErlT) e da Rede de 

Incubadoras Tecnológicas (Rcintcc). Página 7. r. : Dos 2.279 trabalhos inscritos no XIII Salão de Iniciação Científica, 708 vêm de fora da UFRGS. 
E, desses, 16 vêm dos demais países que fo rmam o Mercusul: Argentina. Urugua i, Paraguai e Chile. 
É a primeira vez que o Salão recebe trabalhos do Exterior. Outra novidade: além de troféus c certi­
ficados, es te ano o Salilo ore recerá premiação surpresa para os trabalhos mais destacados. Na X 
Feira, que se realiza para le lamente, há 37 trahalhos inscritos. Página 8. (Depoimentos de jovens 
cientistas premiados no Salão de Inic iação Cicntifica do ano passado estão na página 18.) 

I 

l;: 
f •. Nas quat ro páginas centrais estão a~ entrevistas com os cientistas selecionados para o Programa 

Institutos do Milênio. Vej a na pági na 13 por que o Laboratório de Implantação de lons pode tomar­
se um centro de refe rênc ia in ternacional. Na mesma página, conheça o traba lho desenvolvido pelo 
Instituto de Química, que tem 32 projetos em andamento. 

I 

l: 
Esta cdiç.ão traz ainda matérias sobre: violência e cidadania; Projeto Termino lógico do Cone Sul ; a 

aproximação de pesquisadores da Faculdade de Agronomia com agricultores e pecuaristas; as pesqui­
sas do Laborat ório de .Metalurgia Física; a produção de novos remédios a panir de plantas: a análise 
dos mecani smo'> da mem(nia; e a greve na Universidade. O perfil desta edição mostra a trajetória da 
pro fessora Zuleika Ca.rretta Corrêa da Silva, que em setembro vai receber o título de doutor honoris 
cmtsa da Universidade do Po110. em Portugal. 

~ - ~ 
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WRANA MARIA PANIZZI vés do trabalho da sua comunidade científi-
Reitera ca. Hoje, o Brasil busca a justa e devida in­

serção na sociedade do conhecimento, fazen-

N o te m po do cunhec imenlo - marca do parte das 20 nações que mais publicaram 
do novo séc ul o que vive mos- a ciên- em C&T. 

el a e a tecnologia ocupam lugar privilegiado. Na tentativa de mobili zar a sociedade para 
A reflexão e a projeção sobre seu desenvolvi- o pape l estratégico da ciência, da tecnologia e 

1 menta demarcam períodos c ríticos, fundamen- da inovação para o desenvolvimento social, 
tai s para o posic ionamento das Universidades. econômico e cuJtural , 0 Ministéri o da Ciência 

Em 1999. seguindo-se à Conferência Mun- e da Tecnologia está organizando uma grande 
dial sobre a Educação Superior, rea lizada em Co nferência Nacional, em setembro próx imo, 
Paris, a UNESCO organ izou a Conferênc ia reunindo representantes das comunidades ci-
Mundial sohre a Ciência e Tecnologia. em Bu- entílica, tecnológica e empresarial, instituições 
dapest. Hungria que fo i centrad a nos temas de ens ino e pesquisa, sociedades científicas, go-
"Ciência para o conhecimento e para u pru- vemos federal e estadu ais. além de entidades 
gres.m; Ciência pam a paz; Ciência para o representati vas da sociedade. O objetivo será: 
desenvolvimento e Ciência na sociedade e para definir diretrizes, estratégias c ações capazes 
a iiuciedade". Os mais de ISO países que dela de enfrentar os desafi os hoje identificados. 
panic iparam, reaftmmram o consenso de que A UFRGS, pela tradição e qualidade da 
essas ati vidades- ciência, tecno logia e inova- pesqui sa científica que desenvolve, está pro-
ção - são estratégica:.. para o avanço das na- fundamente inserida nas di scussões prepara-

! ções, sendo investimentos fu ndamentais e a bri- ti v as a esta Conferênc ia, marcando presença 
~ gatório& dos Estados que, efetivamente, que- nas ati vidades desenvolvidas tanto em nível 

rem o desenvolvimento do seu povo e o seu estadual como regionaL 
bem estar soc ial. Na reafi nnação da c iência Temos clareza de que esse é um momento 
CP.~ um ;:'!1o~ç,_o! 1~<j~\><; ra.?~ 1?"\?, ,i.nquirir a, pri,vilí'.giado •<;te !W,qli;)çã9,. de pensar cr,í,t~co, 1 , 
natureza e a soc1eêlaéie, de modo a!Jrangente e de análise de tendências e vocações c do _ exer-
~rofundo, délfUrffiàs13. 1 t:\'i'ál"ltwN'O!ft!onhecimen- '· 1 ·~íc iÓ \i e um h. ViSão pró'p ósití Va. Cotit dl16~ ~--~~· 
tos" ficou manifes ta a determinação de que a maior d o que a satisfação intelectual é ares-
inovação dos conhecimentos devem servir à ponsabilidade em influenciar e realizar tal 
paz, através da solidariedade inte lectual e éti - construção do futuro. 
ca. Uma paz que vem sendo trabalhada pela Esse número especial do JU procura dar 
cooperação internacional entre cientistas e in s- um significati vo panorama, a inda que um tan-

1 tituições. alargando horizontes e aumentando to resumido, do que a UFRGS pensa e faz em 
o entendimento entre os povos. temms de C iência e Tecnologia. O senso de 

Inspirados e motivados pela certeza de que identidade é pré-requisito a qualquer planeja-
a c iênc ia que serve ao desenvolvimento e ao menta: precisamos, antes, saber quem somos 

1 progresso deve ser a mesma que serve à soe i- e o que fazemos, para explicitar o que quere-
r ed ade mais ampla e às suas d i [crentes c ultu- mos, o que podemos ofe recer, e onde 4uere-
r ras, a UFRGS organi zou o S impósio Interna- mos chegar. Foi assim que pensamos a UFR-

cional "Universidade e Ciênc ia na América GS do século XXI, em Seminário realizado 
Latina" no mesmo ano, trazendo de Budapest na primeira gestão Universidade Viva. É 
para Porto Alegre, e para as Uni versidades do a ;sim que pensamos o Plano de Gestão 
Cone Sul através da Associação de Uni versi- Universidade Viva 2000/2004. coietiva­
dades Grupo Montevidéu - AUGM - , a di s- mente decidido, e que estamos impkmen-
cussão dessas tem áticas. A história da c iência tando através de um a ação conjunta d~ pro-
neste continente, corresponde à hi stó ri a da fe ssores , técnico-administrativos e estudao-
Uni versidade latino-a merica na, como bem tes . A ssi m se move uma Univers idade pú-
público, mais do que as uni versidades de ou- blica e de qualidade, sempre na certeza de 
tros continentes. Ela desempen hou sempre, ao que esta é a sua ta refa prime ira, retribuindo 
longo da hi stória. o papel de va nguarda na pro- as sim , com a sua produção . o investimento 
dução do conhecimento 1i vre e autônomo, atra- e a confianç a da sociedade. 
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Ciência e Tecnologia: uma nova pauta filosófica 
& •ANNA CAROLINA K.P. REGNER 

Professora do Departamento de Filosofia e do PPG 
em Psicologia Social e Institucional da UFRGS; 
pesquisadora do GIFHC- ILEAIUFRGS 

1"\uando ciência e tecnologia são os referenci­
\.afais sustentadores e reguladores da cultura con-

temporânea, cabe ainda filosoficamente perguntar pela 
sua natureza, alcances, limites e finalidades? Há al­
gum tempo atrás, perguntar pela natureza da ciência, 
parecia ser uma pergunta fundamental à compreensão 
do seu tipo de saber e fazer. Hoje, porém, fazer ciência 
parece depender mais e mais das condições concretas 
desse fazer estabelecidas pela tecnologia que a ciência 
mesma permitiu desenvolver e que passam a direcio­
nar a sua investigação, enquanto tais possibilidades ma­
teriais colocam pautas próptiias.de problemas e tomam 
certos caminhos mais promissores '<l!Ue outros. A per­
gunta pelos alcances, limites e fina1idades certamente 
colocam-se na agenda das discussões, mas são muitas 
vezes entendidas em termos de injunções sócio-eco­
nômicas que seriam "externas" à ciência. Essa visão, 
contudo, não responde mais às indagações suscitadas 
pelo exame da ciência e tecnologia hoje. A pergunta 
pela natureza da ciência e da tecnologia recobra signifi­
cação para compreendê-las enquanto elementos integran­
tes e modeladores do nosso horizonte cultural, afetando 
a vida mesmo dos que são excluidos de seus benefícios. 
A questão de suas finalidades, bem como a de seus al­
cances e !imites e das condições materiais para sua rea­
lização são reconhecidas como inerentes à da determi­
nação de sua natureza. 

Numa visão tradicional, a ciência era vista como in­
dependente da tecnologia, concedendo-se que a segun­
da fosse uma "aplicação" da primeira. Essa distinção 
seria posteriormente expressa e mais diluída em termos 
de "ciência básica" e "ciência aplicada". No entanto, 
uma reflexão mais detida sobre a ciência hoje, mostra 
que as irnbricações entre ciência e tecnologia tomaram­
se essenciais para a própria conceituação da ciência, 
cunhando-se o conceito de "tecnociência", fruto do im­
pacto da tecnologia em geral e dos recursos da informá­
tica em particular, no conceber e fazer a ciência, provo­
cando uma revolução metodológica, epistemológica, on­
tológica e sócio-cultural cuja extensão ainda não pode 
ser medida. Jmpõe-se uma profunda revisão dos tradici­
onais conceitos de método, teoria, experimento, evidên­
cia, bem como de suas relações. Procedimentos e crité­
rios, os mais diversos, inserem-se numa nova dinâmica 
de avaliação. A inovação, a flexibilidade exigida pelo 
processo, deixa de ser o traço individual do gênio ou o 
')eitinho" imposto por carência de recursos e passa a ser 

CARTAS 

ingrediente constitutivo da atividade científica enquan­
to tal, à luz do novo enfoque das interações teoria I ex­
perimento. Dessas interações atlora o quadro do "real", 
levando a repensar as distinções entre "real" e "virtual", 
de modo que a chamada "realidade virtual" deixa de 
ser uma cópia ou antecipação do real e passa a ser o 
próprio "real" , a coisa a ser conhecida. O "real" só pode 
ser revelado enquanto construído, deixando de ser sim­
plesmente o "dado" e passando a ser fruto de uma rede 
de interações na qual atuam uma variada gama de inte_, 
resses e condições materializadoras desses interesses. : 

Essa rede, por sua vez, ressalta a condição marca-: 
damente contextual da ciência, onde os contorno& 
tomam-se sócio-culturais, antes que geográficos. A~ 
cat,;,~cterísticas,.que essa rede assume com~ u~Wns-' 
'l!ândia institucional dão lugar a uma:êd'ftura f'!Ú'pri~ 

1'-i'lec~ssariamente interagindo com ootril instâ""ia~ 
num horizonte institucional e culturá:l mais an 1plo; 
A pergunta pelos seus alcances e limites, bem comO: 
pelas suas finalidades, coloca-se no âmbito desse: 
contexto que perfaz a tecnociência, onde a ciência se 
revela como um saber e fazer que não é desinteressa~ 
do e os componentes sociológicos e políticos pas-: 
sam a fazer parte de sua natureza. Quais sejam os 
interesses que a regulem é algo que depende da rede, 
que a constitui e de suas relações com o quadro só-: 
cio-cultural maior em que se insere, cujos valores a 
registrarão ou não como uma força socialmente trans­
formadora. A pergunta - para que a ciência? para 
que serve a ciência? - toma-se inescapável e torna 
explícito o comprometimento da ciência com um 
projeto de homem e sociedade, juntamente com uma 
dada visão de Natureza. 

Expressões tais como "educação para a Ciência e 
Tecnologia" podem, contudo, obscurecer a questão 
de fundo e a condição essencialmente inovadora da 
ciência, retardando, ao invés de acelerar, o seu de­
senvolvimento. Obscurecem o fato de que a ciência 
e a tecnologia, enquanto contextos de visões, práti­
cas e interesses, colocam-se num horizonte educacio­
nal maior, à luz do qual "ciência e a tecnologia para 
a educação" talvez fosse caminho mais adequado para 
promovê-las, sem perder de vista que. a inovação, 
traço constitutivo da ciência e tecnologia, transpira 
dos poros de um corpo cultural nutrido por condi­
ções contextuais adequadas e dificilmente brotará da 
mera, ainda que atenciosa, observância de manuais. 
Obscurecem o fato de que a ciência, enquanto gera­
dora do real, partilha o desafio de navegar pelo des-. 

· conhecido e o fascínio da construção de sonhos ~ 
bússolas em meio à jornada. · 

Milton Santos Alternativa Cidadã Prédios históricos , 
Estou sinceramente sensibiliza~ 

da com a campanha que a Univer~ 
sidade Federal do Rio Grande d~ 
Sul vem desenvolvendo em favo~ 
da recuperação de seus prédios his-: 
tóricos. E acho que os anúncio~ 
publicados ultimamente no Jornal 
da Universidade estão no caminho 
certo, incentivando aqueles qu~ 
usufruíram do estudo oferecidd 
pela Universidade a retribuíre~ 
com uma parcela mínima para ~ 
conservação desse patrimônio; 
Que, aliás, transcende os portões# 
instituição, da cidade e do estado j 
são uma riqueza de todos os brasi~ 
leiros. Parabéns. ! 

Como geógrafo (aposentado) e 
como pessoa, lamento profunda­
mente o desaparecimento do pro­
fessor Nilton Santos. Ele realmen­
te foi um profissional incomum, 
tanto que mereceu o título de dou­
tor honoris causa da UFRGS, e 
também uma pessoa especial, por 
sua força e resistência na luta con­
tra o obscurantismo de uma época 
e pela serenidade com que se com­
portou durante toda a vida. Louvo 
o Jornal da Universidade por ter 
feito justiça, ao dedicar uma pági­
na inteira a este profissional com­
pleto e cidadão exemplar, na edi­
ção de junho passado. 

José Carlos Pereira da Silva 
Recife, Pernambuco 

Li com muita satisfação a repor­
tagem sobre os alunos da UFRGS 
que mantêm um curso pré-vestibu­
lar para estudantes carentes e desejo 
abraçá-los e dizer que seu exemplo 
deve frutificar para o bem do Brasil. 
O que eles estão fazendo e propon­
do é um ato de compreensão diante 
da situação que se coloca atualmen­
te no setor de educação no Brasil e 
um ato de amor pelos jovens sem 
condições de pagar por um curso pré 
vestibular. . Que Deus os abençoe, e 
que esse exemplo seja seguido por 
outros estudantes e professores de 
todo o País, conscientes de seu pa­
pel na sociedade. 

Márcio R. Schóenwald 
Rio de Janeiro 

Célia Maria Silva Sanguinetti ; 
Canoas, RS 
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Acompanhando o movimento 
nacional, os servidores 
técnico-administrativos da 
UFRGS entraram em greve 
por tempo indeterminado. A 
decisão foi tomada em 

I assembléiarealizada em 25 de 
julho, no Restaurante 
Universitário do Campus 
Central. No Rio Grande do 
Sul, além dos 
técnicos-administrativos da 
UFRGS, estão em grave os 
funcionários da Universidade 
Federal de Santa Maria, 
Universidade Federal de 
Pelotas e da Fundação 
Universidade de Rio Grande. 

. ~uta dos servidores públicos no 
' Brasil , nos últimos sete anos, 

h ode ser resumida numa única 
palavra: resistência. Esta é a avaliação 
da Coordenação da Associação dos Ser­
vidores da Universidade Federal do Rui 
Grande do Sul (ASSUF RGS) . E resis­
tência aos esforços neoliberais para im­
plementar o chamado E stado Mínimo, 
numa ótica pela qual as necessidades da 
população seriam supridas pela inicia­
tiva privada. 

Na área da educação pública, "uma po­
lítica de desmonte e engessamento das es­
truturas foi implementada", mostra a Co­
ordenação da Assufrgs . " As universida­
des públicas vêm sendo pisoteadas des­
de o governo de Collor de Mello. Vários 
são o s ataques: cortes de verbas; não re­
conhecimento da autonomia universitá­
ria ; peso diferenciado no voto da comu­
nidade universitária para eleição de diri-

: ·gentes; desmantelamento da carreira dos 
:· trabalhadores em educação; não reconhe-

: '. cimento da data base dos servidores do-
~ centes e técnico-administrativos impon-

, . do sete anos de congelamento salarial e 
muitos outros" . 

GRE E 

.gociação da dívida externa, ocorrida neste 
.~ffiês , o Fundo Monetário Inte rnacional 
mais uma vez exige: cortes nos gastos 
públicos" . 

No entanto, considera que há um dife­
rencial neste moment9, .em relação aos 
períodos anteriores. "E a crise do mode­
lo neoliberal e, em particular, o fantasma 
da Argentina. O mundo está à beira de 
uma recessão puxada pela crise norte­
americana e o estancamento japonês . Em 
nosso continente, o quadro em que se 
encontra o país do Prata tem alertado os 
trabalhadores e, por outro lado, tem as­
sustado a burguesia nativa. Não que a 
mesma tenha diferença quanto a como en­
frentar a crise, ou seja, vai seguir a apli­
cação dos planos, mas se encontra divi­
dida sobre os ritmos e o grau de integra­
ção ao capital internacional". 

Acordo entre as Direções das 
Unidades, Comissões de 

Formatura e o Comando de 
Greve pernúte a este último a 

leitura do texto abaixo em todas 
as cerimônias de colação de 

«rau da a"enda de 1"ulho b o 
e agosto de 2001. 

Carta à 
Comunidade 

Riograndense 
Ao longo dos sete últimos anos, os ser­

.vidores das Instituições Federais do 
Ensino Superior (lFES) têm sofrido vários ata­
ques por parte do Governo Fernando Henri­
que Cardoso. 

7 anos sem reposição salarial; 
7 anos com redução dos recursos financei­

ros às IFES ; 
7 anos sem definição de um novo Plano de 

Carreira; 

7 anos sem a reposição de vagas de servidores. 
Recentemente, o Governo FHC impôs, atra­

vés da Medida Provisória 2.150: 

À'to da'S'e!SSas· teirtatiV'à'S'de'priva.riZaf. c)':;,01
:"' ' '•· ' 

e t 
7 anos sem obter respostas em relação às 

U a S suas reivindicações; 

,, ·•·' ·• .,_,"' ,,. , "'"· '• ll'retirada de> uW;:t1e,ditifieaÇãb ·que pefte- J 
' 11) 1 1" I --rn-roramoS:hã 't..;•ais<"db 9"3.'fr6s;):·If;q .lfilí;. · 

,, 
sistema federal de ensino superior, os ser­
vido res técnico-administrativos vêm re­
sistindo, afirma a Coordenação: "Fize-

'· L. mos, nesses sete anos , quatro greves : 
:' ·1996, 1998, 2000 e 2001 , Em todas elas, 
·' ·nossas reivindicações se mantiveram inal-
'' ·teradas nos seguintes itens : carreira naci­
: l ·onal; defes_a ~a Univer_sidade Pública ; 

concurso publico, com liberação das va­
gas existentes ; agenda autonomia univer­
sitária; defesa dos Hospitais Universitá­
rios; contra a terceirização e contratos 
temporários; defesa do Plano Nacional de 

:':, Educação, além da reposição das perdas 
; ; , salariais dos períodos" . 
• Em sua avaliação, "todos esses movi-

. ' · mentos foram importantes para que a 
· ·· ·Universidade Pública ainda exista hoje. 

Não obtivemos muitas vitórias que re­
percutissem em ganhos salariais, mas to­

, 1 • das as greves foram fundamentais para 
•. barrar as pretensões em privatizar as uni­

'·. versidades". 
,. 

' ' 

'I' 
CONJUNTURA 
A conjuntura em que a atual greve se 

desenvolve é, segundo a coordenação, 
bastante difícil. "Ainda que o desgaste do 
Governo seja crescente, devido à combi­

·nação das ctises energética e da Argenti-
na, não há garantia de vitória. Na rene-

,....--M-e-d-id_a_s_p-ra-t-ic-a--:d-a_s_n_o_p_e--:rí-od_o_d_e-19_9_5_a_1-99_9_,_q_u_e_r-es_u_l_ta-r-am--e-m-p-er_d_a_s_d_e' • a troca de um Plano de Carreira, embora 
direitos adquiridos: totalmente ultrapassado, por uma tabela que 

Servidores ativos: não possibilita ascensão funcional; 
• acabou com a política de remuneração e data base; •a redução dos vencimentos de servidores 

a ti vos e até de aposentados. 
• congelou os vencimentos; Apesar de tudo, na Universidade Federal do 
• revogou a conversão das férias em abono pecuniário; Rio Grande do Sul , nos últimos anos, foram 
• revogou o benefício concedido por ocasião da aposentadoria- mudança de padrão; criados 7 novos cursos de Graduação. Dos 18 
• limitou o número de representações sindicais por entidade, licença para desempe- cursos de avaliação avaliados pelo MEC no 
nho de mandato classista; ano 2000, 78 % obtiveram conceito A. Na área 
• autorizou a exoneração de servidores não estáveis; de pós-graduação, foram criados 8 novos cur-

sos de Mestrado Acadêmico, 5 de Mestrado 
• transformou auxílio refeição/alimentação em dinheiro, sem garantia de correção, Profissional e 17 Cursos de Doutorado. En-
proibindo, inclusive o pagamento em férias ou afastamento a serviço, com percepção contram-se sob análise da CAPES, 3 novos 
de diárias; cursos de Mestrado e 2 de Doutorado. Na Câ-
• extinguiu rnais de 28.000 cargos vagos; mara de Pós-graduação, encontram-se sob aná-
• extinguiu mais de 72.000 cargos ocupados quando ocorrer a vacância; li se 8 novos cursos. Atualmente, 54% dos do-
• acabou com a incorporação da gratificação de chefia ; centes da UFRGS possuem o título de Doutor 
• extinguiu o adicional por tempo de serviço (qüinqüênio); e 30% o de Mestre. Em relação aos técnicos-

administrativos, 29% possuem curso superior 
• regulamentou, restringindo, a redistribuição de servidores; e 17% pós-graduados. 
• vedou todo e qualquer reajuste dos valores das bolsas; Hoje, os servidores das Universidades de todo 
• modificou a sistemática de aposentadória por tempo de serviço, para tempo de o Brasil encontram-se em greve e reafirmam que 
contribuição e idade, condicionando ainda tempo mínimo de 1 O anos de efetivo sua posição de parar as atividades, é para mos-
exercício no serviço público e 5 anos no cargo efetivo em que s~tdará a aposentado- trar a sociedade não só que seus contracheques 
ria; estão minguados, mas também para chamar a 
• suspendeu a realização de novos concursos públicos e as nomeações para cargos atenção de que está ocorrendo o sucateamento 
do serviço público. das Instituições Federais de Ensino. 

Servidores Aposentados 
-Proibiu a acumulação de proventos de aposentadoria com a remuneração de ou­

tro cargo público; 
• obrigou , por várias vezes, os aposentados e pensionistas a recolher alíquotas para 
o PSS; 
• extinguiu a GAE, transformando-a em vantagem pessoal. 

Fonte: 
Departamento de Imprensa da Assufrgs 

.) 

Conclamamos, portanto, a sociedade, que 
preste o seu apoio não só ao nosso movimento 
de greve mas também, ao futuro desta Univer­
sidade, pública, gratuita e de qualidade , que é 
patrimônio de todos nós. 

Comando de greve dos servidores técnicos­
administrativos da UFRGS - 2001. 
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Jovens cientistas valorizam 
as atividades de iniciação 

eGIL CAFRUNE GOSCH 
Jornalista 

Pesquisa de opinião mostra que 82,41% dos 
participantes no XII Salão de Iniciação 
Científica acreditam na pesquisa como passo 
importante para o futuro profissional 

I Entre os participantes do XII Salão e da IX Feira de Iniciação 
; Cientítica, realizados no ano passado, é inegável o sucesso 
~ dos programas de pesquisa para estudantes da graduação na 

UFRGS. Pesquisas de opinião realizadas mostram que 82,41% dos 
entrevistados acreditam plenamente na iniciação científica como um 
passo importante para seu futuro profissional. E 88,27% dizem que a 
recomendariam para os colegas. "Eu levo muita fé na iniciação e pre­
zo muito esse trabalho", diz Patrícia Palermo, 21 anos, aluna de gra­
duação em Economia e bolsista do CNPq. 

A estudante foi um dos 1.878 inscritos no XII Salão, e teve o trabalho 
"Redes neurais artiticiais e análise de sensibilidade: uma aplicação à 
demanda de imp01tações brasileiras", entre os nove prcnúados com o 
troféu de Jovem Cientista. "Para nós, o evento é uma vitrine e dá uma 
injeção de gás muito grande. É também uma oportunidade para mos­
trarmos o nosso grau de envolvimento com a pesquisa." 

Patrícia é bolsista desde janeiro de 2000 e desenvolveu um traba­
lho relacionado ao ramo da Econometria, no qual são usados métodos 
estatísticos e matemáticos para estimar funções. A procura desse ni­
cho de pesquisa partiu do interesse pessoal no trabalho de seu orienta­
dor, o professor Marcelo Portugal. "Fui aluna dele em Teoria Microe­
conômica I e, quando foram abertas vagas para bolsistas, me inscrevi. 
Conhecia o trabalho dele e sabia que teria muito a ganhar", lembra. 

Segundo a estudante, o interesse nos programas de pesquisa tam­
bém aumentou na Economia, por itúciativa dos próprios alunos. "Nós 
passamos a incentivar os professores a solicitarem mais cotas de bol­
sas. Quando entrei, tínhamos três ou quatro bolsistas na Faculdade. 
Hoje somos oito, só no Núcleo de Análise de Políticas Econômicas 
(Nape), em que trabalho", afirma. Antônio Takimi: "Tinha gana de saber como as coisas funcionavam e buscava as respostas em livros e revistas 

MUDANÇA DE ARES 
O engajamento pessoal também fez com que o biólogo Luiz Emes­

to Schrnidt, de 26 anos, seguisse o rumo da pesquisa durante a gradu­
ação. Observador informal do comportamento de uma aranha no pátio 
de casa, o rapaz viu os rumos de sua vida acadêmica mudarem. Pri­
meiro trocou o curso de Engenharia pelo de Biologia, em 1996. De­
pois, passou dois anos desenvolvendo atividades de pesquisa diferen­
tes daquelas que tinham influenciado sua transferência. Finalmente, 
após algum tempo formulando hipóteses, estruturou um projeto de 
estudo sobre as aranhas. "Comecei por vontade própria, então procu­
rei o professor Aldo de Araújo, apresentando propostas de trabalho 
sobre as aranhas. Ele me propôs outros questionamentos e, juntos, 
elaboramos meu projeto de pesquisa", recorda. 

No üúcio de 1999, Schmidt iniciou a pesquisa que resultou no traba­
Jho "Diversidade ecológica da comupid,ade de aranhas da reserva bioló­
gica de Larni, Porto Alegre, RS". Para ele, a recompensa foi o troféu 
Jovem Cientista, no XII Salão de Iniciação Científica, na área das ciên­
cias biológicas. "A satisfação pessoal foi total. Para meu orientador foi 
uma espécie de agradecimento por ter aceitado meu desafio". 

· O resultado do estudo de Schmidt estimulou a abertura de uma nova 
linha de pesquisa com o uso de aranhas como organismo-teste, sob a 
orientação do professor Aldo de Araújo. "Na Iniciação Científica sei 
que pude trazer contribuições para este estudo. Numa época em que se 
está falando muito de biotecnologia, é importante voltar a falar da 
ecologia." 

Formado em janeiro deste ano, Luiz Ernesto Schrnidt continua a desen­
volver pesquisas no mestrado, agora sobre o "Padrão de ocupação das ara­
nhas em bromélias". "O tema é diferente do tratado na graduação, mas o 
estudo inicial foi fundamental para eu adquirir uma visão global sobre o 
assupto", completa o biólogo. 

OPÇÃO PELA CARREIRA ACADÊMICA 
Os números da pesquisa de opinião realizada no XII Salão de Inici­

ação Científica demonstram que 78,56% dos participantes têm con­
vicção na realização de um curso de pós-graduação. E, do total, 53,10% 
afirmam com certeza que pretendem seguir a carreira acadêmica c 
tornarem-se professores ou pesquisadores. 

Alguns, como Patrícia e Lniz Ernesto, descobriram o trabalho de 
pesquisa e decidiram continuar na Universidade durante o curso. Ou­
tros já têm o desejo de trabalhar como cientistas antes de ingressar na 
academia. Raphael Zillig é um destes. Antes mesmo de optar pelo curso 
de Filosofia, ele já tinha interesse na carreira científica. "Tive contato 
com amigos dos meus pais que lidam com pesquisa", explica. A maior 
influência, no entanto, foi de um primo mais velho, formado em Biolo­
gia. "Ele tem o estereótipo do pesquisador romântico", defme. 

Devido ao bom desempenho geral nas disciplinas do início do cur­
so, Zillig foi indicado para as atividades de iniciação científica pelo 
professor Márcio Zingano, de Filosofia Grega. No Salão do ano pas­
sado, o pesquisador recebeu o prêmio Jovem Cientista nl) área de Ci­
ências Humanas, pelo trabalho "Hume e o sonho de Chuang Tzu", 
orientado por Paulo Faria. "O percurso foi longo. A partir das ques­
tões que envolvem a linguagem, passei a estudar os problemas metafí-

sicos e psicológicos subjacentes, observando-os na obra de David 
Hume", esclarece. Continuando o percurso que escolhera cedo, Ra­
phael concluiu o curso de graduação no final de 2000 e agora faz mes­
trado, estudando filosofia grega. 

CIÊNCIAS APLICADAS 
O estudo mais destacado na iiTea das engenharias foi desenvolvido 

pelo estudante Antônio Tak:imi c teve como marca o caráter interdisci­
plinar. Em sua pesquisa, o jovem cientista estudou aspectos do uso da 
hidroxiapatia- uma das principais componentes do tecido ósseo- em 
próteses médicas. "O material aplicado tem que, ao mesmo tempo, ser 
compatível com o organismo e aLender as exigências mecânicas a que 
é submetido", explica. · 

A premiação chegou para Takimi após cinco anos de trabalho no 
Laboratório de Materiais Cerâmicos da Escola de Engenharia. No iní­
cio, logo que ingressou no curso de Engenharia de Materiais, em 1996, 
seus estudos estiveram voltados para. os aspectos teóricos e físicos 
relacionados à Engenharia de Superfícies. Depois, o interesse evoluiu 
naturalmente para as aplicações práticas do tema, culminando no pro­
jeto premiado. ''Foi importante pela amplitude de coisas que tive para 
estudar e pela possibilidade de participar de diferentes linhas de pes­
quisa dentro do laboratório." 

O reconhecimento também valeu a Takimi urna vaga na Dana Alba­
rus, em Gravatai, onde realiza o estágio obrigatório no final de curso. 
"Quem me chamou conhecia minha história acadêmica e apostou que, 
em seis meses, eu aprenderia o que normalmente é desenvolvido em um 
ano, para ser efetivado." 

Atualmente, o estudante divide seu tempo entre a atividade profissi­
onal durante o dia e as tarefas no laboratório ao final da tarde, três vezes 
por semana. Ele pretende concluir a graduação no final deste ano e con­
tinuar o trabalho na indústria. "No futuro pretendo retornar à atividade 
acadêmica", confessa. 

DEMAIS PRÊMIOS 
Outros cinco estudantes receberam o troféu Jovem Pesquisador no 

Salão e na Feira de Iniciação Científica em 2000. Ana Néry Mendes 
foi premiada pelo trabalho ·'Epoxidação limpa do óleo de soja", na 
área das Ciências Exatas e da Terra. Chrislian Reinehr, da Fundação 
Universidade de Rio Grande (Furg), defendeu pesquisa sobre a "Influ­
ência dos tricotecenos deoxinivalenol (DON) e toxina T-2 na fermen­
tação alcoólica", na área de Ciências Agrárias. Ele foi o único estu­
dante de fora da UFRGS a ser premiado nesta edição do evento. 

Cléber de Lima foi agraciado com o prêmio pelo estudo sobJe o "Pa­
pel da esfingomielinase ácida na radiorresistência de gliomas in vitro", 
da área de Ciências da Saúde. Leandro Lara apresentou estudo na área 
de Linguística, Letras e Artes e recebeu a distinção pela pesquisa "A 
representação sintático-semântica dos verbos denominiais na linguagem 
enológica". E o esntdante de Engenharia Elétrica Marcelo Richtcr enca­
beçou o grupo premiado na Feira de Irúciação Científica pela apresenta­
ção de uma bateria musical eletrônica capaz de emitir sinais de acordo 
com o padrão MIDI, nmmalmente utilizado em sintetizadores eletrôni­
cos e computadores. 

Professores iniciaram-se durante a graduação 
A UFRGS tem diversos professores que fo­

ram iniciados nas atividades de pesquisa 
quando ainda eram estudantes da graduação. A 
médica Lavínia Faccini, hoje professora do De­
partamento de Genética, começou suas ativida­
des como bolsista em 1980. "De 81 a 83 fui alu­
na de iniciação científica, com a orientação do 
professor Francisco Salzano, no Departamento 
de Genética", recorda. 

A primeira apresentação de um trabalho nos 
moldes científicos ocorreu durante um evento 
precursor dos salões e feiras atuais: a "Semana 
universitária de debates biológicos", em 1981. 
Eventos sintilares foram se somando a seu currí­
culo, depois de concluir a graduação em 1983, o 
curso de mestrado em 1984, e o doutorado em 
1991. Mas a emoção de ter participado daquele 
primeiro evento ela não esquece. "Foi tão im­
portante para mim, que até hoje lembro o nome. 
O modelo era o mesmo, com bancas e tempo de 
explanação estipulado em 10 ntinutos." 

Para a professora, atividades como essa são 
o primeiro passo para a ambientação dos futu· 
ros pesquisadores em congressos científicos 

profissionais. "Eles apresentam a pesquisa para 
os seus pares. Têm uma oportunidade de en­
contrar pessoas que estejam realizando traba­
lhos em áreas afins." 

Lavínia ressalta que o interesse pela pesquisa 
aumentou muito desde que ela participou do pro­
grama de iniciação cientítica, há 20 anos. Os gan­
hos imediatos obtidos com isso são a diminui­
ção no tempo de realização das pós-graduações. 
"Pois estes alunos já têm uma formação científi­
ca sólida na graduação." Ela também considera 
o envolvimento com a pesquisa positivo para 
aqueles estudantes que optam pela catreit·a clí­
nica. "Eles poderão interpretar muito melhor os 
artigos científicos e terão um maior espírito crí­
tico em relação aos textos", conclui. 

FORMAÇÃO REFINADA 
A satisfação com os alunos da graduação en­

volvidos em atividades de pesquisa também é 
destacada pelo professor Cléo Altenhofen, do 
Instituto de Letras. "O bolsista de iniciação ci­
entífica tem uma formação mais refinada, pro­
funda e completa. Nós vemos nas seleções como 

Altenhofen: "bolsistas têm formação refinada 

; 

" 

esses ai unos têm um conhecimento ampliado." 
Com 37 anos, Altenhofen tem uma história 

curiosa relacionada à iniciação científica na Uni­
versidade. Ele participou de praticamente todas 
as etapas de implantação e execução do projeto 
do Atlas Lingüístico e Etnográfico da Região Sul 
(Alers), iniciado na sua unidade em 1987. Co­
meçou como bolsista em 1985, concluiu o curso 
de Letras, em1987. Realizou o mestrado até 1990 
e, após o doutoramento, concluído em 1995, na 
Alemanha, retomou para dirigir a finalização do 
Atlas, que está para ser lançado pela Editora da 
Universidade. "Hoje sou coordenador do proje­
to no qual comecei quando era aluno de inicia­
ção científica. Pude participar das diferentes eta­
pas da pesquisa: elaboração do questionário, vi­
agens, transcrição e análise dos dados." 

Ele considera que aprender as técnicas e me­
todologias de pesquisa durante sua formação ini­
cial foi muito importante para o seu desempe­
nho no doutorado. E o fato de ter sido bolsista 
contribuiu para a orientação de seus atuais alu­
nos. "Agora me vejo na condição de formado e 
formador," define. 
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UFRGS está no lilllite de suas condições 
_li •ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 

11 Jornalista % . 

' Carência de recursos financeiros, 
I associada às dificuldades de 
~ infra-estrutura física e de 

i' pessoal técnico especializado 
. , ameaçam a pesquisa realizada 
, nas universidades federais, com 
li risco de prejuízos à produção 
~ científica e tecnológica nacional 

I AUniversidade chegou ao limite de sua ca­
pacidade, em termos de condições estru­
urais, para a manutenção e expansão da 

pesquisa científica de qualidade, Se novos investi­
mentos não forem realizados em um prazo curto, 
os prejuízos serão inevitáveis, adverte o pró-reitor 
de Pesquisa da UFRGS, Carlos Alexandre Netto. 
Nos últimos anos, a política orçamentária restritiva 
do Governo agravou sobremaneira o quadro de ne­
cessidades nessa área. As carências de recursos fi­
nanceiros, de pessoal c de infra-estrutura física se 
transformaram em grandes gargalos para o desen­
volvimento da pesquisa. Até agora, apesar de ntdo, 
foi possível manter o nível de excelência do setor, 
mas há dúvidas em relação ao futuro. 

"Se observarmos as estatísticas do desenvolvi­
mento recente da pesquisa na UFRGS, veremos que 
a Universidade tem feito tudo o que está ao alcan­
ce, um esforço tremendo, através de seus pesquisa­
dores e através de ações da administração centraL 
Por exemplo, a UFRGS, nos últimos oito anos, pra­
ticamente dobrou o número de grupos de pesquisa. 
A produção cicntítica acadêmica, o desenvolvimen­
to de produtos, a produção artística c os desenvol­
vimentos técnicos têm crescido nos últimos anos, 
em nível até maior que a inclinação das curvas vi­
nham demonstrando. Isso mostra que a comunida­
de está ativa, está fazendo tudo o que é possível 
fazer. Mas isso tem limite e, na nossa avaliação, 
nós já estamos no limite - no limite superior. Se 
não houver uma mudança, no sentido de que pos­
samos manter esse crescimento, com investimento 
importante em infra-estrutura e abordagem e solu­
ção dos outros problemas, dentro de alguns anos a 
produção vai decair", afirma. 

mento suspenso por um determinado período, há 
dois anos, sendo depois retomado. 

Outro problema para as universidades federais 
refere-se à falta de professores c técnicos especi­
alizados. "Como há muito tempo estamos impedi­
dos de contratar, o quadro de recursos humanos 
está congelado. Há um desgaste natural, as pesso­
as se aposentam ou deixam a universidade e estas 
vagas não estão sendo repostas", observa o pro­
fessor Carlos Alexandre. Das 321 vagas docentes 
existentes na Universidade, apenas 85 foram libe­
radas pelo Ministério da Educação para serem pre­
enchidas por concurso. 

rio para a manutenção e para o crescimento da infra­
estruntra física, não só em termos de prédios e insta­
lações, mas de adequação da rede elétrica, amplia­
ção da rede de comunicação de dados e informatiza­
ção e ampliação do acervo do sistema de bibliote­
cas. São coisas que vêm se acumulando e que con­
duziram a situações absolutamente críticas em al­
guns pontos da Universidade", comenta. 

Em qualquer unidade acadêmica, diz o pró-rei­
tor, os diretores apontam gargalos de infra-estrutu­
ra, para os quais os recursos recebidos não alcan­
çam. "A UTJiversidade como um todo não tem re­
cursos suficientes para investir em obras e instala­
ções para a pesquisa. Isso é grave e justificou o 
empenho da administração central, em conjunto 
com as unidades acadêmicas, em preparar um pro­
jeto muito bem fundado para obter recursos do Fun­
do de Infra-estrutura", acrescenta. 

A Universidade necessita de técnicos com for­
mação para atuar nos laboratórios de pesquisa, es­
pecialmente nas áreas que envolvem equipamen­
tos de grande porte ou de alta tecnologia. "Essa de­
ficiência coloca uma barreira bastante importante 
nas atividades de pesquisa, principalmente nessas 
áreas, onde o desenvolvimento tecnológico é mai- POlÍTICA CONSISTENTE 

:;: or. Numa reunião reccnte_com os coo~dcnadorcs dos Todos esses problemas - aponta o professor Car-
íprojetos que foram p'ré-.quai!Eioadosrpara os,Jnsti- · lbs AJD;andre - tênr 'Uiba raiz' comum:. à'·falta de 

"'ó~'f J· utos do Milênio, um dos nrinci)ilais•pr.oblemas "'POIF·i • 1 uma política consistente de apoio à Ciência e Tec-
·· · ' 'f'. lo!)l ' 1 1 • 

tados foi a falta de pessoal técnico", comenta o pró- nologia, por parte do · governo. "E claro que essa 

fessora Maria Alice Laborgue. 
Ela identifica um problema no direcionamento 

dos benefícios exclusivamente à pesquisa aplica­
da, como ocorre com os fundos setoriais. "De certa 
forma ·está se determinando umfeed-back linear no 
ciclo pesquisa básica/pesquisa aplicada/ desenvol­
virnento. No momento em que se beneficia o lado 
do desenvolvimento, por exemplo, este começa a 
determinar o outro lado. Haverá sempre um refor­
ço do movimento inicial". A pró· rei tora acredita 
que uma verdadeira política de Ciência e Tecnolo­
gia e não uma política levada pela conveniência -
caso dos fundos setoriais- poderá preservar esfor­
ços existentes na pesquisa básica, de onde também 
podem sair inovações radicais. 

reitor de Pesquisa. Até o momento, o MEC não deu política tem de estar afinada com a política de de- · 

Na sua opinião, são mais promissoras as inicia­
tivas do Ministério de Ciência e Tecnologia relaci­
onadas ao Projeto Prospectar, que está levantando 
o conjunto de prioridades para investimento em Ci­
ência c Tecnologia e de competências necessárias 
para atingir as metas propostas, subsidiando a ela­
boração de uma política para a área. Mru:ja Alice' 
considera que o estabelecimento de uma polític<j, 
nessas bases é fundamental. pois "abrirá espaço para 
a pesquisa básica". 

Maria Alice Lahorgue 
-

Tal risco p_reocupa, na medida em que se sabe que 
as universidades federais respondem por aproxirna­
darnente 90% da produção cientitica brasileira e por 
mais de 70% do parque de pós-graduação nacional. 
Para o professor Carlos Alexandre Netto, isso situa 
a importância da universidade pública no desenvol­
vimento científico e tecnológico brasileiro. "A for­
mação de recursos humanos e a produção de conhe­
cimento dependem da integridade e da atividade das 
universidades públicas federais", avalia. 

Das maiores dificuldades, Carlos Alexandre con­
sidera como primeira a falta de recursos financei­
ros suficientes para o desenvolvimento dos proje­
tos de pesquisa. "Não existem recursos para todos 
trabalharem. Se fizermos uma análise retrospecti­
va, veremos que o volume de recursos até tem cres­
cido, mas não é suficiente". Outro problema, gera­
dor de grandes frustrações, é a descontinuidade no 
fluxo de recursos, que afetou muitos projetos em 
períodos recentes. O pró-reitor de Pesquisa cita dois 
episódios: um referente a um edital do PADCT que 
selecionou e aprovou projetos e somente passados 
três anos está viabilizando o pagamento dos recur­
sos. O outro caso refere-se ao Programa dos Gru­
pos de Excelência (Proncx), que teve seu financia-

sinais de que liberará para contratação, por concur- senvolvimcnto das mtiversidades, e articulada en-
so, alguma parcela das vagas de servidores técni- tre os vários ministérios, para que o País possa se 
co-ad1ninistrativos em aberto nas universidades. Só desenvolver", acredita. 
na UFRGS há 731 vagas. Para a pró-reitora de Planejamento e Administra-

EQUIPES ESTÁVEIS 
A questão dos recursos humanos na pesquisa pre­

ocupa a pró-rei tora de Planejamento e Administração 
da UFRGS, professora Maria Alice Laborgue, tam­
bém por outros motivos. Ela acredita que o regime de 
emprego público que o Govemo pretende implantar 
nas Universidades afetará as atividades de pesquisa. 
"Hoje as universidades mantêm equipes estáveis por­
que existe o Regitne Jurídico Único, que garante a 
estabilidade. Com o emprego público, sem estabili­
dade, as universidades terão de se esforçar para ofere­
cer os melhores laboratórios, as melhores condições 
de infra-estrutura geral , o mesmo patan1ar de exce­
lência, a fim de fixar e atrair pesquisadores, dentro de 
uma lógica quase que de mercado", conclui. 

Atualmente, mesmo havendo descontinuidade no 
financiamento público da pesquisa, o pesquisador 
permanece, observa a professora Maria Alice. "O 
pesquisador está ligado à it1stituição pela sua carTei­
ra. Se for cortada essa ligação, terão de ser criados 
outros atrativos e benefícios par·a manter essas equi­
pes. Quanto mais experiente e mais conhecido o pes­
quisador, maior será a disputa. Essa é uma questão 
sobre o futuro da pesquisa nas universidades fede­
rais que tem de ser objeto de reflexão", at1alisa. 

Em relação à infra-estrutura física para a pesqui­
sa, registram-se situações difíceis em vários aspec­
tos, afirma o professor Carlos Alexandre: "Há mais 
de dez anos a Universidade tem recebido recursos 
orçamentários em valores muito aquém do ncccssá-

ção da UFRGS é preciso discernir. nesse momento, 
para onde as formulações atuais de Ciência e Tecno­
logia estão levando as universidades. "De certa for­
ma, os fundos setoriais estão resolvendo o problema 
do fmanciamento macro. Eles oferecem uma previ­
são de continuidade, porque esse dinheiro não está 
saindo do Tesouro Nacional, é dinheiro que sai das 
empresas. No entanto, é um tinanciamento dirigido. 
A questão é saber onde entrará a pesquisa que não 
está relacionada ao objeto dos fundos", indaga a pro-

-"nar. ·A pe~q)l~Sa tem de-estar em equ · 
em termos-de espaço físico do e · 

unidades de-ensino da quadrado que possa ser cedido h 

~~~~=:~a~~:;:;:;:,~~~~~~~ ,~r~1~1i~,~·~i.~o;utras aind&es=.~- A Faculdade de F-li!Dláêia 1am O: Põr:.exemplo, número de.pessoal. Háapenas40 professoreS>, dos q 
dapesquisa, a partir dos anos 80-90, com-a tutus, pürtl!tltose~vinculaçãü permanente. O grupo 

para o_doutoradó: O espaç.o físico, nõ-.entantõ, tado: em dois departamentos, 80% . 
c, .c.m conseqüência, os laboratórios da o processo de qualificação está em an 

ipelrloltad,0s, com os alunos da graduação e da ção é preocupante, diante da_ impossi de realizar concurso para 

VISÃO DE FUTURO 
Maria Alice e Carlos Alexandre compartilham 

a opinião_ de que a UFRGS - como uma das gran­
des universidades de pesquisa do País- necessita 
operacionalizar uma visão estratégica, uma visão 
de futuro. "Isso significa ter claro onde se quer 
chegar com o desenvolvimento da pesquisa. Temos 
de saber claramente quais as nossas maiores vo­
cações e como podem ser utilizadas para o desen­
volvimento da nossa sociedade", diz o pró-reitor 
de Pesquisa ;- · . 

E a definição de uma política institucional para o 
setor tem de incluir um indicativo sobre a inserção 
da universidade em redes internacionais de pesqui­

~ sa, Jembra a pró-rei tora de Planejamento e Adminis-
"' 1>. tração. "Temos de definir quais serão nossos parcei-
;; 
" ros privilegiados c consolidar essas parcerias". Ela 
~ acredita que a constituição de redes permitirá inclu­
m sive o acesso mais fácil a recursos de bancos multi­:: 

laterais para projetos de pesquisa. Para Maria Alice, 
a UFRGS apesar de ter laços muito fortes com insti­
tuições européias de ensino superior, "por seu porte 
e sua excelência, pode liderar várias redes de pes­
quisa na América Latina" .Isso seria facilitado pela 
sua posição geográfica c pelo fato de que para os 
gaúchos, a língua espanhola não constitui barreira. 

A resposta a esse desafio de construção de uma 
política institucional. na opinião de Carlos Alexan­
dre. deve partir da comunidade acadêmica, do con­
junto de pesquisadores. "Essa visão estratégica será 
o diferencial a distinguir as grandes universidades 
de pesquisa", diz o pró-reitor, "orientando o desem­
penho da UFRGS no desenvolvimento científico e 
tecnológico do País". 
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Pelas avaliações feitas pela Capes 
e o CNPq, esta é a marca da 
pós-graduação e da pesquisa 
desenvolvidas nesta Universidade, 
setores que crescem em volume 
e densidade 

O volume e o mérito das pesquisas balizam a importân­
cia de uma Universidade.Porestapremissa-universalmente 
aceita- a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFR-

GS) se situa entre suas principais congêneres no país. Instituição cen­
tenária, a UFRGS possui considerável desenvolvimento de pesqui­

. sa e de pós-graduação, que permeia todas as áreas do conhecimento. 
· A Pós-Graduação da UFRGS tem 61 cursos de mestrado, 53. 
· de doutorado e cinco de mestrado profissionalizante, muitos de­
j les. c.onsolidados e corrueconhecimento internacional..l'jos ~]ti­
l mos cineo anos, houve enorme créscimento dos cursos de douto: 
, rado: foram credenciados pela Capes 20 novos programas, um 
, incremento de 61%. "Isto mostra a clara opção pelo Doutorado, 
, bem como a maturidade da nossa comunidade e a adequação do 
' parque de pesquisa", afirma o professor Carlos Alexandre Netto, 
: Pró-reitor de Pesquisa da UFRGS. No mesmo período, o cresci-

mento do Mestrado foi de 15% (oito novos programas). "A Uni­
: versidade alcançou o patamar no qual 85% dos programas ofere­
cidos incluem Mestrado e Doutorado", acrescenta Netto. 

Na UFRGS, a distribuição dos programas pelas áreas de co­
: nheciménto, apresentada no Gráfico], é razoavelmente harmo­
, niosa e coincide com o perfil da consolidação da pesquisa no 
: País: são sete nas Ciências Exatas e da Terra (CET), oito nas 
; Ciências Biológicas (CB), sete nas Engenharias (ENG), 14 nas 
: Ciências da Saúde (CS), cinco nas Ciências Agrárias (CA), seis 
: nas Ciências Sociais e Aplicadas (CSA), nove nas Ciências Hu­
; manas (CH), três na área de Lingüística, Letras e Artes (LLA) e 
: três multidisciplinares. 

I GRAFICO 1 - Programas de Pós-Gradução/Grande Area 
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, O Conselho Nacional do Desenvolvimento Cientítico e Tec­
! no lógico (CNPq) vem cadastrando os Grupos de Pesquisa desde 
I 1993. Na versão 4.0 do Diretório do CNPq, a UFRGS aparece 
1 com 422 grupos, posicionando-se entre as cinco instituições de 
• pesquisa inais importantes do País. Na versão 2.0, de 1995, a 
: UFRGS abrigava 261 grupos; o crescimento desde então foi de 
! 62%, distribuído em praticamente todas as áreas do conheci­
i mento.O gráfico 2 mostra a evolução, por grande área de conhe-
1 

I GRÁFICO 2 - Diretórios dos Grupos de Pesquisa/CNPq-1995-2000 
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ATUALIDADE 

cimento, do número dos grupos de pesquisa desde 1995, quando 

de conhecimento, observa-se - gráfico 3- que todas apresentam > 
um patamar de qualidade superior. "É importante destacar que a ! 
UFRGS possui oito programas avaliados com os conceitos de ex- : 
celência 6 e 7, di stribuídos entre as áreas de Física, Bioquímica, · 
Genética, Engenharia Metalúrgica, Minas e Materiais, Ciências : 
do Solo, Economia, Educação, e Música destaca o professor Car- · · 
los Alexandre Netto. 

GRAFICO 3- Desempenho de Pós-Graduação-Conceitos CAPES-1998 

8'-lG - 8 CS -1 5 LtA - 4 

Fonte: Pró-Rehoria Adíunta de Pós-Graduacao 

Para avaliar a qualidade da atividade dos grupos de pesquisa, . 
o Diretório usou indicadores resultantes da avaliação por pares ' 
(comitês científicos) do CNPq e da Capes. Na UFRGS, mais de . 
50% dos grupos são consolidados: dos 422 grupos, 235 são con- ' 
solidados, 157 estão em consolidação e 30 em formação. · 

Outro indicador da qualidade e produtividade da pesquisa de ' 
uma instituição é a participação de seus pesquisadores no Pro- ' 
grama de Bolsas de Produtividade-CNPq. A UFRGS tem 402 ' 
pesquisadores bolsistas, sendo 164 classificados no nível 1, 60 • 
no nível IA, e 238 no nível2 (gráfico 4). Este é o índice no qual · 
há a maior variabilidade entre as áreas: são 20 bolsistas nas LLA ' 
e 105 nas CET. Nas demais áreas, existem na UFRGS entre 30 e · 
60 bolsistas de produtividade, o que está de acordo com os dis­
tintos graus de consolidação entre as especialidades científicas ' 
no cenário nacional e mundial. · 

GRÁFICO 4 - Pesquisadores com Bolsa produtividade CNPq 
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RECURSOS HUMANOS 
O conjunto dos programas de pós-graduação da Universidade 

conta hoje com 1.106 professores-orientadores, sendo 913 do nú­
cleo de maior dedicação (NRD6). No doutorado existem 1.617 
alunos matriculados, no mestrado o total é de 3.747. Para atender 
a esta demanda a Universidade conta com 985 bolsas de mesu·a­
do eli1f50· D&r!us>:del'CioutoradO'·(somando-s,; ai' t6Mdenação de• • 
Aperfui.Ç(')'ari"renf<:lde Péssolll de!Nfvel Superior (Capes)"eo CNPq). 
"Analisando a série histórica dos últimos cinco anos- apresen­
tada na Tabela 1 - observamos um crescimento do número de 
bolsas de doutorado, de 383 em 1996 para 683 no ano 2000, o 
que reflete a atual política das agências e da própria Universida­
de" , sublinha o Pró-reitor Adjunto de Pós-graduação, Phillipw 
Navaux. O volume de recursos alocados pela Capes, no sistema 
PROF desde 1998, que depende do desempenho dos cursos, tem 
apresentado crescimento constante: foram R$ 9,8 milhões em 
1998, R$ 10,4 milhões em 1999 e R$ 11 ,5 milhões no ano 2000. 

Outro importante aspecto a considerar na formação de recur­
sos humanos para a pesquisa é o Programa de Iniciação Científi­
ca, que oportuniza o primeiro contato dos alunos de graduação 
na cadeia de produção do conhecimento. O Programa Institucio­
nal de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) - CNPq/UFRGS 
foi implementado em 1992. Em 2000, a quota da UFRGS atingiu 
601 bolsas. No período 2001/2, a Universidade conta ainda com 
341 bolsas de IC incluídas nos Auxílios Integrados do CNPq, 
493 bolsas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fapergs) e 284 do Programa lntemo UFRGS, 
atingindo um total de 1.719 discentes de graduação formalmente 
envolvidos em atividades de pesquisa. 

Recursos de Pós-Graduação (Bolsas-CNPq e CAPEs-e Taxas-CAPE 
-~ -~ - --- ~-~ --- --~- --- -

1996 1997 1998 1999 2000 

MESTRADO 

Matriculados 3012 3233 3432 3772 3871 

Bolsas 1150 1002 934 944 951 

DOUTORADO 

Matriculados 982 1131 1363 1367 1774 

Bolsas 384 434 450 544 683 

RECURSOS 

Capes (R$) 8.635.827 10.021 .721 9.801.108 10.462.296 11.533.226 

Assim, contabilizados os 8.470 docentes e discentes (de gra­
duação e pós-graduação) envolvidos diariamente em atividades 
de pesquisa, os bolsistas voluntários, docentes não doutores e 
servidores técnico-administrativos que compõem os grupos de pes­
quisa, a UFRGS tem, atualmente, 9.000 pessoas envolvidas dire­
tamente na geração de novos conhecimentos em nível de pós­
graduação, o que representa 30% da comunidade acadêmica. 

ALTO PATAMAR 
Na comunidade universitária brasileira há dois indicadores qua­

litativos e quantitativos largamente empregados para analisar o 
estágio de desenvolvimento das atividades institucionais de pes­
quisa: a avaliação da Capes e o diretório de pesquisa do CNPq. 

A última avaliação dos programas pelos comitês da Capes, em 
1998, demonstra que, no cenário nacional, existe uma concetlU"a­
ção dos cursos ao redor do conceito 4 ( 60% dos programas com 
conceitos 3 e 4 ), enquanto que na UFRGS, além da Instituição não 
ter conceitos 1 e 2, os cursos vem registrando conceito médio entre 
4 e 5 (66% dos programas). Procedendo a análise por grande área 
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Os indicadores da produção científica e acadêmica são a forma 
mais eficiente para afetir a qualidade e a relevância da pesquisa 
realizada nas universidades brasileiras. Atualmente, além dos sis­
temas de informação de cada instituição (por exemplo, o Sistema · 
de Automação de Bibliotecas (SABi), têm sido utilizados a Plata- : 
forma Lattes, desenvolvida pelo CNPq, e o Datacapes. : 

A UFRGS destaca-se entre as cinco instituições de ensino superi- : 
or do país com maior volume de publicações (CNPq). Nos últimos · 
cinco anos- gráfico5 - as publicações de artigos e livros totalizarn · 
11.776, os desenvolvimentos técnicos chegam a 487, e a produção · 
artística atinge 573 produtos segundo dados do SABi e do Dataca- , 
pes. Houve um aumento da produtividade em todos estes itens, com , 
claro destaque para as publicações de artigos em periódicos, que foi 
de 80%, e de livros ou capítulos, de 88 %. A produção artística 
cresceu 43% e os desenvolvimentos técnicos, 23,4%. 

"O aumento da produtividade nos últimos dois anos pode ~ 
ser explicado, além da taxa observada entre 1996 e 1998, 1 

pela informação mais adequada por parte dos pesquisado- · 
res, já que a produção científica constitui elemento funda- : 
mental para a avaliação dos pesquisadores e dos cursos de ; 
pós-graduação", informa Netto. O Pró-reitor de Pesquisa l 
da UFRGS acrescenta que, apesar do perfil das publica- · 
ções diferir entre as áreas, as publicações em periódicos . 
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} Farmácia: interação e tecnologia 

PATRiCIA HAUBERT 

Laboratório analisa os 
mecanistnos da tnemória 
Cientista da UFRGS, Ivan 
lzquierdo, desenvolve projetos em 
parceria com outras 
universidades e tem diversos 
trabalhos publicados no exterior 

O Departamento de Bioquímica da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul abriga um espaço destinado à rea-

lização de um grande projeto de pesquisa cien­
tífica. No Laboratório Centro de Memória, cri­
ado em 1978, um grupo de 23 alunos dos cur­
sps de graduação e pós-graduação enfrentam· e 
desafio de estl'tdlir e identificar os mecanismos 
da formação da memória na mente humana. À 
frente do projeto, está Ivan Izquierdo, profes­
sor-titular do Departamento de Bioquímica e 
do Instituto de Ciências Básicas da Saúde, en­
volvido há 40 anos com o tema. 

Nos últimos anos, muitas descobertas vêm 
sendo feitas pelo professor e suas equipes - que 
foram mudando ao longo do tempo. Uma delas 
pôs fim a uma antiga dúvida que persistia no 
meio científico. A questão era: seriam os me­
canismos da formação da memória de curta e 
longa durações interligados ou independentes? 

A primeira vez que se ouviu esta pergunta foi 
em 1890, feita pelo pai da psicologia moderna, 
William James. Foi James, por exemplo, quem 
descobriu que, entre o momento do aprendizado 
e a estabilidade da informação para longa dura-
ção, existe um longo período. Assim, enquanto a memó­
ria não está formada, é o sistema de curta duração o res-

r ponsável pelas respostas. Mas James não conseguiu es-
1 clarecer se os sistemas estavam ou não interligados. Por 
j mais de cem anos, esse enigma intrigou os pesquisado­
' res, sem que ninguém soubesse decifrá-lo. 

Coube a lzquierdo solucionar a dúvida. Em 1998, ele 
j chegou à conclusão de que os sistemas eram separados 
1 e paralelos. Em alguns casos, como em pessoas com de-

l pressão, delírio ou idosas, a chamada memória curta cos­
tuma falhar. Em outros, pessoas portadoras do Mal de 

I Alzheimer ou com demência têm a memória longa com­
: prometida. "Esta nova irrformação define como será o 
: tratamento desses pacientes de um modo geral." 
: Segundo o cientista da UFRGS, o método utilizado 
; para a pesquisa foi simples. Partindo da hipótese-ue 
; que os sistemas eram separados, a equipe buscou trata­
: mentos - cerca de I 00 - para suprimir a memória de 
· curta duração, deixando a de longa intacta. Dos 100 
· tipos de tratamento testados, cerca de 16 tiveram êxito. 

Outra descoberta importante envolve os mecanismos 
: da modulação ativados pela emoção, pelo afeto, pela an­
; siedade ou depressão. Numa dessas situações, as vias ner­

vosas do cérebro, conhecidas como dopaminérgica, nora-· 
adrenalina e serotoninérgica, se ativam e alteram o funci­
onamento da memória. Um pouco de ansiedade pode ser 
positivo para a fmmação da memória. Quando, porém, há 
um excesso nas emoções, estas vias são muito ativadas e 
podem inibir a formação e a evocação da memória. 

O trabalho mais recente, iniciado em 1999, diz res­
peito aos mecanismos da evocação e da extinção da 
memória. No momento da lembrança, ocorre também 
a extinção da memória longa. Assim, a maioria das 
memórias são extintas ou semi-extintas. Por exemplo: 
um médico poderia falar sobre o que aprendeu na fa­
culdade durante horas. Mas não poderia detalhar tudo 
o que viveu. Ele aprendeu, mas não encontra em sua 
mente essas informações. O mesmo acontece em algu­
mas fases da vida do ser humano. Grande parte das 
situações vi vidas na infância acabam se perdendo. É 
necessário que isto aconteça. Se lembrássemos de tudo, 
nossa mente não poderia funcionar. Seria como um 
computador sobrecarregado. 

Ivan lzquierdo, pesquisador da mente humana 

Durante as pesquisas, lzquierdo descobriu que no 
momento da evocação pelo menos quatro regiões di c 

ferentes do cérebro atuam simultaneamente através 
de processos moleculares complexos. E o gasto meta­
bólico faz com que a evocação seja gradativamente 
suprimida. "Conhecendo os mecanismos de cada uma 
das memórias, poderemos atacar os problemas e cu­
rar os pacientes", diz Izquierdo. 

Ao longo dos anos, o professor vem estabelecendo 
parcerias com outras instituições para a realização· de 
projetos científicos. Em 1984, uniu-se à Universidade 
de Califórnia, nos Estados Unidos. Em 1989, com a 
Universidade Nacional de Buenos Aires e, em 1997, à 
Universidade de Gotemburgo, na Suécia. Das três, a 
participação mais constante e ininterrupta tem sido a 
da universidade argentina. "Repartimos muito o traba­
lho e acabamos economizando com isso", diz Izquier­
do. No Brasil, o trabalho conjunto é feito também com 
as universidades federais de Santa Catarina e do Para­
ná e com o Instituto Ludwig, de São Paulo. 

Os vários projetos são financiados, principalmente, 
pelo Programa N acionai de Núcleos de Excelência (Pro­
nex). Contam também com aportes da Fundação para o 
Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (Fapergs)_, do 
Ministério da Saúde da Argentina e do Conselho dêPes­
quisa da Argentina. As pesquisas, à medida que são de­
senvolvidas, ganham espaço em revistas científicas, prin­
cipalmente as européias. Só nos últimos 18 meses, 45 
trabalhos foram publicados, quase todos no exterior. 
Além disso, todo o grupo participa de congressos nacio­
nais e internacionais para a divulgação dos dados. 

lzquierdo lembra que a tecnologia deriva da ciên­
cia e , tanto uma quanto a outra, estão evoluindo de 
forma nunca vista na história, em todo o mundo. Mes­
mo o Brasil, que produz pouca pesquisa científica e 
convive com baixa tecnologia, acompanha essa evo­
lução mundial. "Não existe geração de tecnologias sem 
geração prévia ou simultânea de ciência. Por isso, é 
tão importante produzi-la." Além do mais, importar 
tecnologia custa caro. No preço, estão embutidos va­
lores agregados, como os altos salários dos cientistas 
e tecnólogos do exterior. "Sempre será benéfico para 
o país produzir a sua própria tecnologia" , afirma. (CF) 

A produção de novos remédios a partir de plantas 
medicinais, a parceria com a indústria farmacêutica e a 
criação de metodologias de controle de qu.alidade são 
alguns dos destaques da Faculdade de Farmácia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Com mais de 80 projetos de 
pesquisa cadastrados, a 
Faculdade de Farmácia da 

UFRGS, fundada em 1890, tem sedes­
tacado na geração de uma ampla ino­
vação tecnológica e na formação aca­
dêmica de investigação científica. 

O desenvolvimento de novos medi­
camentos a partir do uso de plantas me­
dicinais é um exemplo dessa inovação 
tecnológica. Três produtos estão em pro­
cesso de registro junto ao Instituto Na­
cional de Propriedade Intelectual (INPI). 
Com o Capim de Cidró (cymbopogon 
citratus), o Departamento de Produção 
e Controle de Medicamentos da Facul-
dade de Farmácia desenvolveu uma 
substância para combater vaginites. A 
planta Marcela (achyrocline satureioi­
des),já conhecida pelo seu chá, está sen­
do transformada em remédio devido a 
sua grande ação antiinflamatória. Outro 
medicamento produzido pelo Departa­
mento utiliza a Espinheira-santa (rooyte­
nus ilicifolia), cujo princípio ativo atua 
contra a úlcera gástrica. "O remédio de 
Espinheira-santa é o resultado de uma 
parceria com o Laboratório Aché e a 
Universidade Federal do Estado de São 
Paulo (Unifesp ), podendo, no futuro, ser 
encontrado nas farmácias", informa o 
prof. Dr. Pedro Ros Petrovic, coordena­
dor do Departamento de Produção e 
Controle de Medicamentos da Faculda­
de de Farmácia, da Ufrgs. "No Departa­
mento, nós pesquisamos diversas subs­
tâncias, produzindo remédios e as ofe­
recendo para a grande indústria. Essa in­
teração possibilita que a nossa pesquisa 
se estenda à comunidade, com o desen­
volvimento em maior escala desses me­
dicamentos", acrescenta o prof. Pedro. 

do substâncias ativas isoladas ou ex­
tratos de plantas; metodologias de 
produção, de controle de qualidade e 
de gestão são as áreas contempladas 
pelo Centro de Desenvolvimento Tec­
nológico de Produtos Farmacêuticos. 

"O Centro Bioanalítico de Medi­
camentos surgiu como resposta da Fa­
culdade de Farmácia à Política Naci­
onal de Medicamentos Genéricos ini­
ciada em 1999", afirma Valquíria. 
Numa parceria com o Centro de In­
vestigações Clínicas do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre (HCPA), foi 
constituído o Núcleo de Investigação 
Clínica de Medicamentos (Nucli­
med), que realizará a avaliação clini­
co, farmacológica de medicamentos. 
"Muito em breve, o Núcleo estará 
ofertando serviços de avaliação de bi­
odisponibilidade de medicamentos 
em geral; bioequivalência, com vis­
tas no registro de medicamentos ge­
néricos; e investigações farmacociné­
ticas , em fase clínica, de novos fár­
macos", informa a diretora. 

As atividades do Núcleo deverão ser 
desenvolvidas junto com a indústria far­
macêutica e laboratórios farmacêuticos 
da rede oficial. Além disso, pretende 
abrir possibilidades de colaborações 
com outras instituições de ensino e pes­
quisa. Para a implantação do Nuclirned, 
a UFRGS recebeu investimento da 
Agência Nacional de Vigilância Sani­
tária e do governo do Estado do Rio 
Grande do Sul. "Em todos os projetos, 
a capacitação de recursos humanos é 
um objetivo igualmente importante 
para a atividade de transferência tec­
nológica e de apoio ao desenvolvimen­
to de medicamentos, potencializando o 
impacto da integração desejada entre a 

QUALIDADE Universidade, empresas e atores gover-
Além da pesquisa de plantas me- namentais", complementa Valquíria. 

dicinaiss produtos derivados, a Fac "'"'-
culdade de Farmácia, através do Pro- TENDÊNCIA 
grama de Pós-Graduação em Ciênci- O Brasil ainda apresenta uma de-
as Farmacêuticas, tem forte atuação pendência considerável de capital es­
nas áreas de desenvolvimento tecno- trangeiro, no que se refere ao arsenal 
lógico, produção, controle de quali- de medicamentos disponíveis no mer­
dade e estabilidade de fármacos e me- cada. "A indústria farmacêutica seres-
dicamentos. sente de maiores investimentos em 

No segmento do controle de quali- pesquisa e desenvolvimento para al­
dade, a faculdade faz manuais de qua- cançar maior competitividade interna­
lidade, que auxiliam na estrutura de in- cional", afirma Valquíria Link Bassa­
dústrias farmacêuticas e de farmácias. ni. "Nós importamos tecnologia, ma­
"A Faculdade de Farmácia tem, tradi- térias-primas e remédios. A pesquisa 
cionalmente, apresentado uma intera- realizada pela indústria de capital es­
ção com a indústria farmacêutica na trangeiro instalada no país, é predo­
área de desenvolvimento de metodo- minantemente desenvolvida no exte­
logias analíticas para o conu·ole de qua- rior. Por outro lado, a produção de re­
lidade e estabilidade de medicamentos . . médios genéricos representa, de cer­
Esse processo ocorre paralelamente a ta forma, uma internacionalização das 
uma atividade de oferta de serviços es- informações, já que pode se "copiar" 
pecializados, como a análise de produ- um medicamento referência com o 
tos farmacêuticos de uso humano e ve- prazo de validade de patente expira­
terinário, de desenvolvimento de pa- do. A Faculdade de Farmácia acom­
drões secundários, de baixo custo, vi- panha esta tendência, contando com 
sando o controle de qualidade", expli- laboratórios de pesquisa e desenvol­
ca a diretora da Faculdade de F armá- vimento e de bioequivalência, funda­
cia, Valquíria Link Bassani. mentais para a qualificação e o apri­

PRÓXIMO PASSO 
Essa interação com a indústria far­

moramento de novos produtos gené­
ricos", conclui a diretora. (CRL) 

macêutica deve ser .-----,---,------..,-,------=:-;;----:';--, 
impulsionada por pro­
jetos que encontram­
se em fase de implan­
tação na Faculdade de 
Farmácia, como o 
Centro de Desenvol- , 
vimento Tecnológico 
de Produtos Farma­
cêuticos (CDTF) e o 
Centro Bioanalítico 
de Medicamentos 
(CBIM). 

De acordo com a 
diretora, o Centro de 
De sen v oi v i menta 
Tecnológico de Pro­
dutos Farmacêuticos 
prevê a disponibiliza­
ção de uma estrutura 
de pesquisa capaz de 
incentivar a realiza­
ção de novos empre­
endimentos. "Através 
de processo de incu­
bação, esse centro 
também vai apoiar o 
aprimoramento de 
empresas já existen­
tes no setor", diz. Me­
dicamentos e produ­
tos tecnológicos in­
termediários, conten-
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Projetos téGni~os facilitam a 
vida de pr~d~tores gaúchos 
!
Professores e alunos da Faculdade ~e 
Agronomia têm contato direto com â 
comunidade, fazendo palestras, reuniões 
e dias de campo, quando ensinam a aplicar 

~ as técnicas que desenvolvem · 

realizados trabalhos conjuntos com cooperativas. 
A maior parte dessas parcerias está no interior do 

Estado, como a que vem sendo feita com uma coope­
rativa de lbirubá. 

Essa proximidade freqüente com o homem do cam­
po permite também que os pesquisadores conheçam e 
identifiquem os problemas. Foi assim que, nas déca­
das de 60 e 70, a Faculdade de Agronomia acabou li­
derando uma das maiores mudanças na agricultura do 
Rio Grande do SuL Sob a liderança da UFRGS e com a 
participação de outras instituições do Estado, a cha­
mada Operação Tatu recuperou a fertilidade do solo e 

f ~proximidade entre os pesquisadores da Faculdade 'cte A-
~ gronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
~ ·om agricultores e pecuaristas tem gerado projetos'técni-

cos que atendem às necessidades dos produtores gaúchos. Além da 
solução de problemas, a velocidade de divulgação e aplicação de 
resultados vem contribuindo com o desenvolvimento agropecuário 
do Estado. A Faculdade tem seis departamentos que atuam em di­
ferentes áreas: Zootecnia, Horticultura e Silvicultura, Forrageiras 
e Agrometeorologia, Solos, Fitossanidade e Plantas de Lavouras. 

promoveu a melhoria do sistema de cultivo e de manejo de culturas 
e de animais. "Houve um aumento significativo na produtividade. 
E este efeito se retlete até os dias de hoje." 

Um dos mais recentes projetos é o de adaptação da soja em áreas 
de várzeas- onde tradicionalmente se cultiva o arroz. Com isso, os 
pesquisadores pretendêm propiciar aos produtores um melhor apro­
veitamento de espaços. Só no Rio Grande do Sul, existem cerca de 
950 mil hectares, que nos períodos de rotação com o arroz acabam 
sendo utilizados como pastagens para animais. Para isso, está-se 
buscando selecionar plantas que tolerem por longos períodos o ex­
cesso de água. "São áreas nobres, que poderão ser utilizadas para 
outros cultivos, além do arroz. lsso vai trazer mais ganhos para o 
agricultor", diz Mundstock. 

Segundo Claudio Mario Mundstock, professor-titular do De­
partamento de Plantas de La\oura, a área de agronomia, se compa­
rada a outras, é a que está mais próxima do usuário de tecnologia e 
responde mais rápido às demandas da sociedade. "A transferência 
de tecnologia para o agricultor e para a agroindústria é quase ins­
tantânea." Em abril deste ano, por exemplo, o Departamento lan­
çou no mercado uma nova variedade de aveia. Em seguida, muitos 
agricultores começaram a utilizá-la. 

Em 2000, foram conduzidos 348 projetos de pesquisa, en­
volvendo os seis departamentos. De acordo com Mundstock, a 
principal meta na realização destas pesquisas é a formação de 
recursos humanos. "Não somos uma entidade só voltada à pes­
quisa, como a Embrapa, por exemplo. A pesquisa é uma parte 
do objetivo. A outra é o treinamento de alunos de graduação e 
pós· graduação." 

PROJETOS 
A divulgação dos resultados das pesquisas e dos novos produtos 

é feita em publicações especializadas e em artigos. Mas, para Mun­
dstock, o intercâmbio entre os professores e alunos da Faculdade 
de Agronomia com a comunidade tem um papel de destaque. O 
contato direto é feito em palestras, reuniões técnicas e dias de cam­
po - professores visitam propriedades na zona rural, conversam 
com os produtores e os ensinam a aplicar as novas técnicas. "A 
preocupação dos professores é divulgar o máximo possível os re­
sultados, desde que eles sejam de uso imediato." Além disso, são 

Uma pesquisa consome muito trabalho, estudo e tempo. É o caso 
do Programa de Melhoramento de Aveia, desenvolvido pelo De­
partamento de Plantas de Lavoura. O programa começou em 1970 
e já disponibilizou para o mercado 22 variedades de aveia para 
produção de grãos. Para se criar uma única variedade, são necessá­
rios cerca de 12 anos. E caberá ao pesquisador estar à frente do seu 
tempo. "Temos que prever o que o mercado vai exigrr na próxima 
década. A nova variedade de aveia só terá sucesso se adaptar-se a 
essas exigências,'' explica Mundstock. 

O estudo das pastagens naturais do Rio Grande do Sul vem mo­
bilizando 11 dos 15 docentes do Departamento de Plantas Forra­
geiras e Agrometeorologia. O projeto conta com uma linha de fi­
nanciamento especial, do Programa de Apoio à Núcleos de ExCe­
lência (Pronex), e envolve várias instituições do Brasil e do exteri­
or. Segundo o professor Miguel Dali ' Agnol, os pastos do Rio Grande 
do Sul têm grande diversidade florística. Mesmo assim, nos últi­
mos anos, 120 mil hectares desapareceram. "Os campos represen­
tam um grande patrimônio para o Estado", diz o professor. 

Um dos projetos do Departamento de Zootecnia é o de Desen­
volvimento e Avaliação de Suplementos para Bovinos de Corte em 

Pastejo, coordenado pelo professor Harold Ospi­
na Patino. O trabalho aponta, como alternativa 
para a escassez de pastos nos períodos de inver­
no, os subprodutos do beneficiamento do arroz. 
Um outro projeto desenvolvido no departamen­
to está avaliando alimentos alternativos para aves 
e suínos. , 

De acordo com Paulo Vitor Dutra de Souza, 
chefe-substituto de Departamento de Horticul­
tura e Silvi.cultura, um projeto em andamento 
que promete dar bons resultados ao Estado é o 
de produção integrada de frutas de caroço. "Es­
tamos tentando produzir uma fruta de qualida­
de, tanto em tamanho quanto em sabor, com 
uso reduzido de produtos químicos", explica. 

Na área de entomologia, do Departamento 
dç fjt~~~-apj.Çflç\e, Ç.§ti!Q.sçndo feitos um levan-
19WHD l%ffi!IWíbciguíll, ç,a..i\\e.l!.tilil'9&1il! ,çle. iJt 
setos associados à cultura do 'milhO,.c:om a uri­
lização de 4 métodos de coleta. Já na área de 
Fitopatologia, vem sendo estudado o desen­
volvimento de métodos ffioleculares para a se­

leção de genótipos de arroz com resistência durável à brusone. 
O projeto Saraquá, iniciado nos anos 80, foi um dos muitos tra­

balhos do Depat1amento de Solos que contribuíram para o desen­
volvimento da agricultura do Estado. Feito em parCeria com a Fa­
culdade de Medicina, foi dirigido às pequenas propriedades de pro­
dução agrícola familiar localizadas nas regiões de encostas basálti­
cas. O trabalho não só buscou o uso racional do solo e da água, e a 
melhoria da produção, como também a educação e a melhoria das 
condições de saúde humana. Desde 1998, um outro projeto, finan­
ciado pelo pwgrama Pronex/CNPq, desenvolve sistemas de produ­
ção agrícola, para maximizar a produtividade e a capacidade de 
auto-sustentação.(CF) 

Engenharia Metalúrgica~ parceira da indústria 
~ O Laboratório de Metalurgia 
~~ Física da UFRGS desenvolve 
pesquisas em conjunto com 
inúmeras empresas. Um desses 
projetos está relacionado I com o CTPETRO 

~ Entre pregos, tubos de aço e outras peças 
I fundidas , um trabalho detalhado, preciso 

e, muitas vezes, metódico está sendo realizado no 
interior do Laboratório de Metalurgia Física da 
Escola de Engenharia, da UFRGS. Através do 
Plano Nacional de Ciência e Tecnologia de Petró-

' leo e Gás Natural (CTPETRO), este centro está 
; .. desenvolvendo, em parceria com a Petrobras e a 
~ ~Dambroz, empresa de fundição de Caxias do Sul, 
,-.. um equipamento inédito para ser utilizado nas pla-

taformas flutuantes de retirada de combustíveis 
em alto mar. 

O gancho KS, já patenteado no Instituto Naci­
onal de Propriedade Intelectual (INPI), serve como 
âncora dessas plataformas. Sua principal vanta­
gem: o gancho permite um encaixe rápido entre 
os cabos e o fundo do oceano. "A forma conven­
cional de ancoragem de plataformas é uma estaca 
constituída por uma manilha c elos de corrente. 
Este processo, aJém de ter uma vida finita, demo­
ra de três a quatro dias para a sua implantação. 
Com o novo produto, o tempo de instalação dimi­
nui para algumas horas", explica o professor Tel­
mo Strohaecker, coordenador do Laboratório de 

:· Metalurgia Física da Escola de Engenharia, da 
: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
i· ', :: CREDIBILIDADE 
1 Em fase de provas, o gancho KS está passando 
!: por uma série de etapas de desenvolvimento e 
~ aprimoramento. Exaustivos ensaios testam a qua­
: lidade do material, no caso o aço. A sustentação 
1 ao impacto, a capacidade de corrosão e desgaste 

(fadiga) e o exame minucioso em amostras são 

alguns dos critérios analisados nessa etapa. A par­
tir daí, por exemplo, foi possível comprovar que 
o equipamento pode suportar até 800 toneladas. 
'"Nós f&.~emos testes em três níveis. As duas pri­
meiras fases serYem para o aprimoramento e o aca­
bamento do gancho que será utilizado na ancora­
gem. Devido também ao seu peso- meia tonela­
da - alguns dos exames devem ser realizados em 
seus protótipos de menor escala", informa o pro­
fessor. 

Para que se tenha uma idéia da importância do 
projeto: em cada plataforma está prevista a utili­
zação de 18 ganchos. No Brasil, existem 50 pos­
tos de retirada de combustíveis desse tipo em alto 
mar. "Essa pesquisa revela a credibilidade que 
adquirimos junto a Petrobras", diz Strohaecker. 

PROFISSIONAIS 
Com seis meses de desenvolvimento, o gan­

cho KS deve estar finalizado no prazo total de um 
ano e meio. Para a sua montagem, o Laboratório 
de Metalurgia Física recebeu recursos vindos do 
CTPETRO, um fundo de investimento setorial da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep ), do 
Governo Federal. 

Criado há pouco mais de dois anos, o fundo 
começou a lançar editais de incentivo à tecnolo­
gia em 2000. Na modalidade em que o Laborató­
rio participou e ganhou, o centro de pesquisa con­
corre com um projeto relacionado às áreas de gás 
natural e petróleo. "É requisito também apresen­
tar uma indústria como parceira na pesquisa. Essa 
parceria é importante para os dois lados, pois nós 
queremos formar, além de acadêmicos, profissio­
nais. E a indústria ganha com a criação de novo 
produto", comenta o pro f. Strohaecker. 

O CTPETRO possibilitou o investimento total 
de R$ 700 mil no desenvolvimento do gancho KS. 
"Esses recursos permitiram comprar novos equi­
pamentos, modernizando o Laboratório de Meta­
lurgia Física", afirma o engenheiro. Uma recente 
aquisição foi o analisador de gases, no valor de 

R$ 32 mil. A UFRGS, através das pesquisas de 
várias faculdades, já ganhou do CTPETRO mais 
de R$15 milhões, tomando-se a universidade ga­
úcha que mais recebeu recursos desse fundo. 

No próximo dia 23 de setembro, sairão os re­
sultados de outro edital lançado pelo CTPETRO. 
O Laboratório está concorrendo com dois proje­
tos. "Temos a certeza dessa vitória", festeja ante­
cipadamente o prof. Strohaecker. 

TECNOLOGIA 
Além do gancho KS, o Laboratório de Meta­

lurgia Física, que existe há 45 anos e concentra 
70 pessoas entre professores, alunos de Gradua­
ção, Mestrado, Doutorado e Pós- Doutorado, de­
senvolve outras pesquisas com tecnologia de pon­
ta. Por exemplo: faz para as empresas a análise de 
peças defeituosas, descobrindo o motivo do pro­
blema apresentado. 

Em parceria com a Fundação de Ciência e Tec­
nologia do RS (Cientec), o laboratório dispõe de 
uma ampla estrutura para avaliações de fadiga de 
materiais em componentes automotivos, como 
bancos e outras peças. Este serviço tem destaque 
nacional, pois já fez diversos ensaios para gran­
des indústrias, como a GM. 

"Com exceção do gancho KS, temos oito ou­
tras pesquisas em andamento com recursos da 
Finep. Estamos também realizando alguns proje­
tos pagos por empresas", acrescenta o engenhei­
ro. Um desses projetos é o da doutoranda Rosa 
Irene Terra Pinto que está desenvolvendo, com o 
auXIlio da Petrobras, uma alternativa para o trans­
porte de combustíveis, do fundo do mar até a pla­
taforma. "Eu trabalho com a criação de dutos (ri­
sers) feitos de materiais mais baratos e leves em 
comparação com os equipamentos já existentes'', 
conta Rosa. 

''Todas essas atividades..mostram o nível de ex­
celência que o Laboratório de Metalurgia Física, 
um dos maiores da UFRGS, atingiu nessa sua tra­
jetória", conclui o prof. Telmo Strohaecker. (CRL) 
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indexados e de circulação internacional têm aumentado ex­
pressivamente. 

A titulação de mestres e doutores também é um importante 
resultado da atividade científica, pois estes são os recursos hu­
manos que irão atuar no desenvolvimento dos parques acadêmi­
co, científico e tecnológicos brasileiros. Na UFRGS houve cres­
cimento tanto nas matrículas do mestrado (3.012 em 1996, 3~871 
em 2000, uma taxa de 28,5%) quanto no doutorado (de 982 para 
1.774 no mesmo período, incremento de 81 %)~ Já o número de 
titulados aumentou em taxas percentuais de 64 e 125%: de 570 
para 934 no mestrado e de 97 para 219 no doutorado, no mesmo 
período, informa o Pró-reitor Adjunto de Pós Graduação. 

Um significativo impacto dessa intensa atividade formativa é 
observado na própria UFRGS, que tem mais de 55% dos docen­
tes com doutorado, como também na qualificação de docentes 
das instituições de ensino da região. 

GAAFICO 6 · Evolução das Matrículas • Mestrado e Doutorado-1996 a 2000 
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INOVAÇÕES ' 
Outra vertente importante das atividades de investigação é 

aquela que visa à inovação e às novas tecnologias. Atenta ao 
papel estratégico da pesquisa acadêmica para o desenvolvimento 
tecnológico e econômico do Brasil, a UFRGS criou a Secretaria 
de Desenvolvimento Tecnológico (Sedetec), que através doEs­
critório de Interação e Transferência de Tecnologia (ElTI), já 
depositou 12 pedidos de patente no Instituto Nacional da Propri­
edade Industrial (INPI) e outros seis pedidos estão 
em processamento. Foram solicitados dois pedidos 
de licenciamento de tecnologia e registrados dois 
softwares. 

A UFRGS também conta com a Rede de Incuba­
doras Tecnológicas (REINTEC), responsável pela or­
ganização e agilização das atividades que institucio· 
nalizam as incubadoras tecnológicas. No momento, 
a Universidade tem duas incubadoras em atividade 
(Biotecnologia e Informática) e três em formação (nas 
áreas de Tecnologia de Alimentos, de Farmácia e das 
Engenharias). Cinco empresas já foram graduadas 
e outras sete estão sendo incentivadas. 

Entre seus instrumentos, a UFRGS conta, tam­
bém, com a Secretaria de Relações Institucionais e 
Internacionais, que apóia a ampliação e a diversifi­
cação da cooperação e do intercâmbio acadêmico 
com instituições públicas e privadas brasileiras, e 
articula ações para intensificar a inserção internaci­
onal da Universidade. A UFRGS tem 51 termos de 
cooperação internacionais e 182 nacionais vigen­
tes, envolvendo atividades de pesquisa. O intercâm­
bio internacional de docentes e estudantes, centra­
do em atividades de pesquisa, vem crescendo signi­
ficativamente. Dos docentes em atividade, 402 ti­
veram parte de sua formação acadêmica no exte­
rior, sobretudo o doutorado e o pós-doutorado. 

VOLUME 
Segundo Carlos Alexandre Netto, além da quali­

dade acadêmica do crescente volume das pesquisas 
realizadas na UFRGS, é relevante comentar sua in­
serção regional e nacionaL "Integra o elenco de de­
veres da Universidade demonstrar para a sociedade 
que a geração de conhecimento pode ter um papel 
estratégico no desenvolvimento social, econômico 

Em articulação com o poder público, com outras universida­
des, e com o setor privado (Motorola), a UFRGS integra o Cen­
tro de Excelência Ibero-Americano em Tecnologia Eletrônica 
Avançada (Ceitec ), um projeto prioritário para o desenvolvimento 
do Estado, pois resultará na pesquisa, desenvolvimento e produ­
ção de componentes para a indústria de microeletrônica. Igual­
mente, a Universidade participa, desde 1995, da coordenação do 
Porto Alegre Tecnópole, com outras oito instituições representa­
tivas do poder público, do empresariado, dos trabalhadores e da 
academia. "Este projeto, que visa a fomentar a inovação tecnoló­
gica e organizacional como base do desenvolvimento da região 
metropolitana, está desenvolvendo ações de extensão tecnológi­
ca, teleporto descentralizado e pólos de eletro-eletrônica, de in­
formática e de ciências da vida", informa a Secretária de Desen­
volvimento Tecnológico, professora Maria Alice Lahorgue. 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
Os recursos captados para a pesquisa, através de convênios e 

contratos, demonstram tanto a inserção da pesquisa aqui realiza­
da como sua qualidade. Hoje as Fundações de Apoio à Pesquisa 
no âmbito da universidade (Faurgs, Feenge, FLE e Fundação 
Médica) gerenciam 102 projetos de pesquisa, num total de R$ 
16.939.000,00, no ano passado. 

Vale lembrar que, dos 206 projetos apoiados pelo Programa 
Pronex, 21 são da UFRGS (todos em andamento), sendo seis nas 
CET, um nas CH, dez nas CB e CS e quatro nas ENG. Já no 
Edital 01/2000 do CNPq, que se encontra na fase de assinatura 
dos contratos, foram aprovados 69 projetos de pesquisadores da 
UFRGS. No recente Edital do Grupo l dos Institutos do Milênio, 
quatro propostas foram pré-qualificadas: genética, saúde, geoci­
ências e recursos hídricos (veja reportagens nas páginas cen­
trais desta edição). Na nova modalidade de ftnanciamento à pes­
quisa implementada pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, a 
dos Fundos Setoriais, a Universidade teve 10 projetos apoiados 
nos três Editais do Fundo Setorial do Petróleo, no valor total 
aprovado foi de R$ 11 milhões. 

"Estes elementos demonstram a capacidade de nossa comuni­
dade científica em captar recursos para a pesquisa. Contudo, é im­
portante a ressalva de que, em sua grande maioria, todos estes re­
cursos são para projetos com questões científicas específicas e não 
permitem a aplicação em infra-estrutura geral, de natureza institu­
cionaL Isto gera uma pressão sobre a Universidade para evitar a 
óbvia defasagem entre a aquisição de modernos equipamentos e 
as condições para a sua i~stalação e uso", informa Netto. 

DIAGNÓSTICO 
O cenário da pesquisa na UFRGS é complexo e estimulante~ 

Há uma reconhecida capacitação científica e tecnológica dos gru­
pos de pesquis~. fruto da qualificação pessoal dos pesquisadores 
e do investimento institucional de longo prazo. A c.onsoljdação ~ 
da pesqui,sa na .UFRGS atinge todas illii áreas do conhe~Zimento, o . 
que caracteriza o compromisso da instituição com o desel).volvi­
mento harmonioso do saber. 

Existem, no entanto, insuficiências. A Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul tem, por exemplo, carências em termos de ins­
talações físicas das unidades acadêmicas, com reflexos negativos 
sobre a atividade de pesquisa, seja porque impedem a expansão 
dos laboratórios, seja porque obrigam os docentes-pesquisadores 
a deslocamentos entre os vários campi. "O caso da UFRGS é par­
ticularmente agudo em relação a este último ponto, visto ter quatro 
campi sem que se tenha implantado até hoje uma organização es­
pacial que concentre as atividades acadêmicas de determinadas 
áreas num único campus" explica o Pró-reitor de Pesquisa. 

A partir do lançamento do edital do Fundo de Infra-Estrutura 
para a Pesquisa (CT!nfra) - FINEP, pelo MCT, a Universidade 
elaborou um amplo projeto para eliminar os gargalos institucio-

e cultural", explica o Pró-reitor de Pesquisa. A consolidação da pesquisa na UFRGS atinge todas 
A UFRGS participa ativamente das atividades da 

Fapergs em todos os níveis. Nos últimos três anos, ela recebeu, 
em média, 40% dos recursos destinados a projetos, e 425 bolsas~ 
O foco dos recentes editais da Fapergs tem sido o dos proble­
mas regionais. No Plano Sul de Pesqui ~;;a, iniciativa conjunta 
do CNPq e da Fapergs, a UFRGS teve 48 projetos apoiados (do 
total de 83 ), nas áreas de saúde humana e animal, ambiente, 
agricultura, informação e inovação, todas elas priorizadas pelo 
Estado. Recentemente, foi firmado convênio entre o CNPq e a 
Fapergs para o pagamento do PADCTIII. A UFRGS detém 10 dos 
l2 projetos aprovados. 

nais que emperram o adequado desenvolvimento da pesquisa. Fo­
ram incluídos seis grandes itens: a rede elétrica, a rede de trans­
missão de dados, o sistema de bibliotecas, a segurança ambiental e 
laboral para as atividades de pesquisa, a produção e manutenção 
de animais de experimentação, e as instalações de novos prédios. 
Acrescente-se a estes o efetivo gargalo representado pela necessi­
dade do licenciamento de software bá"lico (a UFRGS conta com 
mais de 4 mil microcomputadores ligados à rede). "O projeto foi 
orçado em R$ 15 milhões,lirnite estipulado pelo edital, e aguarda­
mos a manifestação do Comitê Gestor do Fundo", informa Netto. 

A osto de 2001 a S 



• 

6 1111Agosto de 2001 
" Jornal da~ ~~.! Universid ~ 

C&T no Estado em tempo 
de mudanças 

•ELIANA RAFFAELLI 
Jornalista 

Secretário de Ciência e 
Tecnologia do Estado, Renato 
de Oliveira diz que a instituição 
dos fundos setoriais é o 
primeiro passo para o País 
retomar, seu desenvolvimento 
no setor e que o Rio Grande do 
Sul participa ativamente deste 
crescimento. 

Osetor de ciência e tecnologia no Bra­
sil que, freqüentemente é alvo de 
críticas quanto ao seu nível de desen-

volvimento, defasado em comparação às econo­
mias de mesmo porte ou, até mesmo, mais mo­
destas, está em condições de mudar e de recupe­
rar o tempo perdido. Esta é a percepção do secre­
tário estadual da Ciência e Tecnologia, Renato 
de Oliveira. O ponto de partida para a mudança 
estaria na redefinição dos patamares de financia­
mento do setor. "Pela primeira vez na história, o 
fmanciamento à ciência pode se tomar indepen­
dente das políticas de governo, que sempre aten­
deram a interesses imediatistas, clientelistas e cor­
porativos". 

Conforme Oliveira, o primeiro passo já foi 
dado, com a instituição, pelo Ministério da Ci­
ência e Tecnologia, dos fundos setoriais, meca­
nismos que prevêem o financiamento de proje­
tos de pesquisa por meio de recursos oriundos 
de royalties e impostos das empresas privatiza­
das e de setores desregulamentados. O impor­
tante, na visão do secretário, é que estes fundos 
estão gerando recursos. Em plena crise, com re­
dução das verbas em muitos órgãos do Governo 
Federal, o Ministério da Ciência e Tecnologia 
foi um dos poucos que não teve cortes. Pelo con­
trário, o orçamento do MCT cresceu entre 2000 
e 2001 e, para 2002, a previsão é a alocação de 
mais recursos ainda. 

O Rio Grande, do Sul est_á narticipando, ativa-
, Ir I 'V..f Jf'I} J(,II J I 

mente, do nrocesso de financiamento via fundos 
I setoriaiS:Iô 'P'n~éifóuYUllírO l anranç~ eClital, o 

CTPetro, que envolve a realização de pesquisas 
na área de petróleo e gás natural, contou com par­
ticipação expressiva do Estado, que conquistou 
investimentos de R$ 8 milhões - 20% do total 
oferecido no edital. Para Oliveira, o resultado 
positivo obtido na concorrência se deveu ao fato 
de que foi constituída uma rede entre empresári­
os e institutos de pesquisa, articulada pelo Go­
verno do Estado, pela qual foram gerados proje­
tos de alta competência acadêmica e elevado im­
pacto econômico. 

"Com isso, estamos criando um pólo de de­
senvolvimento para a área de petróleo e gás, que 
deslocará o eixo de produção desta matriz tec­
nológica de São Paulo e Rio para o Rio Grande 
do Sul". Entre os projetos que integram o CTPe­
tro no Estado está um que prevê o desenvolvi­
mento de fluidos não poluentes para a prospec­
ção de petróleo no leito do mar, realizado em par­
ceria entre o Instituto de Geociências da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e 
a Petrobras. Este é o projeto com valor indi vi du­
al mais elevado de todos que estão sendo finan­
ciados nacionalmente, com um investimento de 
R$ 4 milhões. 

Outras duas propostas prevêem a criação de 
um cabo para a fixação de plataformas em alto 
mar, comandado pela Cordoaria São Leopoldo, 
e o desenvolvimento de um gancho com tecno­
logia revolucionária, para ser usado em plata­
formas de petróleo, que tem à frente a Dambroz 
SI A, de Caxias do Sul. 

Contudo, Oliveira lembra que há pondera­
ções a serem feitas. Se, por um lado, os fundos 
setoriais são o ponto de partida para a mudan­
ça na área de ciência e tecnologia, por outro 
trazem alguns ,problemas, relacionados à au­
sência de uma política para o setor no País. Em 
um primeiro momento, houve a opção por ge­
rar recursos, dentro da lógica de que não adi­
anta discutir política se não há recursos dispo­
níveis. "Esta é uma opção racional e até inteli­
gente, mas que comporta muitos riscos, por­
que em uma sociedade corporativa como abra­
sileira o setor de ciência e tecnologia é tam­
bém organízado de forma corporativa". 

O maior receio é de que alguns segmentos, 
que criaram laços estreitos com o Executivo 
nos últimos anos, venham a se apropriar des­
tes recursos crescentes sem, contudo, gerar be­
nefícios à sociedade. A alternativa, conforme 
o secretário, seria definir um sistema de gestão 
da ciência e tecnologia que fosse democrático 
e efetivamente público, a fim de evitar privilé­
gios e protecionismos. "Se não pensarmos em 
um sistema aberto, público, transparente e de­
mocrático na gestão, vamos assistir a algumas 
tragédias. Vamos criar condições para que a 
ciência e tecnologia se subordinem de vez às 
forças do atraso" . 

O atraso científico e tecnológico no Brasil é 
um problema crônico e histórico, que se busca 
superar de forma incessante. "O paradoxal é que 
produzimos uma ciência de Primeiro Mundo e 
somos dependentes, do ponto de vista tecnoló­
gico". Prova disso é que a Coréia do Sul, que 
tem um padrão semelhante ao do Brasil quando 
o assunto é produção de conhecimento, deposi­
tou em 1999 mais de 2,8 mil pedidos de novas 
patentes tecnológicas nos Estados Unidos. No 
mesmo período, o Brasil depositou apenas 82 
pedidos. 

DIÁLOGO DIFÍCIL 
Um grande problema, segundo Renato de Oli­

veira, está no fato de que o conhecimento pro­
duzido no País não é transformado em tecnolo­
gia devido à dificuldade de diálogo entre o mun­
do acadêmico e o mundo empresarial. E cabe 
ao Estado estabelecer as relações de mediação 
nesta rede de cooperação. 

A universidade e a empresa têm lógicas dis­
tintas, que podem até ser complementares, mas 
que, em geral, são conflitantes e excludentes. En­
quanto o empresário está preocupado com os re­
sultados imediatos, a lógica da ciência é a desco­
berta. Se o cientista for tomado individualmente, 
pode-se até dizer que é um sujeito desinteressado 
em relação a fms práticos. 

O papel do Poder Público está, justamente, 
em assegurar que estas duas lógicas atuem de 
forma harmônica, fazendo com que os objeti­
vos finalísticos do empresário e a atividade de­
sinteressada do cientista adquiram relevância 
econômica e social, beneficiando a comunida­
de. Entretanto, -afirma o secretário, um compo­
nente importante para se atingir este patamar é 
a cultura, isto é, a forma como a sociedade va­
loriza a cultura e a ciência. 

Na tradição alemã, por exemplo, a cultura 
constitui , historicamente, um valor em si, ao con­
trário. da cultura norte-americana, que é voltada a 
fins práticos . O caso brasileiro, por sua vez, é sui 
generis. A cultura do Brasil é voltada para um 
sentido de exploração do mundo, da natureza. "Há 
umá.busca incessante p'eló lucro imediato e má­
ximo: Dentro desta visão, o Paí!i' ainda é uma co~ 
lônia de exploração, em que predomina a idéia 
de que é desnecessário investir em desenvolvi­
mento tecnológico porque a natureza foi pródiga 
com o Brasil". 

No entanto, há o exemplo de outros países, 
que tinham uma economia estagnada e se trans­
formaram, por necessidade, em grandes produ­
tores de conhecimento. Renato de Oliveira cita 
como exemplo a Finlândia, país com seis mi­
lhões de habitantes, que vive em condições na­
turais pouco favoráveis por estar localizado no 
Círculo Polar Ártico e que, até I 5 anos atrás, 
vivia do mercado soviético. Nesta época, a Fin­
lândia exportava um total de 200 itens para a 
URSS, país com o qual mantinha contratos de 
fornecimento exclusivo por vários anos. "De 
repente, acabou a União Soviética. Então, a Fin­
lândia mergulhou em uma crise sem preceden­
tes e foi obrigada a dar um salto, vislumbrando, 
como única alternativa, a exportação de tecno­
logia" . 

Este cenário que levou a Finlândia a inves­
tir em tecnologia é semelhante, compara o se­
cretário , à situação hoje vivida no Rio Grande 
do Sul, onde há um quadro de necessidades que 
deve ser resolvido internamente, pois não há 
recursos para atualizar, tecnologicamente, a 
economia do Estado. A situação é, originalmen­
te, diversa da vi vida por São Paulo, líder nacio­
nal na produção de ciência e tecnologia. A in­
dústria paulista já começou grande e com ca­
pacidade de adquirir as tecnologias mais avan­
çadas do mundo , pois nasceu a partir da trans­
ferência de capitais do setor do café. Em con­
trapartida, no Rio Grande do Sul , a indústria 
começou por meio de pequenas oficinas mon-

tadas pelos imigrantes, que se desenvolveram (Ceta-RS), que vem sendo realizado em conjunto 
graças à capacidade de poupança interna e a com o Instituto Fraunhofer de Computação Orá­
uma certa ética do trabalho. fica e de Produção e Automação, da Alemanha. 

Contudo, o secretário considera que há dois Com orçamento de US$ 4 milhões- US$ 2 mi­
problemas principais dificultando o florescimen- lhões da Alemanha e US$ 2 milhões do Brasil­
to científico e tecnológico no Estado. O primei- o objetivo é realizar pesquisa aplicada para a 

· ro diz respeito à cultura regional , muito apega- indústria gaúcha na área de tecnologia. A pri­
da às tradições e a uma certa idealização deva- meira fase, entre agosto de 1999 e maio de 2001, 
!ores ligados ao trabalho, que destoam da lógi- envolveu o levantamento das demandas tecno­
ca científica. O segundo problema se refere ao lógicas da indústria. Na segunda etapa, iniciada 
atraso do movimento sindical. "A inovação tec- em junho passado, serão realizados dez proje­
nológica é a oportunidade para que o movimento tos-piloto identificados na primeira fase. 
sindical se insira em um processo de gestão par- Embora haja otimismo quanto ao desenvol­
tilhada da economia com os empresários, o que vimento do setor no Estado, há alguns entraves, 
não vem ocorrendo". Para Oliveira, um dos nós como o orçamento limitado da Secretaria de C i­
ainda a ser desatados na Secretaria de Ciência e ência e Tecnologia. Em 2000 foram destinados 
Tecnologia é, justamente, este. "Temos uma boa ao órgão- que inclui a Fundação de Amparo à 
relação com o empresariado e não temos rei a- Pesquisa do Estado (Fapergs), Fundação de Ci­
ção com os sindicatos, o que não deixa de ser ência e Tecnologia (Cientec) e Fundação Esta­
algo irônico em urn governo que se diz demo- dual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro)- R$ 
crático e popular, cuja base de legitimação é o 28 milhões, valor que neste ano passou para R$ 
movimento sindicaL Estamos procurando estrei-" "B6 milhões, enquanto apenas a Fundação de 
tar esta relação, mas há muitas resistências". -- ·Amparo à Pesquisa de São Paulo (Fapesp) tem 

RS JÁ É DESTAQUE 
Mesmo em condições adversas, a produção 

de conhecimento do Rio Grande do Sul, que é o 
terceiro estado com maior comunidade de pes­
quisadores ativos- atrás apenas de São Paulo e 
Rio de Janeiro, vem crescendo acima da média 
nacional graças à alta competência em algumas 
áreas específicas, como as de biotecnologia, ci­
ências biomédicas e microeletrônica. Neste úl­
timo item, o Estado foi alçado à posição de des­
taque nacional em julho deste ano, quando o 
Governo Federal lançou o Programa Nacional 
de Microeletrônica - Design, que tem como ân­
coras o Rio Grande do Sul e São Paulo. 

"Este programa é um marco, pois a microele­
trônica está na origem de todos os equipamen­
tos e produtos, sendo hoje 100% importada no 
Brasil. Isso constitui um paradoxo: quanto mais 
o País se desenvolve do ponto de vista industri­
al , mais dependente se torna do núcleo estraté­
gico da sua industrialização", diz o secretário. 

O projeto prevê o repasse de R$ 240 milhões 
para estimular o surgimento de 30 pequenas em­
presas de design de chips no País, especializa­
das em projetar componentes microeletrônicos, 
e que deverão empregar cerca de 400 projetis­
tas. O Rio Grande do Sul participa do programa 
a partir do Centro de Excelência Ibero-Ameri­
cano em Tecnologia Eletrônica Avançada (Cei­
tec), laboratório de chips que .será instalado em 
Porto Alegre por meio de uma parceria entre a 
Motorola, os governos Federal, Estadual e Mu­
nicipal e as universidades gaúchas. 

Uma área na qual o Estado está buscando re­
conquistar espaço é a de biotecnologia, com o 
projeto Genoma Sul , que está em fase final de 
formatação. Realizado em conjunto com o Cen­
tro de Biotecnologia da UFRGS, o projeto foi 
pensado com a intenção de não apenas gerar in­
formações por meio do seqüenciamento do ge­
noma de um ser vivo qualquer, mas de gerar tec­
nologia com as informações obtidas. 

Por outro lado, o secretário afirma que há va­
zios importantes no segmento, a exemplo da área 
de ciências de novos materiais, setor que tem 
impacto direto no desenvolvimento industrial. 
Existem já alguns projetos neste sentido, volta­
dos inicialmente· à modernização do setor me­
talmecânico, que opera com tecnologia do co­
meço do século XX. Recentemente foi firmado 
convênio entre a Escola de Engenharia da UFR­
GS e um instituto de pesquisa finlandês , inter­
mediado pelo governo gaúcho, para desenvol­
ver um programa de simulação de fundição de 
alta tecnologia que, posteriormente, será dispo­
nibilizado às empresas que pagarão uma espé­
cie de aluguel de acordo com as horas de uso. 

Outro projeto com parceria internacional tra­
ta da implantação do Centro de Excelência em 
Tecnologia Avançada no Rio Grande do Sul 

para 2001 orçamento de R$ 450 milhões. 
"Os recursos escassos dificultam algumas ini­

ciativas e inviabilizam outras. Não temos, por 
exemplo, recursos para fazer um programa de 
apoio e incubação de empresas de base tecnoló­
gica, um dos setores mais dinâmicos da econo­
mia mundial", lamenta o secretário. Porém, e~­
tão sendo buscadas alternativas por meio de 
ações conjuntas, a exemplo das discussões com 
o Banrisul e Banco Regional de Desenvolvimen­
to do Extremo-Sul (BRDE) para a criação de 
uma lei estadual de incentivo à inovação tecno­
lógica. A idéia é estimular empresas a empre­
gar pesquisadores, oferecendo, em contraparti­
da, fmanciamentos em condições mais vantajo­
sas ou, até mesmo, incentivos fiscais. 

ALGUNS PROJETOS NO EsTADO 

PROJETO CEITEC 

Investimentos previstos (em R$) 

União 44,2 milhões 
Estado e Prefeitura de POA 11 ,2 milhões 
Motorola 34 milhões 
CNPq 2,5 milhões 
Fapergs 150 mil 
Finep 400 mil 

Fonte: Secretaria de Ciência e 

PROJETO CETA-RS 

Investimento: US$ 4 milhões 

PRIMEIRA FASE 
(Ago/99 - Mai/01) 
Levantamento da demanda tecnológica do mer­
cado industrial do Estado e o potencial de pes­
quisa 
Seleção dos projetos de pesquisa aplicada de 
interesse da indústria 
Levantamento das modalidades de financiamen­
to existentes 
Desenvolvimento de um modelo de transferên­
cia de tecnologia entre universidade e indústria 
para o Ceta-RS 

SEGUNDA FASE 
(Jun/01 - Fev/03) 
Realização dos projetos-piloto identificados na 
primeira fase, executados em parceria entre o 
Instituto Fraunhofer, da Alemanha, e universi­
dades e centros de pesquisa brasileiros 
Análise dos procedimentos legais para instala­
ção do Ceta-RS 

TERCEIRA FASE 
(Início em Mar/03) 
O Ceta-RS será estabelecido formalmente 
como uma instituição voltada a desenvolver 
com a indústria brasileira projetos de coopera­
ção bilateral. 
Fonte: Secretaria de Ciência e Tecnologia 
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CAMPUS 

Em busca de fluência e precisão 
Para facilitar as comunicações entre cientistas, técnicos 
e pesquisadores desta região do HemisférioSul, o Instituto de 
Letras da Universidade Federal doRio Grande do Sul criou, 
há dez anos, o Projeto Terminológico Cone Sul (Termisul) 

Consciente do relevante papel de 

I uma universidade pública para 
o desenvolvimento científico, 

cultural, social e econômico da região 
onde ela se insere, já em 1990, a UFRGS 
preocupou-se com a integração do Cone 
Sul, contribuindo para a consolidação do 
Mercosul. Nesse âmbito, todo o processo 
de integração entre nações, envolvendo re­
gião bi ou multilíngüe, requer uma ampli­
ação das competências lingüísticas. Igual­
mente, o domínio comum dos termos téc- . 
nico-científicos assume papel preponde­
rante. Favorece uma comunicação mais 
eficiente, permite uma adequada transfe­
rência de tecnologia e um correto estabe­
lecimento de contratos comerciais, entre 
outras ações de cooperação. 

pectivas conceituações, bem como para 
os tradutores, os redatores técnicos e ain­
da os documentalistas, profissionais que 
se valem dessas obras para organizar e 
catalogar informações nas bibliotecas. 
Toda obra terminológica assume, conse­
qüentemente , um valor referencial de 
usos lingüísticos e validações conceitu­
ais, contribuindo, mesmo de modo indi­
reto, para uma normatização no empre­
go de termos técnicos. "Essa normatiza­
ção, diminuindo as ambigüidades de sen­
tido, é considerada um fator de eficiên­
cia comunicativa não apenas no campo 
das ciências e das técnicas, mas também 
nas atividades realizadas nas instituições 
públicas e organizações empresariais", 
lembra a coordenadora do Termisul. 

Dispor, portanto, de vocabulários espe-
cializados, com seus correlatos em língua PUBLICAÇÕES 
estrangeira, é instrumento fundamental, Na consecução dos objetivos do proje-
sobretudo nos atuais tempos de globali- to, em 1998, foi publicado o Dicionário 

·zação em que o alargamento das frontei- de Direito Ambiental: terminologia das 
rase a decorrente ampliação das relaçõeS leis do meio ambiente, em edição conjun­
internacionais fez as línguas entrarem ta da Editora da UFRGS e do Ministério 
mais fortemente em contato. Tudo isso foi Público Federal, obra acompanhada de 
ainda favorecido pelas novas tecnologias versão eletrônica em CD-ROM. "Neste di­
da informação. cionário, pioneiro no âmbito dos países de 

"O reconhecimento da funcionalidade língua latina, identificamos a vasta e di­
dos termos técnicos e científicos nos pro- fusa terminologia jurídico-ambiental, to­
cessas cognitivos e comunicacionais,jun- mando por fontes documentais a legisla­
to à convicção de que a formação dos es- ção brasileira sobre o meio ambiente e a 
tudantes de Letras, em especial, dos tra- Lei de Base do Ambiente, de Portugal, que 
dutores, se beneficiaria com os estudos de constitui importante interface lingüística 
Terminologia, fez com que aceitássemos e conceitual com a legislação brasileira", 
o desafio para o qual fomos chamados: or- informa Maria da Graça Krieger. 
ganizar e divulgar terminologias de áreas Perfazendo um total de 2000 entradas, 
de interesse da sociedade da nova macror- com um conjunto de informações concei­
região", explica a professora Maria da tuais,jurídicas e lingüísticas que integram 
Graca Krieger, coordenador do Termisul. os verbetes, o Dicionário anresenta os ter­
IEfa"~l:res~ejWa 'qu'é "cat)i:i, 'j)oíS',"â'sC~fi!á' "b méís também e~ espáll1iottíiíg'fês. Para a 
a missão de produzir dicionários técnicos sua realização, foi fundamental a colabo­
e glossários, estruturados com base no por- ração técnica da Procuradoria Geral da 
tuguês e no espanhol falados no Cone Sul, República no Rio Grande do Sul, de vári­
sem esquecer do inglês, como língua vei- os pesquisadores de diferentes Departa­
cular. Tratava-se de uma forma de ameni- mentos da UFRGS e também de colabo­
zar a imensa carência de obras de referên- radares externos. 
cia especializada na América Latina". Sobre a mesma temática ambiental, 

REFLEXÕES 
Assim, reunindo motivações acadêmi­

cas e de interesse social, criou-se no Ins­
tituto de Letras, da UFRGS, o Projeto 
Terminológico Cone Sul. O Termisul ini­
ciou suas atividades sistemáticas em 
1991, mas não limitado à prática de fa­
zer glossários e dicionários técnicos, pois 
somente à luz das reflexões sobre a natu­
reza e o funcionamento dos vocabulári­
os especializados se avançaria no propó­
sito de estabelecer bases da pesquisa ter­
minológica pura e aplicada. 

Desde então, desenvolveu-se uma série 
de atividades, a partir da meta inicial de 
organizar glossários, dicionários técnicos 
e um banco de dados terminológicos, de 
modo a compilar e divulgar terminologi­
as de áreas de interesse da sociedade. "Tal 
organização é de grande funcionalidade no 
mundo contemporâneo em que proliferam 
as terminologias em razão do acelerado 
avanço da ciência e da tecnologia", expli­
ca Maria da Graça Krieger. 

Os repertórios terminológicos facilitam 
a recuperação da informação para os es­
pecialistas das diferentes áreas do conhe­
cimento que buscam os termos e suas res-

mas com abrangência distinta, está sen­
do publicado, neste ano, o Glossário Mul­
tilíngüe de Direito Ambiental Internacio­
nal. Obra igualmente pioneira na área, 
reúne 900 termos, selecionados com base 
no conjunto de Tratados e Convenções 
assinados pelo Brasil. No Glossário, não 
apenas os termos, mas todas as informa­
ções são apresentadas em português, es­
panhol, francês e inglês. "Estamos inici­
ando os trabalhos de composição de mais 
um glossário, agora, sobre a Terminolo­
gia de Gestão Ambiental, que incluirá 
também informações em alemão", infor­
ma a coordenadora do Termisul. 

DISCIPLINAS NOVAS 
A constante motivação para fazer avan­

çar os estudos terminológicos, de forma 
sistemática na UFRGS, levou a equipe 
multidisciplinar do Terrnisul articular a in­
terface pesquisa/ensino, através de inici­
ativas que levaram à introdução de duas 
disciplinas de Terminologia, no curso de 
Bacharelado em Letras, voltado à forma­
ção específica do tradutor profissional. A 
Terminologia é uma disciplina ainda pou­
co freqüente em currículos de graduação 
com ênfase na terminalidade tradutória, 

'"'~'"'GIA DOS TRATADOS INTERNACIONAIS 

• português 

• inglês 

• fi·ancês 

• espanhol 

l\'laria da Graça Krieger 
Anna J\llaria Becker J\llaciel 
Maria José Bocorny Finatto 
Patrícia Chittoni Ramos 

_, 

apesar de ser uma área de grande relevân­
cia para uma competente formação do tra­
dutor técnico, conforme reconhecem os 
profissionais que realizam a difícil tarefa 
de transpor significados entre línguas. 

Simultaneamente, foi introduzido jun­
to ao Programa de Pós-Graduação em Le­
tras, linha de pesquisa em Terminologia, 
responsável já pela produção de disser­
tações de Mestrado e teses de Doutora­
mento. "Procuramos, assim, não apenas 
formar recursos humanos qualificados 
dentro de uma área de conhecimento ain­
da muito nova no Brasil e no panorama 
internacional, mas também aprofundar a 
reflexão e o debate das questões atuais . 
da Terminologia", afirma Maria da Gra­
ça Krieger. 

REFERÊNCIA 
Como foco irradiador e pioneiro no país 

no sentido de desenvolver de forma inte­
grada, estudos teóricos e aplicados em Ter­
minologia, o Projeto Termisul tornou-se 
um centro de referência, passando a con­
tar com a presença de pesquisadores bra­
sileiros e do exterior para realizar estági­
os, projetos vinculados a bolsas de recém­
mestre, recém-doutor, além de outras ati­
vidades de conhecimento e treinamento no 
tratamento terminológico. Junto a isso, o 
Termisul tem sido solicitado a dar cursos 
no Brasil e no Cone Sul, para universida-

Colaborm;ão 
Cláudia Lima Marques 

Prefácio 
Geraldo Eulálio do Nascimento e 

des, instituições públicas e privadas, pre­
ocupadas com o conhecimento e a orga­
nização de termos técnicos e científicos 
de diferentes áreas. 

Dentre as atividades de extensão, pes­
quisadores do Projeto já ofereceram aos 
profissionais egressos dos cursos de Le­
tras vários cursos com caráter de "atuali­
zação". Em geral, os profissionais de tra­
dução são o público-alvo preferencial, 
mas dada uma afinidade natural entre a 
pesquisa terminológica e as necessidades 
de gestão de informação, foram minis­
trados cursos especialmente voltados 
para as necessidades dos bibliotecários 
da UFRGS. 

Numa trajetória de 10 anos, comemo­
rados em 2001, o Termisul tem colabo­
rado para a consolidação dos estudos ter­
minológicos no Brasil, somando esfor­
ços que permitiram a concretização de 
um projeto coletivo e de muitas interfa­
ces. "Procuramos conjugar pesquisa, 
formação de recursos humanos e produ­
tos de necessidade social, valorizando a 
importância dos termos técnicos, como 
formas de expressão típicas da produ­
ção do conhecimento, bem corpo das 
condições necessárias a uma melhor ins­
trumentação para o fluxo e a tradução 
da linguagem das ciências, das técnicas 
e das tecnologias", conclui a coordena­
dora do Termisul. 

Faça como a professora lsolda: chegue aos 90 
bonito e elegante e doe o que puder para "' UFRGS 
os Prédios Históricos da UFRGS. ' UNIVIRSIDADI PIDERAL 

DO RIO GRANDI DO SUL 

No início da década de 30, em Taquara, sua terra natal, lsolda Holmer conheceu Elpídio Paes. Ele já era importante. Advogado famas<;>. 
professor da Faculdade de Direito da UFRGS, da qual algum tempo depois se tornaria diretor. Namoraram, casaram e viveram felizes a\é 
a morte dele, em 1972. "A UFRGS é uma extensão da minha casa. A UFRGS me deu carinho, respeito, solidariedade. Quando o Elpídio 
faleceu, a Universidade me salvou". Após a morte do professor Elpídio, lsolda, já então professora do Curso de Letras, ligou-se 
fortemente à Faculdade de Direito da UFRGS. "Já naquela época , eu adotei o prédio. Cuidava das salas, levava vasos com flores , 
mandava as serventes trocarem lâmpadas ... Era como se fosse a minha casa. Sonhava com uma reforma mais radical, mais profunda.1 .. 

Mas isso era quase inacessível. Aí, quando veio essa campanha de recuperação dos Prédios Históricos, imagina a minha alegria. N;a 
hora eu senti que tinha que me integrar à iniciativa". Fundadora do Colégio de Aplicação, em 1954, presidente durante 1 O anos da 
Coperse e Professora Emérita da Universidade, a professora lsolda Paes é um exemplo de vida e alegria. Uma cidadã do mundo. Bonita 
e elegante aos 90 anos, lsolda diz que o segredo de viver bem é "amar o ser humano e fazer tudo com amor". Se você também quer se 
engajar na campanha de recuperação do Patrimônio Histórico da UFRGS, faça como a professora lsolda: peça seu carnê ou débito ein 
conta na Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. E não esqueça de amaro ser humano e fazer tudo com muito amor. ' 
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Violência e cidadania: 
questão urgente 

As razões da expansão da violência na 
sociedade brasileira atual e sua relação 
com a cidadania é o tema das investigações 
conduzidas por um grupo de professores e 
pesquisadores do Departamento e da 
Pós-graduação em Sociologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Formado em 1994 e coordenado pelos professores José 
Vicente Tavares dos Santos e Juan Mario Fandino 
Marino, o Grupo de Pesquisa Violência e Cidada-

nia tem obtido resultados em várias linhas de investigação. Em 
primeiro lugar, no estabelecimento da relação entre processos 
de globalização e a expansão da violência na sociedade brasi­
leira. "Suas raízes sociais estão no aumento do desemprego na 
economia, no enfraquecimento das instituições socializadoras 
e na banalização da violência pelos meios de comunicação de 
massa", explica José Vicente Tavares dos Santos. Como con­
seqüência, ocorreu, na sociedade contemporânea, o debilita­
menta de laços sociais, o dilaceramento da cidadania, o au­
mento das violações de direitos humanos e, por fim, a expan­
são da violência, tanto por agentes do Estado como a violência 
disseminada pelo espaço social. "Em outras palavras, estamos 
construindo um mapa social da violência e da cidadania", resu­
me Juan Mario Fandino Marino. 

CONFLITOS AGRÁRIOS 
Em segundo lugar, o Grupo da UFRGS investigou os confli­

tos sociais agrários na sociedade brasileira e sua relação com a 
política agrária na década de 90. "Descobrimos que se trata de 
uma violência política e social, com alvos selecionados (campo­
neses e trabalhadores rurais). Seus agentes são fazendeiros e co­
merciantes locais, "pistoleiros" e niilícias organizadas, com fre­
qüente participação das polícias civis e militares. Trata-se de uma 
cartografia da violência rural", define Tavares dos Santos. 

Num terceiro nível, os trabalhos do Violência e Cidadania 
sobre a criminalidade, o sistema prisional e as organizações 
policiais têm tido larga repercussão pública. "A administração 
da Justiça reforça a violência, pois é marcada pela seletividade 
penal e pela impunidade. Desenvolvemos·, assim, estudos de 
sociologia da administração da justiça e de sociologia do ofí­
cio de policia", informa Tavares dos Santos. 

Em quarto lugar, o Grupo tem pesquisado a violência contra 
e na escola, com ampla campanha junto às escolas da Secreta­
ria Municipal da Educação e Desi?orto, dp Prefeitura de Porto 
Alegre e com grande alcance pelos meios d.e comunicação. Os 
membro do Grupo têm particípado de 's'ucéssiv6s fóruns, deba­
tes, seminários, nacionais e estrangeiros; e de entrevistas a jor­
nais, rádios e canais de televisão. 

O Violência e Cidadania tem participado, também, de cur­
sos de formação de policiais e pessoas do setor da segurança 
pública, visando discutir a natureza do papel de agentes do 
Estado em uma sociedade democrática onde valores de ética, 
cidadania e promoção da justiça sejam fatores mediadores de 
conflitos sociais. "Esta agenda de pesquisa orienta-se pela aná­
lise da relação entre a violência e o dilaceramento da cidada­
nia", afirma o professor Juan Mario Fandino Marino. 

SOCIOLOGIA DO CONFLITO 
Segundo os coordenadores do grnpo Violência e Cidada­

nia, para compreender a violência, cabe, inicialmente, perce­
bê-la como uma das novas questões sociais globais. O proces­
so de formação da sociedade global ocorre de modo contradi­
tório, heterogêneo e desigual: trata-se de uma profunda modi­
ficação no espaço-tempo social, pois a globalização é uma mis­
tura complexa de processos, que freqüentemente atuam de 
maneira contraditória, produzindo conflitos e novas formas de 
estratificação, as quais incidem não apenas sobre os sistemas 
sociais em grande escala mas também sobre contextos locais e 
dos grupos sociais situados em distintas regiões do planeta. 

"Estas características heterogêneas indicam a necessidade 
·de se identificar os processos sociais de integração, de homo­
geneização transnacional, simultaneamente aos processos de 
tensões sociais, marcados pelo incremento não apenas das di­
ferenças mas também das desigualdades sociais e dos meca­
nismos de seleção - exclusão social", explicam Tavares dos 
Santos e Marino. 

CARTOGRAFIA SOCIAL 
As relações de sociabilidade passam por uma nova mutação, 

mediante processos simultâneos de integração comunitária e 
de fragmentação social, de massificação e de individualização, 
de ocidentalização e de desterritorialização. Como efeito dos 
processos de exclusão social e econômica, inserem-se as práti­
cas de violência como norma social particular de amplos gru­
pos da sociedade, presentes em múltiplas dimensões da violên­
cia social e política contemporânea. 

Novos dilemas e problemas sociais emergem no horizonte 
planetário. Entre as rupturas que se recriam, atloram os fenô­
menos da violência e as dificuldades das sociedades, e dos Es­
tados Contemporâneos, em enfrentá-los, pois o problema da 
democracia está ligado a uma dimensão adicional da moderni­
dade: o controle dos meios de violência. 

Em tal cenário, o Estado perde o monopólio da violência 
legítima que durante dois séculos foi considerada a sua carac­
terística mais distintiva e, em particular, os Estados periféri­
cos, os quais nunca conseguiram exercer completamente o mo­
nopólio da violência, parecem estar longe de o conseguirem. 
"Este parece ser o caso do Brasil, pois se desenvolve o parado­
xo de uma democracia política com a expansão do crime or­
ganizado, do tráfico de drogas e de armas, acentuando-se a 
violência disseminada pelo espaço social, principalmente nas 
grandes cidades", diz Tavares dos Santos. "A interação socíal 
passa a ser marcada por estilos violentos de sociabilidade, 
invertendo as expectativas do processo civilizatório", acres­
centa M arino. 

A expansão da violência difusa tem ocorrido em vários paí­
ses da América Latina. No caso do Uruguai, com o restabeleci-

menta do regime democrático, houve um aprofundamento das 
reformas estruturais impulsionadas pelas estratégias neolibe­
rais, mediante um modelo de acumulação que privilegia a aber­
tura econômica e a globalização. Tal processo tem ocorrido 
em um contexto de graves conflitos sociais, o que resultou em 
uma profunda reestruturação social, política e econômica da­
quele país. O modo como estão se realizando estas mudanças 
"colide com as condições estruturais de um pequeno país como 
Uruguai, leva a uma polaridade e colocam no horizonte um 
projeto de país-serviços com profundas conseqüências sobre a 
estruura social", explica Tavares dos Santos. A abertura indis­
criminada da economia produziu uma alteração radical na com­
posição do emprego, reduzindo os postos de trabalho qualifi­
cados e permanentes, fazendo crescer o emprego menos quali­
ficado e precário, junto com um aumento do desemprego. 

Um Mapa Social das Cidades do Cone Sul deve captar esta 
cartografia da complexidade social: a vida social e a densidade ' 
associativa; a produção do cidadão; e as várias faces da vio­
lência social e da criminalidade urbana. Deverá, ainda, face às 
ameaças da violência difusa e da criminalidade violenta, car­
tografar as possibilidades de construção da democracia. 

SOCIOLOGIA DA POLÍCIA 
Como questão social em grande parte ainda impensada pela 

sociologia, na perspectiva da conflitualidade, situa-se a refor­
ma das policias, pois este objeto configura-se em face de uma 
série de insuficiências teóricas e políticas. 

Nas dificuldades políticas advindas dos processos de transi­
ção democrática na América Latina, nos últimos vinte anos, 
não foram te matizadas várias dimensões do controle social ins­
titucional, em particular, a situação das prisões, os modos de 
funcionamento das polícias e os efeitos da privatização dos 
serviços de vigilância. 

Segundo Tavares dos Santos, a ameaça de um Estado do 
Controle Social repressivo, que se avoluma nas sociedades atu­
ais, lembra afirmações de Anthony Giddens. "Estamos diante 
de formas contemporâneas de controle social, com as caracte­
rísticas de um Estado repressivo acompanhando a crise do Es­
tado-Previdência", diz o sociólogo da UFRGS, citando Pava­
rini & Pegoraro. 

"A fim de tentar súperar tús insuficiências da análise socio­
lógica do ofício de polícias, poderíamos sugerir, em relação à 
questão da segurança pública, que a crise do Estado-Nação, 
em virtude do processo de formação da sociedade global, e as 
vicissitudes do Estado de Bem Estar Social, face às políticas 
ueoliberais, levou a dificuldades crescentes para o exercício 
de policial",, acre,~ce,\11<:\ .J11a,ril'o. •r , . c" , , , , r •u 

Doze an'?~ degoi~ p&promulgação da Con~til\li~ão de 19&8;-ll 
crise das P~lícia~ brâSileir3s ekpresSa' ~ paradoXO ae Jú'm proCil ­
so de democratização que não consegue equacionar, de modo 
coerente, a questão policial, cujos sintomas de crise são expres­
sivos: denúncias de violência policial, caráter militarizado das 
Policias Militares Estaduais, corrupção, dualidades de condutas 
operacionais, foro privilegiado nas Justiças Militares Estaduais. 

TOLERÂNCIA ZERO 
Assistimos a uma virtual impossibilidade do otício de poli­

cial, seja pelas dificuldades em garantir a ordem pública, por 
ela estar internacionalizada e privatizada, seja pelas limitações 
em contribuir à construção do consenso, pois as bases da co­
munidade não mais existem em sociedades complexas e com o 
mundo do trabalho desestruturado. Restaria uma opção pelo , 
crescimento das funções de controle social repressivo da poli­
cia, com o apelo sistemático ao uso da violência ilegal e ilegí­
tima, configurando um "estado de controle social penal. 

Tema das últimas eleições para governador, principalmente 
nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, 
esta opção permanece no quadro de estratégias possíveis na so­
ciedade brasileira, tendo sido importada, por setores conserva­
dores, o "programa de tolerância zero", da Polícia de Nova York, 
somente em seu aspecto de reforço do policimnento ostensivo 
mas desprezando toda a rede de serviços de associações que, 
naquela cidade, faz parte do programa. 

A análise de várias situações reais pode levar a discutir a vi­
gência, na sociedade brasileira, de uma representação social ba­
seada em tecnologias de poder repressivas, mas deve-se salien­
tar a emergência de ações coletivas e de trabalhos institucionais 
enquanto expressões de um movimento contra a violência. 

Tal movimento tem sido, por um lado, a expressão de uma 
colaboração entre Universidades e Escolas de Policia, em vários 
Estados brasileiros, nos últimos anos, que tem sido franca e pro­
fícua, indicando um movimento de transformação de currícu­
los, de conteúdos e de concepção do oficio de policial (em Mi- · 
nas Gerais, a UFMG e a Fundação João Pinheiro; no Rio de 
Janeiro, a UERJ; em São Paulo, a USP; na Bahia, a UFBA; em 
Pernambuco, a UFPE). 

Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, por exem­
plo, desde 1992, há eventos acadêmicos e cursos que têm como 
públicos-alvo policiais militares e civis, sempre junto a outras 
populações, inclusive membros dos movimentos sociais. 

NOVO MODELO 
Está em curso, no Brasil, uma discussão sobre a reforma das 

polícias estaduais, tendo sido lançado, em dezembro de 1999, ' 
um projeto de emenda constitucional que propõe um "novo ' 
modelo de polícia no Brasil", com os seguintes itens: unifica­
ção das polícias c i vis e militares, em cada Estado; extinção ; 
dos Tribunais militares estaduais; eliminação do inquérito po­
licial; e controle externo das polícias por ouvidorias. 

"A emergência de uma noção de segurança cidadã, na pers­
pectiva da mundialização, supõe a construçáo social de uma or­
ganização policial democrática, não - violenta e multicultura­
lista, retomando o objetivo do policial como oficio de uma go­
vernabilidade não mais apenas do Estado, e do direito de propri­
edade, mas agora preocupado com as práticas de si, emancipa­
tórias, dos grupos e conjuntos dos cidadãos e cidadãs em suas , 
vidas cotidianas" , dizem Tavares dos Santos e Marino. "Contri- ' 
buir para que essa meta seja alcançada o mais rápido possível é ~ 
um dos objetivos do grupo de pesquisa Violência e Cidadania", : 
concluem os sociólogos da UFRGS. • 
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Sociedade aproveita pesquisas e 
conhecitnento . técnico-científico 

~ •CARLA FELTEN 
Jornalista 

A UFRGS tem 13 patentes 
deposilndas, uma já em 
fase de negociação de 

~ licenciamento. 
' Contratos claros e bem 

redigidos podem evitar que 
discussões de 
propriedade intelectual 
tenninem na Justiça. 

inovações incrementais e a capacida­
de de que elas cheguem à sociedade", 
diz Maria Alice. As empresas brasi­
leiras, porém, ainda engatinham nes­
te sentido. No Rio Grande do Sul, por 
exemplo, o setor produtivo é forma­
do, na sua grande maioria, por peque­
nas e médias empresas de caráter tra­
dicional - capital familiar. "Para es­
tas empresas, é preciso que se pense 
sistemas de extensão tecnológica com 
algum tipo de incentivo", avalia a se­
cretária de Desenvolvimento Tecno­
lógico. 

~ O vácuo deixado pelas empresas 

I A em pesquisa de desenvolvimento fez 
s universidades -em espe- com que todos os olhares se voltas­

~ cial as públicas - realizam sem novamente para as universida­
oje mais de 90% da pes- des. E a parceria instituição-empre­

quisa feita no Brasil. Transferir para sa voltou à pauta. A discussão aca-
a sociedade, de forma organizada, bou acelerando uma organização 
os conhecimentos técnico-científicos 

nesta relação, agora firmada por 
que produz tem sido uma das metas meio de contratos. "As relações en­
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Para isso, tre docentes e representantes do se-

tor produtivo deixaram de ser pes­
conta com a ajuda do Escritório de soais e passaram a ser contratuais. 
Interação e Transferência de Tecno- "Esta é a grande mudança a que es­
logia (EITT) e da Rede de Incuba- tamos assistindo", diz Maria Alice. 
doras Tecnológicas (REINTEC). 1 

ção com os 
contratos como 
jamais se teve. 
Queremos que 
o resultado das 
pesquisas se­
jam, no míni­
mo, divididos. 
Caso contrário, 
seria um des­
perdício de di­
nheiro públi­
co", observa. A 
intenção é fa­
zer com que a 
universidade se 
realimente fi­
nanceiramente 
com o que é 
produzido por 
ela. Assim, se­
rá possível in­
vestir também 
em outros seto­
res, como me­
lhorias na in­
fra-estrutura 
dos laboratóri­
os das faculda-Para a secretária de Desenvolvi- A UFRGS começa a co ocar em 

prática a idéia de transferência de tec- des, nas casas 
menta Tecnológico, Maria Alice nologia em 1994, quando são criadas dos estudantes, nos restaurantes uni-
Lahorgue, a criação do Conselho Na- · · · t d versJ.tários. 
cional de Desenvolvimento Científi- as pnmerras normas ll1 emas e pres-

tação de serviço. Outro passo impor- Contratos claros e bem redigidos 

redobrada", salienta Elizabeth. 

co e Tecnológico (CNPq) e da Coar- tante é dado um ano depois, com a cri- também podem evitar que discussões 
denação de Aperfeiçoamento de Pes- ação de um escritório para apoio a pro- de propriedade intelectual terminem 
soai de Nível Superior (Capes), em jetos. Em 1997, ele passa a se chamar na Justiça. Até bem pouco tempo, in-
1951 , colaborou para que as institui- Escritóoio de Interação e Transferên- teressava ao pesquisador universitá­
ções de ensino conquistassem essa 

'r-l-~~----~~~--~~~-----===--=~--~-------------------===~----~~~~~cel rio , principal-
~ ._.. r< -: ~ !")> mente. a publi-

A universidade tem hoje 13 paten­
tes depositadas. Uma delas já está em 
fase de negociação de licenciamen­
to. Quando for licenciada, o EITT 
terá um desafio pela frente. O decre­
to federal que prevê até 1/3 de bene­
fícios para os pesquisadores colide 
com o Estatuto do Funcionário Pú­
blico- que não permite que nenhum 
servidor público federal receba com­
plementação de salário. "Esta é uma 
questão que terá de ser revista. O 
decreto foi um avanço limitado no 
horizonte. Na prática, existem obs­
táculos que precisam ser removidos", 
opina Elizabeth. 

cia econômica e microbiologia mole­
cular. A primeira empresa a se insta­
lar foi a Ikro Biotec. Em 1994, estu­
dantes formados pelo CBiot fundaram 
a Simbios Produtos Biotecnológicos, 
ficando lá até 1998. "A criação dessa 
incubadora promoveu uma revolução 
cultural e conceitual dentro da univer­
sidade", conta Maria Alice. 
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cação de seus re­
sultados. Em ge­
ral, eram as em­
presas que fica­
vam com as pa­
tentes dos produ­
tos. Essa situa­
ção começou a 
mudar a partir 
dos anos 90, com 
p_ Aco(QO ~ riP.~ - , 

. T!·ade · Related ' 
Aspects of Inte­
lectual Property 
Rights. O acordo 
buscou harmoni­
zar as legisla­
ções de proprie­
dade intelectual 
dos países-mem­
bros da Organi­
zação Mundial 
do Comércio 

i::~=;;ãc~~e~mpresas transforma o conhecimento em produtos, processos e serviços (O~~)Brasil, a 

posição de destaque. As duas nasce­
ram para dar apoio à pesquisa e à for­
mação de recursos humanos para a do­
cência em grau superior, através de 
auxHios e bolsas de estudo. De acor­
do com Maria Alice, a criação das 
duas agências marca uma mudança de 
atitude do governo federal, dando 
maior atenção à produção científica 
autônoma. A partir desse momento, 
o que se viu foi um aumento signifi­
cativo no número de mestrados e dou­
torados em todo o País. 

cia de Tecnologia (ElTT). Tem como Lei 9.279, de maio de 1996, em vi­
função promover o contato com dife- gor desde maio de 1997, regulou os 
rentes segmentos da sociedade, na bus- direitos e obrigações relativos à pro­
ca de parce1ias para o desenvolvimen- priedade industrial no País. No ras­
to de projetos conjuntos, incentivando tro da nova legislação, nasce em 
a ampliação do intercâmbio da UFR- 1998 o decreto federal2.553, quere­
GS com o setor produtivo nas áreas gulamenta o compartilhamento dos 
industrial, agropecuária e de serviços. ganhos econômicos sobre os resul­
Para isso, atua em duas áreas: apoio a tados de pesquisa, instituindo como 
negócios e difusão tecnológica. prêmio o limite de l/3 para os pes­

Na área de apoio a negócios, o es- quisadores. "Esta legislação fez com 
critório assessora projetos realizados que as universidades se organizas­
em parceria com outras instituições, sem internamente~ criando normas 

Um dos mecanismos que viabili­
zam a transformação do conhecimen­
,tç em produtos, proçpsos e seryiços 
é a incubação de empresas. As incu­
badoras de empresas de base tecno­
lógica ligadas a universidades siste­
matizam o processo de criação de 
novas empresas e oferecem uma sé­
rie de facilidades para o surgimento 
de novos empreendimentos. Aliado a 
isso, gera novos empregos e incre­
menta a transferência de tecnologia 
para o setor produtivo. 

No Campus do Vale, a UFRGS 
abriga hoje duas incubadoras. Uma 
está instalada desde 1992 no Centro 
de Biotecnologia (IE-CBiot). A incu­
badora funciona como agente no pro­
cesso de transformação de projetos de 
pesquisa em negócios para empresas 
novas ou já estabelecidas. Tem capa­
cidade para atender quatro empreen­
dimentos simultaneamente e dá su­
porte para que esses negócios sejam 
competitivos no mercado internacio­
nal. Os projetos de pesquisa do Cen­
tro têm dado destaque a temas relaci­
onados às áreas de saúde animal, con­
trole biológico, parasitologia molecu­
lar, saúde humana, biologia molecu­
lar de fungos c de vírus de importân-

O Centro de Empreendimentos do 
Instituto de Informática (CEl) foi cri­
ado no final de 1996,,com o objetivo 
de incentivar, auxiliar e criar condi­
ções necessárias ao desenvolvimen­
to de novos empreendimentos e a co­
mercialização de produtos e serviços 
de informática. Hoje, conta com cin­
co empresas incubadas: Amok, Com­
puter ID, Jack in The Box Compu­
ting, Práxis e Wise Arts. Outras seis 
já foram graduadas e garantiram sua 
manutenção no mercado. 

Sendo parte integrante do Institu­
to de Informática, tornou-se gestor 
do Programa Gênesis - CNPq/Sof­
tex 2000 e conta com o apoio do 
CNPq, Softsul Núcleo RS do Softex 
2000, Fundação de Amparo à Pes­
quisa do Estado (Fapergs) e do Ser­
viço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae ). Qua­
tro programas de incentivos são de­
senvolvidos: o estágio de pré-incu­
bação, estágio de incubação, incuba­
ção de projetos e Laboratório Tec­
nológico do Softsul. 

O sucesso do IE-CBiot e do CEI 
fez com que outras faculdades mos­
trassem interesse em montar suas pró­
prias incubadoras. A Rede de Incu­
badoras (REINTEC) surgiu em 1999 
para organizar todo esse movimento 
de criação. Além de apoiar as ativi­
dades das duas incubadoras, a REIN­
TEC também tem a função de super­
visionar os projetos em desenvolvi­
mento de três novas incubadoras, li­
gadas ao Instituto de Ciência e Tec­

A UFRGS acompanhou esta evo­
lução. Nos últimos cinco anos, houve 
um crescimento de 60% nos cursos 
de doutorado e de 15% nos cursos de 
mestrado. "Passamos de um grupo de 
professores graduados para um gru­
po de mestres e doutores. E a tendên­
cia para o futuro é haver uma maio­
ria de doutores", avalia Maria Alice. 

elabora convênios e contratos de para os convênios 
transferência de tecnologia. Também com os setores pro­
auxilia nos processos de negociação dutivos", diz Marli 
e comercialização das tecnologias Elizabeth Ritterdos 
desenvolvidas por pesquisadores da Santos, diretora do 
Universidade junto a empresas inte- EITT. 

;:-;:--------------------, nologia de Alimentos 
(ICTA), à Faculdade 
de Farmácia e ao Cen­
tro de Tecnologia da 
Escola de Engenharia. 

Com estes avanços, o papel desem­
penhado pelas universidades também 
cresceu. Além da difusão do conhe­
cimento, ela passou a produzir conhe­
cimento. A capacidade de pesquisas 
desenvolvidas pela UFRGS ocupa po­
sição de destaque no ranking nacio­
nal. Hoje, a universidade é a segunda 
entre as federais- a primeira é a Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Entre todas as universida­
des, está em quinto lugar. 

Durante a década de 70, uma série 
de estudos foram realizados no País 
para avaliar a relação universidade­
empresa. O assunto ficou adormeci­
do até o início dos anos 90, quando 
retomou fôlego, impulsionado pelas 
mudanças que aconteciam no exteri­
or. O modo de produção havia muda­
do. E o Brasil tinha entrado na era da 
globalização. A questão tecnológica 
tomava ares de excelência para qual­
quer plano de desenvolvimento eco­
nômico. "Hoje, o aumento da produ­
tividade de uma economia acontece 
quando se tem a capacidade de ter 

ressadas no seu licenciamento. Além Em novembro 
disso, subsidia o estabelecimento de daquele ano, a 
políticas institucionais de proprieda- UFRGS criou uma 
de industrial e transferência de tec- portaria interna 
nologia. Cabe ainda ao escritório o 3.064 incorporan­
encaminhamento de registros de pa- do novas regras 
tentes aos órgãos competentes. para regulamentar 

A divulgação tecnológica é feita as medidas dispas­
através da promoção de eventos, tas no novo decre­
como seminários, workshops e en- to. Uma delas pre­
contros setoriais. "O EITT passa a viu cláusulas de si ­
se configurar como um agente liga- gilo nos contratos. 
do a toda uma área de valorização à Essa nova regra re­
pesquisa", lembra a secretária. presenta um ganho 

O escritório tem um cuidado es­
pecial na hora de elaborar os contra­
tos firmados entre os pesquisadores 
e as empresas. E este cuidado tem 
um porquê. Quando se faz pesquisa 
aplicada - corno engenharias e bio­
tecnologias - , o resultado é um em­
preendimento gerador de renda. "E 
se existe renda, existe a possibilida­
de de um compa1tilhamento dos gan­
hos." Maria Alice define as univer­
sidades, hoje, como "as m;nas de 
ouro da i1ova economia". Para ela, 
não seria inteligente dar a concessão 
dessas minas - no caso, o resultado 
das pesquisas - para um organismo 
privado. "Estamos tendo uma aten-

para as empresas, 
já que o segredo 
das informações le­
vantadas durante a 
pesquisa é vital na 
disputa com os 
concorrentes. A 
universidade teve o 
cuidado, porém, de 
assegurar que as 
informações de ca­
ráter geral continu­
assem sendo apro­
veitadas para o en­
smo e para a pes­
quisa. "Estaques­
tão exige atenção 

"Dentro de dois 
anos, teremos cerca de 
30 pequenas empresas 
sendo incubadas den­
tro da Universidade", 
prevê Maria Alice. 
Para formar pessoas 
especializadas nessa 
atividade, a Rede con­
ta com um programa 
de fonnação voltado a 
funcionários da UFR­
GS. "Esta é uma ativi­
dade muito recente 
dentro da UFRGS. Por 
isso, estamos precisan­
do de pessoal especi­
alizado", diz Maria 
Alice. "O que pensa­
mos na área de desen­
volvimento tecnológi­
co é proteger a UFR­
GS como um todo. E, 
fazendo isso, continu­
ar sendo uma institui­
ção de excelência, que 
produza conhecimento 
na velocidade necessá­
ria pafd o desenvolvi­
mento sustentável da 
nossa sociedade." 

• 



8~Agosto de 2001 

ATUALIDADE 

;~O::jmpojrlaft~ ~,~, 
é valorÍZa.j o' ~It.lp.â'''' 

Embora o Salão tenha crescido e se adequa­
do para um evçnto maior, mantém as ca­

racterísticas iniciais. E um evento exclusivamen­
te voltado para estud~ntes de graduação e em ati­
vidade de pesquisa. Unico requisito para partici­
par: estar regularmente matriculado num curso de 
graduação. Os programas de iniciação visam a es­
timular a participação - o mais cedo possível -
dos estudantes de graduação no processo de de­
senvolvimento da pesquisa na universidade. 

Há diferentes formas de participar do Salão: 
apresentação de resumo do trabalho, que é publi­
cado no Livro de Resumos e num CD; apresenta­
ção em forma de pôster, quando podem trocar idéi­
as em relação aos trabalhos; e apresentação oral, 
numa sessão para os colegas, quando tem I O mi­
nutos para se expressar. Ou seja, o aluno vi vencia 
todas as atividades de um congresso. Simultanea­
mente, ocorre um processo de acompanhamento 
e de avaliação. São quase 200 sessões em cinco 
dias. Para isso, a coordenação conta com a pa.f!:i­
cipação efetiva de cerca de 500 professores da 
UFRGS, mais convidados de outras instituições. 

·--. 
I 

XIII Salão de Iniciação Científica 
terá representações do Mercosul 

Como a Universidade tem grupos de pesquisa 
em todas as áreas - há, pelo menos, 422 grupos 
cadastrados no diretório dos grupos de pesquisa 
do CNPq - a iniciação científica propicia tam­
bém a participação em equipes. Praticamente to­
dos os grupos de pesquisa da UFRGS abrigam 
estudantes de graduação. "Esse senso de equipe é 
muito importante, além do que, é claro, a gente 
quer estimlJlar a criatividade dentro da iniciação 
científica. E um pouco, assim, uma ação provo­
cadora", revela Marininha. 

eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

O Salão abre em outubro no 
Campus Olímpico, juntamente 

. com a X Feira de Iniciação 
~ Científica. Oferecerá troféus 

I e certificados, além de premiação 
surpresa para os trabalhos mais 

~ destacados 

I o XIII Salão de Iniciação Científica da 
~ UFRGS tem 2.279 trabalhos ins-
;; critos, e a X Feira de Iniciação Cien-

tífica recebeu a inscrição de 37 trabalhos. Esses 
eventos se realizam de 22 a 26 de outubro. mi 
Escola de Educação Física da UFRGS, no Cam­
pus Olímpico. Dentre os trabalhos inscritos, 708 
vêm de instituições de fora da UFRGS. Este ano, 
o Salão estará aberto também para universida­
des dos países do Mercosul: são 16 trabalhos vin­
dos de universidades da Argentina, Uruguai1 Pa-
raguai e Chile. ·/ ~ l' 

Na coordenação geral do Salão está a vice-pró­
reitera de Pesquisa, Marininha Aranha Rocha, que 
acompanha a evolução da iniciação científica des­
de a primeira edição do Salão, em 1989. A coor­
denação executiva é feita pelo técnico-científico 
Célio Raffaeli, com o apoio de um grupo da Pró­
Reitoria de Pequisa, que compartilha a incumbên­
cia com uma comissão científica formada por 
professores representantes de todas as unidades 
da UFRGS, auxiliados por estudantes. Como as 
atividades de preparação do Salão de Iniciação 
Científica têm etapas bem definidas, esse traba­
lho começou em março e vai até outubro, quando 
se realiza o evento. 

De acordo com a coordenadora, o Salão não 
existiria se a Universidade já não tivesse o forte 
programa de iniciação científica que mantém des­
de a década de 70. A realização do Salão visa a 
valorizar a iniciação, verificar se o estudante está 
sendo estimulado para trabalhar na área de pesqui­
sa e se o seu trabalho está sendo acompanhado e 
avaliado de forma positiva. Isso é feito com a par­
ticipação dos professores nas comissões julgado­
ra.') e com o oferecimento do Prêmio Jovem Pes­
quisador da UFRGS. 

Para a coordenadora geral do evento, essa reu­
nião de todas as áreas dá visibilidade à pesquisa 
feita na Universidade. "A realização do Salão mos­
tra a pesquisa da UFRGS em diferentes etapas. 
Alguns ainda estão sem conclusão, outros são pro­
jetos em que o bolsista vem trabalhando há um 
ano, um ano e meio. Temos que analisar, numa ses­
são, diferentes situações. Esses jovens pesquisa­
dores estarão ali, prestando contas do seu traba­
lho, da sua bolsa." 

Os destaques de cada uma das oito áreas recebe­
rão troféu (um porta-disquete) e certificado da UFR­
GS. Dentre esses destaques serão selecionados os 
ganhadores do Prêmio Jovem Pesquisador da UFR­
GS, que receberão troféu especial, e certificado. Os 
troféus foram criados pela artista plástica Rosâne 
Vieira. Para este ano, também está prevista uma pre­
miação especial, uma surpresa reservada para os oito 
trabalhos premiados. Também havení prêmio para 
o trabalho mais destacado da Feira. 

"Embora a Feira seja aberta a todas as áreas, 
ela tem uma característica importante: o produ­
to (resultado de pesquisa) precisa ser mostrado 
num estande, o que é diferente de uma sessão de 
comunicação oral específica da área", explica 
Marininha. "Aí o aluno tem um público variado 
e precisa apresentar algo em que o visitante possa 
interagir. Isso exige sensibilidade para comuni­
car-se com o público, de maneira que ele enten­
da o trabalho e que compreenda o que se faz aqui 
dentro da Universidade e que interfere na vida 
das pessoas lá fora." 

ra, ele é a cara da pesquisa que a UFRGS promo­
ve em todas as áreas. Marininha Aranha Rocha 
diz que o mais importante é entender por que o 
Salão tem tanta receptividade: "A Universidade 
tem pesquisa forte em todas as áreas e um pro­
grama de iniciação científica em que investe há 
muito tempo e sem interrupção, apesar de todas 
as dificuldades que enfrenta." 

==.=.:VI 

"Começamos com 198 trabalhos e fomos cres­
cendo devagar, mas muito solidamente. E isso 
não acontece por acaso. Em 1994, após o pri­
meiro ano de participação do PlBlC, passamos 
para mais de 900 trabalhos. E de lá para cá o 
número de trabalhos cfesceu aproximadamente 
I O por cento ao ano, com 18% de participação 
externa. Vínhamos num crescimento controlado 
e tivemos neste ano um aumento de cerca de 21% 
no número dos trabalhos." 

A coordenadora acha que isso é bastante sig­
nificativo nos 13 anos do Salão. Como a Uni­
versidade tem cerca de I. 700 bolsistas de inicia­
ção científica, e como o número de bolsistas per­
manece no mesmo patamar, o que cresceu foi a 
participação das instituições de fora da UFRGS. 
Isso torna o evento ainda mais importante, por­
que nas sessões de apresentação de trabalhos ·e 
nas sessões de apresentação de pôsteres os estu­
dantes têm possibilidade de intercâmbio de in­
formações muito maior. 

Assim, a comissão tem oportunidade de ava-
1iar o aluno, de questioná-lo, de ver exatamente 

11 llque-tipo 'de atividade ele está fazendo, sempre 
voltado para a questão da valorização da inicia­
ção científica. E tem também a escolha do me­
lhor trabalho. Cada sessão poderá ter, ou não, 
um destaque. E esse destaque, que significa o 
melhor trabalho da sessão, vai para uma sessão 
final, no último dia do evento, quando uma co­
missão especial escolhe entre os destaques de 
cada uma das oito áreas, u vencedor do Prêmio 
Jovem Pesquisador da UFRGS por área. 

Cada sessão é coordenada por um aluno, que 
abre, recebe material da Pró-Reitoria, entrega cer­
tificados, faz a lista de presenças, desenvolven­
do todas as tarefas de um coordenador. Eles par­
ticipam de seminários promovidos pela Pró-Rei­
toria com membros da comissão organizadora e 
pesquisadores. Marininha se entusiasma ao fa­
lar sobre o Salão: "Trabalho na área de iniciação 
científica há mais de 20 anos e sou apaixonada, 
porque vejo que apresenta resultados efetivos na 
evolução da trajetória desses estudantes, seja do 
ponto de vista acadêmico, seja do ponto de vista 
profissional." 
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O Ciências Agrárias 

1!1 Oências Biológicas 

O Ciências da saúde 

O Ciências Exatas e da Terra 

• Ciências Hurranas 

O Ciências Sociais e Aplicadas 

IZJ Engenharias 

D Lingüistica, Letras e Artes 

Desde 1989, o Programa de Iniciação Cientí­
fica da UFRGS faz avaliação anual, sistemática e 
ininterrupta. Tanto que muitos bolsistas hoje são 
professores na Universidade. "Agora temos mais 
segurança em dizer que os alunos que têm bolsa 
de iniciação científica estão trabalhando em ati-

~;~a:~i~~~;~:~!~~:ao~~';e~~~:~;tadoévisível", .~~ A .~aáa t:Jn~ ;;~S/ijãq progri& ,~~ 
Outro dado importante a considerar é que, " Comparando os primeiros~salJesJ,om o~ mais recente§;, se observa um salto de quatidalJi: 
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participantes e cuidados que tenha, o Salão de aperfeifoam sua participação. 0::.. ~~ :!li § · '•' '~~ · · 

Iniciação Científica é descontraído, informal, Np_Priq)C~ Salão de I!1kiaçã~ Cie!ltlgc~, ~JlizadJ"Çm 19~, forl!!!} ai'r~~ntad~~J?S ~alhoj'i7De 
não protocolar, pois é voltado fundamentalmen- .Jil pra ea, embora manuvess.iiseú objetJvo:.!!puve a!gumasmodifi-caçoest::!l>co~ao fqifm:npl~a 
te para o aluno, que desenvolve todas as tare- iSe busQ!>u a panicipação externa. CQm o ínfcio d&tfiB!~Programa Jnstituciotral de'll.olsas~)nici.àção 
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fas. Quem faz o trabalho é o aluno, que tam- Cientifiea, do:!::onselho Nacional &i_ Pesquisa), em' 199m3, a]!l!;ando_a primeira cota instinieíonal, am-: 
bém apresenta, coordena, organiza. Há cerca pliou-sc muitO' o mlmero de participantes:lfA Universidade já 111l\ntinb'!i..b Progr;.ama l'l!temõJle lriili!J!Ção]j 
de dez estudantes ajudando a organizar 0 even- Científica, como os mesmos objetivos, mas wPrBIQ,veio trazer unrestími!Io mafd't. Não'apenas'jlelo aumen- · 

:~ô do nJ:jmero <!~ cotas, que eram mais de 4~ no ptfigram~i,jlf.el11!!,0 p~ggram~jniciou~o~ ~~o m~. de I 
to no Campus Olímpico. Isso propicia embasa- 300 bolsas e afilalmente tem601. -- . ~• '""'' ·;;; ':.'. --= .~ · ~ '' 
menta e melhora o desempenho do aluno, que ?i Com a exigência díJ CNPqde montar u~omire)ocal de iniciação ci""tífica)mrn m'l1'ibro"'ilu ex-q)Cm- : 
vai se aperfeiçoando e antecipando o processo ""bras dos comifils do Conselli9, pratlcamen~criouH!re uma política. de iniciação'!:ientíftíía na IJ':niv,ersi!lãde. ~ 
de formação do pesquisador. Jo começou-sea trabalhar, nãil apenas no Program,.,;pe Bolsas. Hoíe, a Universidade teiiLJ! Progi'!ma li!!erno ~ 

Marininha diz que 0 estudante que passa por Jle Iniciação Científica, mais'b pro!il'luna instituciol!f\1 e tanJ.bém um programa de aval~o, côí!tativ~<!ades : 
âe intéTesse doruuno.,E promove semrnário~'temátlcos, c~sos. em. ,ema-pesquisa~.t.eatro9Jesqu:ií;{i;·~ie·c, 

esse processo, que dura de um a dois anos, é ;:cte ativ.idades que proporcionm:n ao aluno o ~desenv_glvimento desSa visã<Fcrítica; de ampliaçãrrdo co@eci- '' 
um aluno diferenciado. "EJe tem ao lado um ~mcnto, ~:p que C:;,inereJ:!~~ à ~<?ã da pesquisa;~ _,;: ;:;::, -*~-'' _ :~,- '":~ -:: j~: ::i 
professor doutor com experiência em formação A partir de 1993, !louve um salto_na participa<;iim. no Salão, em consct~Uênchi"âo aUII\Qnto ~n1Íillii'!..0 1lle ;l 
de recursos humanos, e juntos buscam soluções ' bolsas.J:Iouvetambém o fortalecimento da atividane; enquanto forma de acompanhamento. O proprio GNPq • 

A CARA DA PESQUISA para o mesmo problema, o jovem com sua in- i[determM!ou a ~()das "'i144 instituiç~do .PªÍS que hbje têl;i:gprotl!:1lma 9\!e o aCOlJ!Pa@amento,llr)a f~iW na ·!· 
qul.etude e entust'asmo, 0 professor com sua ex- instituirão através de um seminário iiil de uD:i:salão.líiso foli.hnpoE@lte pã!'a a UffiRGS.M;as como o SlllãO da ', O Salão de Iniciação Científica é um evento ' • - ·· = , - ~ - = . 

Universidade n;tsceu-'rouito antes do PIBicye com uma perspec{iya mty.Jo abçga, en~lve oYfras in@tui~ 
'--co_m_i_d_e,_Ju_· d_a_d_e_. _D_e_a_c_·o_rd_o_co_m_s_u_a_c_o_o_rd_e_n_a_d_o_- __ P_er_i_ên_c_i_a_.'_' ---------------t ções. Desde hl(~gun§""anos..houve uma fotÍl; participação J;le ins!\\Piçõe§lo ~tlU:lo e !I!!, paí~~ est~~9 (),~ 
· Salão abriu-se também ara 'as universidadéS dos'' ses do Mercesul. '§f ~ 0:§l' ~ ''lllTI' ' 
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Na fronteira do conhecimento 

, 
! 

•CAROLINA RISPOLI LEAL 
Jornalista 

O Laborató!W de Implantação de Íons, além de ser um 
centro de referência internacional em seu meio, é pioneiro 

• no País nos estudos e na produção de novos materiais 

A produção de novos mate-
riais, principalmente para 
as áreas de microeletrôni-

tros da Alemanha, Holanda, Estados 
Unidos, Itália, Portugal, Inglaterra e 
Austrália. 

ca, polímeros e cerâmica, a partir da 
captação e transferência de íons en- INTERAÇÃO 
tre os elementos, são algumas das ati- Este reconhecimento se revela, prin-
vidades desenvolvidas pelo Labora- cipalmente, na procura pelo Laborató­
tório de Implantação de Íons do Ins- rio para a organização de eventos es­
tituto de Física da Universidade Fe- . peéíficos dessa área. "No ano passado, 
dera! do Rio Grande do Sul. com o apoio da Universidade, realiza-

A análise de materiais relacionados . mos, em Canela, a 22' Conferência In­
com problemas causados pela polui- ternacional de Modificações de Mate­
çãoatmosféricaemPortoAlegreéou-. riais por Feixe de Íons. Receber esta 

. tra função do Laboratório. "Nós faze- incumbência é como candidatar-se a se­
mos alguns estudos em parceira com diar uma Copa do Mundo", compara 
a Secretaria da Agricultura do Estado, Amaral. "É necessário mostrar toda a 
a Fundação Estadual de Proteção Am- estrutura das atividades desempenha­
biental (Fepam), a Universidade do das para, assim, solicitar a organização 
Vale do Sinos (Unisinos), a Petrobras de uma das próximas edições do en­
e a Secretaria Municipal do Meio Am- contra", complementa. Essa conferên­
biente (SMAM)", afilma o professor cia internacional, que se realizou pela 
Lívio Amaral, da equipe responsável primeira vez na América Latina, ocor­
pelo Laboratório de Implantação de re a cada dois anos. Ainda neste ano, o 

' Ions do Instituto de Física da UFRGS. Laboratório de Implantação de Íons ATUALIZAÇÃO 
É nele também que é feita a análise de também ficará responsável por sediar u tal d 45 c m to e pessoas, entre pro.es-
biomateriais, como células de animais, outro evento internacional, cujo tema sares, alunos de graduação, pós-gradu-

·de plantas e do sangue. será "Os óxidos de semicondutores". ação, mestrado, doutorado e pós-douto-
~·o Laboratório de Implantação de Onze professores fazem parte do rado estão envolvidos em projetos reJa-

Íons tem forte ligação com várias f a- ' gmpo que montou e coordena o Labo- cionados ao lmp\antador de Íons. o La­
culdades da UFRGS e, como as de ratório de Tmplamação de Íons do lns- boratório _criado em 1983, com recur­
Química, Medicina e Engenharia, co- tituto de Física. Todos eles, incluindo o sos da Financiadora de Estudos e Proje­
operando em diversos projetos de prof\'ssor Lívi~, fizeram estágios em tos (Finep), do Governo Federal- teve 
pesquisa. Além disso, criamos nor- centros desse tipo no exterior. "Muitos uma primeira fase de estudos e aprimo­
mas e técnicas específicas, que garan- dos alunos que trabalharam com o Im- ramento. Em 1996 foi adquirido um 
tiram ao Laboratório uma estrutura de plantadortêm sido aceitos nos maiores novo equipamento irnplantadorde íons, 
trabalho pioneira no Brasil", inftlr- ' · ·Jabt\ratórios do mundo, o que mostra o que entrou em operação nos dois anos 
ma o professor Lívio. Ele acrescenta quanto nos tomamos referência nesse subseqüentes. Atualmente, 0 Laborató­
que, por apresentar tais característi- meio científico", afirma o professor, ao , rio de Implantação de íons, que tem va­
cas, o Laboratório recebe grande re- destacar os convênios de interação tec- lor estimado em U$ 2,5 milhões, quer 
conhecimento da comunidade cientí- nológica firmados com universidades · dar os próximos passos em sua busca 
fica internacional, sobretudo de cen- da Europa e Estados Um dos. por constante atualização. 

11:::> 1:"1' "" 1:'2 - ·~ iiá'~iiri!lt otl'l §i """<)Jq . '1'}1!'1M ~ .ti 'lilt'. illll • l!l!l' 1111111: !C." III!I -
-l!c. f" - ...... ';' .t.1!1~ "' .. .,. 

"Com toda a nossa trajetória tec­
nológica no desenvolvimento dos 
subtemas da Implantação, atingimos 
um detenninado nível internacional 
-a fronteira do conhecimento. Temos 
de estar sempre nos superando para 
continuarmos sendo referência em 
nossa área", filosofa Lí vi o Amaral. 
A aplicação em análises de amostras 
de arte e na arqueologia são exem­
plos desse avanço. "No Museu do 
Louvre, em Paris, há um centro que 
só faz este trabalho. Há uma potenci­
alidade para realizarmos essa ativi­
dade no futuro", diz o professor. 

DESAFIO 
O professor Lívio chama a aten-

Laboratório 
de implantação 

iônica 

ção para o grande desafio que se 
coloca para que o laboratório possa 
manter-se no seu estágio atual da 
tecnologia de ponta: "O problema 
é que o Laboratório de Implantação 
de Íon s, assim como outros centros, 
tem dificuldade em dar seqüência 
aos projetos científicos. Isto porque 
as políticas públicas de apoio à pes­
quisa dos governos variam rapida­
mente. Os nossos trabalhos têm, em 
geral, uma programação para ser 
cumprida a médio e longo prazos, 
que fica prejudicada por essa falta 
de incentivo. Temos uma grande 
preocupação em conseguir fazer 
uma pesquisa até sua conclusão". 

PesqUiSa e projetos a pleiio vapor 
Com 15 linhas de 
pesquisa e 32 projetos em 
andamento, o Instituto 
de Química da UFRGS 
desenvolve trabalhos 
institucionais e para a 
grande indústria 

A pesquisa no Instituto de 
Química da Universidade 
Federal do Rio Grande do 

Sul está a pleno vapor. São 32 pro­
jetos, principalmente nas áreas de 
polímeros, eletroquímica, catálise, 
síntese orgânica, química de orga­
nometálicos, química ambiental, di­
nâmica molecular e química com­
putacional, educação química, só li­
dos e superfícies e traçadores isóto­
pos. Entre essas linhas de pesquisa 
destacam-se três trabalhos, que en­
volvem desde os alunos do Institu­
to- cerca de 350- até algumas das 
maiores indústrias do Estado. São 
eles: o Projeto Química Limpa, o 
Centro de Gestão e Tratamento de 
Resíduos Químicos e o Laboratório 
de Monitoramento e Controle dos 
Combustíveis. 

Desenvolvido nos últimos três anos 
com recursos do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Cientifico e Tec­
nológico (PADCT), da Fundação ~o­
ordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), o 
Projeto Química Limpa conscientiza 
o aluno sobre a importância de quí­
mica com menor agressão e impacto 
ao rneio ambiente. "O impacto ao 
meio ambiente está relacionado com 
os fatores econômicos, de insumos e 
de rejeitas", afirma a vice-diretora do 
Instituto de Química da UFRGS, An­
nelise Engel Gerbase. "Este progra­
ma também incentiva o estudante a 
desenvolver urna química segura, per­
mitindo a sua proteção e a do seu lo­
cal de trabalho", acrescenta o diretor 
do Instituto de Química da UFRGS, 
Dimitrios Samios. Este projeto, que 
já funciona no Instituto, tem caráter 
institucional e recebeu investimento 
deR$ 320 miL 

O Centro de Gestão e Tratamento 
de Resíduos Químicos, em fase de 
implantação, vai promove a recupe­
raÇão de solventes e a transtorrnação 
de resíduos orgânicos em inorgâni­
cos.· Este espaço, que terá um inci­
nerador, será responsável pelo trata­
mento dos resíduos produzidos pela 
próplia Universidade. ''Em parceria 
com a Luftech - que doou o incine­
radór - o novo centro servirá de mo­
delo' para todas as faculdades e insti­
tutos da UFRGS, tendo recebido o 
apoio da Faurgs/Reitoria e Fapergs/ 
Proplan", conta o diretor. 

Outro grande projeto é o Labora­
tório de Monitoramento e Controle 
da Qualidade dos Combustíveis no 

. Rio Grande do Sul, que realiza o 
acompanhamento de todos os postos 
do Estado, incluindo os três grandes 
fornecedores de combustíveis: Re­
fáp, lpiranga e CopesuL Além de 
permitir o apoio jurídico a diversos 
processos sobre o tema, esse labora­
tório observa 25 critérios relaciona­
dos a qualidade de análise e carac­
terísticas dos combustíveis. 

--

químicos 

''Percebemos 
que esse traba­
lho levou a uma 
clara diminuição 
das alterações 
nos postos", co­
menta Annelise. 
O projeto, que é 
financiado pela 
Finep e pela Ca­
pes ui , pre vê 
também a parce­
ria com outras 
instituições de 
ensino e pesq ui­
sa. "A idéia é 
fonnar uma rede 
de transferência 
de tecnologia 
com outros cen­
tros . Por en­
quanto, esse pro­
jeto já engloba, 
por exemplo, a 
Universidade 

Federal de Santa Ma­
ria c a Escola Técni­
ca de Pelotas", infor­
ma o professor Dimi­
trios, ao dizer que o 
Laboratório de Moni­
toramento e Controle 
de Combustíveis 
deve servir de mode­
lo a ser aplicado em 
todo o País. 

OUTROS 
PROJETOS 

Trabalhando de 
forma interdiscipli­
nar, o Instituto de 
Química participa 
de projetos de ou­
tras faculdades da 
UFRGS. Um deles é 
feit o junto com o 

Instituto de Geociências. "Essa pes­
quisa avalia o impacto ambiental na 
costa gaúcha durante as perfura­
ções de prospecção de petróleo. 
Nós assumimos a avaliação das ca­
racterísticas químicas das amostras 
retiradas nessa área", afirma o di­
retor. Outro exemplo de trabalho 
interdisciplinar é realizado corn o 
Instituto Técnico de Alimentos, a 
Faculdade de Agronomia, a Esco­
la de Engenharia c a Escola de Ad­
ministração. 

"Nessa parceria, nós avaliamos a 
capacidade de produção de óleos e 
gorduras no Rio Grande do Sul. Tam­
bém fazemos estudos sobre a trans­
fonnação dos óleos vegetais ou ani­
mais para a produção de maior valor 
agregado e, assim, econômico", in­
forma o diretor. Ele acrescenta que 
esse projeto de oleoquímica iniciou há 
três anos, tendo terminado a primeira 
fase em março de 2001. "Foram apli­
cados recursos da Secretaria de Ciên­
cia e Tecnologia, Fapergs, Capes e 
empresas do setor, no valor de R$ 178 
mil", diz. Com uma grande interação 
empresarial, o Instituto é conveniado 
com a Copesul, OPP, Ipiranga, Tintas 
Renner, Senai, Aracruz, Klabin Rio­
cell, Trato e Coemsa. 

O Instituto de Química está mon­
tando o Laboratório para Análise de 
Emissões Gasosas de Incineração, 
com recursos próprios da Universida­
de. Esse laboratório vai funcionar 
numa área de 120m2 Tarn bém vai 
construir, num espaço de 250m2, o 
Laboratório de Estudos e Projetos 
Tecnológicos Químicos. 

ENSINO & ESPECIALIZAÇÃO 
Criado em 1920, o Instituto de 

Química tem docentes com alto índi­
ce de qualificação. Dos 70 professüc 
res do Instituto, 65 têm doutorado, três 
são mestres e dois são especialistas. 
"Ano passado, no primeiro Exame 
Nacional de Cursos da área de Quí­
mica, os alunos do Instituto obtive­
ram o conceito A e o melhor desem­
penho entre os cursos brasileiros", 
afliTIIa o professor Dimitrios. (CRL). 
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A UFRGS E O 
PROGRAMA 
INSTITUATOS 
DO MILENIO 

CARLOS TUCCI , 
a A 

oam 
No Instituto de Pesquisas 

• ili Hidráulicas, Carlos Eduardo 

1Morelli Tucci coordena pesquisas 
, sobre drenagem urbana, 
·engenharia sanitária e meio-
• ambiente. Diz ele: "A tendência 
do poder público é buscar a água 

' cada vez mais longe. Mas esse 
'mais Longe' dentro em pouco não 
existirá mais". 
Entrevista a Clóvis OU 

J ornal da Universidade- Fale sobre seu 
projeto. 

Carlos E.M. Thcci - O projeto que estamos 
desenvolvendo tem como titulo Água no Meio 
Urbano. No Instituto de Pesquisas Hidráulicas 
estamos desenvolvendo pesquisas, desde os anos 
70, nos terrenos de drenagem urbana, engenharia 
sanitária e meio ambiente. Grande parte desse pro­
jeto tem sido, desde a4uela época, trabalhado em 
separado. Porém, muitas vezes, alguns, foram exa­
minados em conjunto. O projeto trata de aspectos 
do esgotamento sanitário, da qualidade da água 
para abastecimento e, principalmente, de um dos 
focos principais da realidade brasileira que são os 
resíduos sólidos da drenagem urbana, onde en­
contramos, nos últimos anos, um grande impacto 
sobre as cidades. Este tipo de projeto é inovador. 
Nos últimos anos. temos trabalhado em planos cli­
retores de drenagens, de esgotamento sanitário e 
buscamos, hoje, dar uma visão mais sustentável 
para cidade sob o ponto de vista ambiental. Quan­
do se desenvolve um ambiente urbano, gera-se 
uma grande quantidade de impactos devido a essa 
urbanização. Primeiro, se concentra uma grande 
quantidade de população no mesmo espaço e a 
infra-estrutura, na medida em que esse desenvol­
vimento ocorre, acaba sendo insustentável quan­
to ao esgotamento sanitário e à drenagem urbana. 
O que acontece hoje no ambiente de drenagem? 
As cidades, ao impermeabilizarem o solo e acele­
rarem o esgotamento, através da canalização, cri­
am enchentes no ambiente urbano. A própria po­
pulação gera um aumento de vazão, porque a água 
que infiltrava antes não infiltra mais, passando a 
escoar pela superfície. Este aumento de volume 
chega a aumentar a vazão de pico, a mais crítica, 
em até 6 a 7 vezes. 

JU- Está gerado o impasse. Quanto mais se 
desenvolve um ambiente urbano, mais compli­
cado fica o aspecto da drenagem. 

Thcci- Esse tipo de problema está gerando uma 
insustentabilidade geral nas cidades brasileiras. 
Então, tem que se voltar às origens e procurar fa­
zer com que o escoamento não se dê o mais rápi­
do possível , mas que a água encontre espaço para 
se infiltrar e armazenar em áreas naturalmente 
inundáveis, ou seja, voltar às suas condições na­
turais. Para isso se pode trabalhar tanto o ambien­
te local, das residências, dos loteamentos etc, como 
também na macrodrenagem. A busca deste novo 
enfoque procura minimizar esse impacto quanti­
tativo. Mas, junto com o impacto quantitativo, 
também há o impacto qualitativo. A água pluvial 
canega uma grande quantidade de poluentes que 
já vêm com a chuva, pois o ar também está polu­
ído e, ao lavar as superfícies urbanas, traz metais 
e graxas, junto com o resíduo sólido do lixo que 
ela carreia. Este conjunto também gera um im­
pacto ambiental significativo nos rios circunvizi­
nhos às cidades, somando-se ao esgotamento sa­
nitário, que é coletado mas não é tratado. O so­
matório disso gera um ambiente extremamente 
poluído e insustentável para a população, à medi­
da em que a cidade vai crescendo. 

JU - O que o projeto busca? 
Tucci- O projeto busca encontrar soluções ino­

vadoras para minimizar esses impactos relacio­
nados com a água no meio urbano e, principal­
mente, os impactos ambientais. Costumo menci­
onar que esse impacto todo gera um ciclo de con­
tanünação. Essa contaminação atingirá os manan­
ciais aonde se busca a água e, com o tempo, o 
manancial que era seguro deixa de ser. Passa, en­
tão, a gerar e potencializar a chance do surgimen­
to de doenças na população, ou seja, nós mesmos 
criamos uma contaminação do nosso manancial. 
E aí se vê que a tendência do poder público é ir 
buscar a água cada vez mais longe. Esse "mais 
longe", dentro em pouco, não existe mais. Mas, 
ainda sobre o projeto: nosso grupo de pesquisa 

·tem uma boa parceria com as prefeituras de Porto 
Alegre, de Caxias do Sul, e até de fora do Estado, 
no sentido de desenvolver projetos nos últimos 

uae 
i ente 

anos. Principalmente, no caso de Pmto Alegre, o 
Plano Diretor de Drenagem Urbana. Em Caxias 
do Sul, terminamos, recentemente, o Plano de Es­
gotamento Sanitário e Drenagem Urbana. Temos 
parceria com a sociedade. Organizamos o 1 Semi­
nário de Drenagem Urbana do Mercosul e o 5° 
Seminário Nacional de Drenagem Urbana. Esta­
mos concorrendo para organizar a 7" Assembléia 
Científica da International Association of Hydro­
logic Science, do qual sou vice-presidente. Esta­
mos também para ser credenciados como um cen­
tro da UNESCO em drenagem urbana. 

JU- É possível que se chegue, pelo menos a 
médio prazo, a um considerável grau de lim­
peza dos mananciais próximos às nossas gran­
des cidades (Gnaíba, Sinos e Gravataí, por 
exemplo) devido ao grau de contaminação que 
atingiram? 

Thcci- Há trechos de rios onde se tem uma gran­
de contaminação que não é doméstica ou pluvial 
mas, também, industrial, que é o cas.o do rio dos 
Sinos. Obviamente que se chega, implementando 
uma fiscalização adequada e a obrigatoriedade, às 
indústrias, a chegarem a um nível de qualidade acei­
tável na eliminação dos seus detritos. Muitos rios 
do mundo inteiro foram recuperados em função da 
pressão ambiental e da fiscalização. O grau de qua­
lidade que se deseja deve ser analisado caso a ca,o, 
em razão das fontes de contaminação. Das fontes 
orgânicas, que é a tradicional do esgoto domésti­
co, se consegue tratar, praticamente, tudo obtendo­
se uma água de boa qualidade. Das fontes industri­
ais se tem, também, uma capacidade de tratar, per­
centualmente, quase toda. 

"Não se deve esquecer que a disponibilidade da água varia no tempo e no espaço" 

JU -E nas zonas de garimpo? 
Thcci -Bem, aí já é outro problema. E muito 

sério. Não se pode deixar um poluente, como o 
mercúrio usado em garimpo, chegar ao rio. Ele se 
aloja no seclimento e vai, acumulativamente, ser 
uma fonte de contaminação. O peixe come aquele 
material do fundo, onde está agregado este com­
ponente e, quando ingerido, passa a ser a fonte por 
onde o poluente chega ao ser humano. Cada caso 
deve ser analisado como: a quantidade ou viabili­
dade de investimentos para recuperar e tornar aque­
la água potável; ou o ponto de usar aquela água 
para uso; ou para ter um meio ambiente adequado. 

calização, basta? Isso tudo não é, também, pro­
blema cultural, de educação? 

Thcci- Claro. Acho que há dois componentes 
no processo. Há muitos anos, quando se cortava 
uma árvore, não havia reação. Hoje, não se pode 
nem pensar em cortar uma árvore, que toda a so­
ciedade denuncia e protesta. Na medida em que a 
população for entendendo o quanto cada compo­
nente do sistema é impmtante (o lixo depositado 
na drenagem, a impermeabilização, entre outros) 
e o impacto que representa, a mesma será sua ali­
ada pois, dificilmente, qualquer governo, qualquer 
sociedade, terá capacidade para fiscalizar os im­
pactos clistribuídos pela cidade. Na meclida em que 
a população entender quais são esses impactos e 
no que isso resulta, será uma aliada no processo. 
Da mesma forma como aconteceu no caso dos 
desmatamentos. Na área urbana, a impermeabili­
zação é um grande impacto. Só que a população 
não entende que alguém que está impermeabili­
zando uma parte da bacia urbana, (despejando 
lixo: plásticos, pneus e, até, móveis velhos), está 
produzindo aquela enchente que ocorre lá adi­
ante, na casa de alguém. Acho que a educação é 

JU- Voltando ao projeto: o senhm: meneio- fundamentaL O inclivíduo que joga lixo na dre-
nou "soluções inovadoras". Pode citá-las? nagem, se for à Europa ou aos Estados Unidos, 

Thcci- O projeto, por si só, atacará aspectos do provavelmente obedecerá as regras de higiene. 
desenvolvimento de experimentos de "trincheiras de Lá tem muita gente vendo o que ele estaria fa­
infrltração", áreas que são escavadas e fazem com zendo de errado. Entende que é errado e, além 
que o escoamento superticial, que iria para o siste- clisso, há uma multa, em geral acima de 500 dó­
ma de drenagem, seja armazenado e se infiltre para lares. Esta é a grande diferença. A falta de educa­
dentro de uma trincheira deste tipo. Estamos estu- ção nesse processo é muito grande, e temos que 
dando o funcionamento deste dispositivo, que po- começar por algum processo. O papel da míclia é 
derá vir a ser utilizado, por exemplo, no projeto de muito importante. O exemplo clisso é o recente 
um condomínio. Outro dispositivo é o pavimento racionamento de energia. Alguém poderia imagi­
permeável, que pode ser usado em nível de residên- nar que se conseguiria todo esse racionamento, 
cias, de passeios e, mes- -::----.......... ------....,----""':':::- rapidamente? Claro que 
mo, na área de rolamento "Toda ;finfra-estrutura . :?> foi pela força da mídia 
de avenidas, em detenni- de abastecimento que as pessoas co!lleça-
nadas condições. l sso des_envoJvida no passado ram a entender. E pos-
tambémjáfoiexperimen- foi feita com dinheiro barato. Nos sível alcançar bons re-
tado. Construiremos al- acostumamos a pagar muito p.ouco sultados com educação. 
gumas áreas com pavi- pela água. Como não há mais E comunicação. 
mento permeável para subsídio, a tendência é pagarmos~ 
analisar o seu funciona- cada vez mais caro." ~ JU - Concorda com 

aqnelas campanhas 
nas quai se afirma que 
"a água vai acabar''? 

mento, suas condicionan-
tes ao longo do tempo e a 
sua aplicabilidade. Já fo-
ram feitos alguns experimentos no Instituto de Pes­
quisas Hidráulicas (IPH). Isto, hoje, é wna prática 
em alguns países do mundo desenvolvido, em que 
são usados pavimentos permeáveis nos estaciona­
mentos, nos passeios etc. Nas cidades franceses são 
usados até para o rolamento das ruas e existem equi­
pamentos para desentupí-los. Recuperam as con­
clições de infiltração existente no ambiente e redu­
zem o impacto sobre o meio ambiente da cidade. O 
projeto tan1bém vai trabalhar na avaliação da quan­
tidade e da qualidade das águas pluviais e orgâni­
cas de certas sub-bacias dentro da cidade, no con­
junto de tecnologias para recuperar um bairro de­
gradável, na sustentalfilidade de residências em pe­
quenos bairros, no sentido de controlar problemas 
na fonte. Ou seja, estudará e trabalhará várias com­
ponentes do problema como resíduos sólidos, se­
climentos produzidos na cidade, quantidade de água 
cloaca! gerada e seus conclicionantes, conclicionan­
tes do escoamento quantitativo e qualitativo pluvial, 
enfim, todos os aspectos que, de alguma forma, im­
pactam o meio ambiente e que podem produzir o 
ciclo de contaminação. 

JU - O senhor falou em fiscalização: só tis-

Thcci- Há dois enfoques. Acabar em que sen­
tido? A água não está mudando. O clima não va­
ria tanto, ao ponto de se dizer que a água vai fal­
tar. Muda, sim, a quantidade da água disponível 
que existe hoje. Pode ocorrer é que se passe por 
um penado mais seco ou mais úmido, essas vari­
ações no clima são esperadas. O que, também, 
pode acontecer quanto à falta de água, é o aumen­
to excessivo de pessoas num mesmo lugar, o que 
leva ao limite da capacidade de disponibilidade 
existente, como acontece na região metropolita­
na de São Paulo e seus 17 milhões de pessoas, lá 
com toda poluição. E, aumentando a demanda, ao 
mesmo tempo foram reduzidas a disponibilidade 
e a qualidade da água. Degradou-se a qualidade 
da água que havia. A crise pela falta de água está 
relacionada com esses dois aspectos: o aumento 
do número de pessoas e a diminuição de qualida­
de, se não houver um investimento. Quais as po­
líticas desenvolvidas até agora? As de chegar a 
níveis altos no atendimento do abastecimento ur­
bano, mas quase sem nenhum tratamento do es­
gotamento sanitário, que contaminará mananci­
ais. É preciso que haja os dois componentes. O 
baixíssimo investimento do passado em tratamen-
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to de esgoto, está tendo como resultado a redução 
da quantidade, em termos da qualidade da água, 
ou seja, vai reduzindo a disponibilidade porque a 
água vai se degradando. As crises também podem 
ocorrer com o aumento de demanda de diferentes 
usos. Isso está relacionado com cada local, com 
cada região. Por exemplo: pode haver um confli­
to no uso da água em regiões onde ocorre uma 
altíssima demanda para irrigação. A irrigação re­
presenta 60 ou 70% do consumo de água do país. 

JU - Mas a irrigação não pode ser compre­
endida como um uso da água que se reverte 
em produção de alimento? Assim, não seria 
vista, exclusivamente, como nrn gasto mas, tam­
bém, como uma troca? 

Thcci- Numa determinada região se pode en­
trar num stress de falta de água se esta for usada, 
somente, para irrigação e não atender ao consu­
mo da população. Há um limite de clisponibilida­
de em um determinado espaço. Não se deve es­
quecer que a disponibilidade da água varia no tem­
po e no espaço. Posso chegar na região semi-ári­
da do São Francisco, ou seja, suas sub-bacias que 
contribuem para o rio, e clizer que lá tem água. Na 
méclia, tem. Mas no período seco, não. Se não 
chover por seis meses, os rios secam. Na média, 
parece que estas bacias têm água, mas não tem. A 
quantidade de água varia muito no tempo, dentro 
do ano e entre anos, pois pode haver um ano mais 
úmido ou mais seco. O que se tem que analisar, 
em cada caso, é como ficam essas demandas. Não 
aclianta usar toda água para a irrigação e não se 
ter o que beber. E, da mesma forma, não a<Jianta 
usar tudo para beber e não ter o que comer. E pre­
ciso haver uma ponderação da situação. Em ter­
mos de recursos hídricos, a população tende a ter 
um raciocínio simplista, mas o raciocínio é muito 
mais complexo. Envolve variações no tempo e no 
espaço com relação à disponibilidade e ao uso da 
água. A população se acostumou sempre como se 
a água fosse uma dácliva de Deus e que nunca se 
deve ter um custo nenhum por isso, quando, na 
realidade, tem. Toda a infra-estrutura desenvolvi­
da no passado (o que aconteceu na Europa), foi 
feita com dinheiro barato. Hoje em dia, a água 
está ficando cada vez mais cara. Não há mais sub­
sídio n<i processo. Então, a tendência é que o pre­
ço dessa infra-estrutura vai aumentar. O que acon­
tece é que sempre fomos acostumados a pagar 
muito pouco por isso. No momento que este mes­
mo processo passa a ter um valor econômico e 
custos maiores, começa a haver uma reação mais 
contrária ao pagamento. 

JU- Simplificando: na sua opinião, estamos, 
mesmo, caindo na privatização da água? 

Thcci - Não necessariamente. Cada sociedade 
tem que escolher o seu melhor caminho. 

JU - Qual o melhor caminho para a socie­
dade brasileira? 

Thcci - Aquele que tenha o atenclimento ade­
quado a ela. Adequado a quem está pagando. Se é 
a privatização ou se é a manutenção da estatiza­
ção, deve ser analisado. Os dois sistemas têm pro­
blemas. Cada um deles deve ser eficiente o bastan­
te para atender seu objetivo principal, que é a soci­
edade. Vamos encontrar ciclos que vão e voltam, 
de privatização e de estatização. Qualquer das op­
ções, com o tempo, pode piorar se não houver um 
constante clinamismo no seu empreendimento, seja 
o sistema que estiver em vigor. 
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O Comitê Científico Internacional Programa Institutos do 
Milênio, uma iniciativa do MCT, em conjunto com o CNPq, 
aprov6'tt. em pré-seleção, 57 das 202 propostas apresentadas 
para recci>er apoio do programa. Quatro delas são da 
UFRGS. Todos, projetos estratégicos de ponta nos diversos 
ramos da ciência e da tecnologia brasileiras que elevam a 
novos patamares o desempenho do País para o seu progresso 
sócio-econômico. Ao mesmo tempo, os projetos pré­
selecionados inserem a ciência nacional, e a desenvolvida 
nesta Universidade, em padrões mais competitivos em nível 
internacional. São eles: Variabilidade Genômica Humana -
do Normal ao Patológico, na área de Genética, apresentado 
pelo professor Francisco Mauro Salzano; instituto de 
Microssonda Jônica de alta resolução no Brasil e seu 
impacto na exploração de petróleo, ciências dos materiais, 
metalogenia e evolução crustal da América do Sul, área de 
conhecimento Geociências, apresentada pelo professor Léo 
Afraneo Hartrnann; Diabetes e Doenças Cardiovasculares -
Da Molécula ao Social, área de Medicina, elaborado pela 
professora Maria Inês Schmidt, e Água no Meio Ambiente, 
área de Engenharia Sanitária, apresentado pelo professor 
Carlos Eduardo Morelli Tucci. Nesta, e nas próximas três 
páginas, os projetos e as idéias de seus coordenadores. 

RICARDO DE ANDRADE 

A universidade pública e a pesquisa científico­
tecnológica brasileira enfrentam problemas, e 
grandes. Mas os professores Francisco Mauro 
Salzano, do Departamento de Genética, e Léo 
Afraneo Hartmann, do Departamento de Geologia, 
são movidos por trabalho e otimismo na busca de 
soluções para esses problemas. Mais: seus projetos 
submetidos ao Programa Institutos do Milênio têm 
alcance não apenas nacional como continental e 
planetário. "Se não fôssemos otimistas não 
seríamos cientistas", diz Salzano, um nome 
internacional, como Hartmann. Seus projetos e 
suas preocupações são detalhados na entrevista 
feita por Arlete R. de Oliveira Kempf, Clóvis Ott e 
Juarez Fonseca, do JU, com a participação da pró­
reitora de Planejamento e Administração, Marid 
Alice Lahorgue, e do pró-reitor de Pesquisa, 
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Carlos Alexandre Netto. 
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Em busca da vanguarda mundial 
J ornai da Universidade- O senhor po­

deria descrever o projeto do Depar­
tamento de Genética? 

Francisco Salzano - O projeto que estamos 
submetendo ao Programa Institutos do Milênio 

1 se relaciona a uma área que vem sendo investiga­
da pelo Departamento há muito tempo, sobre a 
variabilidade hereditá1ia, tanto no que se refere 

I aos fatores normais como aos patológicos. Ou 
' seja: que fatores conclicionam essa variabilidade 
e o que faz com que muitas vezes o estado fisio-

1 lógico de bem-estar se transforme em doença. 
I Estudamos várias patologias e cliferentes aspec­

tos da variabilidade em grupos étnicos brasilei-
ros. São três equipes mais ou menos aglutinadas 
desenvolvendo pesquisas nesse sentido. Também 
estamos buscando a colaboração do Departamento 
de Genética da Universidade Federal do Paraná e 
de um grupo da Universidade Federal do Pará. 
Temos ainda uma ampla rede internacional de co­
laboradores , envolvendo pessoas dos Estados 
Unidos, do Canadá e de países da América Lati­
na. Todos visando à investigação global que pode 
ser sintetizada na frase de um famoso pesquisa­
dor russo naturalizado norte-americano, o profes­
sor Teodosi us Dobzhansky: nada faz sentido na 
biologia a não ser do ponto de vista da evolução. 
Estamos tentando focar a v:uiabilidade de maneira 
global, tanto considerando a história natural das 
doenças, como o aspecto molecular, e eventual­
mente - é um dos projetos - a terapia gênica, isto 
é, conseguir alterar diretamente o gene defeituo­
so. Este é um estudo totalmente de vanguarda, 
que está no início em todo o mundo. 

JU - A mesma pergunta para o professor 
Hartmann, em sua área. 

Léo Hartmann - O projeto que coordeno ob-
' jetiva resolver uma série de problemas de nature­

za técnico e científica, relacionados principalmen­
te às indústrias do petróleo, mineral, metal-me­
cânica e microeletrônica, incluindo estudos de me­
teoritos e origem de estrelas. Daria para resumir 
o projeto como ciências dos materiais, tanto na­
turais quanto industriais. Pretendemos instalar na 
UFRGS um laboratório de microssonda iônica de 
alta resolução, conhecido pela sigla SHRIMP. É 
um equipamento fabricado na Austrália, disponí­
vel em países de grande porte como a própria 
Austrália, Estados Unidos, Rússia e China. A 
França fabrica o seu próprio e também tem um 
laboratório. Queremos, através do Programa Ins­
titutos do Milênio, que o Brasil, e junto a Améri­
ca Latina, se qualifiquem tecnologicamente com 
esse tipo de laboratório. Nós, do Departamento 

senhor tem a respeito desse projeto? Que per­
gunta faria ao professor Hartmann? 

Salzano- O laboratório poderia fazer a data­
ção de ossos pré-históricos, o que é um de nossos 
grandes interesses? 

Hartmann - O SHRIMP tem sido muito usa­
do pela arqueologia. O gmpo de arqueólogos não 
faz parte do projeto mas pode se incorporar e seus 
estudos arqueológicos seriam muito bem recebi­
dos. Nos países em que essa máquina funciona 
ela é muito usada em arqueologia. 

JU - E o professor Hartmann, que pergun­
ta faria ao professor Salzano relativamente ao 
projeto da área da Genética? 

de Geologia, nos associamos com os físicos ex­
perimentais do Instituto de Física, liderados pelo 
professor Fernando Zawislak. Somos um conjunto 
de 16 pesquisadores nível 1 do CNPq da UFR­
GS, meio a meio Geologia e Física. A ponte de 
convergência entre· os dois grupos não é aciden­
tal, pois levamos dez anos para amadurecer a in­
tegração até que pudéssemos entender bem os ob­
jetivos conjuntos. Os geólogos têm experiência 
com esse equipamento na Austrália; eu, pessoal­
mente, tenho interagido com o laboratório aus­
traliano por mais de dez anos, formando quatro 
doutores. A vantagem da associação com os físi­
cos experimentais é que eles têm experiência acu­
mulada de várias décadas com equipamentos si­
milares ao SHRIMP. Hartmann - Considerando, como o senhor 

diz, que o estudo da biologia exige estudar o pas­
JU- Fale mais sobre o projeto. sado p:u·a prever o futuro através do presente, o 
Hartmann - Ele visa a resolver problemas de senhor teria interesse em usar o laboratório 

descoberta de novos depósitos de petróleo e de SHRIMP que estamos propondo? 
metais -ouro, ferro, cobre. A Amazônia, última Salzano- Um de nossos enfoques, como meu­
grande província mine- ..,..----------------- cionei, é investigar o que 
ral a ser aberta no mun- Salzanoi':"Um dos projetos de ocorreu no passado, con-
do, faz p:ute do projeto, nossos estudos sobre a siderando o presente e o 
que ~em a abrangência variabilidade hereditária é a eventual futuro. A gené-
da América do Sul do terapia gênica, ou sejií; a tica está surgindo como 
ponto de vista geológi- alteração direta .cJO genp .-'• uma ciência que também 
co. Fora da UFRGS, es- defeituoso nas pes~oas. c Un1[~' pode de alguma maneira 
tamos associados com estudo totalmente de· vanguarda, fazer inferências quanto 
líderes geológicos do que está no início, em todo . a populações do passado 
Uruguai, da Argentina e 0 mundo e que_ vamos começar ' através do estudo do 
do Chile. No Brasil , nos , DNA de material fóssiL 
associamos com insti - aqui tambem." ;g. ~~ Embora parcialmente de-
tuições e mergentes, gradado,esseDNApode 
como o edital solicita, que são a Universidade servir pma estudos que, por sua vez, podem ser 
Federal do Mato Grosso, a Universidade Federal comparados com os dados que se obtém em popu­
do Rio Grande do Norte, a Universidade Federal !ações vivas. O problema fundamental desse enfo­
da Bahia, a Unisinos e o Centro Brasileiro de Pes- que é a questão da datação absoluta, já que a data­
guisas Físicas. Com o SHRIMP, único na América ção que o geneticista desenvolve é relativa. Inves­
do Sul, a UFRGS teria um laboratório de ponta in- ligando, ao longo do tempo, a variação que se en­
ternacional e disponibilizaria para a indústria e para contra no material genético, pode-se fazer inferên­
a pesquisa científica a tecnologia que ele oferece. c ias. Mas temos que ter um marco, e para tal mar­

.TU -Pode detalhar essa tecnologia? 
Hartrnann - O SHRIMP tem capacidade de 

analis:u·, de maneira não destrutiva, elementos em 
p:utes por bilhão e isótopos desses elementos. As 
aplicações são todas, como dizem os físicos, nos 
estudos da matéria condensada - que é a expres­
são mais genérica, já que implica em toda a geo­
logia do planeta e em toda a matéria condensada 
- por exemplo em ciências da saúde, como ossos 
e dentes. É muito abrangente. 

JU - Professor Salzano: que curiosidade o 

co, um dos enfoques é esse de datação de material 
arqueológico, assim corno também de material pa­
leontológico. 

Hartmann - O laboratório tem capacidade de 
analis:u· isótopos de quase toda a tabela periódica, 
inclusive elementos leves, e pode desenvolver a ca­
pacidade de datar com Carbono 14. Mas é muito 
usado p:u·a os isótopos pesados, foi desenvolvido 
para datar rochas da Lua. Os minerais de rochas mais 
velhos do planeta foram descobertos assim, na Aus­
trália, com mais de quatro bilhões de anos de idade. 
Mas também há a possibilidade de determinar isó­
topos de carbono em sistemas mais recentes. 

JU - Na década de 70, foi desenvolvido no 
Brasil o Projeto Radam, que mapeou o subso­
lo do país, buscando o descobrimento de re­
servas de ouro, minerais, jazidas de petróleo. 
Que fim levou esse projeto? 

Hartmann- Tenho uma idéia bastante razoá­
vel do assunto, que acompanhei na época e cuja 
concepção deu-se na Amazônia. O nome vem de 
Radar da Amazônia. O radar penetra as nuvens, 
penetra a vegetação, dando uma resposta do ter­
reno. Então, fez-se um levantamento da Amazô­
nia, expandido depois para o Sul do BrasiL Te­
mos todos esses relatórios na biblioteca do Insti­
tuto de Geociências da UFRGS. Foi um projeto 
integrado de muita qualidade, envolvendo geolo­
gia, botânica, zoologia, solos. Em decorrência dele 
se conheceu a Amazônia bastante melhor. 

Salzano - Esse monitoramento é contínuo, que 
eu saiba, agora por satélite. 

Hartmann - Temos acesso na UFRGS a to­
dos os mapeamentos dos satélites que fotogra­
fam o mundo, através do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais. O Centro de Sensoriamento 
Remoto da UFRGS facilita todo esse acesso. Para 
os geólogos é uma maravilhosa ferramenta de tra­
balho numa escala de observação de 100, 200 
quilômetros. Aqueles antigos mapas de Radam, 
e o trabalho do Serviço Geológico do Brasil, que 
continua na Amazônia com prioridade, levaram 
à descoberta de muitos depósitos. Mas o Sensori­
amento remoto é apenas uma das técnicas utili­
zadas p:u·a a descoberta de depósitos. A grande 
província mineral de Carajás foi descobe1ta há 
30 anos através de estudos integrados, sendo que 
atualmente continuam sendo descobertos novos 
depósitos de ouro nessa mesma região. 

JU - Ainda restam no mundo muitos depó­
sitos minerais? 

Hartmann - Há bacias petrolíferas e depósi­
tos minerais gigantescos esperando ser descober­
tos. Por exemplo, uma grande indústria multina­
cional investe anualmente algo em torno de 500 
milhões de dól:u·es em exploração nüneraL O que 
exige, para ela ser rentável, descobrir anualmen­
te um depósito mineral que tenha valor superior 
a esse. Portanto, os depósitos continuam sendo 
descobertos. Daí podemos pensar: por que tais 
descobertas não foram feitas antes0 Os depósitos 
aflorantes provavelmente já foram todos desco-
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do, o :)HRIMP, pode determinar a idade exata em 
que os reservatórios de petróleo começaram a ser 
modificados pela natureza, o que é fundamental 
para o geólogo de uma empresa como a Petro­
brás dizer onde deve ser feito o furo para encon­
trar petróleo. As grandes empresas estão atuan­
do em toda a Amazônia e nosso projeto pretende 
estar lá também. 

JU- Ainda na Amazônia: o professor Salza­
no poderia falar sobre a variabilidade genética 
das populações indígenas? 

Salzano- Fazendo um gancho com essa visão 
macro da Amazônia, um ponto interessante ecolo­
gicanlente é que os biólogos e geógrafos verifica­
ram que boa parte da tloresta amazônica, que se 
imaginava fosse primária, isto é, não tivesse sido 
formada pela influência do homem, na verdade é 
secundária. Ao longo dos seis, sete, oito mil anos 
em que o homem está por lá, devem ter ocorrido 
alterações na floresta devidas à mão humana. En­
tão, esse ponto da destruição e da recomposição da 
matéria não é uma preocupação nova e está relaci­
onada a eventos antigos. Isso é importante porque 
a Amazônia é a maior reserva biológica do mundo, 
sem paralelo em outros lugares. No que se refere 
às populações humanas, 
primeiro devemos consi-

JU - O tipo de apropriação que se possa ter 
do conhecimento gerado é que vai permitir mai­
or preservação da Amazônia, como também a 
sua destruição. Como os senhores encaram a 
apropriação dos valores agregados desse conhe­
cimento que estão produzindo? 

Salzano - Educação e ciência são indispensá­
veis no processo. O paradigma da área amazônica, 
no momento, é a Reserva de Marmirauá, na região 
do Rio Tefé, que montou um esquema de coopera­
ção com as populações nativas e de intercâmbio 
ativo com pesquisadores de todo o mundo, visan­
do à questão da conservação e exploração racional 
dos recursos naturais. 

Hartmann- A mineração deve ser feita com 
muito cuidado e principalmente com controle. A 
sociedade brasileira sabe fazer mineração com 
proteção do meio-ambiente e defesa das popula­
ções, extraindo da natureza aquilo que a huma­
nidade precisa para sua subsistência e seu de­
senvolvimento. Vejo colegas professores da 
UFRGS que fazem trabalhos muito cuidadosos 
e altamente qualificados. A mineração se toma 
prejudicial quando feita de maneira espontânea 
e aleatória, como muito do que se faz na Amazô­
nia. Em imensas áreas da Amazônia a sociedade 
brasileira se manifesta só através da organiza­
ção praticamente espontânea dos garimpeiros. 

Em muitos garimpos 

derar os grupos que esta­
vam lá no início, antes da 
descoberta européia, e 
que variam. Quando se 
fala em indígena brasilei­
ro faz-se uma generaliza­
ção até certo ponto inde­
vida, pois existem grupos 
tribais que se diferencia­
ram através do processo 
microevolucionário. Ao 

,Jial-trrianil: "Há' bacias petrolífera$ 

impera a sua própria 
lei, já que a lei brasilei­
ra chega só de vez em 
quando, com a presen­
ça do Exército. Essas 
populações são as que 
estão gerenciando os 
recursos e elas é que 
causam os danos imen­
sos, que lançam mercú­
rio e metais pesádos 

e ~epósltos mi!'ler_als~gigantescos 
~esperando $er~deicober,to$; = 
principalmente na Amazônia, a 

última_grànde proldnçia ~mineral d.o _, 
A-"!~!'<!o,têmJIAa~ ~sse~ bens~_~ , 
..... -.on~& que~ser 8J)f'OI)I'ladôs 

~:SOC::iedadê ~leira." 

mesmo tempo, grande parte da população atual é 
um amálgama de grupos que já viviam lá, com por­
tugueses, espanhóis e africanos. Há toda uma gama 
de tipos formada por esse processo de cruzamen­
tos, interétnicos. Esse é um dos objetivos de nosso 
estudo: quantificar a variabiUdade tanto dos gru­
pos indigenas remanescentes como de sobreviven­
tes dos quilombos que existem em diferentes regi­
ões da Amazônia, e das populações urbanas que 
são mescla disso tudo. 

JU- Antes da chegada dos colonizadores, que 
tipo de ação humana teria ocasionado transfor­
mações mais agudas no meio-ambiente daquela 
região? 

Salzano - A idéia clássica era de que como o 
meio-ambiente, em termos de potencial para a so­
brevivência humana, não é muito rico, não havia 
condições para grandes grupos humanos e even­
tuais civilizações. Essa visão está sendo contesta-

Hartmann: "A questão é saber se o país 

da porque se encontrou material arqueológico, es­
pecialmente na Ilha do Marajó e perto de Santa­
rém, que sugere a existência de grandes aglomera­
dos humanos. coisa de 10 mil pessoas, por aí. A 
professora norte-americana Anna Roosevelt, prin­
cipal arqueóloga que trabalha nessa área, em co­
laboração com um grupo grande de brasileiros, 
vem concluindo que também em relação a esse 
aspecto se tenha feito uma subestimativa do grau 
de influência das populações humanas sobre o 
meio-ambiente. 

JU - E depois? 
Salzano - Bom, as empresas mineradores estão 

promovendo uma destruição de não sei quantos hec­
tares por minuto, é um negócio fantástico. O pode­
rio tecnológico chegou a um ponto que faz com que 
haja uma tremenda devastação. É um problema que 
se precisa considerar, o custo-benefício: até que ponto 
o desenvolvimento tecnológico vai de encontro a 

nos rios, através de mi­
neração sem acompanhamento técnico. As po­
pulações marginalizadas buscam essas regiões 
para a sua sobrevivência mínima, preocupando­
se somente com seu futuro imediato. Os bens da 
Amazônia têm que ser apropriados pela socieda­
de brasileira, que saberá gerenciá-los de uma 
maneira adequada. A humanidade parar de fazer 
mineração não é mais possível, porque da ma­
neira como está organizada necessita e vai ne­
cessitar continuamente de metais. A forma des­
sa apropriação pela sociedade é que tem que ser 
feita de maneira organizada, o que não acontece 
na Amazônia. 

JU- O mesmo vale para o desmatamento, que 
continua ocorrendo em alta velocidade. O senhor 
acredita que grandes partes daquela área, como 
indicam previsões pessimistas, venham a se 
transformar em desertos? 

Salzano -Isso vai depender de nós, da socieda­
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de brasileira. E como a 
Amazônia não é só bra­
sileira, vai depender tam­
bém das comunidades do 
Peru, da Colômbia e da 
Venezuela. Mas terá que 
haver uma mobilização , 
para evitar que isso ocor­
ra, mostrando aos órgãos 
mundiais que somos ca­
pazes de fazer a preser­
vação para evitar essa 
história da internaciona­
lização da Amazônia. 

JU - O Brasil não 
tem, efetivamente, con­
seguido estancar os cri­
mes ecológicos na re­
gião. A possibilidade de 
uma intervenção inter­
nacional é visível no ho­
rizonte? 

Salzano - Não digo 
que seja visível, mas con­
siderando que há muita 
gente interessada na 
Amazônia, e como inter­
venções internacionais 
ocorrem todos os dias 
aí... Se os Estados Unidos 
intervêm no Iraque e em 
outros países, por que não 
poderão agir da mesma 
maneira aqui? 

JU - Na hipótese 
de uma intervenção 
dos Estados Unidos, 

em sua opinião ela se daria para a preser­
vação da Amazônia ou para a exploração 
dos recursos? 

Salzano - Pode ser que o objetivo aparente seja 
de preservação, mas como existem tremendas ri­
quezas minerais lá, inevitavelmente isso terá outro 
tipo de desdobramento. 

Hartmann- A ocupação internacional teria inici­
almente uma justificativa de proteção ambiental. Mas 
depois eles fa~iam a exploração. Vemos agora o pre­
sidente Bush se manifestando contrariamente ao con­
trole sobre a emissão de C02, que causa o efeito estu­
fa, e outros temas ligados ao meio-ambiente. A prio­
ridade número um dos Estados Unidos não é a con­
servação, é o seu próprio desenvolvimento econômi­
co. Se um dia eles chegarem a intervir na Amazônia, 
darão continuidade a esse projeto. O Brasil deve pre­
servar a Amazônia, para o seu próprio benefício e o 
da humanidade. 

problemas relacionados ao meio-an1biente e à qua- JU- Vamos para outro assunto, a questão da 
!idade de vida das populações.Jfii..Útt)a teijqêl'i\:Ud~~~tiiill'ilk.pt!Squisa. Estamos vendo aqui que a pes-
ao desenvolvimento de reservas nas quáis se cómbi- quisa leva ao conhecimento que será utilizado 
ne a conservação com a extração de material, fazen- pela economia, Não está na hora de o cientista 
do com que a':; populações s~jam sustentáveis. começar a se preocupar com a ética da ativida-

de econômica que vem depois de sua pesquisa? 
. Salzano - A preocupação não é o problema, e 

do ponto de vista da biologia, então, nem se fala. 
Com o desenvolvimento da genética houve uma 
proliferação de centros de bioética e de comis­
sões de ética nas universidades e instituições de 
pesquisa de todo o mundo. Não tenho dúvida de 
que há a possibilidade de uma interação que não 
seja destrutiva nem para os princípios éticos nem 
para a Ciência. Mas a aplicação do conhecimento 
não é um problema em si da ciência e sim um pro­
blema político e econômico. E aí, em geral, os 
cientistas são os últimos a poder dar palpites. Mi­
nha visão nesse caso é um pouco pessimista. 

JU - O cientista não precisa também saber 
fazer política? 

Salzano - Deve, como cidadão. Não pode é 
misturar as coisas. Como no caso dos transgêni­
cos: não se pode misturar ideologia com o fato cien­
tífico, forçando as coisas para um lado ou para ou­
tro. Como cidadãos, temos o dever de nos preocu­
par com esse ponto. O problema é a questão do 
Poder. E o poder nunca vai estar com o cientista. 
Não na sociedade capitalista. 

Hartmann - A sociedade brasileira está orga­
nizada em partidos políticos, que concentram a for­
ma de decisão do país-. A ciência é colocada a ser­
viço da sociedade através dessa estrutura de poder. 
O cientista tem a opção de escolher linhas de pes­
quisa e através disso selecionar aquilo que consi­
dera mais adequado para a sociedade. Em projetos 
como o do Instituto do Milênio, os cientistas tive­
ram participação intensa na formulação dos pro­
blemas, mas as decisões de fundo são realmente 
dos políticos. A forma de atrair financiamento in­
ternacional para os projetos de grande porte, por 
exemplo, é uma decisão que foge aos cientistas . 
Nós nos adaptamos ao edital que foi publicado, bus­
cando as aplicações sociais possíveis para tentar 
resolver problemas cuja complexidade foge à nos­
sa capacidade de ação imediata. Mas acredito que 
os desenvolvimentos científico e tecnológico, prin­
cipalmente se levados em conjunto, conduzem à 
melhoria das condições de vida. A ação política 
imediata, inclusive com influência mais marcante 
sobre os rumos da ciência e tecnologia, deve ser 
feita através da filiação a um partido político. Eu 
recomendo que os cientistas filiem-se a partidos 
políticos, para o avanço da ciência e tecnologia em 
prol da sociedade. 

JU - Foi divulgado recentemente um estudo 
da ONU sobre os avanços científicos e tecnoló­
gicos à disposição e a velocidade dos eaíses em 
incorporá-los, estabelecendo-se aí o Indice de 
Desenvolvimento Humano. O Brasil ocupa uma 
posição similar a de países como Bolívia, Co­
lômbia e Trinidad e Tobago. Pergunta: que peso 
tem, no Congresso, uma bancada que defenda 
postura mais efetiva do governo brasileiro di­
ante disso? 
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''Cada vez mais 
• vivemos por 

controle remoto'' 
Professora do Departamento 
de Medicina Social da UFRGS, 
Maria Inês Schmidt coordena 
o curso de pós-graduação 
em epidemiologia. Cautelosa, não 
faz previsões sobre 
seu projeto. Mas afirma: "Acho 
que estamos no caminho certo". 
Entrevista a Clóvis Ott. 

J ormil da Universidade - Fale sobre o 
seu projeto. 

Maria Inês Schmidt - O nome do nosso 
projeto é Diabetes e doenças cardiovascula­
re.v- da molécula ao social. A idéia inicial do 
projeto foi a de reunir pesquisadores da nossa 
instituição em rede de pesquisa nas áreas de 
diabetes e doenças cardiovasculares. Sabe-se, 
hoje, que há uma série de semelhanças, não só 
nas causas como na evolução dessas doenças. 
Estudar essas semelhanças é uma estratégia 
importante, não só para gerar mais conheci­
mentos sobre a causa dessas doenças, mas tam­
bém sobre seu tratamento e prevenção. Há uma 
situação que chamamos de síndrome metabó­
lica, que é um processo comum, tanto na cau­
salidade do diabetes como na das doenças car­
diovasculares, e que é fonte para idéias tera­
pêuticas mais efetivas. Tivemos a coincidên­
cia feliz de contar com 14 pesquisadores na 
nossa instituição trabalhando, exatamente, den­
tro nessa área de investigação. A idéia deste 
projeto foi a de juntar esforços de vários gru­
pos de pesquisas do CNPq, cada um deles com 
seus projetos (por exemplo Pronex), organi­
zando-os em uma rede de colaboração com 

Schmidt - Hoje é difícil dizer porque muitos 
estão trabalhando em projetos "colaborativos 
multinacionais" . Países como Estados Unidos, 
Inglaterra, França, têm uma produção científica 
muito grande. Mas também há outros países e 
regiões que não costumamos lembrar. Por exem­
plo, a Escandinávia e, em especial, a Finlândia. 
Eu gosto de usar o exemplo da Finlândia por que 
ela tem contribuído muito no avanço do conhe­
cimento §Obre o diabetes e as doença_.., cardiovas­
culares. E um país que tem o tamanho aproxima­
do do Rio Grande do Sul. A produção científica 
deles é muito grande, tanto no diabetes como nas 
doenças cardiovasculares, tanto na pesquisa bá­
sica como na pesquisa aplicada. 

JU - Dá para comparar nosso trabalho 
com o que é desen-
volvidos por eles, 
em termos de 
avanço ou de pro­
dução'! 

Schmidt- Em 
primeiro lugar te­
mos que falar sobre 
os recursos para pe­
quisa disponíveis, Já 
e aqui. Como os re­
cursos para pesqui­
sa no Brasil são es­
cassos, acho que, 
relativamente, produzimos muito. Por exemplo, 
terminamos um estudo que nos custou ao longo 
dos anos em tomo de 400 mil reais. Nos Estados 
Unidos estudo semelhante recebeu um financia­
mento de 4 milhões de dólares. 

J U - Como se faz uma boa prevenção do 
diabetes? 

Schmidt - O estudo que fazemos aqui é 
muito inspira­
do no estudo 
finlandês. In­
clusive, eles fa-
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ta a oportunidade para, também, identificar 
~ma situação nova de risco. Faremos um pro­
Jeto semelhante àquele, mas aplicado às mu­
lheres. Há outras formas que estão sendo de­
senvolvidas com fármacos (remédios). São 
fármacos que melhoram a ação da insulina, 
um dos problemas mais sérios no diabetes que 
tem início na vida adulta (diabetes tipo 2). Se 
a insulina não consegue agir adequadamente, 
o pâncreas manda cada vez mais insulina mas , 
quando ela chega ao órgão alvo, não conse­
gue fazer surtir o seu efeito. Por isso, a sua 
ação não é adequada. Há alguns remédios que 
melhoram a ação da insulina. Esse tipo de in­
tervenção na prevenção do diabetes está se n­
do tentado em vários estudos internacionais. 
Mas estamos mais interessados em trabalhar 

com coisas simples, 
como um programa 
educativo de ativida­
de física regular no 
trabalho, no lazer. Ao 
longo dos anos esta­
mos diminuindo a 
nossa a ti v idade físi­
ca. Cada vez mais vi­
vemos por controle 
remoto. De ano para 
ano a atividade física 
se reduz um pouco 
mais. 

JU - Isto de viver por "controle remoto" 
se reflete, especialmente, nas crianças de 
agora, que passam os dias à frente da televi­
são, com games ou Internet. O que há de no­
vidade na prevenção e no tratamento do di­
abetes infantil? 

Hartmann - A questão se resume à busca do ~afs >! 
pela modernidade ou não, um tema central para o 
futuro do Brasil. Podemos perguntar se aqueles que 
elegemos querem posicionar o país no primeiro ní­
vel internacional, ou estão satisfeitos com a maneira 
como o país está evoluindo. Uma bancada parlamen­
tar que defenda o uso de ciência e tecnologia de uma 
maneira mais intensa, e a absorção dos avanços já 
disponíveis; depende daqueles que elegemos. Como 
esse estudo da ONU mostrou, o Brasil demora mui-

Hartmann - Se for apontar problemas nesse manos. Houve um salto tremendo, especialmen­
sentido, destaco a descontinuidade. O montante de • te nos últimos dez anos, na parte de iniciação 
recursos a serem investidos depende dos governos científica, que mais ou menos complementou o 
e das disponibilidades. No Brasil, as empresas pri· que já vinha sendo feito na parte da pós-gradu­
vadas financiam muito pouco o desenvolvimentc ação. E isso e úníco. Na Argentina praticamen­
científico-tecnológico. Tendem a comprar pacote~ te não existe bolsa de iniciação científica e o 
prontos no Exterior e aplicá-los no país, o que é mesmo vale para o México, ·para ficarmos nes­
um problema sério para o nosso desenvolvimentc · ses dois países que podem se comparar ao Era­
continuado. Afora isso, o acesso a recursos existe. sil em termos quantitativos. Especialmente no 
há uma estrutura organizada através dos órgãos df ~ .Governo Collor houve uma crise muito grande, 
financiaJnento e depende da situação em que o pes· mas já se fez bastante e acho que somando e 
quisador se encontra. Em instituições qualificada~ .._ diminuindo, nestes últimos três, quatro anos, 
e de grande porte, como a UFRGS, o trabalho d< : houve recuperação. Paradoxalmente, uma das 
busca de recursos é mais facilitado. Mas ainda as- épocas de ouro do financiamento à pesquisa no 
sim' a descontinuidade é muito evidente. Quando o Brasil ocorreu durante a ditadura militar, no 
Brasil viveu a crise cambial, há cinco anos,"Sim~ rniGoverno · Geisel , com forte inversão de recur­
plesmente trancou. Muitos projetos aprovados nãc -- sos para ciência e tecnologia. Era a visão da­
tiveram os recursos liberados, pesquisadores qm , -~ queles militares sobre a necessidade de um de­
estavam trabalhando viram repentinamente sew senvolvimento autônomo, nacionalista, que foi 
projetos interrompidos por dois ou três anos. A des· prejudicada por uma série de fatores políticos. 
continuidade causa um prejuízo extraordinário, nãc ' Mas neste momento eu seria otimista com reJa­
se pode fazer pesquisa científica e tecnológica,serr · ,ção ao desenvolvimento dos centros brasileiros 
continuidade. Se o cientista ficar sem trabalhar utr. l" de investigação científica. Mesmo porque, se a 
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r~o uma parce­
na conosco no 
trabalho de 
prevenção do 
diabetes em 
mulheres . A 
mulher, quan­
do engravida, 
por uma série 
de razões de 
prevenção de 
problemas na 
gravidez, vem 
mais ao serviço 
de saúde, onde 
se faz toda uma 
avaliação de 
risco, não só 
com a gravi­
dez, mas com o 
futuro da mu­
lher. Então se 
identifica, exa­
tamente, numa 
fase precoce da 
vida, quem são 
aquelas que es­
tão em risco de 
fazer diabetes 
no futuro. E a 
partir da gravi­
dez , se acom­
panha a paci­
ente em coisas 
absolutamente 
simples e se faz 
a prevenção do 
diabetes. Esse 
estudo finlan­
dês mostrou 
que em cinco 
anos eles con­
seguiram redu­
zir, significati­
vamente, a in­
cidência de di­
abetes. Nós 
queremos re­
produzir esse 
mesmo resulta­
do. Eles desen­
volveram o 
projeto de uma 
forma 'bem 
mais dispendi­
osa, aplicada 

Schmidt- Esse hábito sedentário das crian­
ças de hoje aumenta seu risco de se tomar dia­
bético quando atinge a idade adulta, hoje cha­
mado de diabetes tipo 2. Em relação ao diabe­
tes infantil, hoje chamado de diabetes tipo l , o 
que está sendo considerado como uma promes­
sa é o enxerto das ilhotas pancreáticas. Em um 
enxerto bem sucedido. as ilhotas conseguem se­
cretar insulina, evitando as injeções diárias de 
insulina. Eu diria que ainda estamos engatinhan­
do nesse empreendimento. Mas é a promessa 
de maior relevância dentro do diabetes tipo l. 
Há também um estudo internacional, tentando 
a prevenção do diabetes tipo I. Os resultados 
deverão estar disponíveis no próximo ano. 

to a absorver os avanços. Absorve de uma maneira 
pontual, mas não como país de grande porte que é. 
Precisamos de uma bancada fone e atuaJlte nesse 
sentido, que tenha o objetivo de fazer com que ab­
sorvamos os avanços rapidamente. 

JU - A Comissão de Ciência e Tecnologia do 
Congresso tem cerca de 100 parlamentares. Um 
deputado que a integra nos disse que na "cozi­
nha" do Parlamento ·as coisas que acabam to­
mando mais tempo são a chamada "miudeza". 
A verba deve ser repartida entre ciência e tec­
nologia, educação, desporto e cultura. Na hora 
de distribuir, a discussão fica às vezes muito mais 
no ginásio de esportes que vai beneficiar a co­
munidade do deputado xis, do que na área de 
ciência e tecnologia, onde os investimentos são 
muito grandes. Ele sugere que as universidades 
façam contato mais amiúde, diz que o Parlamen­
to só é procurado em momentos de crise. 

Salzano - A SBPC agora estabeleceu um re­
presentante que vai ser pago para trabalhar junto 
ao Congresso, em tempo integral, fazendo a inte­
ração entre a comunidade científica e os parla­
mentares, como acontece nos Estados Unidos e em 
outros países. Essa pessoa vai assessorar e tentar 
influir, claro. 

JU - A universidade pública brasileira tem 
algum mecanismo de controle para saber se equi­
pes em instituições diferentes estão desenvolven­
do pesquisas no mesmo sentido? Nesse caso, não 
seria melhor unir esforços, para que não se gas­
te recursos dobrados em projetos idênticos? 

Salzano- Coordenar esforços em relação a isso 
é a razão de ser das pró-reitorias de Pesquisa e de 
Pós-Graduação. Mas eu acho que demasiado cen­
tralismo é perigoso. Fica complicado unir no mes­
mo grupo pessoas muito díspares, além do que isso 
também pode fazer com que idéias originais se per­
cam. Deve haver um certo equilíbrio. De todo 
modo, essa tendência de interação é um dos objeti­
vos do Instituto do Milênio. A formação de redes 
de pesquisadores, tanto em grupos desenvolvidos 
como em desenvolvimento, para tentar integrá-los 
e montar uma coisa única. Isso é igualmente ver­
dadeiro para os megaprojetos do Genoma. São im­
portantes, mas não devem nos afastar da questão 
de que a diversidade também é importante, tanto 
do ponto de vista ideológico como sócio-cultural. 

JU - Como os senhores vêem a questão do 
financiamento à pesquisa no pais? 

tema durante um ano, pessoa não é otimista ... 
acaba levando outro ano não é cientista. 
para recuperar o que v1- ~ Salzano: "O·cintista deve faz.er1 
nha sendo feito. ~~ PoJilica, mBII,liCfD.O l)jdaâãb. Não'l01 < JU - Considerando 

podê é0milltutau•cõisas.>~ComOc_ o problema da descon-
JU -E quanto aos no casO d(!s;paginicÓs, nãó s~ tinuidade destacado 

projetos novos? ~m(St~~la cor\') Oc'fato pelos senhores, e de a 
Hartmann - Colo- ciéniífico.~fl prbl.i~ é a q!,lestão UFRGS muitas vezes 

ca-se a seguinte ques- ~ddpQd~- ~ pcíeí nbnoa 'lili estar não saber que parte 
tão: devemos fazer no · ci:im~o C'JedtiStâ~lofna ~sooledadé lhe tocará no bolo a ser 
país milhares de peque- "' r~ :;;;_ .[;_ :;ij.caj)ktiftta:" ~ repartido entre as vá-
nos projetos ou fazer rias universidade, gos-
alguns poucos grandes taríamos que se pro-
projetos? Em minha opinião, o equilíbriOlientm •, nunciassem sobre a questão da infra-estrutu­
as duas opções é o correto. Dar oportunidade à1 é ·JtaJ Se conseguirmos os equipamentos, por 
várias instituições emergentes do país, patll'qwq ,exemplo, como iremos mantê-los? E o que diz 
consigam crescer, e ao mesmo tempo perl}litir à:G 1respeito ao pessoàl também se insere aí. Eu­
instituições e grupos de pesquisadores con$oii c.fim, como essas questões poderão inlluir na 
dado>, como nós da UFRGS, que consigam.avan •l s maior ou menor velocidade do avanço de suas 
çar inclusive em nível internacional. A área do L p_esquisas? 
Genética, com o Salzano, já tem tradiçãO nisso J ~1 1.1 Hartmann - Claro que os funcionários estão 
Os físicos da UFRGS também já são de nível in ·,; todos com dificuldades, o salário nem sempre éjus­
ternacional há um bom tempo e, junto com eles ·; 1tnt·iliá dez anos eu faço funcionar, sem nenhum 
no momento a Geologia está chegando ao tpri , ~funcionário, a microssonda eletrônica, um labora­
meiro nível. Direcionar grandes projetos par;' " tório de um milhão de dólares. O Governo destina 
alguns grupos é altamente benéfico, pois permi , · Fecursos deste porte para projetos como esse, e não 
te que eles esses alcancem o primeiro nível' e s ~ ,.. ·destina nenhum funcionário. A administração da 
mantenham lá. A concentração de recursos, en , . mkrossonda coincidiu com a época de não-contra­
grandes projetos traz o acréscimo do efeitQ rnul t , taçôes por parte do Govemo Federal, de diminui­
tiplicador que inevitavelmente acontece: as pes ção de vagas da universidade. Bem, conseguimos 
soas vêm fazer doutorado conosco, recém-dou -J fazer funcionar o laboratório, em atuação conjunta 
!ores vêm trabalhar, espalhando o conhecimento • , de Geologia e Física da UFRGS, com o trabalho 
científico e tecnológico pelo país e pela Améri Jde professores e pessoas contratadas por serviços. 
c a do Sul e servindo como núcleos de crescimen , Nossa expectativa por laboratórios de grande porte 
to de si tuações novas. Também vejo como muit1 1'1 é de que deveria haver um apoio de pessoal para 
adequados projetos que já vêm com o título d· trabalhar e desenvolvê-los melhor. Mas nos aspec­
Instituto do Milênio - o Mar, o Semi-árido, .tos que dependem da UFRGS, temos tido todo o 
Amazônia - , direcionados para a solução de pro . 1 apoio possível. 
blemas brasileiros candentes, que estão a exigi • Salzano - Na parte da infra-estrutura devemos 
investimentos de porte e que exigem multidisci " levar em conta a questão do país em geral. Real­
plinaridade. mente, não houve uma coordenação apropriada 

entre os programas maciços de formação de recur­
JU- Qual sua opinião a respeito? sos humanos e o apoio concomitante aos grupos de 
Salzano - Se considerarmos a história da ci pesquisa. Então, ocmTeu umã defasagem grande, 

ência no Brasil e a história do financiamento ocasionando inclusive a ida de muitos jovens pes­
pesquisa no país, veremos que houve sem dúvi •quisadores para o Exterior, principalmente os Es­
da um progresso considerável, Venho acampa l tados Unidos - coisa que ainda não foi interrompi­
nhando isso há quase meio século, fui um do ·· da. Corremos o perigo de repetir a Índia, que de­
primeiros bolsistas do CNPq no Rio Grande d senvolveu um tremendo esforço de formação de 
Sul. Entre o que estava acontecendo na époc recursos humanos, e praticamente todos os elemen­
da criação do CNPq e da Capes, em 1951, e tos qualificados do programa estão agora no Ex te­
que existe hoje, é um passo fantástico. Outr . rior. Para que os programas produzam resultados, 
característica importante do Brásil na Améric o planejamento deve ser uma preocupação cons­
Latina é sem dúvida a formação de recursos h w,; tante do Governo brasileüo. 
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"O projeto de prevenção e controle ele diabetes será aplicado às mulheres" em homens e 

novas metas e ob]etivos. 

J U - Quais os países que, descontados 
os avanços no tratamento do diabetes e 
das doenças cardiovasculares, e na liga­
ção entre as duas, estão mais avançados 
nesses estudos ou em realizações? 

., 

mulheres, que 
é a de fazer um rastreamento na população e, 
a partir daí, identificar quem são os de risco. 
O que nós queremos é aproveitar o que já foi 
feito nessa detecção nas mulheres de risco, 
uma situação que chamamos de rastreamento 
oportunístico, ou seja, o levantamento já es­
tava sendo feito por outra razão e se aprovei-

JU- O seu grupo tem contato com o Insti­
tuto da Criança com Diabetes? 

Schmidt - Sim. O criador do Instituto e seu 
atual presidente, o endocrinologista Balduíno 
Tschiedel, é amigo e colaborador dos pesquisa­
dores do projeto. A ênfase aqui é para o diabe­
tes tipo 2. Mas o diabetes infantil, ou tipo I, é 
uma área na qual também queremos trabalhar. 
Queremos trabalhar com a prevenção das com­
plicações do diabetes tipo I. 

JU- Como as recentes descobertas na área 
do genoma vão influenciar nesse trabalho? 

Schmidt - Existem muito avanços e se tem 
uma expectativa muito grande do que poderá 
ser feito com todo esse conhecimento, que é re­
volucionário, dentro da área da pesquisa em 
saúde. Mas acho que, ao mesmo tempo em que 
houve avanços, houve frustrações. 

JU - Quais foram os avanços e quais as 
frustrações? 

Schmidt - O avanço conquistado foi o de se 
ficar conhecendo "o esqueleto". Agora precisa­
mos entender como as coisas funcionam. Esta­
mos apenas no início de uma longa jornada. Para 
o futuro, um avanço previsto é o da terapia gêni­
ca. Outro potencial avanço é a identificação de 
genes associados a uma determinada complica­
ção para prever o risco de desenvolvimento de 
tal complicação e, assim, investir no tratamento 
preventivo com maior intensidade. Por exemplo: 
no diabetes tipo I, alguns fazem complicação e 
outros não. Então, por que se faria um tratamen­
to intensivo e rígido a todos se são apenas alguns 
que têm mais propensão à complicação? Marca­
dores genéticos podem nos apontar aqueles que 
requerem um tratamento mais intensivo. Assim, 
a identificação de genes associados ao desenvol­
vimentos das doenças e às suas complicações po­
dem nos auxiliar a nortear as terapias a serem 
adotadas. 

JU- A senhora falou nos avanços. E quan­
to às frustrações? 

Schmidt - As frustrações apareceram por­
que o caminho não é tão simples como o imagi­
nado. Nos últimos anos houve uma expectativa 
muito grande na liberação dos dados de pesqui­
sa para identificação dos genes do diabetes tipo 
2. Na prática, os estudos não mostram resulta­
dos semelhantes. Ainda estamos à procura dos 
locais, das regiões dos cromossomas onde, po­
tencialmente, estariam os genes mais relevan­
tes no desenvolvimento do diabetes. 

. I 
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A UFRGS E O 
PROGRAMA 
INSTITUATOS 
DO MILENIO 

CARLOS TUCCI , 
a A 

oam 
No Instituto de Pesquisas 

• ili Hidráulicas, Carlos Eduardo 

1Morelli Tucci coordena pesquisas 
, sobre drenagem urbana, 
·engenharia sanitária e meio-
• ambiente. Diz ele: "A tendência 
do poder público é buscar a água 

' cada vez mais longe. Mas esse 
'mais Longe' dentro em pouco não 
existirá mais". 
Entrevista a Clóvis OU 

J ornal da Universidade- Fale sobre seu 
projeto. 

Carlos E.M. Thcci - O projeto que estamos 
desenvolvendo tem como titulo Água no Meio 
Urbano. No Instituto de Pesquisas Hidráulicas 
estamos desenvolvendo pesquisas, desde os anos 
70, nos terrenos de drenagem urbana, engenharia 
sanitária e meio ambiente. Grande parte desse pro­
jeto tem sido, desde a4uela época, trabalhado em 
separado. Porém, muitas vezes, alguns, foram exa­
minados em conjunto. O projeto trata de aspectos 
do esgotamento sanitário, da qualidade da água 
para abastecimento e, principalmente, de um dos 
focos principais da realidade brasileira que são os 
resíduos sólidos da drenagem urbana, onde en­
contramos, nos últimos anos, um grande impacto 
sobre as cidades. Este tipo de projeto é inovador. 
Nos últimos anos. temos trabalhado em planos cli­
retores de drenagens, de esgotamento sanitário e 
buscamos, hoje, dar uma visão mais sustentável 
para cidade sob o ponto de vista ambiental. Quan­
do se desenvolve um ambiente urbano, gera-se 
uma grande quantidade de impactos devido a essa 
urbanização. Primeiro, se concentra uma grande 
quantidade de população no mesmo espaço e a 
infra-estrutura, na medida em que esse desenvol­
vimento ocorre, acaba sendo insustentável quan­
to ao esgotamento sanitário e à drenagem urbana. 
O que acontece hoje no ambiente de drenagem? 
As cidades, ao impermeabilizarem o solo e acele­
rarem o esgotamento, através da canalização, cri­
am enchentes no ambiente urbano. A própria po­
pulação gera um aumento de vazão, porque a água 
que infiltrava antes não infiltra mais, passando a 
escoar pela superfície. Este aumento de volume 
chega a aumentar a vazão de pico, a mais crítica, 
em até 6 a 7 vezes. 

JU- Está gerado o impasse. Quanto mais se 
desenvolve um ambiente urbano, mais compli­
cado fica o aspecto da drenagem. 

Thcci- Esse tipo de problema está gerando uma 
insustentabilidade geral nas cidades brasileiras. 
Então, tem que se voltar às origens e procurar fa­
zer com que o escoamento não se dê o mais rápi­
do possível , mas que a água encontre espaço para 
se infiltrar e armazenar em áreas naturalmente 
inundáveis, ou seja, voltar às suas condições na­
turais. Para isso se pode trabalhar tanto o ambien­
te local, das residências, dos loteamentos etc, como 
também na macrodrenagem. A busca deste novo 
enfoque procura minimizar esse impacto quanti­
tativo. Mas, junto com o impacto quantitativo, 
também há o impacto qualitativo. A água pluvial 
canega uma grande quantidade de poluentes que 
já vêm com a chuva, pois o ar também está polu­
ído e, ao lavar as superfícies urbanas, traz metais 
e graxas, junto com o resíduo sólido do lixo que 
ela carreia. Este conjunto também gera um im­
pacto ambiental significativo nos rios circunvizi­
nhos às cidades, somando-se ao esgotamento sa­
nitário, que é coletado mas não é tratado. O so­
matório disso gera um ambiente extremamente 
poluído e insustentável para a população, à medi­
da em que a cidade vai crescendo. 

JU - O que o projeto busca? 
Tucci- O projeto busca encontrar soluções ino­

vadoras para minimizar esses impactos relacio­
nados com a água no meio urbano e, principal­
mente, os impactos ambientais. Costumo menci­
onar que esse impacto todo gera um ciclo de con­
tanünação. Essa contaminação atingirá os manan­
ciais aonde se busca a água e, com o tempo, o 
manancial que era seguro deixa de ser. Passa, en­
tão, a gerar e potencializar a chance do surgimen­
to de doenças na população, ou seja, nós mesmos 
criamos uma contaminação do nosso manancial. 
E aí se vê que a tendência do poder público é ir 
buscar a água cada vez mais longe. Esse "mais 
longe", dentro em pouco, não existe mais. Mas, 
ainda sobre o projeto: nosso grupo de pesquisa 

·tem uma boa parceria com as prefeituras de Porto 
Alegre, de Caxias do Sul, e até de fora do Estado, 
no sentido de desenvolver projetos nos últimos 

uae 
i ente 

anos. Principalmente, no caso de Pmto Alegre, o 
Plano Diretor de Drenagem Urbana. Em Caxias 
do Sul, terminamos, recentemente, o Plano de Es­
gotamento Sanitário e Drenagem Urbana. Temos 
parceria com a sociedade. Organizamos o 1 Semi­
nário de Drenagem Urbana do Mercosul e o 5° 
Seminário Nacional de Drenagem Urbana. Esta­
mos concorrendo para organizar a 7" Assembléia 
Científica da International Association of Hydro­
logic Science, do qual sou vice-presidente. Esta­
mos também para ser credenciados como um cen­
tro da UNESCO em drenagem urbana. 

JU- É possível que se chegue, pelo menos a 
médio prazo, a um considerável grau de lim­
peza dos mananciais próximos às nossas gran­
des cidades (Gnaíba, Sinos e Gravataí, por 
exemplo) devido ao grau de contaminação que 
atingiram? 

Thcci- Há trechos de rios onde se tem uma gran­
de contaminação que não é doméstica ou pluvial 
mas, também, industrial, que é o cas.o do rio dos 
Sinos. Obviamente que se chega, implementando 
uma fiscalização adequada e a obrigatoriedade, às 
indústrias, a chegarem a um nível de qualidade acei­
tável na eliminação dos seus detritos. Muitos rios 
do mundo inteiro foram recuperados em função da 
pressão ambiental e da fiscalização. O grau de qua­
lidade que se deseja deve ser analisado caso a ca,o, 
em razão das fontes de contaminação. Das fontes 
orgânicas, que é a tradicional do esgoto domésti­
co, se consegue tratar, praticamente, tudo obtendo­
se uma água de boa qualidade. Das fontes industri­
ais se tem, também, uma capacidade de tratar, per­
centualmente, quase toda. 

"Não se deve esquecer que a disponibilidade da água varia no tempo e no espaço" 

JU -E nas zonas de garimpo? 
Thcci -Bem, aí já é outro problema. E muito 

sério. Não se pode deixar um poluente, como o 
mercúrio usado em garimpo, chegar ao rio. Ele se 
aloja no seclimento e vai, acumulativamente, ser 
uma fonte de contaminação. O peixe come aquele 
material do fundo, onde está agregado este com­
ponente e, quando ingerido, passa a ser a fonte por 
onde o poluente chega ao ser humano. Cada caso 
deve ser analisado como: a quantidade ou viabili­
dade de investimentos para recuperar e tornar aque­
la água potável; ou o ponto de usar aquela água 
para uso; ou para ter um meio ambiente adequado. 

calização, basta? Isso tudo não é, também, pro­
blema cultural, de educação? 

Thcci- Claro. Acho que há dois componentes 
no processo. Há muitos anos, quando se cortava 
uma árvore, não havia reação. Hoje, não se pode 
nem pensar em cortar uma árvore, que toda a so­
ciedade denuncia e protesta. Na medida em que a 
população for entendendo o quanto cada compo­
nente do sistema é impmtante (o lixo depositado 
na drenagem, a impermeabilização, entre outros) 
e o impacto que representa, a mesma será sua ali­
ada pois, dificilmente, qualquer governo, qualquer 
sociedade, terá capacidade para fiscalizar os im­
pactos clistribuídos pela cidade. Na meclida em que 
a população entender quais são esses impactos e 
no que isso resulta, será uma aliada no processo. 
Da mesma forma como aconteceu no caso dos 
desmatamentos. Na área urbana, a impermeabili­
zação é um grande impacto. Só que a população 
não entende que alguém que está impermeabili­
zando uma parte da bacia urbana, (despejando 
lixo: plásticos, pneus e, até, móveis velhos), está 
produzindo aquela enchente que ocorre lá adi­
ante, na casa de alguém. Acho que a educação é 

JU- Voltando ao projeto: o senhm: meneio- fundamentaL O inclivíduo que joga lixo na dre-
nou "soluções inovadoras". Pode citá-las? nagem, se for à Europa ou aos Estados Unidos, 

Thcci- O projeto, por si só, atacará aspectos do provavelmente obedecerá as regras de higiene. 
desenvolvimento de experimentos de "trincheiras de Lá tem muita gente vendo o que ele estaria fa­
infrltração", áreas que são escavadas e fazem com zendo de errado. Entende que é errado e, além 
que o escoamento superticial, que iria para o siste- clisso, há uma multa, em geral acima de 500 dó­
ma de drenagem, seja armazenado e se infiltre para lares. Esta é a grande diferença. A falta de educa­
dentro de uma trincheira deste tipo. Estamos estu- ção nesse processo é muito grande, e temos que 
dando o funcionamento deste dispositivo, que po- começar por algum processo. O papel da míclia é 
derá vir a ser utilizado, por exemplo, no projeto de muito importante. O exemplo clisso é o recente 
um condomínio. Outro dispositivo é o pavimento racionamento de energia. Alguém poderia imagi­
permeável, que pode ser usado em nível de residên- nar que se conseguiria todo esse racionamento, 
cias, de passeios e, mes- -::----.......... ------....,----""':':::- rapidamente? Claro que 
mo, na área de rolamento "Toda ;finfra-estrutura . :?> foi pela força da mídia 
de avenidas, em detenni- de abastecimento que as pessoas co!lleça-
nadas condições. l sso des_envoJvida no passado ram a entender. E pos-
tambémjáfoiexperimen- foi feita com dinheiro barato. Nos sível alcançar bons re-
tado. Construiremos al- acostumamos a pagar muito p.ouco sultados com educação. 
gumas áreas com pavi- pela água. Como não há mais E comunicação. 
mento permeável para subsídio, a tendência é pagarmos~ 
analisar o seu funciona- cada vez mais caro." ~ JU - Concorda com 

aqnelas campanhas 
nas quai se afirma que 
"a água vai acabar''? 

mento, suas condicionan-
tes ao longo do tempo e a 
sua aplicabilidade. Já fo-
ram feitos alguns experimentos no Instituto de Pes­
quisas Hidráulicas (IPH). Isto, hoje, é wna prática 
em alguns países do mundo desenvolvido, em que 
são usados pavimentos permeáveis nos estaciona­
mentos, nos passeios etc. Nas cidades franceses são 
usados até para o rolamento das ruas e existem equi­
pamentos para desentupí-los. Recuperam as con­
clições de infiltração existente no ambiente e redu­
zem o impacto sobre o meio ambiente da cidade. O 
projeto tan1bém vai trabalhar na avaliação da quan­
tidade e da qualidade das águas pluviais e orgâni­
cas de certas sub-bacias dentro da cidade, no con­
junto de tecnologias para recuperar um bairro de­
gradável, na sustentalfilidade de residências em pe­
quenos bairros, no sentido de controlar problemas 
na fonte. Ou seja, estudará e trabalhará várias com­
ponentes do problema como resíduos sólidos, se­
climentos produzidos na cidade, quantidade de água 
cloaca! gerada e seus conclicionantes, conclicionan­
tes do escoamento quantitativo e qualitativo pluvial, 
enfim, todos os aspectos que, de alguma forma, im­
pactam o meio ambiente e que podem produzir o 
ciclo de contaminação. 

JU - O senhor falou em fiscalização: só tis-

Thcci- Há dois enfoques. Acabar em que sen­
tido? A água não está mudando. O clima não va­
ria tanto, ao ponto de se dizer que a água vai fal­
tar. Muda, sim, a quantidade da água disponível 
que existe hoje. Pode ocorrer é que se passe por 
um penado mais seco ou mais úmido, essas vari­
ações no clima são esperadas. O que, também, 
pode acontecer quanto à falta de água, é o aumen­
to excessivo de pessoas num mesmo lugar, o que 
leva ao limite da capacidade de disponibilidade 
existente, como acontece na região metropolita­
na de São Paulo e seus 17 milhões de pessoas, lá 
com toda poluição. E, aumentando a demanda, ao 
mesmo tempo foram reduzidas a disponibilidade 
e a qualidade da água. Degradou-se a qualidade 
da água que havia. A crise pela falta de água está 
relacionada com esses dois aspectos: o aumento 
do número de pessoas e a diminuição de qualida­
de, se não houver um investimento. Quais as po­
líticas desenvolvidas até agora? As de chegar a 
níveis altos no atendimento do abastecimento ur­
bano, mas quase sem nenhum tratamento do es­
gotamento sanitário, que contaminará mananci­
ais. É preciso que haja os dois componentes. O 
baixíssimo investimento do passado em tratamen-
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to de esgoto, está tendo como resultado a redução 
da quantidade, em termos da qualidade da água, 
ou seja, vai reduzindo a disponibilidade porque a 
água vai se degradando. As crises também podem 
ocorrer com o aumento de demanda de diferentes 
usos. Isso está relacionado com cada local, com 
cada região. Por exemplo: pode haver um confli­
to no uso da água em regiões onde ocorre uma 
altíssima demanda para irrigação. A irrigação re­
presenta 60 ou 70% do consumo de água do país. 

JU - Mas a irrigação não pode ser compre­
endida como um uso da água que se reverte 
em produção de alimento? Assim, não seria 
vista, exclusivamente, como nrn gasto mas, tam­
bém, como uma troca? 

Thcci- Numa determinada região se pode en­
trar num stress de falta de água se esta for usada, 
somente, para irrigação e não atender ao consu­
mo da população. Há um limite de clisponibilida­
de em um determinado espaço. Não se deve es­
quecer que a disponibilidade da água varia no tem­
po e no espaço. Posso chegar na região semi-ári­
da do São Francisco, ou seja, suas sub-bacias que 
contribuem para o rio, e clizer que lá tem água. Na 
méclia, tem. Mas no período seco, não. Se não 
chover por seis meses, os rios secam. Na média, 
parece que estas bacias têm água, mas não tem. A 
quantidade de água varia muito no tempo, dentro 
do ano e entre anos, pois pode haver um ano mais 
úmido ou mais seco. O que se tem que analisar, 
em cada caso, é como ficam essas demandas. Não 
aclianta usar toda água para a irrigação e não se 
ter o que beber. E, da mesma forma, não a<Jianta 
usar tudo para beber e não ter o que comer. E pre­
ciso haver uma ponderação da situação. Em ter­
mos de recursos hídricos, a população tende a ter 
um raciocínio simplista, mas o raciocínio é muito 
mais complexo. Envolve variações no tempo e no 
espaço com relação à disponibilidade e ao uso da 
água. A população se acostumou sempre como se 
a água fosse uma dácliva de Deus e que nunca se 
deve ter um custo nenhum por isso, quando, na 
realidade, tem. Toda a infra-estrutura desenvolvi­
da no passado (o que aconteceu na Europa), foi 
feita com dinheiro barato. Hoje em dia, a água 
está ficando cada vez mais cara. Não há mais sub­
sídio n<i processo. Então, a tendência é que o pre­
ço dessa infra-estrutura vai aumentar. O que acon­
tece é que sempre fomos acostumados a pagar 
muito pouco por isso. No momento que este mes­
mo processo passa a ter um valor econômico e 
custos maiores, começa a haver uma reação mais 
contrária ao pagamento. 

JU- Simplificando: na sua opinião, estamos, 
mesmo, caindo na privatização da água? 

Thcci - Não necessariamente. Cada sociedade 
tem que escolher o seu melhor caminho. 

JU - Qual o melhor caminho para a socie­
dade brasileira? 

Thcci - Aquele que tenha o atenclimento ade­
quado a ela. Adequado a quem está pagando. Se é 
a privatização ou se é a manutenção da estatiza­
ção, deve ser analisado. Os dois sistemas têm pro­
blemas. Cada um deles deve ser eficiente o bastan­
te para atender seu objetivo principal, que é a soci­
edade. Vamos encontrar ciclos que vão e voltam, 
de privatização e de estatização. Qualquer das op­
ções, com o tempo, pode piorar se não houver um 
constante clinamismo no seu empreendimento, seja 
o sistema que estiver em vigor. 
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O Comitê Científico Internacional Programa Institutos do 
Milênio, uma iniciativa do MCT, em conjunto com o CNPq, 
aprov6'tt. em pré-seleção, 57 das 202 propostas apresentadas 
para recci>er apoio do programa. Quatro delas são da 
UFRGS. Todos, projetos estratégicos de ponta nos diversos 
ramos da ciência e da tecnologia brasileiras que elevam a 
novos patamares o desempenho do País para o seu progresso 
sócio-econômico. Ao mesmo tempo, os projetos pré­
selecionados inserem a ciência nacional, e a desenvolvida 
nesta Universidade, em padrões mais competitivos em nível 
internacional. São eles: Variabilidade Genômica Humana -
do Normal ao Patológico, na área de Genética, apresentado 
pelo professor Francisco Mauro Salzano; instituto de 
Microssonda Jônica de alta resolução no Brasil e seu 
impacto na exploração de petróleo, ciências dos materiais, 
metalogenia e evolução crustal da América do Sul, área de 
conhecimento Geociências, apresentada pelo professor Léo 
Afraneo Hartrnann; Diabetes e Doenças Cardiovasculares -
Da Molécula ao Social, área de Medicina, elaborado pela 
professora Maria Inês Schmidt, e Água no Meio Ambiente, 
área de Engenharia Sanitária, apresentado pelo professor 
Carlos Eduardo Morelli Tucci. Nesta, e nas próximas três 
páginas, os projetos e as idéias de seus coordenadores. 

RICARDO DE ANDRADE 

A universidade pública e a pesquisa científico­
tecnológica brasileira enfrentam problemas, e 
grandes. Mas os professores Francisco Mauro 
Salzano, do Departamento de Genética, e Léo 
Afraneo Hartmann, do Departamento de Geologia, 
são movidos por trabalho e otimismo na busca de 
soluções para esses problemas. Mais: seus projetos 
submetidos ao Programa Institutos do Milênio têm 
alcance não apenas nacional como continental e 
planetário. "Se não fôssemos otimistas não 
seríamos cientistas", diz Salzano, um nome 
internacional, como Hartmann. Seus projetos e 
suas preocupações são detalhados na entrevista 
feita por Arlete R. de Oliveira Kempf, Clóvis Ott e 
Juarez Fonseca, do JU, com a participação da pró­
reitora de Planejamento e Administração, Marid 
Alice Lahorgue, e do pró-reitor de Pesquisa, 
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Carlos Alexandre Netto. 
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Em busca da vanguarda mundial 
J ornai da Universidade- O senhor po­

deria descrever o projeto do Depar­
tamento de Genética? 

Francisco Salzano - O projeto que estamos 
submetendo ao Programa Institutos do Milênio 

1 se relaciona a uma área que vem sendo investiga­
da pelo Departamento há muito tempo, sobre a 
variabilidade hereditá1ia, tanto no que se refere 

I aos fatores normais como aos patológicos. Ou 
' seja: que fatores conclicionam essa variabilidade 
e o que faz com que muitas vezes o estado fisio-

1 lógico de bem-estar se transforme em doença. 
I Estudamos várias patologias e cliferentes aspec­

tos da variabilidade em grupos étnicos brasilei-
ros. São três equipes mais ou menos aglutinadas 
desenvolvendo pesquisas nesse sentido. Também 
estamos buscando a colaboração do Departamento 
de Genética da Universidade Federal do Paraná e 
de um grupo da Universidade Federal do Pará. 
Temos ainda uma ampla rede internacional de co­
laboradores , envolvendo pessoas dos Estados 
Unidos, do Canadá e de países da América Lati­
na. Todos visando à investigação global que pode 
ser sintetizada na frase de um famoso pesquisa­
dor russo naturalizado norte-americano, o profes­
sor Teodosi us Dobzhansky: nada faz sentido na 
biologia a não ser do ponto de vista da evolução. 
Estamos tentando focar a v:uiabilidade de maneira 
global, tanto considerando a história natural das 
doenças, como o aspecto molecular, e eventual­
mente - é um dos projetos - a terapia gênica, isto 
é, conseguir alterar diretamente o gene defeituo­
so. Este é um estudo totalmente de vanguarda, 
que está no início em todo o mundo. 

JU - A mesma pergunta para o professor 
Hartmann, em sua área. 

Léo Hartmann - O projeto que coordeno ob-
' jetiva resolver uma série de problemas de nature­

za técnico e científica, relacionados principalmen­
te às indústrias do petróleo, mineral, metal-me­
cânica e microeletrônica, incluindo estudos de me­
teoritos e origem de estrelas. Daria para resumir 
o projeto como ciências dos materiais, tanto na­
turais quanto industriais. Pretendemos instalar na 
UFRGS um laboratório de microssonda iônica de 
alta resolução, conhecido pela sigla SHRIMP. É 
um equipamento fabricado na Austrália, disponí­
vel em países de grande porte como a própria 
Austrália, Estados Unidos, Rússia e China. A 
França fabrica o seu próprio e também tem um 
laboratório. Queremos, através do Programa Ins­
titutos do Milênio, que o Brasil, e junto a Améri­
ca Latina, se qualifiquem tecnologicamente com 
esse tipo de laboratório. Nós, do Departamento 

senhor tem a respeito desse projeto? Que per­
gunta faria ao professor Hartmann? 

Salzano- O laboratório poderia fazer a data­
ção de ossos pré-históricos, o que é um de nossos 
grandes interesses? 

Hartmann - O SHRIMP tem sido muito usa­
do pela arqueologia. O gmpo de arqueólogos não 
faz parte do projeto mas pode se incorporar e seus 
estudos arqueológicos seriam muito bem recebi­
dos. Nos países em que essa máquina funciona 
ela é muito usada em arqueologia. 

JU - E o professor Hartmann, que pergun­
ta faria ao professor Salzano relativamente ao 
projeto da área da Genética? 

de Geologia, nos associamos com os físicos ex­
perimentais do Instituto de Física, liderados pelo 
professor Fernando Zawislak. Somos um conjunto 
de 16 pesquisadores nível 1 do CNPq da UFR­
GS, meio a meio Geologia e Física. A ponte de 
convergência entre· os dois grupos não é aciden­
tal, pois levamos dez anos para amadurecer a in­
tegração até que pudéssemos entender bem os ob­
jetivos conjuntos. Os geólogos têm experiência 
com esse equipamento na Austrália; eu, pessoal­
mente, tenho interagido com o laboratório aus­
traliano por mais de dez anos, formando quatro 
doutores. A vantagem da associação com os físi­
cos experimentais é que eles têm experiência acu­
mulada de várias décadas com equipamentos si­
milares ao SHRIMP. Hartmann - Considerando, como o senhor 

diz, que o estudo da biologia exige estudar o pas­
JU- Fale mais sobre o projeto. sado p:u·a prever o futuro através do presente, o 
Hartmann - Ele visa a resolver problemas de senhor teria interesse em usar o laboratório 

descoberta de novos depósitos de petróleo e de SHRIMP que estamos propondo? 
metais -ouro, ferro, cobre. A Amazônia, última Salzano- Um de nossos enfoques, como meu­
grande província mine- ..,..----------------- cionei, é investigar o que 
ral a ser aberta no mun- Salzanoi':"Um dos projetos de ocorreu no passado, con-
do, faz p:ute do projeto, nossos estudos sobre a siderando o presente e o 
que ~em a abrangência variabilidade hereditária é a eventual futuro. A gené-
da América do Sul do terapia gênica, ou sejií; a tica está surgindo como 
ponto de vista geológi- alteração direta .cJO genp .-'• uma ciência que também 
co. Fora da UFRGS, es- defeituoso nas pes~oas. c Un1[~' pode de alguma maneira 
tamos associados com estudo totalmente de· vanguarda, fazer inferências quanto 
líderes geológicos do que está no início, em todo . a populações do passado 
Uruguai, da Argentina e 0 mundo e que_ vamos começar ' através do estudo do 
do Chile. No Brasil , nos , DNA de material fóssiL 
associamos com insti - aqui tambem." ;g. ~~ Embora parcialmente de-
tuições e mergentes, gradado,esseDNApode 
como o edital solicita, que são a Universidade servir pma estudos que, por sua vez, podem ser 
Federal do Mato Grosso, a Universidade Federal comparados com os dados que se obtém em popu­
do Rio Grande do Norte, a Universidade Federal !ações vivas. O problema fundamental desse enfo­
da Bahia, a Unisinos e o Centro Brasileiro de Pes- que é a questão da datação absoluta, já que a data­
guisas Físicas. Com o SHRIMP, único na América ção que o geneticista desenvolve é relativa. Inves­
do Sul, a UFRGS teria um laboratório de ponta in- ligando, ao longo do tempo, a variação que se en­
ternacional e disponibilizaria para a indústria e para contra no material genético, pode-se fazer inferên­
a pesquisa científica a tecnologia que ele oferece. c ias. Mas temos que ter um marco, e para tal mar­

.TU -Pode detalhar essa tecnologia? 
Hartrnann - O SHRIMP tem capacidade de 

analis:u·, de maneira não destrutiva, elementos em 
p:utes por bilhão e isótopos desses elementos. As 
aplicações são todas, como dizem os físicos, nos 
estudos da matéria condensada - que é a expres­
são mais genérica, já que implica em toda a geo­
logia do planeta e em toda a matéria condensada 
- por exemplo em ciências da saúde, como ossos 
e dentes. É muito abrangente. 

JU - Professor Salzano: que curiosidade o 

co, um dos enfoques é esse de datação de material 
arqueológico, assim corno também de material pa­
leontológico. 

Hartmann - O laboratório tem capacidade de 
analis:u· isótopos de quase toda a tabela periódica, 
inclusive elementos leves, e pode desenvolver a ca­
pacidade de datar com Carbono 14. Mas é muito 
usado p:u·a os isótopos pesados, foi desenvolvido 
para datar rochas da Lua. Os minerais de rochas mais 
velhos do planeta foram descobertos assim, na Aus­
trália, com mais de quatro bilhões de anos de idade. 
Mas também há a possibilidade de determinar isó­
topos de carbono em sistemas mais recentes. 

JU - Na década de 70, foi desenvolvido no 
Brasil o Projeto Radam, que mapeou o subso­
lo do país, buscando o descobrimento de re­
servas de ouro, minerais, jazidas de petróleo. 
Que fim levou esse projeto? 

Hartmann- Tenho uma idéia bastante razoá­
vel do assunto, que acompanhei na época e cuja 
concepção deu-se na Amazônia. O nome vem de 
Radar da Amazônia. O radar penetra as nuvens, 
penetra a vegetação, dando uma resposta do ter­
reno. Então, fez-se um levantamento da Amazô­
nia, expandido depois para o Sul do BrasiL Te­
mos todos esses relatórios na biblioteca do Insti­
tuto de Geociências da UFRGS. Foi um projeto 
integrado de muita qualidade, envolvendo geolo­
gia, botânica, zoologia, solos. Em decorrência dele 
se conheceu a Amazônia bastante melhor. 

Salzano - Esse monitoramento é contínuo, que 
eu saiba, agora por satélite. 

Hartmann - Temos acesso na UFRGS a to­
dos os mapeamentos dos satélites que fotogra­
fam o mundo, através do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais. O Centro de Sensoriamento 
Remoto da UFRGS facilita todo esse acesso. Para 
os geólogos é uma maravilhosa ferramenta de tra­
balho numa escala de observação de 100, 200 
quilômetros. Aqueles antigos mapas de Radam, 
e o trabalho do Serviço Geológico do Brasil, que 
continua na Amazônia com prioridade, levaram 
à descoberta de muitos depósitos. Mas o Sensori­
amento remoto é apenas uma das técnicas utili­
zadas p:u·a a descoberta de depósitos. A grande 
província mineral de Carajás foi descobe1ta há 
30 anos através de estudos integrados, sendo que 
atualmente continuam sendo descobertos novos 
depósitos de ouro nessa mesma região. 

JU - Ainda restam no mundo muitos depó­
sitos minerais? 

Hartmann - Há bacias petrolíferas e depósi­
tos minerais gigantescos esperando ser descober­
tos. Por exemplo, uma grande indústria multina­
cional investe anualmente algo em torno de 500 
milhões de dól:u·es em exploração nüneraL O que 
exige, para ela ser rentável, descobrir anualmen­
te um depósito mineral que tenha valor superior 
a esse. Portanto, os depósitos continuam sendo 
descobertos. Daí podemos pensar: por que tais 
descobertas não foram feitas antes0 Os depósitos 
aflorantes provavelmente já foram todos desco-
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Embora o Salão tenha crescido e se adequa­
do para um evçnto maior, mantém as ca­

racterísticas iniciais. E um evento exclusivamen­
te voltado para estud~ntes de graduação e em ati­
vidade de pesquisa. Unico requisito para partici­
par: estar regularmente matriculado num curso de 
graduação. Os programas de iniciação visam a es­
timular a participação - o mais cedo possível -
dos estudantes de graduação no processo de de­
senvolvimento da pesquisa na universidade. 

Há diferentes formas de participar do Salão: 
apresentação de resumo do trabalho, que é publi­
cado no Livro de Resumos e num CD; apresenta­
ção em forma de pôster, quando podem trocar idéi­
as em relação aos trabalhos; e apresentação oral, 
numa sessão para os colegas, quando tem I O mi­
nutos para se expressar. Ou seja, o aluno vi vencia 
todas as atividades de um congresso. Simultanea­
mente, ocorre um processo de acompanhamento 
e de avaliação. São quase 200 sessões em cinco 
dias. Para isso, a coordenação conta com a pa.f!:i­
cipação efetiva de cerca de 500 professores da 
UFRGS, mais convidados de outras instituições. 

·--. 
I 

XIII Salão de Iniciação Científica 
terá representações do Mercosul 

Como a Universidade tem grupos de pesquisa 
em todas as áreas - há, pelo menos, 422 grupos 
cadastrados no diretório dos grupos de pesquisa 
do CNPq - a iniciação científica propicia tam­
bém a participação em equipes. Praticamente to­
dos os grupos de pesquisa da UFRGS abrigam 
estudantes de graduação. "Esse senso de equipe é 
muito importante, além do que, é claro, a gente 
quer estimlJlar a criatividade dentro da iniciação 
científica. E um pouco, assim, uma ação provo­
cadora", revela Marininha. 

eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

O Salão abre em outubro no 
Campus Olímpico, juntamente 

. com a X Feira de Iniciação 
~ Científica. Oferecerá troféus 

I e certificados, além de premiação 
surpresa para os trabalhos mais 

~ destacados 

I o XIII Salão de Iniciação Científica da 
~ UFRGS tem 2.279 trabalhos ins-
;; critos, e a X Feira de Iniciação Cien-

tífica recebeu a inscrição de 37 trabalhos. Esses 
eventos se realizam de 22 a 26 de outubro. mi 
Escola de Educação Física da UFRGS, no Cam­
pus Olímpico. Dentre os trabalhos inscritos, 708 
vêm de instituições de fora da UFRGS. Este ano, 
o Salão estará aberto também para universida­
des dos países do Mercosul: são 16 trabalhos vin­
dos de universidades da Argentina, Uruguai1 Pa-
raguai e Chile. ·/ ~ l' 

Na coordenação geral do Salão está a vice-pró­
reitera de Pesquisa, Marininha Aranha Rocha, que 
acompanha a evolução da iniciação científica des­
de a primeira edição do Salão, em 1989. A coor­
denação executiva é feita pelo técnico-científico 
Célio Raffaeli, com o apoio de um grupo da Pró­
Reitoria de Pequisa, que compartilha a incumbên­
cia com uma comissão científica formada por 
professores representantes de todas as unidades 
da UFRGS, auxiliados por estudantes. Como as 
atividades de preparação do Salão de Iniciação 
Científica têm etapas bem definidas, esse traba­
lho começou em março e vai até outubro, quando 
se realiza o evento. 

De acordo com a coordenadora, o Salão não 
existiria se a Universidade já não tivesse o forte 
programa de iniciação científica que mantém des­
de a década de 70. A realização do Salão visa a 
valorizar a iniciação, verificar se o estudante está 
sendo estimulado para trabalhar na área de pesqui­
sa e se o seu trabalho está sendo acompanhado e 
avaliado de forma positiva. Isso é feito com a par­
ticipação dos professores nas comissões julgado­
ra.') e com o oferecimento do Prêmio Jovem Pes­
quisador da UFRGS. 

Para a coordenadora geral do evento, essa reu­
nião de todas as áreas dá visibilidade à pesquisa 
feita na Universidade. "A realização do Salão mos­
tra a pesquisa da UFRGS em diferentes etapas. 
Alguns ainda estão sem conclusão, outros são pro­
jetos em que o bolsista vem trabalhando há um 
ano, um ano e meio. Temos que analisar, numa ses­
são, diferentes situações. Esses jovens pesquisa­
dores estarão ali, prestando contas do seu traba­
lho, da sua bolsa." 

Os destaques de cada uma das oito áreas recebe­
rão troféu (um porta-disquete) e certificado da UFR­
GS. Dentre esses destaques serão selecionados os 
ganhadores do Prêmio Jovem Pesquisador da UFR­
GS, que receberão troféu especial, e certificado. Os 
troféus foram criados pela artista plástica Rosâne 
Vieira. Para este ano, também está prevista uma pre­
miação especial, uma surpresa reservada para os oito 
trabalhos premiados. Também havení prêmio para 
o trabalho mais destacado da Feira. 

"Embora a Feira seja aberta a todas as áreas, 
ela tem uma característica importante: o produ­
to (resultado de pesquisa) precisa ser mostrado 
num estande, o que é diferente de uma sessão de 
comunicação oral específica da área", explica 
Marininha. "Aí o aluno tem um público variado 
e precisa apresentar algo em que o visitante possa 
interagir. Isso exige sensibilidade para comuni­
car-se com o público, de maneira que ele enten­
da o trabalho e que compreenda o que se faz aqui 
dentro da Universidade e que interfere na vida 
das pessoas lá fora." 

ra, ele é a cara da pesquisa que a UFRGS promo­
ve em todas as áreas. Marininha Aranha Rocha 
diz que o mais importante é entender por que o 
Salão tem tanta receptividade: "A Universidade 
tem pesquisa forte em todas as áreas e um pro­
grama de iniciação científica em que investe há 
muito tempo e sem interrupção, apesar de todas 
as dificuldades que enfrenta." 

==.=.:VI 

"Começamos com 198 trabalhos e fomos cres­
cendo devagar, mas muito solidamente. E isso 
não acontece por acaso. Em 1994, após o pri­
meiro ano de participação do PlBlC, passamos 
para mais de 900 trabalhos. E de lá para cá o 
número de trabalhos cfesceu aproximadamente 
I O por cento ao ano, com 18% de participação 
externa. Vínhamos num crescimento controlado 
e tivemos neste ano um aumento de cerca de 21% 
no número dos trabalhos." 

A coordenadora acha que isso é bastante sig­
nificativo nos 13 anos do Salão. Como a Uni­
versidade tem cerca de I. 700 bolsistas de inicia­
ção científica, e como o número de bolsistas per­
manece no mesmo patamar, o que cresceu foi a 
participação das instituições de fora da UFRGS. 
Isso torna o evento ainda mais importante, por­
que nas sessões de apresentação de trabalhos ·e 
nas sessões de apresentação de pôsteres os estu­
dantes têm possibilidade de intercâmbio de in­
formações muito maior. 

Assim, a comissão tem oportunidade de ava-
1iar o aluno, de questioná-lo, de ver exatamente 

11 llque-tipo 'de atividade ele está fazendo, sempre 
voltado para a questão da valorização da inicia­
ção científica. E tem também a escolha do me­
lhor trabalho. Cada sessão poderá ter, ou não, 
um destaque. E esse destaque, que significa o 
melhor trabalho da sessão, vai para uma sessão 
final, no último dia do evento, quando uma co­
missão especial escolhe entre os destaques de 
cada uma das oito áreas, u vencedor do Prêmio 
Jovem Pesquisador da UFRGS por área. 

Cada sessão é coordenada por um aluno, que 
abre, recebe material da Pró-Reitoria, entrega cer­
tificados, faz a lista de presenças, desenvolven­
do todas as tarefas de um coordenador. Eles par­
ticipam de seminários promovidos pela Pró-Rei­
toria com membros da comissão organizadora e 
pesquisadores. Marininha se entusiasma ao fa­
lar sobre o Salão: "Trabalho na área de iniciação 
científica há mais de 20 anos e sou apaixonada, 
porque vejo que apresenta resultados efetivos na 
evolução da trajetória desses estudantes, seja do 
ponto de vista acadêmico, seja do ponto de vista 
profissional." 
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O Ciências Agrárias 

1!1 Oências Biológicas 

O Ciências da saúde 

O Ciências Exatas e da Terra 

• Ciências Hurranas 

O Ciências Sociais e Aplicadas 

IZJ Engenharias 

D Lingüistica, Letras e Artes 

Desde 1989, o Programa de Iniciação Cientí­
fica da UFRGS faz avaliação anual, sistemática e 
ininterrupta. Tanto que muitos bolsistas hoje são 
professores na Universidade. "Agora temos mais 
segurança em dizer que os alunos que têm bolsa 
de iniciação científica estão trabalhando em ati-

~;~a:~i~~~;~:~!~~:ao~~';e~~~:~;tadoévisível", .~~ A .~aáa t:Jn~ ;;~S/ijãq progri& ,~~ 
Outro dado importante a considerar é que, " Comparando os primeiros~salJesJ,om o~ mais recente§;, se observa um salto de quatidalJi: 
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participantes e cuidados que tenha, o Salão de aperfeifoam sua participação. 0::.. ~~ :!li § · '•' '~~ · · 

Iniciação Científica é descontraído, informal, Np_Priq)C~ Salão de I!1kiaçã~ Cie!ltlgc~, ~JlizadJ"Çm 19~, forl!!!} ai'r~~ntad~~J?S ~alhoj'i7De 
não protocolar, pois é voltado fundamentalmen- .Jil pra ea, embora manuvess.iiseú objetJvo:.!!puve a!gumasmodifi-caçoest::!l>co~ao fqifm:npl~a 
te para o aluno, que desenvolve todas as tare- iSe busQ!>u a panicipação externa. CQm o ínfcio d&tfiB!~Programa Jnstituciotral de'll.olsas~)nici.àção 
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fas. Quem faz o trabalho é o aluno, que tam- Cientifiea, do:!::onselho Nacional &i_ Pesquisa), em' 199m3, a]!l!;ando_a primeira cota instinieíonal, am-: 
bém apresenta, coordena, organiza. Há cerca pliou-sc muitO' o mlmero de participantes:lfA Universidade já 111l\ntinb'!i..b Progr;.ama l'l!temõJle lriili!J!Ção]j 
de dez estudantes ajudando a organizar 0 even- Científica, como os mesmos objetivos, mas wPrBIQ,veio trazer unrestími!Io mafd't. Não'apenas'jlelo aumen- · 

:~ô do nJ:jmero <!~ cotas, que eram mais de 4~ no ptfigram~i,jlf.el11!!,0 p~ggram~jniciou~o~ ~~o m~. de I 
to no Campus Olímpico. Isso propicia embasa- 300 bolsas e afilalmente tem601. -- . ~• '""'' ·;;; ':.'. --= .~ · ~ '' 
menta e melhora o desempenho do aluno, que ?i Com a exigência díJ CNPqde montar u~omire)ocal de iniciação ci""tífica)mrn m'l1'ibro"'ilu ex-q)Cm- : 
vai se aperfeiçoando e antecipando o processo ""bras dos comifils do Conselli9, pratlcamen~criouH!re uma política. de iniciação'!:ientíftíía na IJ':niv,ersi!lãde. ~ 
de formação do pesquisador. Jo começou-sea trabalhar, nãil apenas no Program,.,;pe Bolsas. Hoíe, a Universidade teiiLJ! Progi'!ma li!!erno ~ 

Marininha diz que 0 estudante que passa por Jle Iniciação Científica, mais'b pro!il'luna instituciol!f\1 e tanJ.bém um programa de aval~o, côí!tativ~<!ades : 
âe intéTesse doruuno.,E promove semrnário~'temátlcos, c~sos. em. ,ema-pesquisa~.t.eatro9Jesqu:ií;{i;·~ie·c, 

esse processo, que dura de um a dois anos, é ;:cte ativ.idades que proporcionm:n ao aluno o ~desenv_glvimento desSa visã<Fcrítica; de ampliaçãrrdo co@eci- '' 
um aluno diferenciado. "EJe tem ao lado um ~mcnto, ~:p que C:;,inereJ:!~~ à ~<?ã da pesquisa;~ _,;: ;:;::, -*~-'' _ :~,- '":~ -:: j~: ::i 
professor doutor com experiência em formação A partir de 1993, !louve um salto_na participa<;iim. no Salão, em consct~Uênchi"âo aUII\Qnto ~n1Íillii'!..0 1lle ;l 
de recursos humanos, e juntos buscam soluções ' bolsas.J:Iouvetambém o fortalecimento da atividane; enquanto forma de acompanhamento. O proprio GNPq • 

A CARA DA PESQUISA para o mesmo problema, o jovem com sua in- i[determM!ou a ~()das "'i144 instituiç~do .PªÍS que hbje têl;i:gprotl!:1lma 9\!e o aCOlJ!Pa@amento,llr)a f~iW na ·!· 
qul.etude e entust'asmo, 0 professor com sua ex- instituirão através de um seminário iiil de uD:i:salão.líiso foli.hnpoE@lte pã!'a a UffiRGS.M;as como o SlllãO da ', O Salão de Iniciação Científica é um evento ' • - ·· = , - ~ - = . 

Universidade n;tsceu-'rouito antes do PIBicye com uma perspec{iya mty.Jo abçga, en~lve oYfras in@tui~ 
'--co_m_i_d_e,_Ju_· d_a_d_e_. _D_e_a_c_·o_rd_o_co_m_s_u_a_c_o_o_rd_e_n_a_d_o_- __ P_er_i_ên_c_i_a_.'_' ---------------t ções. Desde hl(~gun§""anos..houve uma fotÍl; participação J;le ins!\\Piçõe§lo ~tlU:lo e !I!!, paí~~ est~~9 (),~ 
· Salão abriu-se também ara 'as universidadéS dos'' ses do Mercesul. '§f ~ 0:§l' ~ ''lllTI' ' 
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Na fronteira do conhecimento 

, 
! 

•CAROLINA RISPOLI LEAL 
Jornalista 

O Laborató!W de Implantação de Íons, além de ser um 
centro de referência internacional em seu meio, é pioneiro 

• no País nos estudos e na produção de novos materiais 

A produção de novos mate-
riais, principalmente para 
as áreas de microeletrôni-

tros da Alemanha, Holanda, Estados 
Unidos, Itália, Portugal, Inglaterra e 
Austrália. 

ca, polímeros e cerâmica, a partir da 
captação e transferência de íons en- INTERAÇÃO 
tre os elementos, são algumas das ati- Este reconhecimento se revela, prin-
vidades desenvolvidas pelo Labora- cipalmente, na procura pelo Laborató­
tório de Implantação de Íons do Ins- rio para a organização de eventos es­
tituto de Física da Universidade Fe- . peéíficos dessa área. "No ano passado, 
dera! do Rio Grande do Sul. com o apoio da Universidade, realiza-

A análise de materiais relacionados . mos, em Canela, a 22' Conferência In­
com problemas causados pela polui- ternacional de Modificações de Mate­
çãoatmosféricaemPortoAlegreéou-. riais por Feixe de Íons. Receber esta 

. tra função do Laboratório. "Nós faze- incumbência é como candidatar-se a se­
mos alguns estudos em parceira com diar uma Copa do Mundo", compara 
a Secretaria da Agricultura do Estado, Amaral. "É necessário mostrar toda a 
a Fundação Estadual de Proteção Am- estrutura das atividades desempenha­
biental (Fepam), a Universidade do das para, assim, solicitar a organização 
Vale do Sinos (Unisinos), a Petrobras de uma das próximas edições do en­
e a Secretaria Municipal do Meio Am- contra", complementa. Essa conferên­
biente (SMAM)", afilma o professor cia internacional, que se realizou pela 
Lívio Amaral, da equipe responsável primeira vez na América Latina, ocor­
pelo Laboratório de Implantação de re a cada dois anos. Ainda neste ano, o 

' Ions do Instituto de Física da UFRGS. Laboratório de Implantação de Íons ATUALIZAÇÃO 
É nele também que é feita a análise de também ficará responsável por sediar u tal d 45 c m to e pessoas, entre pro.es-
biomateriais, como células de animais, outro evento internacional, cujo tema sares, alunos de graduação, pós-gradu-

·de plantas e do sangue. será "Os óxidos de semicondutores". ação, mestrado, doutorado e pós-douto-
~·o Laboratório de Implantação de Onze professores fazem parte do rado estão envolvidos em projetos reJa-

Íons tem forte ligação com várias f a- ' gmpo que montou e coordena o Labo- cionados ao lmp\antador de Íons. o La­
culdades da UFRGS e, como as de ratório de Tmplamação de Íons do lns- boratório _criado em 1983, com recur­
Química, Medicina e Engenharia, co- tituto de Física. Todos eles, incluindo o sos da Financiadora de Estudos e Proje­
operando em diversos projetos de prof\'ssor Lívi~, fizeram estágios em tos (Finep), do Governo Federal- teve 
pesquisa. Além disso, criamos nor- centros desse tipo no exterior. "Muitos uma primeira fase de estudos e aprimo­
mas e técnicas específicas, que garan- dos alunos que trabalharam com o Im- ramento. Em 1996 foi adquirido um 
tiram ao Laboratório uma estrutura de plantadortêm sido aceitos nos maiores novo equipamento irnplantadorde íons, 
trabalho pioneira no Brasil", inftlr- ' · ·Jabt\ratórios do mundo, o que mostra o que entrou em operação nos dois anos 
ma o professor Lívio. Ele acrescenta quanto nos tomamos referência nesse subseqüentes. Atualmente, 0 Laborató­
que, por apresentar tais característi- meio científico", afirma o professor, ao , rio de Implantação de íons, que tem va­
cas, o Laboratório recebe grande re- destacar os convênios de interação tec- lor estimado em U$ 2,5 milhões, quer 
conhecimento da comunidade cientí- nológica firmados com universidades · dar os próximos passos em sua busca 
fica internacional, sobretudo de cen- da Europa e Estados Um dos. por constante atualização. 

11:::> 1:"1' "" 1:'2 - ·~ iiá'~iiri!lt otl'l §i """<)Jq . '1'}1!'1M ~ .ti 'lilt'. illll • l!l!l' 1111111: !C." III!I -
-l!c. f" - ...... ';' .t.1!1~ "' .. .,. 

"Com toda a nossa trajetória tec­
nológica no desenvolvimento dos 
subtemas da Implantação, atingimos 
um detenninado nível internacional 
-a fronteira do conhecimento. Temos 
de estar sempre nos superando para 
continuarmos sendo referência em 
nossa área", filosofa Lí vi o Amaral. 
A aplicação em análises de amostras 
de arte e na arqueologia são exem­
plos desse avanço. "No Museu do 
Louvre, em Paris, há um centro que 
só faz este trabalho. Há uma potenci­
alidade para realizarmos essa ativi­
dade no futuro", diz o professor. 

DESAFIO 
O professor Lívio chama a aten-

Laboratório 
de implantação 

iônica 

ção para o grande desafio que se 
coloca para que o laboratório possa 
manter-se no seu estágio atual da 
tecnologia de ponta: "O problema 
é que o Laboratório de Implantação 
de Íon s, assim como outros centros, 
tem dificuldade em dar seqüência 
aos projetos científicos. Isto porque 
as políticas públicas de apoio à pes­
quisa dos governos variam rapida­
mente. Os nossos trabalhos têm, em 
geral, uma programação para ser 
cumprida a médio e longo prazos, 
que fica prejudicada por essa falta 
de incentivo. Temos uma grande 
preocupação em conseguir fazer 
uma pesquisa até sua conclusão". 

PesqUiSa e projetos a pleiio vapor 
Com 15 linhas de 
pesquisa e 32 projetos em 
andamento, o Instituto 
de Química da UFRGS 
desenvolve trabalhos 
institucionais e para a 
grande indústria 

A pesquisa no Instituto de 
Química da Universidade 
Federal do Rio Grande do 

Sul está a pleno vapor. São 32 pro­
jetos, principalmente nas áreas de 
polímeros, eletroquímica, catálise, 
síntese orgânica, química de orga­
nometálicos, química ambiental, di­
nâmica molecular e química com­
putacional, educação química, só li­
dos e superfícies e traçadores isóto­
pos. Entre essas linhas de pesquisa 
destacam-se três trabalhos, que en­
volvem desde os alunos do Institu­
to- cerca de 350- até algumas das 
maiores indústrias do Estado. São 
eles: o Projeto Química Limpa, o 
Centro de Gestão e Tratamento de 
Resíduos Químicos e o Laboratório 
de Monitoramento e Controle dos 
Combustíveis. 

Desenvolvido nos últimos três anos 
com recursos do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Cientifico e Tec­
nológico (PADCT), da Fundação ~o­
ordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), o 
Projeto Química Limpa conscientiza 
o aluno sobre a importância de quí­
mica com menor agressão e impacto 
ao rneio ambiente. "O impacto ao 
meio ambiente está relacionado com 
os fatores econômicos, de insumos e 
de rejeitas", afirma a vice-diretora do 
Instituto de Química da UFRGS, An­
nelise Engel Gerbase. "Este progra­
ma também incentiva o estudante a 
desenvolver urna química segura, per­
mitindo a sua proteção e a do seu lo­
cal de trabalho", acrescenta o diretor 
do Instituto de Química da UFRGS, 
Dimitrios Samios. Este projeto, que 
já funciona no Instituto, tem caráter 
institucional e recebeu investimento 
deR$ 320 miL 

O Centro de Gestão e Tratamento 
de Resíduos Químicos, em fase de 
implantação, vai promove a recupe­
raÇão de solventes e a transtorrnação 
de resíduos orgânicos em inorgâni­
cos.· Este espaço, que terá um inci­
nerador, será responsável pelo trata­
mento dos resíduos produzidos pela 
próplia Universidade. ''Em parceria 
com a Luftech - que doou o incine­
radór - o novo centro servirá de mo­
delo' para todas as faculdades e insti­
tutos da UFRGS, tendo recebido o 
apoio da Faurgs/Reitoria e Fapergs/ 
Proplan", conta o diretor. 

Outro grande projeto é o Labora­
tório de Monitoramento e Controle 
da Qualidade dos Combustíveis no 

. Rio Grande do Sul, que realiza o 
acompanhamento de todos os postos 
do Estado, incluindo os três grandes 
fornecedores de combustíveis: Re­
fáp, lpiranga e CopesuL Além de 
permitir o apoio jurídico a diversos 
processos sobre o tema, esse labora­
tório observa 25 critérios relaciona­
dos a qualidade de análise e carac­
terísticas dos combustíveis. 

--

químicos 

''Percebemos 
que esse traba­
lho levou a uma 
clara diminuição 
das alterações 
nos postos", co­
menta Annelise. 
O projeto, que é 
financiado pela 
Finep e pela Ca­
pes ui , pre vê 
também a parce­
ria com outras 
instituições de 
ensino e pesq ui­
sa. "A idéia é 
fonnar uma rede 
de transferência 
de tecnologia 
com outros cen­
tros . Por en­
quanto, esse pro­
jeto já engloba, 
por exemplo, a 
Universidade 

Federal de Santa Ma­
ria c a Escola Técni­
ca de Pelotas", infor­
ma o professor Dimi­
trios, ao dizer que o 
Laboratório de Moni­
toramento e Controle 
de Combustíveis 
deve servir de mode­
lo a ser aplicado em 
todo o País. 

OUTROS 
PROJETOS 

Trabalhando de 
forma interdiscipli­
nar, o Instituto de 
Química participa 
de projetos de ou­
tras faculdades da 
UFRGS. Um deles é 
feit o junto com o 

Instituto de Geociências. "Essa pes­
quisa avalia o impacto ambiental na 
costa gaúcha durante as perfura­
ções de prospecção de petróleo. 
Nós assumimos a avaliação das ca­
racterísticas químicas das amostras 
retiradas nessa área", afirma o di­
retor. Outro exemplo de trabalho 
interdisciplinar é realizado corn o 
Instituto Técnico de Alimentos, a 
Faculdade de Agronomia, a Esco­
la de Engenharia c a Escola de Ad­
ministração. 

"Nessa parceria, nós avaliamos a 
capacidade de produção de óleos e 
gorduras no Rio Grande do Sul. Tam­
bém fazemos estudos sobre a trans­
fonnação dos óleos vegetais ou ani­
mais para a produção de maior valor 
agregado e, assim, econômico", in­
forma o diretor. Ele acrescenta que 
esse projeto de oleoquímica iniciou há 
três anos, tendo terminado a primeira 
fase em março de 2001. "Foram apli­
cados recursos da Secretaria de Ciên­
cia e Tecnologia, Fapergs, Capes e 
empresas do setor, no valor de R$ 178 
mil", diz. Com uma grande interação 
empresarial, o Instituto é conveniado 
com a Copesul, OPP, Ipiranga, Tintas 
Renner, Senai, Aracruz, Klabin Rio­
cell, Trato e Coemsa. 

O Instituto de Química está mon­
tando o Laboratório para Análise de 
Emissões Gasosas de Incineração, 
com recursos próprios da Universida­
de. Esse laboratório vai funcionar 
numa área de 120m2 Tarn bém vai 
construir, num espaço de 250m2, o 
Laboratório de Estudos e Projetos 
Tecnológicos Químicos. 

ENSINO & ESPECIALIZAÇÃO 
Criado em 1920, o Instituto de 

Química tem docentes com alto índi­
ce de qualificação. Dos 70 professüc 
res do Instituto, 65 têm doutorado, três 
são mestres e dois são especialistas. 
"Ano passado, no primeiro Exame 
Nacional de Cursos da área de Quí­
mica, os alunos do Instituto obtive­
ram o conceito A e o melhor desem­
penho entre os cursos brasileiros", 
afliTIIa o professor Dimitrios. (CRL). 
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Violência e cidadania: 
questão urgente 

As razões da expansão da violência na 
sociedade brasileira atual e sua relação 
com a cidadania é o tema das investigações 
conduzidas por um grupo de professores e 
pesquisadores do Departamento e da 
Pós-graduação em Sociologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Formado em 1994 e coordenado pelos professores José 
Vicente Tavares dos Santos e Juan Mario Fandino 
Marino, o Grupo de Pesquisa Violência e Cidada-

nia tem obtido resultados em várias linhas de investigação. Em 
primeiro lugar, no estabelecimento da relação entre processos 
de globalização e a expansão da violência na sociedade brasi­
leira. "Suas raízes sociais estão no aumento do desemprego na 
economia, no enfraquecimento das instituições socializadoras 
e na banalização da violência pelos meios de comunicação de 
massa", explica José Vicente Tavares dos Santos. Como con­
seqüência, ocorreu, na sociedade contemporânea, o debilita­
menta de laços sociais, o dilaceramento da cidadania, o au­
mento das violações de direitos humanos e, por fim, a expan­
são da violência, tanto por agentes do Estado como a violência 
disseminada pelo espaço social. "Em outras palavras, estamos 
construindo um mapa social da violência e da cidadania", resu­
me Juan Mario Fandino Marino. 

CONFLITOS AGRÁRIOS 
Em segundo lugar, o Grupo da UFRGS investigou os confli­

tos sociais agrários na sociedade brasileira e sua relação com a 
política agrária na década de 90. "Descobrimos que se trata de 
uma violência política e social, com alvos selecionados (campo­
neses e trabalhadores rurais). Seus agentes são fazendeiros e co­
merciantes locais, "pistoleiros" e niilícias organizadas, com fre­
qüente participação das polícias civis e militares. Trata-se de uma 
cartografia da violência rural", define Tavares dos Santos. 

Num terceiro nível, os trabalhos do Violência e Cidadania 
sobre a criminalidade, o sistema prisional e as organizações 
policiais têm tido larga repercussão pública. "A administração 
da Justiça reforça a violência, pois é marcada pela seletividade 
penal e pela impunidade. Desenvolvemos·, assim, estudos de 
sociologia da administração da justiça e de sociologia do ofí­
cio de policia", informa Tavares dos Santos. 

Em quarto lugar, o Grupo tem pesquisado a violência contra 
e na escola, com ampla campanha junto às escolas da Secreta­
ria Municipal da Educação e Desi?orto, dp Prefeitura de Porto 
Alegre e com grande alcance pelos meios d.e comunicação. Os 
membro do Grupo têm particípado de 's'ucéssiv6s fóruns, deba­
tes, seminários, nacionais e estrangeiros; e de entrevistas a jor­
nais, rádios e canais de televisão. 

O Violência e Cidadania tem participado, também, de cur­
sos de formação de policiais e pessoas do setor da segurança 
pública, visando discutir a natureza do papel de agentes do 
Estado em uma sociedade democrática onde valores de ética, 
cidadania e promoção da justiça sejam fatores mediadores de 
conflitos sociais. "Esta agenda de pesquisa orienta-se pela aná­
lise da relação entre a violência e o dilaceramento da cidada­
nia", afirma o professor Juan Mario Fandino Marino. 

SOCIOLOGIA DO CONFLITO 
Segundo os coordenadores do grnpo Violência e Cidada­

nia, para compreender a violência, cabe, inicialmente, perce­
bê-la como uma das novas questões sociais globais. O proces­
so de formação da sociedade global ocorre de modo contradi­
tório, heterogêneo e desigual: trata-se de uma profunda modi­
ficação no espaço-tempo social, pois a globalização é uma mis­
tura complexa de processos, que freqüentemente atuam de 
maneira contraditória, produzindo conflitos e novas formas de 
estratificação, as quais incidem não apenas sobre os sistemas 
sociais em grande escala mas também sobre contextos locais e 
dos grupos sociais situados em distintas regiões do planeta. 

"Estas características heterogêneas indicam a necessidade 
·de se identificar os processos sociais de integração, de homo­
geneização transnacional, simultaneamente aos processos de 
tensões sociais, marcados pelo incremento não apenas das di­
ferenças mas também das desigualdades sociais e dos meca­
nismos de seleção - exclusão social", explicam Tavares dos 
Santos e Marino. 

CARTOGRAFIA SOCIAL 
As relações de sociabilidade passam por uma nova mutação, 

mediante processos simultâneos de integração comunitária e 
de fragmentação social, de massificação e de individualização, 
de ocidentalização e de desterritorialização. Como efeito dos 
processos de exclusão social e econômica, inserem-se as práti­
cas de violência como norma social particular de amplos gru­
pos da sociedade, presentes em múltiplas dimensões da violên­
cia social e política contemporânea. 

Novos dilemas e problemas sociais emergem no horizonte 
planetário. Entre as rupturas que se recriam, atloram os fenô­
menos da violência e as dificuldades das sociedades, e dos Es­
tados Contemporâneos, em enfrentá-los, pois o problema da 
democracia está ligado a uma dimensão adicional da moderni­
dade: o controle dos meios de violência. 

Em tal cenário, o Estado perde o monopólio da violência 
legítima que durante dois séculos foi considerada a sua carac­
terística mais distintiva e, em particular, os Estados periféri­
cos, os quais nunca conseguiram exercer completamente o mo­
nopólio da violência, parecem estar longe de o conseguirem. 
"Este parece ser o caso do Brasil, pois se desenvolve o parado­
xo de uma democracia política com a expansão do crime or­
ganizado, do tráfico de drogas e de armas, acentuando-se a 
violência disseminada pelo espaço social, principalmente nas 
grandes cidades", diz Tavares dos Santos. "A interação socíal 
passa a ser marcada por estilos violentos de sociabilidade, 
invertendo as expectativas do processo civilizatório", acres­
centa M arino. 

A expansão da violência difusa tem ocorrido em vários paí­
ses da América Latina. No caso do Uruguai, com o restabeleci-

menta do regime democrático, houve um aprofundamento das 
reformas estruturais impulsionadas pelas estratégias neolibe­
rais, mediante um modelo de acumulação que privilegia a aber­
tura econômica e a globalização. Tal processo tem ocorrido 
em um contexto de graves conflitos sociais, o que resultou em 
uma profunda reestruturação social, política e econômica da­
quele país. O modo como estão se realizando estas mudanças 
"colide com as condições estruturais de um pequeno país como 
Uruguai, leva a uma polaridade e colocam no horizonte um 
projeto de país-serviços com profundas conseqüências sobre a 
estruura social", explica Tavares dos Santos. A abertura indis­
criminada da economia produziu uma alteração radical na com­
posição do emprego, reduzindo os postos de trabalho qualifi­
cados e permanentes, fazendo crescer o emprego menos quali­
ficado e precário, junto com um aumento do desemprego. 

Um Mapa Social das Cidades do Cone Sul deve captar esta 
cartografia da complexidade social: a vida social e a densidade ' 
associativa; a produção do cidadão; e as várias faces da vio­
lência social e da criminalidade urbana. Deverá, ainda, face às 
ameaças da violência difusa e da criminalidade violenta, car­
tografar as possibilidades de construção da democracia. 

SOCIOLOGIA DA POLÍCIA 
Como questão social em grande parte ainda impensada pela 

sociologia, na perspectiva da conflitualidade, situa-se a refor­
ma das policias, pois este objeto configura-se em face de uma 
série de insuficiências teóricas e políticas. 

Nas dificuldades políticas advindas dos processos de transi­
ção democrática na América Latina, nos últimos vinte anos, 
não foram te matizadas várias dimensões do controle social ins­
titucional, em particular, a situação das prisões, os modos de 
funcionamento das polícias e os efeitos da privatização dos 
serviços de vigilância. 

Segundo Tavares dos Santos, a ameaça de um Estado do 
Controle Social repressivo, que se avoluma nas sociedades atu­
ais, lembra afirmações de Anthony Giddens. "Estamos diante 
de formas contemporâneas de controle social, com as caracte­
rísticas de um Estado repressivo acompanhando a crise do Es­
tado-Previdência", diz o sociólogo da UFRGS, citando Pava­
rini & Pegoraro. 

"A fim de tentar súperar tús insuficiências da análise socio­
lógica do ofício de polícias, poderíamos sugerir, em relação à 
questão da segurança pública, que a crise do Estado-Nação, 
em virtude do processo de formação da sociedade global, e as 
vicissitudes do Estado de Bem Estar Social, face às políticas 
ueoliberais, levou a dificuldades crescentes para o exercício 
de policial",, acre,~ce,\11<:\ .J11a,ril'o. •r , . c" , , , , r •u 

Doze an'?~ degoi~ p&promulgação da Con~til\li~ão de 19&8;-ll 
crise das P~lícia~ brâSileir3s ekpresSa' ~ paradoXO ae Jú'm proCil ­
so de democratização que não consegue equacionar, de modo 
coerente, a questão policial, cujos sintomas de crise são expres­
sivos: denúncias de violência policial, caráter militarizado das 
Policias Militares Estaduais, corrupção, dualidades de condutas 
operacionais, foro privilegiado nas Justiças Militares Estaduais. 

TOLERÂNCIA ZERO 
Assistimos a uma virtual impossibilidade do otício de poli­

cial, seja pelas dificuldades em garantir a ordem pública, por 
ela estar internacionalizada e privatizada, seja pelas limitações 
em contribuir à construção do consenso, pois as bases da co­
munidade não mais existem em sociedades complexas e com o 
mundo do trabalho desestruturado. Restaria uma opção pelo , 
crescimento das funções de controle social repressivo da poli­
cia, com o apelo sistemático ao uso da violência ilegal e ilegí­
tima, configurando um "estado de controle social penal. 

Tema das últimas eleições para governador, principalmente 
nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, 
esta opção permanece no quadro de estratégias possíveis na so­
ciedade brasileira, tendo sido importada, por setores conserva­
dores, o "programa de tolerância zero", da Polícia de Nova York, 
somente em seu aspecto de reforço do policimnento ostensivo 
mas desprezando toda a rede de serviços de associações que, 
naquela cidade, faz parte do programa. 

A análise de várias situações reais pode levar a discutir a vi­
gência, na sociedade brasileira, de uma representação social ba­
seada em tecnologias de poder repressivas, mas deve-se salien­
tar a emergência de ações coletivas e de trabalhos institucionais 
enquanto expressões de um movimento contra a violência. 

Tal movimento tem sido, por um lado, a expressão de uma 
colaboração entre Universidades e Escolas de Policia, em vários 
Estados brasileiros, nos últimos anos, que tem sido franca e pro­
fícua, indicando um movimento de transformação de currícu­
los, de conteúdos e de concepção do oficio de policial (em Mi- · 
nas Gerais, a UFMG e a Fundação João Pinheiro; no Rio de 
Janeiro, a UERJ; em São Paulo, a USP; na Bahia, a UFBA; em 
Pernambuco, a UFPE). 

Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, por exem­
plo, desde 1992, há eventos acadêmicos e cursos que têm como 
públicos-alvo policiais militares e civis, sempre junto a outras 
populações, inclusive membros dos movimentos sociais. 

NOVO MODELO 
Está em curso, no Brasil, uma discussão sobre a reforma das 

polícias estaduais, tendo sido lançado, em dezembro de 1999, ' 
um projeto de emenda constitucional que propõe um "novo ' 
modelo de polícia no Brasil", com os seguintes itens: unifica­
ção das polícias c i vis e militares, em cada Estado; extinção ; 
dos Tribunais militares estaduais; eliminação do inquérito po­
licial; e controle externo das polícias por ouvidorias. 

"A emergência de uma noção de segurança cidadã, na pers­
pectiva da mundialização, supõe a construçáo social de uma or­
ganização policial democrática, não - violenta e multicultura­
lista, retomando o objetivo do policial como oficio de uma go­
vernabilidade não mais apenas do Estado, e do direito de propri­
edade, mas agora preocupado com as práticas de si, emancipa­
tórias, dos grupos e conjuntos dos cidadãos e cidadãs em suas , 
vidas cotidianas" , dizem Tavares dos Santos e Marino. "Contri- ' 
buir para que essa meta seja alcançada o mais rápido possível é ~ 
um dos objetivos do grupo de pesquisa Violência e Cidadania", : 
concluem os sociólogos da UFRGS. • 
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Sociedade aproveita pesquisas e 
conhecitnento . técnico-científico 

~ •CARLA FELTEN 
Jornalista 

A UFRGS tem 13 patentes 
deposilndas, uma já em 
fase de negociação de 

~ licenciamento. 
' Contratos claros e bem 

redigidos podem evitar que 
discussões de 
propriedade intelectual 
tenninem na Justiça. 

inovações incrementais e a capacida­
de de que elas cheguem à sociedade", 
diz Maria Alice. As empresas brasi­
leiras, porém, ainda engatinham nes­
te sentido. No Rio Grande do Sul, por 
exemplo, o setor produtivo é forma­
do, na sua grande maioria, por peque­
nas e médias empresas de caráter tra­
dicional - capital familiar. "Para es­
tas empresas, é preciso que se pense 
sistemas de extensão tecnológica com 
algum tipo de incentivo", avalia a se­
cretária de Desenvolvimento Tecno­
lógico. 

~ O vácuo deixado pelas empresas 

I A em pesquisa de desenvolvimento fez 
s universidades -em espe- com que todos os olhares se voltas­

~ cial as públicas - realizam sem novamente para as universida­
oje mais de 90% da pes- des. E a parceria instituição-empre­

quisa feita no Brasil. Transferir para sa voltou à pauta. A discussão aca-
a sociedade, de forma organizada, bou acelerando uma organização 
os conhecimentos técnico-científicos 

nesta relação, agora firmada por 
que produz tem sido uma das metas meio de contratos. "As relações en­
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Para isso, tre docentes e representantes do se-

tor produtivo deixaram de ser pes­
conta com a ajuda do Escritório de soais e passaram a ser contratuais. 
Interação e Transferência de Tecno- "Esta é a grande mudança a que es­
logia (EITT) e da Rede de Incuba- tamos assistindo", diz Maria Alice. 
doras Tecnológicas (REINTEC). 1 

ção com os 
contratos como 
jamais se teve. 
Queremos que 
o resultado das 
pesquisas se­
jam, no míni­
mo, divididos. 
Caso contrário, 
seria um des­
perdício de di­
nheiro públi­
co", observa. A 
intenção é fa­
zer com que a 
universidade se 
realimente fi­
nanceiramente 
com o que é 
produzido por 
ela. Assim, se­
rá possível in­
vestir também 
em outros seto­
res, como me­
lhorias na in­
fra-estrutura 
dos laboratóri­
os das faculda-Para a secretária de Desenvolvi- A UFRGS começa a co ocar em 

prática a idéia de transferência de tec- des, nas casas 
menta Tecnológico, Maria Alice nologia em 1994, quando são criadas dos estudantes, nos restaurantes uni-
Lahorgue, a criação do Conselho Na- · · · t d versJ.tários. 
cional de Desenvolvimento Científi- as pnmerras normas ll1 emas e pres-

tação de serviço. Outro passo impor- Contratos claros e bem redigidos 

redobrada", salienta Elizabeth. 

co e Tecnológico (CNPq) e da Coar- tante é dado um ano depois, com a cri- também podem evitar que discussões 
denação de Aperfeiçoamento de Pes- ação de um escritório para apoio a pro- de propriedade intelectual terminem 
soai de Nível Superior (Capes), em jetos. Em 1997, ele passa a se chamar na Justiça. Até bem pouco tempo, in-
1951 , colaborou para que as institui- Escritóoio de Interação e Transferên- teressava ao pesquisador universitá­
ções de ensino conquistassem essa 

'r-l-~~----~~~--~~~-----===--=~--~-------------------===~----~~~~~cel rio , principal-
~ ._.. r< -: ~ !")> mente. a publi-

A universidade tem hoje 13 paten­
tes depositadas. Uma delas já está em 
fase de negociação de licenciamen­
to. Quando for licenciada, o EITT 
terá um desafio pela frente. O decre­
to federal que prevê até 1/3 de bene­
fícios para os pesquisadores colide 
com o Estatuto do Funcionário Pú­
blico- que não permite que nenhum 
servidor público federal receba com­
plementação de salário. "Esta é uma 
questão que terá de ser revista. O 
decreto foi um avanço limitado no 
horizonte. Na prática, existem obs­
táculos que precisam ser removidos", 
opina Elizabeth. 

cia econômica e microbiologia mole­
cular. A primeira empresa a se insta­
lar foi a Ikro Biotec. Em 1994, estu­
dantes formados pelo CBiot fundaram 
a Simbios Produtos Biotecnológicos, 
ficando lá até 1998. "A criação dessa 
incubadora promoveu uma revolução 
cultural e conceitual dentro da univer­
sidade", conta Maria Alice. 
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cação de seus re­
sultados. Em ge­
ral, eram as em­
presas que fica­
vam com as pa­
tentes dos produ­
tos. Essa situa­
ção começou a 
mudar a partir 
dos anos 90, com 
p_ Aco(QO ~ riP.~ - , 

. T!·ade · Related ' 
Aspects of Inte­
lectual Property 
Rights. O acordo 
buscou harmoni­
zar as legisla­
ções de proprie­
dade intelectual 
dos países-mem­
bros da Organi­
zação Mundial 
do Comércio 

i::~=;;ãc~~e~mpresas transforma o conhecimento em produtos, processos e serviços (O~~)Brasil, a 

posição de destaque. As duas nasce­
ram para dar apoio à pesquisa e à for­
mação de recursos humanos para a do­
cência em grau superior, através de 
auxHios e bolsas de estudo. De acor­
do com Maria Alice, a criação das 
duas agências marca uma mudança de 
atitude do governo federal, dando 
maior atenção à produção científica 
autônoma. A partir desse momento, 
o que se viu foi um aumento signifi­
cativo no número de mestrados e dou­
torados em todo o País. 

cia de Tecnologia (ElTT). Tem como Lei 9.279, de maio de 1996, em vi­
função promover o contato com dife- gor desde maio de 1997, regulou os 
rentes segmentos da sociedade, na bus- direitos e obrigações relativos à pro­
ca de parce1ias para o desenvolvimen- priedade industrial no País. No ras­
to de projetos conjuntos, incentivando tro da nova legislação, nasce em 
a ampliação do intercâmbio da UFR- 1998 o decreto federal2.553, quere­
GS com o setor produtivo nas áreas gulamenta o compartilhamento dos 
industrial, agropecuária e de serviços. ganhos econômicos sobre os resul­
Para isso, atua em duas áreas: apoio a tados de pesquisa, instituindo como 
negócios e difusão tecnológica. prêmio o limite de l/3 para os pes­

Na área de apoio a negócios, o es- quisadores. "Esta legislação fez com 
critório assessora projetos realizados que as universidades se organizas­
em parceria com outras instituições, sem internamente~ criando normas 

Um dos mecanismos que viabili­
zam a transformação do conhecimen­
,tç em produtos, proçpsos e seryiços 
é a incubação de empresas. As incu­
badoras de empresas de base tecno­
lógica ligadas a universidades siste­
matizam o processo de criação de 
novas empresas e oferecem uma sé­
rie de facilidades para o surgimento 
de novos empreendimentos. Aliado a 
isso, gera novos empregos e incre­
menta a transferência de tecnologia 
para o setor produtivo. 

No Campus do Vale, a UFRGS 
abriga hoje duas incubadoras. Uma 
está instalada desde 1992 no Centro 
de Biotecnologia (IE-CBiot). A incu­
badora funciona como agente no pro­
cesso de transformação de projetos de 
pesquisa em negócios para empresas 
novas ou já estabelecidas. Tem capa­
cidade para atender quatro empreen­
dimentos simultaneamente e dá su­
porte para que esses negócios sejam 
competitivos no mercado internacio­
nal. Os projetos de pesquisa do Cen­
tro têm dado destaque a temas relaci­
onados às áreas de saúde animal, con­
trole biológico, parasitologia molecu­
lar, saúde humana, biologia molecu­
lar de fungos c de vírus de importân-

O Centro de Empreendimentos do 
Instituto de Informática (CEl) foi cri­
ado no final de 1996,,com o objetivo 
de incentivar, auxiliar e criar condi­
ções necessárias ao desenvolvimen­
to de novos empreendimentos e a co­
mercialização de produtos e serviços 
de informática. Hoje, conta com cin­
co empresas incubadas: Amok, Com­
puter ID, Jack in The Box Compu­
ting, Práxis e Wise Arts. Outras seis 
já foram graduadas e garantiram sua 
manutenção no mercado. 

Sendo parte integrante do Institu­
to de Informática, tornou-se gestor 
do Programa Gênesis - CNPq/Sof­
tex 2000 e conta com o apoio do 
CNPq, Softsul Núcleo RS do Softex 
2000, Fundação de Amparo à Pes­
quisa do Estado (Fapergs) e do Ser­
viço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae ). Qua­
tro programas de incentivos são de­
senvolvidos: o estágio de pré-incu­
bação, estágio de incubação, incuba­
ção de projetos e Laboratório Tec­
nológico do Softsul. 

O sucesso do IE-CBiot e do CEI 
fez com que outras faculdades mos­
trassem interesse em montar suas pró­
prias incubadoras. A Rede de Incu­
badoras (REINTEC) surgiu em 1999 
para organizar todo esse movimento 
de criação. Além de apoiar as ativi­
dades das duas incubadoras, a REIN­
TEC também tem a função de super­
visionar os projetos em desenvolvi­
mento de três novas incubadoras, li­
gadas ao Instituto de Ciência e Tec­

A UFRGS acompanhou esta evo­
lução. Nos últimos cinco anos, houve 
um crescimento de 60% nos cursos 
de doutorado e de 15% nos cursos de 
mestrado. "Passamos de um grupo de 
professores graduados para um gru­
po de mestres e doutores. E a tendên­
cia para o futuro é haver uma maio­
ria de doutores", avalia Maria Alice. 

elabora convênios e contratos de para os convênios 
transferência de tecnologia. Também com os setores pro­
auxilia nos processos de negociação dutivos", diz Marli 
e comercialização das tecnologias Elizabeth Ritterdos 
desenvolvidas por pesquisadores da Santos, diretora do 
Universidade junto a empresas inte- EITT. 

;:-;:--------------------, nologia de Alimentos 
(ICTA), à Faculdade 
de Farmácia e ao Cen­
tro de Tecnologia da 
Escola de Engenharia. 

Com estes avanços, o papel desem­
penhado pelas universidades também 
cresceu. Além da difusão do conhe­
cimento, ela passou a produzir conhe­
cimento. A capacidade de pesquisas 
desenvolvidas pela UFRGS ocupa po­
sição de destaque no ranking nacio­
nal. Hoje, a universidade é a segunda 
entre as federais- a primeira é a Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Entre todas as universida­
des, está em quinto lugar. 

Durante a década de 70, uma série 
de estudos foram realizados no País 
para avaliar a relação universidade­
empresa. O assunto ficou adormeci­
do até o início dos anos 90, quando 
retomou fôlego, impulsionado pelas 
mudanças que aconteciam no exteri­
or. O modo de produção havia muda­
do. E o Brasil tinha entrado na era da 
globalização. A questão tecnológica 
tomava ares de excelência para qual­
quer plano de desenvolvimento eco­
nômico. "Hoje, o aumento da produ­
tividade de uma economia acontece 
quando se tem a capacidade de ter 

ressadas no seu licenciamento. Além Em novembro 
disso, subsidia o estabelecimento de daquele ano, a 
políticas institucionais de proprieda- UFRGS criou uma 
de industrial e transferência de tec- portaria interna 
nologia. Cabe ainda ao escritório o 3.064 incorporan­
encaminhamento de registros de pa- do novas regras 
tentes aos órgãos competentes. para regulamentar 

A divulgação tecnológica é feita as medidas dispas­
através da promoção de eventos, tas no novo decre­
como seminários, workshops e en- to. Uma delas pre­
contros setoriais. "O EITT passa a viu cláusulas de si ­
se configurar como um agente liga- gilo nos contratos. 
do a toda uma área de valorização à Essa nova regra re­
pesquisa", lembra a secretária. presenta um ganho 

O escritório tem um cuidado es­
pecial na hora de elaborar os contra­
tos firmados entre os pesquisadores 
e as empresas. E este cuidado tem 
um porquê. Quando se faz pesquisa 
aplicada - corno engenharias e bio­
tecnologias - , o resultado é um em­
preendimento gerador de renda. "E 
se existe renda, existe a possibilida­
de de um compa1tilhamento dos gan­
hos." Maria Alice define as univer­
sidades, hoje, como "as m;nas de 
ouro da i1ova economia". Para ela, 
não seria inteligente dar a concessão 
dessas minas - no caso, o resultado 
das pesquisas - para um organismo 
privado. "Estamos tendo uma aten-

para as empresas, 
já que o segredo 
das informações le­
vantadas durante a 
pesquisa é vital na 
disputa com os 
concorrentes. A 
universidade teve o 
cuidado, porém, de 
assegurar que as 
informações de ca­
ráter geral continu­
assem sendo apro­
veitadas para o en­
smo e para a pes­
quisa. "Estaques­
tão exige atenção 

"Dentro de dois 
anos, teremos cerca de 
30 pequenas empresas 
sendo incubadas den­
tro da Universidade", 
prevê Maria Alice. 
Para formar pessoas 
especializadas nessa 
atividade, a Rede con­
ta com um programa 
de fonnação voltado a 
funcionários da UFR­
GS. "Esta é uma ativi­
dade muito recente 
dentro da UFRGS. Por 
isso, estamos precisan­
do de pessoal especi­
alizado", diz Maria 
Alice. "O que pensa­
mos na área de desen­
volvimento tecnológi­
co é proteger a UFR­
GS como um todo. E, 
fazendo isso, continu­
ar sendo uma institui­
ção de excelência, que 
produza conhecimento 
na velocidade necessá­
ria pafd o desenvolvi­
mento sustentável da 
nossa sociedade." 
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C&T no Estado em tempo 
de mudanças 

•ELIANA RAFFAELLI 
Jornalista 

Secretário de Ciência e 
Tecnologia do Estado, Renato 
de Oliveira diz que a instituição 
dos fundos setoriais é o 
primeiro passo para o País 
retomar, seu desenvolvimento 
no setor e que o Rio Grande do 
Sul participa ativamente deste 
crescimento. 

Osetor de ciência e tecnologia no Bra­
sil que, freqüentemente é alvo de 
críticas quanto ao seu nível de desen-

volvimento, defasado em comparação às econo­
mias de mesmo porte ou, até mesmo, mais mo­
destas, está em condições de mudar e de recupe­
rar o tempo perdido. Esta é a percepção do secre­
tário estadual da Ciência e Tecnologia, Renato 
de Oliveira. O ponto de partida para a mudança 
estaria na redefinição dos patamares de financia­
mento do setor. "Pela primeira vez na história, o 
fmanciamento à ciência pode se tomar indepen­
dente das políticas de governo, que sempre aten­
deram a interesses imediatistas, clientelistas e cor­
porativos". 

Conforme Oliveira, o primeiro passo já foi 
dado, com a instituição, pelo Ministério da Ci­
ência e Tecnologia, dos fundos setoriais, meca­
nismos que prevêem o financiamento de proje­
tos de pesquisa por meio de recursos oriundos 
de royalties e impostos das empresas privatiza­
das e de setores desregulamentados. O impor­
tante, na visão do secretário, é que estes fundos 
estão gerando recursos. Em plena crise, com re­
dução das verbas em muitos órgãos do Governo 
Federal, o Ministério da Ciência e Tecnologia 
foi um dos poucos que não teve cortes. Pelo con­
trário, o orçamento do MCT cresceu entre 2000 
e 2001 e, para 2002, a previsão é a alocação de 
mais recursos ainda. 

O Rio Grande, do Sul est_á narticipando, ativa-
, Ir I 'V..f Jf'I} J(,II J I 

mente, do nrocesso de financiamento via fundos 
I setoriaiS:Iô 'P'n~éifóuYUllírO l anranç~ eClital, o 

CTPetro, que envolve a realização de pesquisas 
na área de petróleo e gás natural, contou com par­
ticipação expressiva do Estado, que conquistou 
investimentos de R$ 8 milhões - 20% do total 
oferecido no edital. Para Oliveira, o resultado 
positivo obtido na concorrência se deveu ao fato 
de que foi constituída uma rede entre empresári­
os e institutos de pesquisa, articulada pelo Go­
verno do Estado, pela qual foram gerados proje­
tos de alta competência acadêmica e elevado im­
pacto econômico. 

"Com isso, estamos criando um pólo de de­
senvolvimento para a área de petróleo e gás, que 
deslocará o eixo de produção desta matriz tec­
nológica de São Paulo e Rio para o Rio Grande 
do Sul". Entre os projetos que integram o CTPe­
tro no Estado está um que prevê o desenvolvi­
mento de fluidos não poluentes para a prospec­
ção de petróleo no leito do mar, realizado em par­
ceria entre o Instituto de Geociências da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e 
a Petrobras. Este é o projeto com valor indi vi du­
al mais elevado de todos que estão sendo finan­
ciados nacionalmente, com um investimento de 
R$ 4 milhões. 

Outras duas propostas prevêem a criação de 
um cabo para a fixação de plataformas em alto 
mar, comandado pela Cordoaria São Leopoldo, 
e o desenvolvimento de um gancho com tecno­
logia revolucionária, para ser usado em plata­
formas de petróleo, que tem à frente a Dambroz 
SI A, de Caxias do Sul. 

Contudo, Oliveira lembra que há pondera­
ções a serem feitas. Se, por um lado, os fundos 
setoriais são o ponto de partida para a mudan­
ça na área de ciência e tecnologia, por outro 
trazem alguns ,problemas, relacionados à au­
sência de uma política para o setor no País. Em 
um primeiro momento, houve a opção por ge­
rar recursos, dentro da lógica de que não adi­
anta discutir política se não há recursos dispo­
níveis. "Esta é uma opção racional e até inteli­
gente, mas que comporta muitos riscos, por­
que em uma sociedade corporativa como abra­
sileira o setor de ciência e tecnologia é tam­
bém organízado de forma corporativa". 

O maior receio é de que alguns segmentos, 
que criaram laços estreitos com o Executivo 
nos últimos anos, venham a se apropriar des­
tes recursos crescentes sem, contudo, gerar be­
nefícios à sociedade. A alternativa, conforme 
o secretário, seria definir um sistema de gestão 
da ciência e tecnologia que fosse democrático 
e efetivamente público, a fim de evitar privilé­
gios e protecionismos. "Se não pensarmos em 
um sistema aberto, público, transparente e de­
mocrático na gestão, vamos assistir a algumas 
tragédias. Vamos criar condições para que a 
ciência e tecnologia se subordinem de vez às 
forças do atraso" . 

O atraso científico e tecnológico no Brasil é 
um problema crônico e histórico, que se busca 
superar de forma incessante. "O paradoxal é que 
produzimos uma ciência de Primeiro Mundo e 
somos dependentes, do ponto de vista tecnoló­
gico". Prova disso é que a Coréia do Sul, que 
tem um padrão semelhante ao do Brasil quando 
o assunto é produção de conhecimento, deposi­
tou em 1999 mais de 2,8 mil pedidos de novas 
patentes tecnológicas nos Estados Unidos. No 
mesmo período, o Brasil depositou apenas 82 
pedidos. 

DIÁLOGO DIFÍCIL 
Um grande problema, segundo Renato de Oli­

veira, está no fato de que o conhecimento pro­
duzido no País não é transformado em tecnolo­
gia devido à dificuldade de diálogo entre o mun­
do acadêmico e o mundo empresarial. E cabe 
ao Estado estabelecer as relações de mediação 
nesta rede de cooperação. 

A universidade e a empresa têm lógicas dis­
tintas, que podem até ser complementares, mas 
que, em geral, são conflitantes e excludentes. En­
quanto o empresário está preocupado com os re­
sultados imediatos, a lógica da ciência é a desco­
berta. Se o cientista for tomado individualmente, 
pode-se até dizer que é um sujeito desinteressado 
em relação a fms práticos. 

O papel do Poder Público está, justamente, 
em assegurar que estas duas lógicas atuem de 
forma harmônica, fazendo com que os objeti­
vos finalísticos do empresário e a atividade de­
sinteressada do cientista adquiram relevância 
econômica e social, beneficiando a comunida­
de. Entretanto, -afirma o secretário, um compo­
nente importante para se atingir este patamar é 
a cultura, isto é, a forma como a sociedade va­
loriza a cultura e a ciência. 

Na tradição alemã, por exemplo, a cultura 
constitui , historicamente, um valor em si, ao con­
trário. da cultura norte-americana, que é voltada a 
fins práticos . O caso brasileiro, por sua vez, é sui 
generis. A cultura do Brasil é voltada para um 
sentido de exploração do mundo, da natureza. "Há 
umá.busca incessante p'eló lucro imediato e má­
ximo: Dentro desta visão, o Paí!i' ainda é uma co~ 
lônia de exploração, em que predomina a idéia 
de que é desnecessário investir em desenvolvi­
mento tecnológico porque a natureza foi pródiga 
com o Brasil". 

No entanto, há o exemplo de outros países, 
que tinham uma economia estagnada e se trans­
formaram, por necessidade, em grandes produ­
tores de conhecimento. Renato de Oliveira cita 
como exemplo a Finlândia, país com seis mi­
lhões de habitantes, que vive em condições na­
turais pouco favoráveis por estar localizado no 
Círculo Polar Ártico e que, até I 5 anos atrás, 
vivia do mercado soviético. Nesta época, a Fin­
lândia exportava um total de 200 itens para a 
URSS, país com o qual mantinha contratos de 
fornecimento exclusivo por vários anos. "De 
repente, acabou a União Soviética. Então, a Fin­
lândia mergulhou em uma crise sem preceden­
tes e foi obrigada a dar um salto, vislumbrando, 
como única alternativa, a exportação de tecno­
logia" . 

Este cenário que levou a Finlândia a inves­
tir em tecnologia é semelhante, compara o se­
cretário , à situação hoje vivida no Rio Grande 
do Sul, onde há um quadro de necessidades que 
deve ser resolvido internamente, pois não há 
recursos para atualizar, tecnologicamente, a 
economia do Estado. A situação é, originalmen­
te, diversa da vi vida por São Paulo, líder nacio­
nal na produção de ciência e tecnologia. A in­
dústria paulista já começou grande e com ca­
pacidade de adquirir as tecnologias mais avan­
çadas do mundo , pois nasceu a partir da trans­
ferência de capitais do setor do café. Em con­
trapartida, no Rio Grande do Sul , a indústria 
começou por meio de pequenas oficinas mon-

tadas pelos imigrantes, que se desenvolveram (Ceta-RS), que vem sendo realizado em conjunto 
graças à capacidade de poupança interna e a com o Instituto Fraunhofer de Computação Orá­
uma certa ética do trabalho. fica e de Produção e Automação, da Alemanha. 

Contudo, o secretário considera que há dois Com orçamento de US$ 4 milhões- US$ 2 mi­
problemas principais dificultando o florescimen- lhões da Alemanha e US$ 2 milhões do Brasil­
to científico e tecnológico no Estado. O primei- o objetivo é realizar pesquisa aplicada para a 

· ro diz respeito à cultura regional , muito apega- indústria gaúcha na área de tecnologia. A pri­
da às tradições e a uma certa idealização deva- meira fase, entre agosto de 1999 e maio de 2001, 
!ores ligados ao trabalho, que destoam da lógi- envolveu o levantamento das demandas tecno­
ca científica. O segundo problema se refere ao lógicas da indústria. Na segunda etapa, iniciada 
atraso do movimento sindical. "A inovação tec- em junho passado, serão realizados dez proje­
nológica é a oportunidade para que o movimento tos-piloto identificados na primeira fase. 
sindical se insira em um processo de gestão par- Embora haja otimismo quanto ao desenvol­
tilhada da economia com os empresários, o que vimento do setor no Estado, há alguns entraves, 
não vem ocorrendo". Para Oliveira, um dos nós como o orçamento limitado da Secretaria de C i­
ainda a ser desatados na Secretaria de Ciência e ência e Tecnologia. Em 2000 foram destinados 
Tecnologia é, justamente, este. "Temos uma boa ao órgão- que inclui a Fundação de Amparo à 
relação com o empresariado e não temos rei a- Pesquisa do Estado (Fapergs), Fundação de Ci­
ção com os sindicatos, o que não deixa de ser ência e Tecnologia (Cientec) e Fundação Esta­
algo irônico em urn governo que se diz demo- dual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro)- R$ 
crático e popular, cuja base de legitimação é o 28 milhões, valor que neste ano passou para R$ 
movimento sindicaL Estamos procurando estrei-" "B6 milhões, enquanto apenas a Fundação de 
tar esta relação, mas há muitas resistências". -- ·Amparo à Pesquisa de São Paulo (Fapesp) tem 

RS JÁ É DESTAQUE 
Mesmo em condições adversas, a produção 

de conhecimento do Rio Grande do Sul, que é o 
terceiro estado com maior comunidade de pes­
quisadores ativos- atrás apenas de São Paulo e 
Rio de Janeiro, vem crescendo acima da média 
nacional graças à alta competência em algumas 
áreas específicas, como as de biotecnologia, ci­
ências biomédicas e microeletrônica. Neste úl­
timo item, o Estado foi alçado à posição de des­
taque nacional em julho deste ano, quando o 
Governo Federal lançou o Programa Nacional 
de Microeletrônica - Design, que tem como ân­
coras o Rio Grande do Sul e São Paulo. 

"Este programa é um marco, pois a microele­
trônica está na origem de todos os equipamen­
tos e produtos, sendo hoje 100% importada no 
Brasil. Isso constitui um paradoxo: quanto mais 
o País se desenvolve do ponto de vista industri­
al , mais dependente se torna do núcleo estraté­
gico da sua industrialização", diz o secretário. 

O projeto prevê o repasse de R$ 240 milhões 
para estimular o surgimento de 30 pequenas em­
presas de design de chips no País, especializa­
das em projetar componentes microeletrônicos, 
e que deverão empregar cerca de 400 projetis­
tas. O Rio Grande do Sul participa do programa 
a partir do Centro de Excelência Ibero-Ameri­
cano em Tecnologia Eletrônica Avançada (Cei­
tec), laboratório de chips que .será instalado em 
Porto Alegre por meio de uma parceria entre a 
Motorola, os governos Federal, Estadual e Mu­
nicipal e as universidades gaúchas. 

Uma área na qual o Estado está buscando re­
conquistar espaço é a de biotecnologia, com o 
projeto Genoma Sul , que está em fase final de 
formatação. Realizado em conjunto com o Cen­
tro de Biotecnologia da UFRGS, o projeto foi 
pensado com a intenção de não apenas gerar in­
formações por meio do seqüenciamento do ge­
noma de um ser vivo qualquer, mas de gerar tec­
nologia com as informações obtidas. 

Por outro lado, o secretário afirma que há va­
zios importantes no segmento, a exemplo da área 
de ciências de novos materiais, setor que tem 
impacto direto no desenvolvimento industrial. 
Existem já alguns projetos neste sentido, volta­
dos inicialmente· à modernização do setor me­
talmecânico, que opera com tecnologia do co­
meço do século XX. Recentemente foi firmado 
convênio entre a Escola de Engenharia da UFR­
GS e um instituto de pesquisa finlandês , inter­
mediado pelo governo gaúcho, para desenvol­
ver um programa de simulação de fundição de 
alta tecnologia que, posteriormente, será dispo­
nibilizado às empresas que pagarão uma espé­
cie de aluguel de acordo com as horas de uso. 

Outro projeto com parceria internacional tra­
ta da implantação do Centro de Excelência em 
Tecnologia Avançada no Rio Grande do Sul 

para 2001 orçamento de R$ 450 milhões. 
"Os recursos escassos dificultam algumas ini­

ciativas e inviabilizam outras. Não temos, por 
exemplo, recursos para fazer um programa de 
apoio e incubação de empresas de base tecnoló­
gica, um dos setores mais dinâmicos da econo­
mia mundial", lamenta o secretário. Porém, e~­
tão sendo buscadas alternativas por meio de 
ações conjuntas, a exemplo das discussões com 
o Banrisul e Banco Regional de Desenvolvimen­
to do Extremo-Sul (BRDE) para a criação de 
uma lei estadual de incentivo à inovação tecno­
lógica. A idéia é estimular empresas a empre­
gar pesquisadores, oferecendo, em contraparti­
da, fmanciamentos em condições mais vantajo­
sas ou, até mesmo, incentivos fiscais. 

ALGUNS PROJETOS NO EsTADO 

PROJETO CEITEC 

Investimentos previstos (em R$) 

União 44,2 milhões 
Estado e Prefeitura de POA 11 ,2 milhões 
Motorola 34 milhões 
CNPq 2,5 milhões 
Fapergs 150 mil 
Finep 400 mil 

Fonte: Secretaria de Ciência e 

PROJETO CETA-RS 

Investimento: US$ 4 milhões 

PRIMEIRA FASE 
(Ago/99 - Mai/01) 
Levantamento da demanda tecnológica do mer­
cado industrial do Estado e o potencial de pes­
quisa 
Seleção dos projetos de pesquisa aplicada de 
interesse da indústria 
Levantamento das modalidades de financiamen­
to existentes 
Desenvolvimento de um modelo de transferên­
cia de tecnologia entre universidade e indústria 
para o Ceta-RS 

SEGUNDA FASE 
(Jun/01 - Fev/03) 
Realização dos projetos-piloto identificados na 
primeira fase, executados em parceria entre o 
Instituto Fraunhofer, da Alemanha, e universi­
dades e centros de pesquisa brasileiros 
Análise dos procedimentos legais para instala­
ção do Ceta-RS 

TERCEIRA FASE 
(Início em Mar/03) 
O Ceta-RS será estabelecido formalmente 
como uma instituição voltada a desenvolver 
com a indústria brasileira projetos de coopera­
ção bilateral. 
Fonte: Secretaria de Ciência e Tecnologia 
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CAMPUS 

Em busca de fluência e precisão 
Para facilitar as comunicações entre cientistas, técnicos 
e pesquisadores desta região do HemisférioSul, o Instituto de 
Letras da Universidade Federal doRio Grande do Sul criou, 
há dez anos, o Projeto Terminológico Cone Sul (Termisul) 

Consciente do relevante papel de 

I uma universidade pública para 
o desenvolvimento científico, 

cultural, social e econômico da região 
onde ela se insere, já em 1990, a UFRGS 
preocupou-se com a integração do Cone 
Sul, contribuindo para a consolidação do 
Mercosul. Nesse âmbito, todo o processo 
de integração entre nações, envolvendo re­
gião bi ou multilíngüe, requer uma ampli­
ação das competências lingüísticas. Igual­
mente, o domínio comum dos termos téc- . 
nico-científicos assume papel preponde­
rante. Favorece uma comunicação mais 
eficiente, permite uma adequada transfe­
rência de tecnologia e um correto estabe­
lecimento de contratos comerciais, entre 
outras ações de cooperação. 

pectivas conceituações, bem como para 
os tradutores, os redatores técnicos e ain­
da os documentalistas, profissionais que 
se valem dessas obras para organizar e 
catalogar informações nas bibliotecas. 
Toda obra terminológica assume, conse­
qüentemente , um valor referencial de 
usos lingüísticos e validações conceitu­
ais, contribuindo, mesmo de modo indi­
reto, para uma normatização no empre­
go de termos técnicos. "Essa normatiza­
ção, diminuindo as ambigüidades de sen­
tido, é considerada um fator de eficiên­
cia comunicativa não apenas no campo 
das ciências e das técnicas, mas também 
nas atividades realizadas nas instituições 
públicas e organizações empresariais", 
lembra a coordenadora do Termisul. 

Dispor, portanto, de vocabulários espe-
cializados, com seus correlatos em língua PUBLICAÇÕES 
estrangeira, é instrumento fundamental, Na consecução dos objetivos do proje-
sobretudo nos atuais tempos de globali- to, em 1998, foi publicado o Dicionário 

·zação em que o alargamento das frontei- de Direito Ambiental: terminologia das 
rase a decorrente ampliação das relaçõeS leis do meio ambiente, em edição conjun­
internacionais fez as línguas entrarem ta da Editora da UFRGS e do Ministério 
mais fortemente em contato. Tudo isso foi Público Federal, obra acompanhada de 
ainda favorecido pelas novas tecnologias versão eletrônica em CD-ROM. "Neste di­
da informação. cionário, pioneiro no âmbito dos países de 

"O reconhecimento da funcionalidade língua latina, identificamos a vasta e di­
dos termos técnicos e científicos nos pro- fusa terminologia jurídico-ambiental, to­
cessas cognitivos e comunicacionais,jun- mando por fontes documentais a legisla­
to à convicção de que a formação dos es- ção brasileira sobre o meio ambiente e a 
tudantes de Letras, em especial, dos tra- Lei de Base do Ambiente, de Portugal, que 
dutores, se beneficiaria com os estudos de constitui importante interface lingüística 
Terminologia, fez com que aceitássemos e conceitual com a legislação brasileira", 
o desafio para o qual fomos chamados: or- informa Maria da Graça Krieger. 
ganizar e divulgar terminologias de áreas Perfazendo um total de 2000 entradas, 
de interesse da sociedade da nova macror- com um conjunto de informações concei­
região", explica a professora Maria da tuais,jurídicas e lingüísticas que integram 
Graca Krieger, coordenador do Termisul. os verbetes, o Dicionário anresenta os ter­
IEfa"~l:res~ejWa 'qu'é "cat)i:i, 'j)oíS',"â'sC~fi!á' "b méís também e~ espáll1iottíiíg'fês. Para a 
a missão de produzir dicionários técnicos sua realização, foi fundamental a colabo­
e glossários, estruturados com base no por- ração técnica da Procuradoria Geral da 
tuguês e no espanhol falados no Cone Sul, República no Rio Grande do Sul, de vári­
sem esquecer do inglês, como língua vei- os pesquisadores de diferentes Departa­
cular. Tratava-se de uma forma de ameni- mentos da UFRGS e também de colabo­
zar a imensa carência de obras de referên- radares externos. 
cia especializada na América Latina". Sobre a mesma temática ambiental, 

REFLEXÕES 
Assim, reunindo motivações acadêmi­

cas e de interesse social, criou-se no Ins­
tituto de Letras, da UFRGS, o Projeto 
Terminológico Cone Sul. O Termisul ini­
ciou suas atividades sistemáticas em 
1991, mas não limitado à prática de fa­
zer glossários e dicionários técnicos, pois 
somente à luz das reflexões sobre a natu­
reza e o funcionamento dos vocabulári­
os especializados se avançaria no propó­
sito de estabelecer bases da pesquisa ter­
minológica pura e aplicada. 

Desde então, desenvolveu-se uma série 
de atividades, a partir da meta inicial de 
organizar glossários, dicionários técnicos 
e um banco de dados terminológicos, de 
modo a compilar e divulgar terminologi­
as de áreas de interesse da sociedade. "Tal 
organização é de grande funcionalidade no 
mundo contemporâneo em que proliferam 
as terminologias em razão do acelerado 
avanço da ciência e da tecnologia", expli­
ca Maria da Graça Krieger. 

Os repertórios terminológicos facilitam 
a recuperação da informação para os es­
pecialistas das diferentes áreas do conhe­
cimento que buscam os termos e suas res-

mas com abrangência distinta, está sen­
do publicado, neste ano, o Glossário Mul­
tilíngüe de Direito Ambiental Internacio­
nal. Obra igualmente pioneira na área, 
reúne 900 termos, selecionados com base 
no conjunto de Tratados e Convenções 
assinados pelo Brasil. No Glossário, não 
apenas os termos, mas todas as informa­
ções são apresentadas em português, es­
panhol, francês e inglês. "Estamos inici­
ando os trabalhos de composição de mais 
um glossário, agora, sobre a Terminolo­
gia de Gestão Ambiental, que incluirá 
também informações em alemão", infor­
ma a coordenadora do Termisul. 

DISCIPLINAS NOVAS 
A constante motivação para fazer avan­

çar os estudos terminológicos, de forma 
sistemática na UFRGS, levou a equipe 
multidisciplinar do Terrnisul articular a in­
terface pesquisa/ensino, através de inici­
ativas que levaram à introdução de duas 
disciplinas de Terminologia, no curso de 
Bacharelado em Letras, voltado à forma­
ção específica do tradutor profissional. A 
Terminologia é uma disciplina ainda pou­
co freqüente em currículos de graduação 
com ênfase na terminalidade tradutória, 

'"'~'"'GIA DOS TRATADOS INTERNACIONAIS 

• português 

• inglês 

• fi·ancês 

• espanhol 

l\'laria da Graça Krieger 
Anna J\llaria Becker J\llaciel 
Maria José Bocorny Finatto 
Patrícia Chittoni Ramos 

_, 

apesar de ser uma área de grande relevân­
cia para uma competente formação do tra­
dutor técnico, conforme reconhecem os 
profissionais que realizam a difícil tarefa 
de transpor significados entre línguas. 

Simultaneamente, foi introduzido jun­
to ao Programa de Pós-Graduação em Le­
tras, linha de pesquisa em Terminologia, 
responsável já pela produção de disser­
tações de Mestrado e teses de Doutora­
mento. "Procuramos, assim, não apenas 
formar recursos humanos qualificados 
dentro de uma área de conhecimento ain­
da muito nova no Brasil e no panorama 
internacional, mas também aprofundar a 
reflexão e o debate das questões atuais . 
da Terminologia", afirma Maria da Gra­
ça Krieger. 

REFERÊNCIA 
Como foco irradiador e pioneiro no país 

no sentido de desenvolver de forma inte­
grada, estudos teóricos e aplicados em Ter­
minologia, o Projeto Termisul tornou-se 
um centro de referência, passando a con­
tar com a presença de pesquisadores bra­
sileiros e do exterior para realizar estági­
os, projetos vinculados a bolsas de recém­
mestre, recém-doutor, além de outras ati­
vidades de conhecimento e treinamento no 
tratamento terminológico. Junto a isso, o 
Termisul tem sido solicitado a dar cursos 
no Brasil e no Cone Sul, para universida-

Colaborm;ão 
Cláudia Lima Marques 

Prefácio 
Geraldo Eulálio do Nascimento e 

des, instituições públicas e privadas, pre­
ocupadas com o conhecimento e a orga­
nização de termos técnicos e científicos 
de diferentes áreas. 

Dentre as atividades de extensão, pes­
quisadores do Projeto já ofereceram aos 
profissionais egressos dos cursos de Le­
tras vários cursos com caráter de "atuali­
zação". Em geral, os profissionais de tra­
dução são o público-alvo preferencial, 
mas dada uma afinidade natural entre a 
pesquisa terminológica e as necessidades 
de gestão de informação, foram minis­
trados cursos especialmente voltados 
para as necessidades dos bibliotecários 
da UFRGS. 

Numa trajetória de 10 anos, comemo­
rados em 2001, o Termisul tem colabo­
rado para a consolidação dos estudos ter­
minológicos no Brasil, somando esfor­
ços que permitiram a concretização de 
um projeto coletivo e de muitas interfa­
ces. "Procuramos conjugar pesquisa, 
formação de recursos humanos e produ­
tos de necessidade social, valorizando a 
importância dos termos técnicos, como 
formas de expressão típicas da produ­
ção do conhecimento, bem corpo das 
condições necessárias a uma melhor ins­
trumentação para o fluxo e a tradução 
da linguagem das ciências, das técnicas 
e das tecnologias", conclui a coordena­
dora do Termisul. 

Faça como a professora lsolda: chegue aos 90 
bonito e elegante e doe o que puder para "' UFRGS 
os Prédios Históricos da UFRGS. ' UNIVIRSIDADI PIDERAL 

DO RIO GRANDI DO SUL 

No início da década de 30, em Taquara, sua terra natal, lsolda Holmer conheceu Elpídio Paes. Ele já era importante. Advogado famas<;>. 
professor da Faculdade de Direito da UFRGS, da qual algum tempo depois se tornaria diretor. Namoraram, casaram e viveram felizes a\é 
a morte dele, em 1972. "A UFRGS é uma extensão da minha casa. A UFRGS me deu carinho, respeito, solidariedade. Quando o Elpídio 
faleceu, a Universidade me salvou". Após a morte do professor Elpídio, lsolda, já então professora do Curso de Letras, ligou-se 
fortemente à Faculdade de Direito da UFRGS. "Já naquela época , eu adotei o prédio. Cuidava das salas, levava vasos com flores , 
mandava as serventes trocarem lâmpadas ... Era como se fosse a minha casa. Sonhava com uma reforma mais radical, mais profunda.1 .. 

Mas isso era quase inacessível. Aí, quando veio essa campanha de recuperação dos Prédios Históricos, imagina a minha alegria. N;a 
hora eu senti que tinha que me integrar à iniciativa". Fundadora do Colégio de Aplicação, em 1954, presidente durante 1 O anos da 
Coperse e Professora Emérita da Universidade, a professora lsolda Paes é um exemplo de vida e alegria. Uma cidadã do mundo. Bonita 
e elegante aos 90 anos, lsolda diz que o segredo de viver bem é "amar o ser humano e fazer tudo com amor". Se você também quer se 
engajar na campanha de recuperação do Patrimônio Histórico da UFRGS, faça como a professora lsolda: peça seu carnê ou débito ein 
conta na Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. E não esqueça de amaro ser humano e fazer tudo com muito amor. ' 
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Projetos téGni~os facilitam a 
vida de pr~d~tores gaúchos 
!
Professores e alunos da Faculdade ~e 
Agronomia têm contato direto com â 
comunidade, fazendo palestras, reuniões 
e dias de campo, quando ensinam a aplicar 

~ as técnicas que desenvolvem · 

realizados trabalhos conjuntos com cooperativas. 
A maior parte dessas parcerias está no interior do 

Estado, como a que vem sendo feita com uma coope­
rativa de lbirubá. 

Essa proximidade freqüente com o homem do cam­
po permite também que os pesquisadores conheçam e 
identifiquem os problemas. Foi assim que, nas déca­
das de 60 e 70, a Faculdade de Agronomia acabou li­
derando uma das maiores mudanças na agricultura do 
Rio Grande do SuL Sob a liderança da UFRGS e com a 
participação de outras instituições do Estado, a cha­
mada Operação Tatu recuperou a fertilidade do solo e 

f ~proximidade entre os pesquisadores da Faculdade 'cte A-
~ gronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
~ ·om agricultores e pecuaristas tem gerado projetos'técni-

cos que atendem às necessidades dos produtores gaúchos. Além da 
solução de problemas, a velocidade de divulgação e aplicação de 
resultados vem contribuindo com o desenvolvimento agropecuário 
do Estado. A Faculdade tem seis departamentos que atuam em di­
ferentes áreas: Zootecnia, Horticultura e Silvicultura, Forrageiras 
e Agrometeorologia, Solos, Fitossanidade e Plantas de Lavouras. 

promoveu a melhoria do sistema de cultivo e de manejo de culturas 
e de animais. "Houve um aumento significativo na produtividade. 
E este efeito se retlete até os dias de hoje." 

Um dos mais recentes projetos é o de adaptação da soja em áreas 
de várzeas- onde tradicionalmente se cultiva o arroz. Com isso, os 
pesquisadores pretendêm propiciar aos produtores um melhor apro­
veitamento de espaços. Só no Rio Grande do Sul, existem cerca de 
950 mil hectares, que nos períodos de rotação com o arroz acabam 
sendo utilizados como pastagens para animais. Para isso, está-se 
buscando selecionar plantas que tolerem por longos períodos o ex­
cesso de água. "São áreas nobres, que poderão ser utilizadas para 
outros cultivos, além do arroz. lsso vai trazer mais ganhos para o 
agricultor", diz Mundstock. 

Segundo Claudio Mario Mundstock, professor-titular do De­
partamento de Plantas de La\oura, a área de agronomia, se compa­
rada a outras, é a que está mais próxima do usuário de tecnologia e 
responde mais rápido às demandas da sociedade. "A transferência 
de tecnologia para o agricultor e para a agroindústria é quase ins­
tantânea." Em abril deste ano, por exemplo, o Departamento lan­
çou no mercado uma nova variedade de aveia. Em seguida, muitos 
agricultores começaram a utilizá-la. 

Em 2000, foram conduzidos 348 projetos de pesquisa, en­
volvendo os seis departamentos. De acordo com Mundstock, a 
principal meta na realização destas pesquisas é a formação de 
recursos humanos. "Não somos uma entidade só voltada à pes­
quisa, como a Embrapa, por exemplo. A pesquisa é uma parte 
do objetivo. A outra é o treinamento de alunos de graduação e 
pós· graduação." 

PROJETOS 
A divulgação dos resultados das pesquisas e dos novos produtos 

é feita em publicações especializadas e em artigos. Mas, para Mun­
dstock, o intercâmbio entre os professores e alunos da Faculdade 
de Agronomia com a comunidade tem um papel de destaque. O 
contato direto é feito em palestras, reuniões técnicas e dias de cam­
po - professores visitam propriedades na zona rural, conversam 
com os produtores e os ensinam a aplicar as novas técnicas. "A 
preocupação dos professores é divulgar o máximo possível os re­
sultados, desde que eles sejam de uso imediato." Além disso, são 

Uma pesquisa consome muito trabalho, estudo e tempo. É o caso 
do Programa de Melhoramento de Aveia, desenvolvido pelo De­
partamento de Plantas de Lavoura. O programa começou em 1970 
e já disponibilizou para o mercado 22 variedades de aveia para 
produção de grãos. Para se criar uma única variedade, são necessá­
rios cerca de 12 anos. E caberá ao pesquisador estar à frente do seu 
tempo. "Temos que prever o que o mercado vai exigrr na próxima 
década. A nova variedade de aveia só terá sucesso se adaptar-se a 
essas exigências,'' explica Mundstock. 

O estudo das pastagens naturais do Rio Grande do Sul vem mo­
bilizando 11 dos 15 docentes do Departamento de Plantas Forra­
geiras e Agrometeorologia. O projeto conta com uma linha de fi­
nanciamento especial, do Programa de Apoio à Núcleos de ExCe­
lência (Pronex), e envolve várias instituições do Brasil e do exteri­
or. Segundo o professor Miguel Dali ' Agnol, os pastos do Rio Grande 
do Sul têm grande diversidade florística. Mesmo assim, nos últi­
mos anos, 120 mil hectares desapareceram. "Os campos represen­
tam um grande patrimônio para o Estado", diz o professor. 

Um dos projetos do Departamento de Zootecnia é o de Desen­
volvimento e Avaliação de Suplementos para Bovinos de Corte em 

Pastejo, coordenado pelo professor Harold Ospi­
na Patino. O trabalho aponta, como alternativa 
para a escassez de pastos nos períodos de inver­
no, os subprodutos do beneficiamento do arroz. 
Um outro projeto desenvolvido no departamen­
to está avaliando alimentos alternativos para aves 
e suínos. , 

De acordo com Paulo Vitor Dutra de Souza, 
chefe-substituto de Departamento de Horticul­
tura e Silvi.cultura, um projeto em andamento 
que promete dar bons resultados ao Estado é o 
de produção integrada de frutas de caroço. "Es­
tamos tentando produzir uma fruta de qualida­
de, tanto em tamanho quanto em sabor, com 
uso reduzido de produtos químicos", explica. 

Na área de entomologia, do Departamento 
dç fjt~~~-apj.Çflç\e, Ç.§ti!Q.sçndo feitos um levan-
19WHD l%ffi!IWíbciguíll, ç,a..i\\e.l!.tilil'9&1il! ,çle. iJt 
setos associados à cultura do 'milhO,.c:om a uri­
lização de 4 métodos de coleta. Já na área de 
Fitopatologia, vem sendo estudado o desen­
volvimento de métodos ffioleculares para a se­

leção de genótipos de arroz com resistência durável à brusone. 
O projeto Saraquá, iniciado nos anos 80, foi um dos muitos tra­

balhos do Depat1amento de Solos que contribuíram para o desen­
volvimento da agricultura do Estado. Feito em parCeria com a Fa­
culdade de Medicina, foi dirigido às pequenas propriedades de pro­
dução agrícola familiar localizadas nas regiões de encostas basálti­
cas. O trabalho não só buscou o uso racional do solo e da água, e a 
melhoria da produção, como também a educação e a melhoria das 
condições de saúde humana. Desde 1998, um outro projeto, finan­
ciado pelo pwgrama Pronex/CNPq, desenvolve sistemas de produ­
ção agrícola, para maximizar a produtividade e a capacidade de 
auto-sustentação.(CF) 

Engenharia Metalúrgica~ parceira da indústria 
~ O Laboratório de Metalurgia 
~~ Física da UFRGS desenvolve 
pesquisas em conjunto com 
inúmeras empresas. Um desses 
projetos está relacionado I com o CTPETRO 

~ Entre pregos, tubos de aço e outras peças 
I fundidas , um trabalho detalhado, preciso 

e, muitas vezes, metódico está sendo realizado no 
interior do Laboratório de Metalurgia Física da 
Escola de Engenharia, da UFRGS. Através do 
Plano Nacional de Ciência e Tecnologia de Petró-

' leo e Gás Natural (CTPETRO), este centro está 
; .. desenvolvendo, em parceria com a Petrobras e a 
~ ~Dambroz, empresa de fundição de Caxias do Sul, 
,-.. um equipamento inédito para ser utilizado nas pla-

taformas flutuantes de retirada de combustíveis 
em alto mar. 

O gancho KS, já patenteado no Instituto Naci­
onal de Propriedade Intelectual (INPI), serve como 
âncora dessas plataformas. Sua principal vanta­
gem: o gancho permite um encaixe rápido entre 
os cabos e o fundo do oceano. "A forma conven­
cional de ancoragem de plataformas é uma estaca 
constituída por uma manilha c elos de corrente. 
Este processo, aJém de ter uma vida finita, demo­
ra de três a quatro dias para a sua implantação. 
Com o novo produto, o tempo de instalação dimi­
nui para algumas horas", explica o professor Tel­
mo Strohaecker, coordenador do Laboratório de 

:· Metalurgia Física da Escola de Engenharia, da 
: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
i· ', :: CREDIBILIDADE 
1 Em fase de provas, o gancho KS está passando 
!: por uma série de etapas de desenvolvimento e 
~ aprimoramento. Exaustivos ensaios testam a qua­
: lidade do material, no caso o aço. A sustentação 
1 ao impacto, a capacidade de corrosão e desgaste 

(fadiga) e o exame minucioso em amostras são 

alguns dos critérios analisados nessa etapa. A par­
tir daí, por exemplo, foi possível comprovar que 
o equipamento pode suportar até 800 toneladas. 
'"Nós f&.~emos testes em três níveis. As duas pri­
meiras fases serYem para o aprimoramento e o aca­
bamento do gancho que será utilizado na ancora­
gem. Devido também ao seu peso- meia tonela­
da - alguns dos exames devem ser realizados em 
seus protótipos de menor escala", informa o pro­
fessor. 

Para que se tenha uma idéia da importância do 
projeto: em cada plataforma está prevista a utili­
zação de 18 ganchos. No Brasil, existem 50 pos­
tos de retirada de combustíveis desse tipo em alto 
mar. "Essa pesquisa revela a credibilidade que 
adquirimos junto a Petrobras", diz Strohaecker. 

PROFISSIONAIS 
Com seis meses de desenvolvimento, o gan­

cho KS deve estar finalizado no prazo total de um 
ano e meio. Para a sua montagem, o Laboratório 
de Metalurgia Física recebeu recursos vindos do 
CTPETRO, um fundo de investimento setorial da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep ), do 
Governo Federal. 

Criado há pouco mais de dois anos, o fundo 
começou a lançar editais de incentivo à tecnolo­
gia em 2000. Na modalidade em que o Laborató­
rio participou e ganhou, o centro de pesquisa con­
corre com um projeto relacionado às áreas de gás 
natural e petróleo. "É requisito também apresen­
tar uma indústria como parceira na pesquisa. Essa 
parceria é importante para os dois lados, pois nós 
queremos formar, além de acadêmicos, profissio­
nais. E a indústria ganha com a criação de novo 
produto", comenta o pro f. Strohaecker. 

O CTPETRO possibilitou o investimento total 
de R$ 700 mil no desenvolvimento do gancho KS. 
"Esses recursos permitiram comprar novos equi­
pamentos, modernizando o Laboratório de Meta­
lurgia Física", afirma o engenheiro. Uma recente 
aquisição foi o analisador de gases, no valor de 

R$ 32 mil. A UFRGS, através das pesquisas de 
várias faculdades, já ganhou do CTPETRO mais 
de R$15 milhões, tomando-se a universidade ga­
úcha que mais recebeu recursos desse fundo. 

No próximo dia 23 de setembro, sairão os re­
sultados de outro edital lançado pelo CTPETRO. 
O Laboratório está concorrendo com dois proje­
tos. "Temos a certeza dessa vitória", festeja ante­
cipadamente o prof. Strohaecker. 

TECNOLOGIA 
Além do gancho KS, o Laboratório de Meta­

lurgia Física, que existe há 45 anos e concentra 
70 pessoas entre professores, alunos de Gradua­
ção, Mestrado, Doutorado e Pós- Doutorado, de­
senvolve outras pesquisas com tecnologia de pon­
ta. Por exemplo: faz para as empresas a análise de 
peças defeituosas, descobrindo o motivo do pro­
blema apresentado. 

Em parceria com a Fundação de Ciência e Tec­
nologia do RS (Cientec), o laboratório dispõe de 
uma ampla estrutura para avaliações de fadiga de 
materiais em componentes automotivos, como 
bancos e outras peças. Este serviço tem destaque 
nacional, pois já fez diversos ensaios para gran­
des indústrias, como a GM. 

"Com exceção do gancho KS, temos oito ou­
tras pesquisas em andamento com recursos da 
Finep. Estamos também realizando alguns proje­
tos pagos por empresas", acrescenta o engenhei­
ro. Um desses projetos é o da doutoranda Rosa 
Irene Terra Pinto que está desenvolvendo, com o 
auXIlio da Petrobras, uma alternativa para o trans­
porte de combustíveis, do fundo do mar até a pla­
taforma. "Eu trabalho com a criação de dutos (ri­
sers) feitos de materiais mais baratos e leves em 
comparação com os equipamentos já existentes'', 
conta Rosa. 

''Todas essas atividades..mostram o nível de ex­
celência que o Laboratório de Metalurgia Física, 
um dos maiores da UFRGS, atingiu nessa sua tra­
jetória", conclui o prof. Telmo Strohaecker. (CRL) 
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indexados e de circulação internacional têm aumentado ex­
pressivamente. 

A titulação de mestres e doutores também é um importante 
resultado da atividade científica, pois estes são os recursos hu­
manos que irão atuar no desenvolvimento dos parques acadêmi­
co, científico e tecnológicos brasileiros. Na UFRGS houve cres­
cimento tanto nas matrículas do mestrado (3.012 em 1996, 3~871 
em 2000, uma taxa de 28,5%) quanto no doutorado (de 982 para 
1.774 no mesmo período, incremento de 81 %)~ Já o número de 
titulados aumentou em taxas percentuais de 64 e 125%: de 570 
para 934 no mestrado e de 97 para 219 no doutorado, no mesmo 
período, informa o Pró-reitor Adjunto de Pós Graduação. 

Um significativo impacto dessa intensa atividade formativa é 
observado na própria UFRGS, que tem mais de 55% dos docen­
tes com doutorado, como também na qualificação de docentes 
das instituições de ensino da região. 

GAAFICO 6 · Evolução das Matrículas • Mestrado e Doutorado-1996 a 2000 

4500 

4000 

3500 

3000 

2500 

2000 

1500 A 

& Li 
rooo ' .. _, • -500 

A A u. 

I o 
1996 1997 1998 1999 2000 

-+- M- Matriculados - • - M- Titulados 
-n- D- Matriculados --+- D- Titulados 

INOVAÇÕES ' 
Outra vertente importante das atividades de investigação é 

aquela que visa à inovação e às novas tecnologias. Atenta ao 
papel estratégico da pesquisa acadêmica para o desenvolvimento 
tecnológico e econômico do Brasil, a UFRGS criou a Secretaria 
de Desenvolvimento Tecnológico (Sedetec), que através doEs­
critório de Interação e Transferência de Tecnologia (ElTI), já 
depositou 12 pedidos de patente no Instituto Nacional da Propri­
edade Industrial (INPI) e outros seis pedidos estão 
em processamento. Foram solicitados dois pedidos 
de licenciamento de tecnologia e registrados dois 
softwares. 

A UFRGS também conta com a Rede de Incuba­
doras Tecnológicas (REINTEC), responsável pela or­
ganização e agilização das atividades que institucio· 
nalizam as incubadoras tecnológicas. No momento, 
a Universidade tem duas incubadoras em atividade 
(Biotecnologia e Informática) e três em formação (nas 
áreas de Tecnologia de Alimentos, de Farmácia e das 
Engenharias). Cinco empresas já foram graduadas 
e outras sete estão sendo incentivadas. 

Entre seus instrumentos, a UFRGS conta, tam­
bém, com a Secretaria de Relações Institucionais e 
Internacionais, que apóia a ampliação e a diversifi­
cação da cooperação e do intercâmbio acadêmico 
com instituições públicas e privadas brasileiras, e 
articula ações para intensificar a inserção internaci­
onal da Universidade. A UFRGS tem 51 termos de 
cooperação internacionais e 182 nacionais vigen­
tes, envolvendo atividades de pesquisa. O intercâm­
bio internacional de docentes e estudantes, centra­
do em atividades de pesquisa, vem crescendo signi­
ficativamente. Dos docentes em atividade, 402 ti­
veram parte de sua formação acadêmica no exte­
rior, sobretudo o doutorado e o pós-doutorado. 

VOLUME 
Segundo Carlos Alexandre Netto, além da quali­

dade acadêmica do crescente volume das pesquisas 
realizadas na UFRGS, é relevante comentar sua in­
serção regional e nacionaL "Integra o elenco de de­
veres da Universidade demonstrar para a sociedade 
que a geração de conhecimento pode ter um papel 
estratégico no desenvolvimento social, econômico 

Em articulação com o poder público, com outras universida­
des, e com o setor privado (Motorola), a UFRGS integra o Cen­
tro de Excelência Ibero-Americano em Tecnologia Eletrônica 
Avançada (Ceitec ), um projeto prioritário para o desenvolvimento 
do Estado, pois resultará na pesquisa, desenvolvimento e produ­
ção de componentes para a indústria de microeletrônica. Igual­
mente, a Universidade participa, desde 1995, da coordenação do 
Porto Alegre Tecnópole, com outras oito instituições representa­
tivas do poder público, do empresariado, dos trabalhadores e da 
academia. "Este projeto, que visa a fomentar a inovação tecnoló­
gica e organizacional como base do desenvolvimento da região 
metropolitana, está desenvolvendo ações de extensão tecnológi­
ca, teleporto descentralizado e pólos de eletro-eletrônica, de in­
formática e de ciências da vida", informa a Secretária de Desen­
volvimento Tecnológico, professora Maria Alice Lahorgue. 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
Os recursos captados para a pesquisa, através de convênios e 

contratos, demonstram tanto a inserção da pesquisa aqui realiza­
da como sua qualidade. Hoje as Fundações de Apoio à Pesquisa 
no âmbito da universidade (Faurgs, Feenge, FLE e Fundação 
Médica) gerenciam 102 projetos de pesquisa, num total de R$ 
16.939.000,00, no ano passado. 

Vale lembrar que, dos 206 projetos apoiados pelo Programa 
Pronex, 21 são da UFRGS (todos em andamento), sendo seis nas 
CET, um nas CH, dez nas CB e CS e quatro nas ENG. Já no 
Edital 01/2000 do CNPq, que se encontra na fase de assinatura 
dos contratos, foram aprovados 69 projetos de pesquisadores da 
UFRGS. No recente Edital do Grupo l dos Institutos do Milênio, 
quatro propostas foram pré-qualificadas: genética, saúde, geoci­
ências e recursos hídricos (veja reportagens nas páginas cen­
trais desta edição). Na nova modalidade de ftnanciamento à pes­
quisa implementada pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, a 
dos Fundos Setoriais, a Universidade teve 10 projetos apoiados 
nos três Editais do Fundo Setorial do Petróleo, no valor total 
aprovado foi de R$ 11 milhões. 

"Estes elementos demonstram a capacidade de nossa comuni­
dade científica em captar recursos para a pesquisa. Contudo, é im­
portante a ressalva de que, em sua grande maioria, todos estes re­
cursos são para projetos com questões científicas específicas e não 
permitem a aplicação em infra-estrutura geral, de natureza institu­
cionaL Isto gera uma pressão sobre a Universidade para evitar a 
óbvia defasagem entre a aquisição de modernos equipamentos e 
as condições para a sua i~stalação e uso", informa Netto. 

DIAGNÓSTICO 
O cenário da pesquisa na UFRGS é complexo e estimulante~ 

Há uma reconhecida capacitação científica e tecnológica dos gru­
pos de pesquis~. fruto da qualificação pessoal dos pesquisadores 
e do investimento institucional de longo prazo. A c.onsoljdação ~ 
da pesqui,sa na .UFRGS atinge todas illii áreas do conhe~Zimento, o . 
que caracteriza o compromisso da instituição com o desel).volvi­
mento harmonioso do saber. 

Existem, no entanto, insuficiências. A Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul tem, por exemplo, carências em termos de ins­
talações físicas das unidades acadêmicas, com reflexos negativos 
sobre a atividade de pesquisa, seja porque impedem a expansão 
dos laboratórios, seja porque obrigam os docentes-pesquisadores 
a deslocamentos entre os vários campi. "O caso da UFRGS é par­
ticularmente agudo em relação a este último ponto, visto ter quatro 
campi sem que se tenha implantado até hoje uma organização es­
pacial que concentre as atividades acadêmicas de determinadas 
áreas num único campus" explica o Pró-reitor de Pesquisa. 

A partir do lançamento do edital do Fundo de Infra-Estrutura 
para a Pesquisa (CT!nfra) - FINEP, pelo MCT, a Universidade 
elaborou um amplo projeto para eliminar os gargalos institucio-

e cultural", explica o Pró-reitor de Pesquisa. A consolidação da pesquisa na UFRGS atinge todas 
A UFRGS participa ativamente das atividades da 

Fapergs em todos os níveis. Nos últimos três anos, ela recebeu, 
em média, 40% dos recursos destinados a projetos, e 425 bolsas~ 
O foco dos recentes editais da Fapergs tem sido o dos proble­
mas regionais. No Plano Sul de Pesqui ~;;a, iniciativa conjunta 
do CNPq e da Fapergs, a UFRGS teve 48 projetos apoiados (do 
total de 83 ), nas áreas de saúde humana e animal, ambiente, 
agricultura, informação e inovação, todas elas priorizadas pelo 
Estado. Recentemente, foi firmado convênio entre o CNPq e a 
Fapergs para o pagamento do PADCTIII. A UFRGS detém 10 dos 
l2 projetos aprovados. 

nais que emperram o adequado desenvolvimento da pesquisa. Fo­
ram incluídos seis grandes itens: a rede elétrica, a rede de trans­
missão de dados, o sistema de bibliotecas, a segurança ambiental e 
laboral para as atividades de pesquisa, a produção e manutenção 
de animais de experimentação, e as instalações de novos prédios. 
Acrescente-se a estes o efetivo gargalo representado pela necessi­
dade do licenciamento de software bá"lico (a UFRGS conta com 
mais de 4 mil microcomputadores ligados à rede). "O projeto foi 
orçado em R$ 15 milhões,lirnite estipulado pelo edital, e aguarda­
mos a manifestação do Comitê Gestor do Fundo", informa Netto. 

A osto de 2001 a S 
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Pelas avaliações feitas pela Capes 
e o CNPq, esta é a marca da 
pós-graduação e da pesquisa 
desenvolvidas nesta Universidade, 
setores que crescem em volume 
e densidade 

O volume e o mérito das pesquisas balizam a importân­
cia de uma Universidade.Porestapremissa-universalmente 
aceita- a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFR-

GS) se situa entre suas principais congêneres no país. Instituição cen­
tenária, a UFRGS possui considerável desenvolvimento de pesqui­

. sa e de pós-graduação, que permeia todas as áreas do conhecimento. 
· A Pós-Graduação da UFRGS tem 61 cursos de mestrado, 53. 
· de doutorado e cinco de mestrado profissionalizante, muitos de­
j les. c.onsolidados e corrueconhecimento internacional..l'jos ~]ti­
l mos cineo anos, houve enorme créscimento dos cursos de douto: 
, rado: foram credenciados pela Capes 20 novos programas, um 
, incremento de 61%. "Isto mostra a clara opção pelo Doutorado, 
, bem como a maturidade da nossa comunidade e a adequação do 
' parque de pesquisa", afirma o professor Carlos Alexandre Netto, 
: Pró-reitor de Pesquisa da UFRGS. No mesmo período, o cresci-

mento do Mestrado foi de 15% (oito novos programas). "A Uni­
: versidade alcançou o patamar no qual 85% dos programas ofere­
cidos incluem Mestrado e Doutorado", acrescenta Netto. 

Na UFRGS, a distribuição dos programas pelas áreas de co­
: nheciménto, apresentada no Gráfico], é razoavelmente harmo­
, niosa e coincide com o perfil da consolidação da pesquisa no 
: País: são sete nas Ciências Exatas e da Terra (CET), oito nas 
; Ciências Biológicas (CB), sete nas Engenharias (ENG), 14 nas 
: Ciências da Saúde (CS), cinco nas Ciências Agrárias (CA), seis 
: nas Ciências Sociais e Aplicadas (CSA), nove nas Ciências Hu­
; manas (CH), três na área de Lingüística, Letras e Artes (LLA) e 
: três multidisciplinares. 

I GRAFICO 1 - Programas de Pós-Gradução/Grande Area 
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, O Conselho Nacional do Desenvolvimento Cientítico e Tec­
! no lógico (CNPq) vem cadastrando os Grupos de Pesquisa desde 
I 1993. Na versão 4.0 do Diretório do CNPq, a UFRGS aparece 
1 com 422 grupos, posicionando-se entre as cinco instituições de 
• pesquisa inais importantes do País. Na versão 2.0, de 1995, a 
: UFRGS abrigava 261 grupos; o crescimento desde então foi de 
! 62%, distribuído em praticamente todas as áreas do conheci­
i mento.O gráfico 2 mostra a evolução, por grande área de conhe-
1 

I GRÁFICO 2 - Diretórios dos Grupos de Pesquisa/CNPq-1995-2000 
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cimento, do número dos grupos de pesquisa desde 1995, quando 

de conhecimento, observa-se - gráfico 3- que todas apresentam > 
um patamar de qualidade superior. "É importante destacar que a ! 
UFRGS possui oito programas avaliados com os conceitos de ex- : 
celência 6 e 7, di stribuídos entre as áreas de Física, Bioquímica, · 
Genética, Engenharia Metalúrgica, Minas e Materiais, Ciências : 
do Solo, Economia, Educação, e Música destaca o professor Car- · · 
los Alexandre Netto. 

GRAFICO 3- Desempenho de Pós-Graduação-Conceitos CAPES-1998 
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Fonte: Pró-Rehoria Adíunta de Pós-Graduacao 

Para avaliar a qualidade da atividade dos grupos de pesquisa, . 
o Diretório usou indicadores resultantes da avaliação por pares ' 
(comitês científicos) do CNPq e da Capes. Na UFRGS, mais de . 
50% dos grupos são consolidados: dos 422 grupos, 235 são con- ' 
solidados, 157 estão em consolidação e 30 em formação. · 

Outro indicador da qualidade e produtividade da pesquisa de ' 
uma instituição é a participação de seus pesquisadores no Pro- ' 
grama de Bolsas de Produtividade-CNPq. A UFRGS tem 402 ' 
pesquisadores bolsistas, sendo 164 classificados no nível 1, 60 • 
no nível IA, e 238 no nível2 (gráfico 4). Este é o índice no qual · 
há a maior variabilidade entre as áreas: são 20 bolsistas nas LLA ' 
e 105 nas CET. Nas demais áreas, existem na UFRGS entre 30 e · 
60 bolsistas de produtividade, o que está de acordo com os dis­
tintos graus de consolidação entre as especialidades científicas ' 
no cenário nacional e mundial. · 

GRÁFICO 4 - Pesquisadores com Bolsa produtividade CNPq 
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a UFRGS abrigava 261 grupos. 100 

RECURSOS HUMANOS 
O conjunto dos programas de pós-graduação da Universidade 

conta hoje com 1.106 professores-orientadores, sendo 913 do nú­
cleo de maior dedicação (NRD6). No doutorado existem 1.617 
alunos matriculados, no mestrado o total é de 3.747. Para atender 
a esta demanda a Universidade conta com 985 bolsas de mesu·a­
do eli1f50· D&r!us>:del'CioutoradO'·(somando-s,; ai' t6Mdenação de• • 
Aperfui.Ç(')'ari"renf<:lde Péssolll de!Nfvel Superior (Capes)"eo CNPq). 
"Analisando a série histórica dos últimos cinco anos- apresen­
tada na Tabela 1 - observamos um crescimento do número de 
bolsas de doutorado, de 383 em 1996 para 683 no ano 2000, o 
que reflete a atual política das agências e da própria Universida­
de" , sublinha o Pró-reitor Adjunto de Pós-graduação, Phillipw 
Navaux. O volume de recursos alocados pela Capes, no sistema 
PROF desde 1998, que depende do desempenho dos cursos, tem 
apresentado crescimento constante: foram R$ 9,8 milhões em 
1998, R$ 10,4 milhões em 1999 e R$ 11 ,5 milhões no ano 2000. 

Outro importante aspecto a considerar na formação de recur­
sos humanos para a pesquisa é o Programa de Iniciação Científi­
ca, que oportuniza o primeiro contato dos alunos de graduação 
na cadeia de produção do conhecimento. O Programa Institucio­
nal de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) - CNPq/UFRGS 
foi implementado em 1992. Em 2000, a quota da UFRGS atingiu 
601 bolsas. No período 2001/2, a Universidade conta ainda com 
341 bolsas de IC incluídas nos Auxílios Integrados do CNPq, 
493 bolsas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fapergs) e 284 do Programa lntemo UFRGS, 
atingindo um total de 1.719 discentes de graduação formalmente 
envolvidos em atividades de pesquisa. 

Recursos de Pós-Graduação (Bolsas-CNPq e CAPEs-e Taxas-CAPE 
-~ -~ - --- ~-~ --- --~- --- -

1996 1997 1998 1999 2000 

MESTRADO 

Matriculados 3012 3233 3432 3772 3871 

Bolsas 1150 1002 934 944 951 

DOUTORADO 

Matriculados 982 1131 1363 1367 1774 

Bolsas 384 434 450 544 683 

RECURSOS 

Capes (R$) 8.635.827 10.021 .721 9.801.108 10.462.296 11.533.226 

Assim, contabilizados os 8.470 docentes e discentes (de gra­
duação e pós-graduação) envolvidos diariamente em atividades 
de pesquisa, os bolsistas voluntários, docentes não doutores e 
servidores técnico-administrativos que compõem os grupos de pes­
quisa, a UFRGS tem, atualmente, 9.000 pessoas envolvidas dire­
tamente na geração de novos conhecimentos em nível de pós­
graduação, o que representa 30% da comunidade acadêmica. 

ALTO PATAMAR 
Na comunidade universitária brasileira há dois indicadores qua­

litativos e quantitativos largamente empregados para analisar o 
estágio de desenvolvimento das atividades institucionais de pes­
quisa: a avaliação da Capes e o diretório de pesquisa do CNPq. 

A última avaliação dos programas pelos comitês da Capes, em 
1998, demonstra que, no cenário nacional, existe uma concetlU"a­
ção dos cursos ao redor do conceito 4 ( 60% dos programas com 
conceitos 3 e 4 ), enquanto que na UFRGS, além da Instituição não 
ter conceitos 1 e 2, os cursos vem registrando conceito médio entre 
4 e 5 (66% dos programas). Procedendo a análise por grande área 
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Os indicadores da produção científica e acadêmica são a forma 
mais eficiente para afetir a qualidade e a relevância da pesquisa 
realizada nas universidades brasileiras. Atualmente, além dos sis­
temas de informação de cada instituição (por exemplo, o Sistema · 
de Automação de Bibliotecas (SABi), têm sido utilizados a Plata- : 
forma Lattes, desenvolvida pelo CNPq, e o Datacapes. : 

A UFRGS destaca-se entre as cinco instituições de ensino superi- : 
or do país com maior volume de publicações (CNPq). Nos últimos · 
cinco anos- gráfico5 - as publicações de artigos e livros totalizarn · 
11.776, os desenvolvimentos técnicos chegam a 487, e a produção · 
artística atinge 573 produtos segundo dados do SABi e do Dataca- , 
pes. Houve um aumento da produtividade em todos estes itens, com , 
claro destaque para as publicações de artigos em periódicos, que foi 
de 80%, e de livros ou capítulos, de 88 %. A produção artística 
cresceu 43% e os desenvolvimentos técnicos, 23,4%. 

"O aumento da produtividade nos últimos dois anos pode ~ 
ser explicado, além da taxa observada entre 1996 e 1998, 1 

pela informação mais adequada por parte dos pesquisado- · 
res, já que a produção científica constitui elemento funda- : 
mental para a avaliação dos pesquisadores e dos cursos de ; 
pós-graduação", informa Netto. O Pró-reitor de Pesquisa l 
da UFRGS acrescenta que, apesar do perfil das publica- · 
ções diferir entre as áreas, as publicações em periódicos . 
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} Farmácia: interação e tecnologia 

PATRiCIA HAUBERT 

Laboratório analisa os 
mecanistnos da tnemória 
Cientista da UFRGS, Ivan 
lzquierdo, desenvolve projetos em 
parceria com outras 
universidades e tem diversos 
trabalhos publicados no exterior 

O Departamento de Bioquímica da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul abriga um espaço destinado à rea-

lização de um grande projeto de pesquisa cien­
tífica. No Laboratório Centro de Memória, cri­
ado em 1978, um grupo de 23 alunos dos cur­
sps de graduação e pós-graduação enfrentam· e 
desafio de estl'tdlir e identificar os mecanismos 
da formação da memória na mente humana. À 
frente do projeto, está Ivan Izquierdo, profes­
sor-titular do Departamento de Bioquímica e 
do Instituto de Ciências Básicas da Saúde, en­
volvido há 40 anos com o tema. 

Nos últimos anos, muitas descobertas vêm 
sendo feitas pelo professor e suas equipes - que 
foram mudando ao longo do tempo. Uma delas 
pôs fim a uma antiga dúvida que persistia no 
meio científico. A questão era: seriam os me­
canismos da formação da memória de curta e 
longa durações interligados ou independentes? 

A primeira vez que se ouviu esta pergunta foi 
em 1890, feita pelo pai da psicologia moderna, 
William James. Foi James, por exemplo, quem 
descobriu que, entre o momento do aprendizado 
e a estabilidade da informação para longa dura-
ção, existe um longo período. Assim, enquanto a memó­
ria não está formada, é o sistema de curta duração o res-

r ponsável pelas respostas. Mas James não conseguiu es-
1 clarecer se os sistemas estavam ou não interligados. Por 
j mais de cem anos, esse enigma intrigou os pesquisado­
' res, sem que ninguém soubesse decifrá-lo. 

Coube a lzquierdo solucionar a dúvida. Em 1998, ele 
j chegou à conclusão de que os sistemas eram separados 
1 e paralelos. Em alguns casos, como em pessoas com de-

l pressão, delírio ou idosas, a chamada memória curta cos­
tuma falhar. Em outros, pessoas portadoras do Mal de 

I Alzheimer ou com demência têm a memória longa com­
: prometida. "Esta nova irrformação define como será o 
: tratamento desses pacientes de um modo geral." 
: Segundo o cientista da UFRGS, o método utilizado 
; para a pesquisa foi simples. Partindo da hipótese-ue 
; que os sistemas eram separados, a equipe buscou trata­
: mentos - cerca de I 00 - para suprimir a memória de 
· curta duração, deixando a de longa intacta. Dos 100 
· tipos de tratamento testados, cerca de 16 tiveram êxito. 

Outra descoberta importante envolve os mecanismos 
: da modulação ativados pela emoção, pelo afeto, pela an­
; siedade ou depressão. Numa dessas situações, as vias ner­

vosas do cérebro, conhecidas como dopaminérgica, nora-· 
adrenalina e serotoninérgica, se ativam e alteram o funci­
onamento da memória. Um pouco de ansiedade pode ser 
positivo para a fmmação da memória. Quando, porém, há 
um excesso nas emoções, estas vias são muito ativadas e 
podem inibir a formação e a evocação da memória. 

O trabalho mais recente, iniciado em 1999, diz res­
peito aos mecanismos da evocação e da extinção da 
memória. No momento da lembrança, ocorre também 
a extinção da memória longa. Assim, a maioria das 
memórias são extintas ou semi-extintas. Por exemplo: 
um médico poderia falar sobre o que aprendeu na fa­
culdade durante horas. Mas não poderia detalhar tudo 
o que viveu. Ele aprendeu, mas não encontra em sua 
mente essas informações. O mesmo acontece em algu­
mas fases da vida do ser humano. Grande parte das 
situações vi vidas na infância acabam se perdendo. É 
necessário que isto aconteça. Se lembrássemos de tudo, 
nossa mente não poderia funcionar. Seria como um 
computador sobrecarregado. 

Ivan lzquierdo, pesquisador da mente humana 

Durante as pesquisas, lzquierdo descobriu que no 
momento da evocação pelo menos quatro regiões di c 

ferentes do cérebro atuam simultaneamente através 
de processos moleculares complexos. E o gasto meta­
bólico faz com que a evocação seja gradativamente 
suprimida. "Conhecendo os mecanismos de cada uma 
das memórias, poderemos atacar os problemas e cu­
rar os pacientes", diz Izquierdo. 

Ao longo dos anos, o professor vem estabelecendo 
parcerias com outras instituições para a realização· de 
projetos científicos. Em 1984, uniu-se à Universidade 
de Califórnia, nos Estados Unidos. Em 1989, com a 
Universidade Nacional de Buenos Aires e, em 1997, à 
Universidade de Gotemburgo, na Suécia. Das três, a 
participação mais constante e ininterrupta tem sido a 
da universidade argentina. "Repartimos muito o traba­
lho e acabamos economizando com isso", diz Izquier­
do. No Brasil, o trabalho conjunto é feito também com 
as universidades federais de Santa Catarina e do Para­
ná e com o Instituto Ludwig, de São Paulo. 

Os vários projetos são financiados, principalmente, 
pelo Programa N acionai de Núcleos de Excelência (Pro­
nex). Contam também com aportes da Fundação para o 
Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (Fapergs)_, do 
Ministério da Saúde da Argentina e do Conselho dêPes­
quisa da Argentina. As pesquisas, à medida que são de­
senvolvidas, ganham espaço em revistas científicas, prin­
cipalmente as européias. Só nos últimos 18 meses, 45 
trabalhos foram publicados, quase todos no exterior. 
Além disso, todo o grupo participa de congressos nacio­
nais e internacionais para a divulgação dos dados. 

lzquierdo lembra que a tecnologia deriva da ciên­
cia e , tanto uma quanto a outra, estão evoluindo de 
forma nunca vista na história, em todo o mundo. Mes­
mo o Brasil, que produz pouca pesquisa científica e 
convive com baixa tecnologia, acompanha essa evo­
lução mundial. "Não existe geração de tecnologias sem 
geração prévia ou simultânea de ciência. Por isso, é 
tão importante produzi-la." Além do mais, importar 
tecnologia custa caro. No preço, estão embutidos va­
lores agregados, como os altos salários dos cientistas 
e tecnólogos do exterior. "Sempre será benéfico para 
o país produzir a sua própria tecnologia" , afirma. (CF) 

A produção de novos remédios a partir de plantas 
medicinais, a parceria com a indústria farmacêutica e a 
criação de metodologias de controle de qu.alidade são 
alguns dos destaques da Faculdade de Farmácia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Com mais de 80 projetos de 
pesquisa cadastrados, a 
Faculdade de Farmácia da 

UFRGS, fundada em 1890, tem sedes­
tacado na geração de uma ampla ino­
vação tecnológica e na formação aca­
dêmica de investigação científica. 

O desenvolvimento de novos medi­
camentos a partir do uso de plantas me­
dicinais é um exemplo dessa inovação 
tecnológica. Três produtos estão em pro­
cesso de registro junto ao Instituto Na­
cional de Propriedade Intelectual (INPI). 
Com o Capim de Cidró (cymbopogon 
citratus), o Departamento de Produção 
e Controle de Medicamentos da Facul-
dade de Farmácia desenvolveu uma 
substância para combater vaginites. A 
planta Marcela (achyrocline satureioi­
des),já conhecida pelo seu chá, está sen­
do transformada em remédio devido a 
sua grande ação antiinflamatória. Outro 
medicamento produzido pelo Departa­
mento utiliza a Espinheira-santa (rooyte­
nus ilicifolia), cujo princípio ativo atua 
contra a úlcera gástrica. "O remédio de 
Espinheira-santa é o resultado de uma 
parceria com o Laboratório Aché e a 
Universidade Federal do Estado de São 
Paulo (Unifesp ), podendo, no futuro, ser 
encontrado nas farmácias", informa o 
prof. Dr. Pedro Ros Petrovic, coordena­
dor do Departamento de Produção e 
Controle de Medicamentos da Faculda­
de de Farmácia, da Ufrgs. "No Departa­
mento, nós pesquisamos diversas subs­
tâncias, produzindo remédios e as ofe­
recendo para a grande indústria. Essa in­
teração possibilita que a nossa pesquisa 
se estenda à comunidade, com o desen­
volvimento em maior escala desses me­
dicamentos", acrescenta o prof. Pedro. 

do substâncias ativas isoladas ou ex­
tratos de plantas; metodologias de 
produção, de controle de qualidade e 
de gestão são as áreas contempladas 
pelo Centro de Desenvolvimento Tec­
nológico de Produtos Farmacêuticos. 

"O Centro Bioanalítico de Medi­
camentos surgiu como resposta da Fa­
culdade de Farmácia à Política Naci­
onal de Medicamentos Genéricos ini­
ciada em 1999", afirma Valquíria. 
Numa parceria com o Centro de In­
vestigações Clínicas do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre (HCPA), foi 
constituído o Núcleo de Investigação 
Clínica de Medicamentos (Nucli­
med), que realizará a avaliação clini­
co, farmacológica de medicamentos. 
"Muito em breve, o Núcleo estará 
ofertando serviços de avaliação de bi­
odisponibilidade de medicamentos 
em geral; bioequivalência, com vis­
tas no registro de medicamentos ge­
néricos; e investigações farmacociné­
ticas , em fase clínica, de novos fár­
macos", informa a diretora. 

As atividades do Núcleo deverão ser 
desenvolvidas junto com a indústria far­
macêutica e laboratórios farmacêuticos 
da rede oficial. Além disso, pretende 
abrir possibilidades de colaborações 
com outras instituições de ensino e pes­
quisa. Para a implantação do Nuclirned, 
a UFRGS recebeu investimento da 
Agência Nacional de Vigilância Sani­
tária e do governo do Estado do Rio 
Grande do Sul. "Em todos os projetos, 
a capacitação de recursos humanos é 
um objetivo igualmente importante 
para a atividade de transferência tec­
nológica e de apoio ao desenvolvimen­
to de medicamentos, potencializando o 
impacto da integração desejada entre a 

QUALIDADE Universidade, empresas e atores gover-
Além da pesquisa de plantas me- namentais", complementa Valquíria. 

dicinaiss produtos derivados, a Fac "'"'-
culdade de Farmácia, através do Pro- TENDÊNCIA 
grama de Pós-Graduação em Ciênci- O Brasil ainda apresenta uma de-
as Farmacêuticas, tem forte atuação pendência considerável de capital es­
nas áreas de desenvolvimento tecno- trangeiro, no que se refere ao arsenal 
lógico, produção, controle de quali- de medicamentos disponíveis no mer­
dade e estabilidade de fármacos e me- cada. "A indústria farmacêutica seres-
dicamentos. sente de maiores investimentos em 

No segmento do controle de quali- pesquisa e desenvolvimento para al­
dade, a faculdade faz manuais de qua- cançar maior competitividade interna­
lidade, que auxiliam na estrutura de in- cional", afirma Valquíria Link Bassa­
dústrias farmacêuticas e de farmácias. ni. "Nós importamos tecnologia, ma­
"A Faculdade de Farmácia tem, tradi- térias-primas e remédios. A pesquisa 
cionalmente, apresentado uma intera- realizada pela indústria de capital es­
ção com a indústria farmacêutica na trangeiro instalada no país, é predo­
área de desenvolvimento de metodo- minantemente desenvolvida no exte­
logias analíticas para o conu·ole de qua- rior. Por outro lado, a produção de re­
lidade e estabilidade de medicamentos . . médios genéricos representa, de cer­
Esse processo ocorre paralelamente a ta forma, uma internacionalização das 
uma atividade de oferta de serviços es- informações, já que pode se "copiar" 
pecializados, como a análise de produ- um medicamento referência com o 
tos farmacêuticos de uso humano e ve- prazo de validade de patente expira­
terinário, de desenvolvimento de pa- do. A Faculdade de Farmácia acom­
drões secundários, de baixo custo, vi- panha esta tendência, contando com 
sando o controle de qualidade", expli- laboratórios de pesquisa e desenvol­
ca a diretora da Faculdade de F armá- vimento e de bioequivalência, funda­
cia, Valquíria Link Bassani. mentais para a qualificação e o apri­

PRÓXIMO PASSO 
Essa interação com a indústria far­

moramento de novos produtos gené­
ricos", conclui a diretora. (CRL) 

macêutica deve ser .-----,---,------..,-,------=:-;;----:';--, 
impulsionada por pro­
jetos que encontram­
se em fase de implan­
tação na Faculdade de 
Farmácia, como o 
Centro de Desenvol- , 
vimento Tecnológico 
de Produtos Farma­
cêuticos (CDTF) e o 
Centro Bioanalítico 
de Medicamentos 
(CBIM). 

De acordo com a 
diretora, o Centro de 
De sen v oi v i menta 
Tecnológico de Pro­
dutos Farmacêuticos 
prevê a disponibiliza­
ção de uma estrutura 
de pesquisa capaz de 
incentivar a realiza­
ção de novos empre­
endimentos. "Através 
de processo de incu­
bação, esse centro 
também vai apoiar o 
aprimoramento de 
empresas já existen­
tes no setor", diz. Me­
dicamentos e produ­
tos tecnológicos in­
termediários, conten-
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Jovens cientistas valorizam 
as atividades de iniciação 

eGIL CAFRUNE GOSCH 
Jornalista 

Pesquisa de opinião mostra que 82,41% dos 
participantes no XII Salão de Iniciação 
Científica acreditam na pesquisa como passo 
importante para o futuro profissional 

I Entre os participantes do XII Salão e da IX Feira de Iniciação 
; Cientítica, realizados no ano passado, é inegável o sucesso 
~ dos programas de pesquisa para estudantes da graduação na 

UFRGS. Pesquisas de opinião realizadas mostram que 82,41% dos 
entrevistados acreditam plenamente na iniciação científica como um 
passo importante para seu futuro profissional. E 88,27% dizem que a 
recomendariam para os colegas. "Eu levo muita fé na iniciação e pre­
zo muito esse trabalho", diz Patrícia Palermo, 21 anos, aluna de gra­
duação em Economia e bolsista do CNPq. 

A estudante foi um dos 1.878 inscritos no XII Salão, e teve o trabalho 
"Redes neurais artiticiais e análise de sensibilidade: uma aplicação à 
demanda de imp01tações brasileiras", entre os nove prcnúados com o 
troféu de Jovem Cientista. "Para nós, o evento é uma vitrine e dá uma 
injeção de gás muito grande. É também uma oportunidade para mos­
trarmos o nosso grau de envolvimento com a pesquisa." 

Patrícia é bolsista desde janeiro de 2000 e desenvolveu um traba­
lho relacionado ao ramo da Econometria, no qual são usados métodos 
estatísticos e matemáticos para estimar funções. A procura desse ni­
cho de pesquisa partiu do interesse pessoal no trabalho de seu orienta­
dor, o professor Marcelo Portugal. "Fui aluna dele em Teoria Microe­
conômica I e, quando foram abertas vagas para bolsistas, me inscrevi. 
Conhecia o trabalho dele e sabia que teria muito a ganhar", lembra. 

Segundo a estudante, o interesse nos programas de pesquisa tam­
bém aumentou na Economia, por itúciativa dos próprios alunos. "Nós 
passamos a incentivar os professores a solicitarem mais cotas de bol­
sas. Quando entrei, tínhamos três ou quatro bolsistas na Faculdade. 
Hoje somos oito, só no Núcleo de Análise de Políticas Econômicas 
(Nape), em que trabalho", afirma. Antônio Takimi: "Tinha gana de saber como as coisas funcionavam e buscava as respostas em livros e revistas 

MUDANÇA DE ARES 
O engajamento pessoal também fez com que o biólogo Luiz Emes­

to Schrnidt, de 26 anos, seguisse o rumo da pesquisa durante a gradu­
ação. Observador informal do comportamento de uma aranha no pátio 
de casa, o rapaz viu os rumos de sua vida acadêmica mudarem. Pri­
meiro trocou o curso de Engenharia pelo de Biologia, em 1996. De­
pois, passou dois anos desenvolvendo atividades de pesquisa diferen­
tes daquelas que tinham influenciado sua transferência. Finalmente, 
após algum tempo formulando hipóteses, estruturou um projeto de 
estudo sobre as aranhas. "Comecei por vontade própria, então procu­
rei o professor Aldo de Araújo, apresentando propostas de trabalho 
sobre as aranhas. Ele me propôs outros questionamentos e, juntos, 
elaboramos meu projeto de pesquisa", recorda. 

No üúcio de 1999, Schmidt iniciou a pesquisa que resultou no traba­
Jho "Diversidade ecológica da comupid,ade de aranhas da reserva bioló­
gica de Larni, Porto Alegre, RS". Para ele, a recompensa foi o troféu 
Jovem Cientista, no XII Salão de Iniciação Científica, na área das ciên­
cias biológicas. "A satisfação pessoal foi total. Para meu orientador foi 
uma espécie de agradecimento por ter aceitado meu desafio". 

· O resultado do estudo de Schmidt estimulou a abertura de uma nova 
linha de pesquisa com o uso de aranhas como organismo-teste, sob a 
orientação do professor Aldo de Araújo. "Na Iniciação Científica sei 
que pude trazer contribuições para este estudo. Numa época em que se 
está falando muito de biotecnologia, é importante voltar a falar da 
ecologia." 

Formado em janeiro deste ano, Luiz Ernesto Schrnidt continua a desen­
volver pesquisas no mestrado, agora sobre o "Padrão de ocupação das ara­
nhas em bromélias". "O tema é diferente do tratado na graduação, mas o 
estudo inicial foi fundamental para eu adquirir uma visão global sobre o 
assupto", completa o biólogo. 

OPÇÃO PELA CARREIRA ACADÊMICA 
Os números da pesquisa de opinião realizada no XII Salão de Inici­

ação Científica demonstram que 78,56% dos participantes têm con­
vicção na realização de um curso de pós-graduação. E, do total, 53,10% 
afirmam com certeza que pretendem seguir a carreira acadêmica c 
tornarem-se professores ou pesquisadores. 

Alguns, como Patrícia e Lniz Ernesto, descobriram o trabalho de 
pesquisa e decidiram continuar na Universidade durante o curso. Ou­
tros já têm o desejo de trabalhar como cientistas antes de ingressar na 
academia. Raphael Zillig é um destes. Antes mesmo de optar pelo curso 
de Filosofia, ele já tinha interesse na carreira científica. "Tive contato 
com amigos dos meus pais que lidam com pesquisa", explica. A maior 
influência, no entanto, foi de um primo mais velho, formado em Biolo­
gia. "Ele tem o estereótipo do pesquisador romântico", defme. 

Devido ao bom desempenho geral nas disciplinas do início do cur­
so, Zillig foi indicado para as atividades de iniciação científica pelo 
professor Márcio Zingano, de Filosofia Grega. No Salão do ano pas­
sado, o pesquisador recebeu o prêmio Jovem Cientista nl) área de Ci­
ências Humanas, pelo trabalho "Hume e o sonho de Chuang Tzu", 
orientado por Paulo Faria. "O percurso foi longo. A partir das ques­
tões que envolvem a linguagem, passei a estudar os problemas metafí-

sicos e psicológicos subjacentes, observando-os na obra de David 
Hume", esclarece. Continuando o percurso que escolhera cedo, Ra­
phael concluiu o curso de graduação no final de 2000 e agora faz mes­
trado, estudando filosofia grega. 

CIÊNCIAS APLICADAS 
O estudo mais destacado na iiTea das engenharias foi desenvolvido 

pelo estudante Antônio Tak:imi c teve como marca o caráter interdisci­
plinar. Em sua pesquisa, o jovem cientista estudou aspectos do uso da 
hidroxiapatia- uma das principais componentes do tecido ósseo- em 
próteses médicas. "O material aplicado tem que, ao mesmo tempo, ser 
compatível com o organismo e aLender as exigências mecânicas a que 
é submetido", explica. · 

A premiação chegou para Takimi após cinco anos de trabalho no 
Laboratório de Materiais Cerâmicos da Escola de Engenharia. No iní­
cio, logo que ingressou no curso de Engenharia de Materiais, em 1996, 
seus estudos estiveram voltados para. os aspectos teóricos e físicos 
relacionados à Engenharia de Superfícies. Depois, o interesse evoluiu 
naturalmente para as aplicações práticas do tema, culminando no pro­
jeto premiado. ''Foi importante pela amplitude de coisas que tive para 
estudar e pela possibilidade de participar de diferentes linhas de pes­
quisa dentro do laboratório." 

O reconhecimento também valeu a Takimi urna vaga na Dana Alba­
rus, em Gravatai, onde realiza o estágio obrigatório no final de curso. 
"Quem me chamou conhecia minha história acadêmica e apostou que, 
em seis meses, eu aprenderia o que normalmente é desenvolvido em um 
ano, para ser efetivado." 

Atualmente, o estudante divide seu tempo entre a atividade profissi­
onal durante o dia e as tarefas no laboratório ao final da tarde, três vezes 
por semana. Ele pretende concluir a graduação no final deste ano e con­
tinuar o trabalho na indústria. "No futuro pretendo retornar à atividade 
acadêmica", confessa. 

DEMAIS PRÊMIOS 
Outros cinco estudantes receberam o troféu Jovem Pesquisador no 

Salão e na Feira de Iniciação Científica em 2000. Ana Néry Mendes 
foi premiada pelo trabalho ·'Epoxidação limpa do óleo de soja", na 
área das Ciências Exatas e da Terra. Chrislian Reinehr, da Fundação 
Universidade de Rio Grande (Furg), defendeu pesquisa sobre a "Influ­
ência dos tricotecenos deoxinivalenol (DON) e toxina T-2 na fermen­
tação alcoólica", na área de Ciências Agrárias. Ele foi o único estu­
dante de fora da UFRGS a ser premiado nesta edição do evento. 

Cléber de Lima foi agraciado com o prêmio pelo estudo sobJe o "Pa­
pel da esfingomielinase ácida na radiorresistência de gliomas in vitro", 
da área de Ciências da Saúde. Leandro Lara apresentou estudo na área 
de Linguística, Letras e Artes e recebeu a distinção pela pesquisa "A 
representação sintático-semântica dos verbos denominiais na linguagem 
enológica". E o esntdante de Engenharia Elétrica Marcelo Richtcr enca­
beçou o grupo premiado na Feira de Irúciação Científica pela apresenta­
ção de uma bateria musical eletrônica capaz de emitir sinais de acordo 
com o padrão MIDI, nmmalmente utilizado em sintetizadores eletrôni­
cos e computadores. 

Professores iniciaram-se durante a graduação 
A UFRGS tem diversos professores que fo­

ram iniciados nas atividades de pesquisa 
quando ainda eram estudantes da graduação. A 
médica Lavínia Faccini, hoje professora do De­
partamento de Genética, começou suas ativida­
des como bolsista em 1980. "De 81 a 83 fui alu­
na de iniciação científica, com a orientação do 
professor Francisco Salzano, no Departamento 
de Genética", recorda. 

A primeira apresentação de um trabalho nos 
moldes científicos ocorreu durante um evento 
precursor dos salões e feiras atuais: a "Semana 
universitária de debates biológicos", em 1981. 
Eventos sintilares foram se somando a seu currí­
culo, depois de concluir a graduação em 1983, o 
curso de mestrado em 1984, e o doutorado em 
1991. Mas a emoção de ter participado daquele 
primeiro evento ela não esquece. "Foi tão im­
portante para mim, que até hoje lembro o nome. 
O modelo era o mesmo, com bancas e tempo de 
explanação estipulado em 10 ntinutos." 

Para a professora, atividades como essa são 
o primeiro passo para a ambientação dos futu· 
ros pesquisadores em congressos científicos 

profissionais. "Eles apresentam a pesquisa para 
os seus pares. Têm uma oportunidade de en­
contrar pessoas que estejam realizando traba­
lhos em áreas afins." 

Lavínia ressalta que o interesse pela pesquisa 
aumentou muito desde que ela participou do pro­
grama de iniciação cientítica, há 20 anos. Os gan­
hos imediatos obtidos com isso são a diminui­
ção no tempo de realização das pós-graduações. 
"Pois estes alunos já têm uma formação científi­
ca sólida na graduação." Ela também considera 
o envolvimento com a pesquisa positivo para 
aqueles estudantes que optam pela catreit·a clí­
nica. "Eles poderão interpretar muito melhor os 
artigos científicos e terão um maior espírito crí­
tico em relação aos textos", conclui. 

FORMAÇÃO REFINADA 
A satisfação com os alunos da graduação en­

volvidos em atividades de pesquisa também é 
destacada pelo professor Cléo Altenhofen, do 
Instituto de Letras. "O bolsista de iniciação ci­
entífica tem uma formação mais refinada, pro­
funda e completa. Nós vemos nas seleções como 

Altenhofen: "bolsistas têm formação refinada 

; 

" 

esses ai unos têm um conhecimento ampliado." 
Com 37 anos, Altenhofen tem uma história 

curiosa relacionada à iniciação científica na Uni­
versidade. Ele participou de praticamente todas 
as etapas de implantação e execução do projeto 
do Atlas Lingüístico e Etnográfico da Região Sul 
(Alers), iniciado na sua unidade em 1987. Co­
meçou como bolsista em 1985, concluiu o curso 
de Letras, em1987. Realizou o mestrado até 1990 
e, após o doutoramento, concluído em 1995, na 
Alemanha, retomou para dirigir a finalização do 
Atlas, que está para ser lançado pela Editora da 
Universidade. "Hoje sou coordenador do proje­
to no qual comecei quando era aluno de inicia­
ção científica. Pude participar das diferentes eta­
pas da pesquisa: elaboração do questionário, vi­
agens, transcrição e análise dos dados." 

Ele considera que aprender as técnicas e me­
todologias de pesquisa durante sua formação ini­
cial foi muito importante para o seu desempe­
nho no doutorado. E o fato de ter sido bolsista 
contribuiu para a orientação de seus atuais alu­
nos. "Agora me vejo na condição de formado e 
formador," define. 
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UFRGS está no lilllite de suas condições 
_li •ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 

11 Jornalista % . 

' Carência de recursos financeiros, 
I associada às dificuldades de 
~ infra-estrutura física e de 

i' pessoal técnico especializado 
. , ameaçam a pesquisa realizada 
, nas universidades federais, com 
li risco de prejuízos à produção 
~ científica e tecnológica nacional 

I AUniversidade chegou ao limite de sua ca­
pacidade, em termos de condições estru­
urais, para a manutenção e expansão da 

pesquisa científica de qualidade, Se novos investi­
mentos não forem realizados em um prazo curto, 
os prejuízos serão inevitáveis, adverte o pró-reitor 
de Pesquisa da UFRGS, Carlos Alexandre Netto. 
Nos últimos anos, a política orçamentária restritiva 
do Governo agravou sobremaneira o quadro de ne­
cessidades nessa área. As carências de recursos fi­
nanceiros, de pessoal c de infra-estrutura física se 
transformaram em grandes gargalos para o desen­
volvimento da pesquisa. Até agora, apesar de ntdo, 
foi possível manter o nível de excelência do setor, 
mas há dúvidas em relação ao futuro. 

"Se observarmos as estatísticas do desenvolvi­
mento recente da pesquisa na UFRGS, veremos que 
a Universidade tem feito tudo o que está ao alcan­
ce, um esforço tremendo, através de seus pesquisa­
dores e através de ações da administração centraL 
Por exemplo, a UFRGS, nos últimos oito anos, pra­
ticamente dobrou o número de grupos de pesquisa. 
A produção cicntítica acadêmica, o desenvolvimen­
to de produtos, a produção artística c os desenvol­
vimentos técnicos têm crescido nos últimos anos, 
em nível até maior que a inclinação das curvas vi­
nham demonstrando. Isso mostra que a comunida­
de está ativa, está fazendo tudo o que é possível 
fazer. Mas isso tem limite e, na nossa avaliação, 
nós já estamos no limite - no limite superior. Se 
não houver uma mudança, no sentido de que pos­
samos manter esse crescimento, com investimento 
importante em infra-estrutura e abordagem e solu­
ção dos outros problemas, dentro de alguns anos a 
produção vai decair", afirma. 

mento suspenso por um determinado período, há 
dois anos, sendo depois retomado. 

Outro problema para as universidades federais 
refere-se à falta de professores c técnicos especi­
alizados. "Como há muito tempo estamos impedi­
dos de contratar, o quadro de recursos humanos 
está congelado. Há um desgaste natural, as pesso­
as se aposentam ou deixam a universidade e estas 
vagas não estão sendo repostas", observa o pro­
fessor Carlos Alexandre. Das 321 vagas docentes 
existentes na Universidade, apenas 85 foram libe­
radas pelo Ministério da Educação para serem pre­
enchidas por concurso. 

rio para a manutenção e para o crescimento da infra­
estruntra física, não só em termos de prédios e insta­
lações, mas de adequação da rede elétrica, amplia­
ção da rede de comunicação de dados e informatiza­
ção e ampliação do acervo do sistema de bibliote­
cas. São coisas que vêm se acumulando e que con­
duziram a situações absolutamente críticas em al­
guns pontos da Universidade", comenta. 

Em qualquer unidade acadêmica, diz o pró-rei­
tor, os diretores apontam gargalos de infra-estrutu­
ra, para os quais os recursos recebidos não alcan­
çam. "A UTJiversidade como um todo não tem re­
cursos suficientes para investir em obras e instala­
ções para a pesquisa. Isso é grave e justificou o 
empenho da administração central, em conjunto 
com as unidades acadêmicas, em preparar um pro­
jeto muito bem fundado para obter recursos do Fun­
do de Infra-estrutura", acrescenta. 

A Universidade necessita de técnicos com for­
mação para atuar nos laboratórios de pesquisa, es­
pecialmente nas áreas que envolvem equipamen­
tos de grande porte ou de alta tecnologia. "Essa de­
ficiência coloca uma barreira bastante importante 
nas atividades de pesquisa, principalmente nessas 
áreas, onde o desenvolvimento tecnológico é mai- POlÍTICA CONSISTENTE 

:;: or. Numa reunião reccnte_com os coo~dcnadorcs dos Todos esses problemas - aponta o professor Car-
íprojetos que foram p'ré-.quai!Eioadosrpara os,Jnsti- · lbs AJD;andre - tênr 'Uiba raiz' comum:. à'·falta de 

"'ó~'f J· utos do Milênio, um dos nrinci)ilais•pr.oblemas "'POIF·i • 1 uma política consistente de apoio à Ciência e Tec-
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tados foi a falta de pessoal técnico", comenta o pró- nologia, por parte do · governo. "E claro que essa 

fessora Maria Alice Laborgue. 
Ela identifica um problema no direcionamento 

dos benefícios exclusivamente à pesquisa aplica­
da, como ocorre com os fundos setoriais. "De certa 
forma ·está se determinando umfeed-back linear no 
ciclo pesquisa básica/pesquisa aplicada/ desenvol­
virnento. No momento em que se beneficia o lado 
do desenvolvimento, por exemplo, este começa a 
determinar o outro lado. Haverá sempre um refor­
ço do movimento inicial". A pró· rei tora acredita 
que uma verdadeira política de Ciência e Tecnolo­
gia e não uma política levada pela conveniência -
caso dos fundos setoriais- poderá preservar esfor­
ços existentes na pesquisa básica, de onde também 
podem sair inovações radicais. 

reitor de Pesquisa. Até o momento, o MEC não deu política tem de estar afinada com a política de de- · 

Na sua opinião, são mais promissoras as inicia­
tivas do Ministério de Ciência e Tecnologia relaci­
onadas ao Projeto Prospectar, que está levantando 
o conjunto de prioridades para investimento em Ci­
ência c Tecnologia e de competências necessárias 
para atingir as metas propostas, subsidiando a ela­
boração de uma política para a área. Mru:ja Alice' 
considera que o estabelecimento de uma polític<j, 
nessas bases é fundamental. pois "abrirá espaço para 
a pesquisa básica". 

Maria Alice Lahorgue 
-

Tal risco p_reocupa, na medida em que se sabe que 
as universidades federais respondem por aproxirna­
darnente 90% da produção cientitica brasileira e por 
mais de 70% do parque de pós-graduação nacional. 
Para o professor Carlos Alexandre Netto, isso situa 
a importância da universidade pública no desenvol­
vimento científico e tecnológico brasileiro. "A for­
mação de recursos humanos e a produção de conhe­
cimento dependem da integridade e da atividade das 
universidades públicas federais", avalia. 

Das maiores dificuldades, Carlos Alexandre con­
sidera como primeira a falta de recursos financei­
ros suficientes para o desenvolvimento dos proje­
tos de pesquisa. "Não existem recursos para todos 
trabalharem. Se fizermos uma análise retrospecti­
va, veremos que o volume de recursos até tem cres­
cido, mas não é suficiente". Outro problema, gera­
dor de grandes frustrações, é a descontinuidade no 
fluxo de recursos, que afetou muitos projetos em 
períodos recentes. O pró-reitor de Pesquisa cita dois 
episódios: um referente a um edital do PADCT que 
selecionou e aprovou projetos e somente passados 
três anos está viabilizando o pagamento dos recur­
sos. O outro caso refere-se ao Programa dos Gru­
pos de Excelência (Proncx), que teve seu financia-

sinais de que liberará para contratação, por concur- senvolvimcnto das mtiversidades, e articulada en-
so, alguma parcela das vagas de servidores técni- tre os vários ministérios, para que o País possa se 
co-ad1ninistrativos em aberto nas universidades. Só desenvolver", acredita. 
na UFRGS há 731 vagas. Para a pró-reitora de Planejamento e Administra-

EQUIPES ESTÁVEIS 
A questão dos recursos humanos na pesquisa pre­

ocupa a pró-rei tora de Planejamento e Administração 
da UFRGS, professora Maria Alice Laborgue, tam­
bém por outros motivos. Ela acredita que o regime de 
emprego público que o Govemo pretende implantar 
nas Universidades afetará as atividades de pesquisa. 
"Hoje as universidades mantêm equipes estáveis por­
que existe o Regitne Jurídico Único, que garante a 
estabilidade. Com o emprego público, sem estabili­
dade, as universidades terão de se esforçar para ofere­
cer os melhores laboratórios, as melhores condições 
de infra-estrutura geral , o mesmo patan1ar de exce­
lência, a fim de fixar e atrair pesquisadores, dentro de 
uma lógica quase que de mercado", conclui. 

Atualmente, mesmo havendo descontinuidade no 
financiamento público da pesquisa, o pesquisador 
permanece, observa a professora Maria Alice. "O 
pesquisador está ligado à it1stituição pela sua carTei­
ra. Se for cortada essa ligação, terão de ser criados 
outros atrativos e benefícios par·a manter essas equi­
pes. Quanto mais experiente e mais conhecido o pes­
quisador, maior será a disputa. Essa é uma questão 
sobre o futuro da pesquisa nas universidades fede­
rais que tem de ser objeto de reflexão", at1alisa. 

Em relação à infra-estrutura física para a pesqui­
sa, registram-se situações difíceis em vários aspec­
tos, afirma o professor Carlos Alexandre: "Há mais 
de dez anos a Universidade tem recebido recursos 
orçamentários em valores muito aquém do ncccssá-

ção da UFRGS é preciso discernir. nesse momento, 
para onde as formulações atuais de Ciência e Tecno­
logia estão levando as universidades. "De certa for­
ma, os fundos setoriais estão resolvendo o problema 
do fmanciamento macro. Eles oferecem uma previ­
são de continuidade, porque esse dinheiro não está 
saindo do Tesouro Nacional, é dinheiro que sai das 
empresas. No entanto, é um tinanciamento dirigido. 
A questão é saber onde entrará a pesquisa que não 
está relacionada ao objeto dos fundos", indaga a pro-

-"nar. ·A pe~q)l~Sa tem de-estar em equ · 
em termos-de espaço físico do e · 

unidades de-ensino da quadrado que possa ser cedido h 
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ipelrloltad,0s, com os alunos da graduação e da ção é preocupante, diante da_ impossi de realizar concurso para 

VISÃO DE FUTURO 
Maria Alice e Carlos Alexandre compartilham 

a opinião_ de que a UFRGS - como uma das gran­
des universidades de pesquisa do País- necessita 
operacionalizar uma visão estratégica, uma visão 
de futuro. "Isso significa ter claro onde se quer 
chegar com o desenvolvimento da pesquisa. Temos 
de saber claramente quais as nossas maiores vo­
cações e como podem ser utilizadas para o desen­
volvimento da nossa sociedade", diz o pró-reitor 
de Pesquisa ;- · . 

E a definição de uma política institucional para o 
setor tem de incluir um indicativo sobre a inserção 
da universidade em redes internacionais de pesqui­

~ sa, Jembra a pró-rei tora de Planejamento e Adminis-
"' 1>. tração. "Temos de definir quais serão nossos parcei-
;; 
" ros privilegiados c consolidar essas parcerias". Ela 
~ acredita que a constituição de redes permitirá inclu­
m sive o acesso mais fácil a recursos de bancos multi­:: 

laterais para projetos de pesquisa. Para Maria Alice, 
a UFRGS apesar de ter laços muito fortes com insti­
tuições européias de ensino superior, "por seu porte 
e sua excelência, pode liderar várias redes de pes­
quisa na América Latina" .Isso seria facilitado pela 
sua posição geográfica c pelo fato de que para os 
gaúchos, a língua espanhola não constitui barreira. 

A resposta a esse desafio de construção de uma 
política institucional. na opinião de Carlos Alexan­
dre. deve partir da comunidade acadêmica, do con­
junto de pesquisadores. "Essa visão estratégica será 
o diferencial a distinguir as grandes universidades 
de pesquisa", diz o pró-reitor, "orientando o desem­
penho da UFRGS no desenvolvimento científico e 
tecnológico do País". 
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da Farmácia, além de atualmente faltar No lnstituio de Físi~a7"no Camp e, a situaç1ío .quanto a cpes-:,_. Insütuto está buscando espaço: "Não queremos deixãr de fazer a pes:~ ~ 
'l\.flfÓJ)ria construção, pela sua posição vertical, soai de apoio não.·é muito diferente ncos anos, a Unidade tinha quisa bãsica que sempre fizemos e que tem sido o grande motivo ae . 
•>J<P• ritm de atividade, por que.~túes de seguran- 103 funcionários, hoje conta cpm 43", diz o diretor do Instituto, profes· desenvolvimento _do Instituto de Física". ~- _ i. 
éQt!§truç2lo de ·um ceutro de pesquisa específi- sor Cláudio Scherer. Para operar equipamentos de:;illta tecnologia, cbmq Apesar-daS dificu1dades. a Unidade não arrefeceu. Nó ano passado," 

p~;~~~\~~~;~;Ji:~o:r~arn. submetidos, mas .não o implan.tador de íons, não há servi dotes capacitados. A solução foi fo(irnplantada a licenciatura noturna. ':Estamos queimando as gordo;; 
pata-fi[naJncifii~•!J1l<i" As dificuldades em es· associar eolaboradores a t;ítulo pf!i!C ' · ajuda qo.s p[Ojetqs de pes- ras".s (;,Qnsta.ta Scberer. "Dur.ante muitos anos, nós co ' ll l>~bli- , 

:anls;:ililmt<es se vê-a pequena área onde está alo- quisa em desenvolvimento e da e Apoio à Universidade · oteca, os laboratórios, o corpo científico de primeira ·todos 
transformados em depósitos de mate- - Federal do R~o Grande do Sul. es doéenles doutores em · enquanto, ainda e. : sta:meJS·· 

··- .~-- wrtb~ullJ:eir·o diSponível por andar. Em setores como.a-bibhoteca, científica, tanto que 
espaço.-ffsiço :para colocar novos nários que exerciam lílíVidãdes ·de nota dã.avãliação 

"" .=>·" situação cria situações dramlíti- remanejados pancatei!Ilimento gu-ns;- . no :de qualidade; .mas 
lisí:ra\;ão·:••"f.Nós t<~mos uma política de não avançar no ajudam a úníca bibliotecária que restou no quadro~ Eventualmente, li quanto tempo poderemos manter isso, se não hOJllVI~ftllllirnmdlat~Ça 

poi:que .. afQJ:ali•dacle pdm~irà da Universidade é ensi- Unidade_vê-se obrigada a recorrer à ajuda de pessoal extemo. · inye~timento de recursos", desabafa. · 
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2 Agosto de 2001 

Ciência, tecnologia e inovação 
Esta é urna edição especial do Jornnl da Universidade, dedicada à ciência c à tecnologia. Foi 

idealizada para saudar a Co nferência Nacional de C iência, Tec nologia e [novação, que se 

.. realizará em Brasíl ia, de 18 a 2 1 de setembro. Paniciparão do evento representantes das comunida­
des científica, tecnológica e empresarial. inst it uições de ensino e pesquisa, sociedades científicas. 
governos federal c. estadual. além de entidades representativas, associações de classe e setor terciário. 

I 

f 

A Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação visa a discutir o papel estratégico da 
c iência. da tecnologia e da inovação no século 2 1 e definir as ati vidades de um projeto nac ional para 
os próx imos de:t. anos. Com isso, pretende estimular c fortalecer parcerias com os di versos setores 
da sociedade para o desenvo lvi menta social. econômico c cultural do Pa ís. 

~ ~ 

Nesta edição, você vai ler uma reportagem sobre a carência de recursos finance iro s 4ue - assoei­
mia às difi culdades de infra-est rutura física e de pessoal técnico especializado- ameaça a pesquisa 
que é rei ta nas uni versidades federa is, com risco de prejuízos à produção científica e tecnológica 
nac ional. Página 3. Em outra rcponagcm, são mostrados os moti vos que levaram a Capes e o CNPq 
a considerar a pesq uisa c a pós-graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul como um 
símbolo de qual idade entre suas congêneres no País. Páginas 4 e 5. 

Para o secretário de C iênc ia e Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul, a instituição dos fundos 
setoriais é o primeiro passo para que o Brasi l retome o desenvolvimento no setor. Renato de Oliveira 
considera que os gaúchos part iciparão ati vamente desse crescimento. Página 6. Transferir para a soci­
edade o conhec imento técnjco-cicntltico que produz é uma das metas da UFRGS. Para atingi-las, 

! . 
k ... coma com a ajuda do Escritório de Interação e Transferência de Tecnologia (ErlT) e da Rede de 

Incubadoras Tecnológicas (Rcintcc). Página 7. r. : Dos 2.279 trabalhos inscritos no XIII Salão de Iniciação Científica, 708 vêm de fora da UFRGS. 
E, desses, 16 vêm dos demais países que fo rmam o Mercusul: Argentina. Urugua i, Paraguai e Chile. 
É a primeira vez que o Salão recebe trabalhos do Exterior. Outra novidade: além de troféus c certi­
ficados, es te ano o Salilo ore recerá premiação surpresa para os trabalhos mais destacados. Na X 
Feira, que se realiza para le lamente, há 37 trahalhos inscritos. Página 8. (Depoimentos de jovens 
cientistas premiados no Salão de Inic iação Cicntifica do ano passado estão na página 18.) 

I 

l;: 
f •. Nas quat ro páginas centrais estão a~ entrevistas com os cientistas selecionados para o Programa 

Institutos do Milênio. Vej a na pági na 13 por que o Laboratório de Implantação de lons pode tomar­
se um centro de refe rênc ia in ternacional. Na mesma página, conheça o traba lho desenvolvido pelo 
Instituto de Química, que tem 32 projetos em andamento. 

I 

l: 
Esta cdiç.ão traz ainda matérias sobre: violência e cidadania; Projeto Termino lógico do Cone Sul ; a 

aproximação de pesquisadores da Faculdade de Agronomia com agricultores e pecuaristas; as pesqui­
sas do Laborat ório de .Metalurgia Física; a produção de novos remédios a panir de plantas: a análise 
dos mecani smo'> da mem(nia; e a greve na Universidade. O perfil desta edição mostra a trajetória da 
pro fessora Zuleika Ca.rretta Corrêa da Silva, que em setembro vai receber o título de doutor honoris 
cmtsa da Universidade do Po110. em Portugal. 

~ - ~ 
i ' ' . 
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WRANA MARIA PANIZZI vés do trabalho da sua comunidade científi-
Reitera ca. Hoje, o Brasil busca a justa e devida in­

serção na sociedade do conhecimento, fazen-

N o te m po do cunhec imenlo - marca do parte das 20 nações que mais publicaram 
do novo séc ul o que vive mos- a ciên- em C&T. 

el a e a tecnologia ocupam lugar privilegiado. Na tentativa de mobili zar a sociedade para 
A reflexão e a projeção sobre seu desenvolvi- o pape l estratégico da ciência, da tecnologia e 

1 menta demarcam períodos c ríticos, fundamen- da inovação para o desenvolvimento social, 
tai s para o posic ionamento das Universidades. econômico e cuJtural , 0 Ministéri o da Ciência 

Em 1999. seguindo-se à Conferência Mun- e da Tecnologia está organizando uma grande 
dial sobre a Educação Superior, rea lizada em Co nferência Nacional, em setembro próx imo, 
Paris, a UNESCO organ izou a Conferênc ia reunindo representantes das comunidades ci-
Mundial sohre a Ciência e Tecnologia. em Bu- entílica, tecnológica e empresarial, instituições 
dapest. Hungria que fo i centrad a nos temas de ens ino e pesquisa, sociedades científicas, go-
"Ciência para o conhecimento e para u pru- vemos federal e estadu ais. além de entidades 
gres.m; Ciência pam a paz; Ciência para o representati vas da sociedade. O objetivo será: 
desenvolvimento e Ciência na sociedade e para definir diretrizes, estratégias c ações capazes 
a iiuciedade". Os mais de ISO países que dela de enfrentar os desafi os hoje identificados. 
panic iparam, reaftmmram o consenso de que A UFRGS, pela tradição e qualidade da 
essas ati vidades- ciência, tecno logia e inova- pesqui sa científica que desenvolve, está pro-
ção - são estratégica:.. para o avanço das na- fundamente inserida nas di scussões prepara-

! ções, sendo investimentos fu ndamentais e a bri- ti v as a esta Conferênc ia, marcando presença 
~ gatório& dos Estados que, efetivamente, que- nas ati vidades desenvolvidas tanto em nível 

rem o desenvolvimento do seu povo e o seu estadual como regionaL 
bem estar soc ial. Na reafi nnação da c iência Temos clareza de que esse é um momento 
CP.~ um ;:'!1o~ç,_o! 1~<j~\><; ra.?~ 1?"\?, ,i.nquirir a, pri,vilí'.giado •<;te !W,qli;)çã9,. de pensar cr,í,t~co, 1 , 
natureza e a soc1eêlaéie, de modo a!Jrangente e de análise de tendências e vocações c do _ exer-
~rofundo, délfUrffiàs13. 1 t:\'i'ál"ltwN'O!ft!onhecimen- '· 1 ·~íc iÓ \i e um h. ViSão pró'p ósití Va. Cotit dl16~ ~--~~· 
tos" ficou manifes ta a determinação de que a maior d o que a satisfação intelectual é ares-
inovação dos conhecimentos devem servir à ponsabilidade em influenciar e realizar tal 
paz, através da solidariedade inte lectual e éti - construção do futuro. 
ca. Uma paz que vem sendo trabalhada pela Esse número especial do JU procura dar 
cooperação internacional entre cientistas e in s- um significati vo panorama, a inda que um tan-

1 tituições. alargando horizontes e aumentando to resumido, do que a UFRGS pensa e faz em 
o entendimento entre os povos. temms de C iência e Tecnologia. O senso de 

Inspirados e motivados pela certeza de que identidade é pré-requisito a qualquer planeja-
a c iênc ia que serve ao desenvolvimento e ao menta: precisamos, antes, saber quem somos 

1 progresso deve ser a mesma que serve à soe i- e o que fazemos, para explicitar o que quere-
r ed ade mais ampla e às suas d i [crentes c ultu- mos, o que podemos ofe recer, e onde 4uere-
r ras, a UFRGS organi zou o S impósio Interna- mos chegar. Foi assim que pensamos a UFR-

cional "Universidade e Ciênc ia na América GS do século XXI, em Seminário realizado 
Latina" no mesmo ano, trazendo de Budapest na primeira gestão Universidade Viva. É 
para Porto Alegre, e para as Uni versidades do a ;sim que pensamos o Plano de Gestão 
Cone Sul através da Associação de Uni versi- Universidade Viva 2000/2004. coietiva­
dades Grupo Montevidéu - AUGM - , a di s- mente decidido, e que estamos impkmen-
cussão dessas tem áticas. A história da c iência tando através de um a ação conjunta d~ pro-
neste continente, corresponde à hi stó ri a da fe ssores , técnico-administrativos e estudao-
Uni versidade latino-a merica na, como bem tes . A ssi m se move uma Univers idade pú-
público, mais do que as uni versidades de ou- blica e de qualidade, sempre na certeza de 
tros continentes. Ela desempen hou sempre, ao que esta é a sua ta refa prime ira, retribuindo 
longo da hi stória. o papel de va nguarda na pro- as sim , com a sua produção . o investimento 
dução do conhecimento 1i vre e autônomo, atra- e a confianç a da sociedade. 
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Ciência e Tecnologia: uma nova pauta filosófica 
& •ANNA CAROLINA K.P. REGNER 

Professora do Departamento de Filosofia e do PPG 
em Psicologia Social e Institucional da UFRGS; 
pesquisadora do GIFHC- ILEAIUFRGS 

1"\uando ciência e tecnologia são os referenci­
\.afais sustentadores e reguladores da cultura con-

temporânea, cabe ainda filosoficamente perguntar pela 
sua natureza, alcances, limites e finalidades? Há al­
gum tempo atrás, perguntar pela natureza da ciência, 
parecia ser uma pergunta fundamental à compreensão 
do seu tipo de saber e fazer. Hoje, porém, fazer ciência 
parece depender mais e mais das condições concretas 
desse fazer estabelecidas pela tecnologia que a ciência 
mesma permitiu desenvolver e que passam a direcio­
nar a sua investigação, enquanto tais possibilidades ma­
teriais colocam pautas próptiias.de problemas e tomam 
certos caminhos mais promissores '<l!Ue outros. A per­
gunta pelos alcances, limites e fina1idades certamente 
colocam-se na agenda das discussões, mas são muitas 
vezes entendidas em termos de injunções sócio-eco­
nômicas que seriam "externas" à ciência. Essa visão, 
contudo, não responde mais às indagações suscitadas 
pelo exame da ciência e tecnologia hoje. A pergunta 
pela natureza da ciência e da tecnologia recobra signifi­
cação para compreendê-las enquanto elementos integran­
tes e modeladores do nosso horizonte cultural, afetando 
a vida mesmo dos que são excluidos de seus benefícios. 
A questão de suas finalidades, bem como a de seus al­
cances e !imites e das condições materiais para sua rea­
lização são reconhecidas como inerentes à da determi­
nação de sua natureza. 

Numa visão tradicional, a ciência era vista como in­
dependente da tecnologia, concedendo-se que a segun­
da fosse uma "aplicação" da primeira. Essa distinção 
seria posteriormente expressa e mais diluída em termos 
de "ciência básica" e "ciência aplicada". No entanto, 
uma reflexão mais detida sobre a ciência hoje, mostra 
que as irnbricações entre ciência e tecnologia tomaram­
se essenciais para a própria conceituação da ciência, 
cunhando-se o conceito de "tecnociência", fruto do im­
pacto da tecnologia em geral e dos recursos da informá­
tica em particular, no conceber e fazer a ciência, provo­
cando uma revolução metodológica, epistemológica, on­
tológica e sócio-cultural cuja extensão ainda não pode 
ser medida. Jmpõe-se uma profunda revisão dos tradici­
onais conceitos de método, teoria, experimento, evidên­
cia, bem como de suas relações. Procedimentos e crité­
rios, os mais diversos, inserem-se numa nova dinâmica 
de avaliação. A inovação, a flexibilidade exigida pelo 
processo, deixa de ser o traço individual do gênio ou o 
')eitinho" imposto por carência de recursos e passa a ser 

CARTAS 

ingrediente constitutivo da atividade científica enquan­
to tal, à luz do novo enfoque das interações teoria I ex­
perimento. Dessas interações atlora o quadro do "real", 
levando a repensar as distinções entre "real" e "virtual", 
de modo que a chamada "realidade virtual" deixa de 
ser uma cópia ou antecipação do real e passa a ser o 
próprio "real" , a coisa a ser conhecida. O "real" só pode 
ser revelado enquanto construído, deixando de ser sim­
plesmente o "dado" e passando a ser fruto de uma rede 
de interações na qual atuam uma variada gama de inte_, 
resses e condições materializadoras desses interesses. : 

Essa rede, por sua vez, ressalta a condição marca-: 
damente contextual da ciência, onde os contorno& 
tomam-se sócio-culturais, antes que geográficos. A~ 
cat,;,~cterísticas,.que essa rede assume com~ u~Wns-' 
'l!ândia institucional dão lugar a uma:êd'ftura f'!Ú'pri~ 

1'-i'lec~ssariamente interagindo com ootril instâ""ia~ 
num horizonte institucional e culturá:l mais an 1plo; 
A pergunta pelos seus alcances e limites, bem comO: 
pelas suas finalidades, coloca-se no âmbito desse: 
contexto que perfaz a tecnociência, onde a ciência se 
revela como um saber e fazer que não é desinteressa~ 
do e os componentes sociológicos e políticos pas-: 
sam a fazer parte de sua natureza. Quais sejam os 
interesses que a regulem é algo que depende da rede, 
que a constitui e de suas relações com o quadro só-: 
cio-cultural maior em que se insere, cujos valores a 
registrarão ou não como uma força socialmente trans­
formadora. A pergunta - para que a ciência? para 
que serve a ciência? - toma-se inescapável e torna 
explícito o comprometimento da ciência com um 
projeto de homem e sociedade, juntamente com uma 
dada visão de Natureza. 

Expressões tais como "educação para a Ciência e 
Tecnologia" podem, contudo, obscurecer a questão 
de fundo e a condição essencialmente inovadora da 
ciência, retardando, ao invés de acelerar, o seu de­
senvolvimento. Obscurecem o fato de que a ciência 
e a tecnologia, enquanto contextos de visões, práti­
cas e interesses, colocam-se num horizonte educacio­
nal maior, à luz do qual "ciência e a tecnologia para 
a educação" talvez fosse caminho mais adequado para 
promovê-las, sem perder de vista que. a inovação, 
traço constitutivo da ciência e tecnologia, transpira 
dos poros de um corpo cultural nutrido por condi­
ções contextuais adequadas e dificilmente brotará da 
mera, ainda que atenciosa, observância de manuais. 
Obscurecem o fato de que a ciência, enquanto gera­
dora do real, partilha o desafio de navegar pelo des-. 

· conhecido e o fascínio da construção de sonhos ~ 
bússolas em meio à jornada. · 

Milton Santos Alternativa Cidadã Prédios históricos , 
Estou sinceramente sensibiliza~ 

da com a campanha que a Univer~ 
sidade Federal do Rio Grande d~ 
Sul vem desenvolvendo em favo~ 
da recuperação de seus prédios his-: 
tóricos. E acho que os anúncio~ 
publicados ultimamente no Jornal 
da Universidade estão no caminho 
certo, incentivando aqueles qu~ 
usufruíram do estudo oferecidd 
pela Universidade a retribuíre~ 
com uma parcela mínima para ~ 
conservação desse patrimônio; 
Que, aliás, transcende os portões# 
instituição, da cidade e do estado j 
são uma riqueza de todos os brasi~ 
leiros. Parabéns. ! 

Como geógrafo (aposentado) e 
como pessoa, lamento profunda­
mente o desaparecimento do pro­
fessor Nilton Santos. Ele realmen­
te foi um profissional incomum, 
tanto que mereceu o título de dou­
tor honoris causa da UFRGS, e 
também uma pessoa especial, por 
sua força e resistência na luta con­
tra o obscurantismo de uma época 
e pela serenidade com que se com­
portou durante toda a vida. Louvo 
o Jornal da Universidade por ter 
feito justiça, ao dedicar uma pági­
na inteira a este profissional com­
pleto e cidadão exemplar, na edi­
ção de junho passado. 

José Carlos Pereira da Silva 
Recife, Pernambuco 

Li com muita satisfação a repor­
tagem sobre os alunos da UFRGS 
que mantêm um curso pré-vestibu­
lar para estudantes carentes e desejo 
abraçá-los e dizer que seu exemplo 
deve frutificar para o bem do Brasil. 
O que eles estão fazendo e propon­
do é um ato de compreensão diante 
da situação que se coloca atualmen­
te no setor de educação no Brasil e 
um ato de amor pelos jovens sem 
condições de pagar por um curso pré 
vestibular. . Que Deus os abençoe, e 
que esse exemplo seja seguido por 
outros estudantes e professores de 
todo o País, conscientes de seu pa­
pel na sociedade. 

Márcio R. Schóenwald 
Rio de Janeiro 

Célia Maria Silva Sanguinetti ; 
Canoas, RS 
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Acompanhando o movimento 
nacional, os servidores 
técnico-administrativos da 
UFRGS entraram em greve 
por tempo indeterminado. A 
decisão foi tomada em 

I assembléiarealizada em 25 de 
julho, no Restaurante 
Universitário do Campus 
Central. No Rio Grande do 
Sul, além dos 
técnicos-administrativos da 
UFRGS, estão em grave os 
funcionários da Universidade 
Federal de Santa Maria, 
Universidade Federal de 
Pelotas e da Fundação 
Universidade de Rio Grande. 

. ~uta dos servidores públicos no 
' Brasil , nos últimos sete anos, 

h ode ser resumida numa única 
palavra: resistência. Esta é a avaliação 
da Coordenação da Associação dos Ser­
vidores da Universidade Federal do Rui 
Grande do Sul (ASSUF RGS) . E resis­
tência aos esforços neoliberais para im­
plementar o chamado E stado Mínimo, 
numa ótica pela qual as necessidades da 
população seriam supridas pela inicia­
tiva privada. 

Na área da educação pública, "uma po­
lítica de desmonte e engessamento das es­
truturas foi implementada", mostra a Co­
ordenação da Assufrgs . " As universida­
des públicas vêm sendo pisoteadas des­
de o governo de Collor de Mello. Vários 
são o s ataques: cortes de verbas; não re­
conhecimento da autonomia universitá­
ria ; peso diferenciado no voto da comu­
nidade universitária para eleição de diri-

: ·gentes; desmantelamento da carreira dos 
:· trabalhadores em educação; não reconhe-

: '. cimento da data base dos servidores do-
~ centes e técnico-administrativos impon-

, . do sete anos de congelamento salarial e 
muitos outros" . 

GRE E 

.gociação da dívida externa, ocorrida neste 
.~ffiês , o Fundo Monetário Inte rnacional 
mais uma vez exige: cortes nos gastos 
públicos" . 

No entanto, considera que há um dife­
rencial neste moment9, .em relação aos 
períodos anteriores. "E a crise do mode­
lo neoliberal e, em particular, o fantasma 
da Argentina. O mundo está à beira de 
uma recessão puxada pela crise norte­
americana e o estancamento japonês . Em 
nosso continente, o quadro em que se 
encontra o país do Prata tem alertado os 
trabalhadores e, por outro lado, tem as­
sustado a burguesia nativa. Não que a 
mesma tenha diferença quanto a como en­
frentar a crise, ou seja, vai seguir a apli­
cação dos planos, mas se encontra divi­
dida sobre os ritmos e o grau de integra­
ção ao capital internacional". 

Acordo entre as Direções das 
Unidades, Comissões de 

Formatura e o Comando de 
Greve pernúte a este último a 

leitura do texto abaixo em todas 
as cerimônias de colação de 

«rau da a"enda de 1"ulho b o 
e agosto de 2001. 

Carta à 
Comunidade 

Riograndense 
Ao longo dos sete últimos anos, os ser­

.vidores das Instituições Federais do 
Ensino Superior (lFES) têm sofrido vários ata­
ques por parte do Governo Fernando Henri­
que Cardoso. 

7 anos sem reposição salarial; 
7 anos com redução dos recursos financei­

ros às IFES ; 
7 anos sem definição de um novo Plano de 

Carreira; 

7 anos sem a reposição de vagas de servidores. 
Recentemente, o Governo FHC impôs, atra­

vés da Medida Provisória 2.150: 

À'to da'S'e!SSas· teirtatiV'à'S'de'priva.riZaf. c)':;,01
:"' ' '•· ' 

e t 
7 anos sem obter respostas em relação às 

U a S suas reivindicações; 

,, ·•·' ·• .,_,"' ,,. , "'"· '• ll'retirada de> uW;:t1e,ditifieaÇãb ·que pefte- J 
' 11) 1 1" I --rn-roramoS:hã 't..;•ais<"db 9"3.'fr6s;):·If;q .lfilí;. · 

,, 
sistema federal de ensino superior, os ser­
vido res técnico-administrativos vêm re­
sistindo, afirma a Coordenação: "Fize-

'· L. mos, nesses sete anos , quatro greves : 
:' ·1996, 1998, 2000 e 2001 , Em todas elas, 
·' ·nossas reivindicações se mantiveram inal-
'' ·teradas nos seguintes itens : carreira naci­
: l ·onal; defes_a ~a Univer_sidade Pública ; 

concurso publico, com liberação das va­
gas existentes ; agenda autonomia univer­
sitária; defesa dos Hospitais Universitá­
rios; contra a terceirização e contratos 
temporários; defesa do Plano Nacional de 

:':, Educação, além da reposição das perdas 
; ; , salariais dos períodos" . 
• Em sua avaliação, "todos esses movi-

. ' · mentos foram importantes para que a 
· ·· ·Universidade Pública ainda exista hoje. 

Não obtivemos muitas vitórias que re­
percutissem em ganhos salariais, mas to­

, 1 • das as greves foram fundamentais para 
•. barrar as pretensões em privatizar as uni­

'·. versidades". 
,. 

' ' 

'I' 
CONJUNTURA 
A conjuntura em que a atual greve se 

desenvolve é, segundo a coordenação, 
bastante difícil. "Ainda que o desgaste do 
Governo seja crescente, devido à combi­

·nação das ctises energética e da Argenti-
na, não há garantia de vitória. Na rene-

,....--M-e-d-id_a_s_p-ra-t-ic-a--:d-a_s_n_o_p_e--:rí-od_o_d_e-19_9_5_a_1-99_9_,_q_u_e_r-es_u_l_ta-r-am--e-m-p-er_d_a_s_d_e' • a troca de um Plano de Carreira, embora 
direitos adquiridos: totalmente ultrapassado, por uma tabela que 

Servidores ativos: não possibilita ascensão funcional; 
• acabou com a política de remuneração e data base; •a redução dos vencimentos de servidores 

a ti vos e até de aposentados. 
• congelou os vencimentos; Apesar de tudo, na Universidade Federal do 
• revogou a conversão das férias em abono pecuniário; Rio Grande do Sul , nos últimos anos, foram 
• revogou o benefício concedido por ocasião da aposentadoria- mudança de padrão; criados 7 novos cursos de Graduação. Dos 18 
• limitou o número de representações sindicais por entidade, licença para desempe- cursos de avaliação avaliados pelo MEC no 
nho de mandato classista; ano 2000, 78 % obtiveram conceito A. Na área 
• autorizou a exoneração de servidores não estáveis; de pós-graduação, foram criados 8 novos cur-

sos de Mestrado Acadêmico, 5 de Mestrado 
• transformou auxílio refeição/alimentação em dinheiro, sem garantia de correção, Profissional e 17 Cursos de Doutorado. En-
proibindo, inclusive o pagamento em férias ou afastamento a serviço, com percepção contram-se sob análise da CAPES, 3 novos 
de diárias; cursos de Mestrado e 2 de Doutorado. Na Câ-
• extinguiu rnais de 28.000 cargos vagos; mara de Pós-graduação, encontram-se sob aná-
• extinguiu mais de 72.000 cargos ocupados quando ocorrer a vacância; li se 8 novos cursos. Atualmente, 54% dos do-
• acabou com a incorporação da gratificação de chefia ; centes da UFRGS possuem o título de Doutor 
• extinguiu o adicional por tempo de serviço (qüinqüênio); e 30% o de Mestre. Em relação aos técnicos-

administrativos, 29% possuem curso superior 
• regulamentou, restringindo, a redistribuição de servidores; e 17% pós-graduados. 
• vedou todo e qualquer reajuste dos valores das bolsas; Hoje, os servidores das Universidades de todo 
• modificou a sistemática de aposentadória por tempo de serviço, para tempo de o Brasil encontram-se em greve e reafirmam que 
contribuição e idade, condicionando ainda tempo mínimo de 1 O anos de efetivo sua posição de parar as atividades, é para mos-
exercício no serviço público e 5 anos no cargo efetivo em que s~tdará a aposentado- trar a sociedade não só que seus contracheques 
ria; estão minguados, mas também para chamar a 
• suspendeu a realização de novos concursos públicos e as nomeações para cargos atenção de que está ocorrendo o sucateamento 
do serviço público. das Instituições Federais de Ensino. 

Servidores Aposentados 
-Proibiu a acumulação de proventos de aposentadoria com a remuneração de ou­

tro cargo público; 
• obrigou , por várias vezes, os aposentados e pensionistas a recolher alíquotas para 
o PSS; 
• extinguiu a GAE, transformando-a em vantagem pessoal. 

Fonte: 
Departamento de Imprensa da Assufrgs 

.) 

Conclamamos, portanto, a sociedade, que 
preste o seu apoio não só ao nosso movimento 
de greve mas também, ao futuro desta Univer­
sidade, pública, gratuita e de qualidade , que é 
patrimônio de todos nós. 

Comando de greve dos servidores técnicos­
administrativos da UFRGS - 2001. 
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Zuleika Carretta Corrêa da Silva~ 
geóloga em tempo integral 

] eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
; Jornalista 

t O curso de Geologia determinou a vida 
H de Zuleika, não só . 

Formaram-se em 1962. Breno tinha conseguido bolsa da Petro­
bras, Zuleika Linha bolsa da Cage (Campanha de Formação de Ge­
ólogos do ministério da Educação). Queriam trabalhar juntos, mas, 
na época, a Petrobras não aceitava mulheres. A solução foi casar e 
mudar para Recife, onde a Sudene oferecia vagas para geólogos. 
Foram em seis gaúchos, trabalhar na pesquisa de xelita, mineral 
empregado na construção de naves espaciais (na década de 60, a 
corrida espacial estava no auge). 

• profissional mas também 

I pessoal. Foi lá que ela iniciou a longa e 
bem-sucedida carreira pela qual, no 

, final de setembro, receberá o título 
Depois de dois anos estavam de volta a Porto Alegre, já com o 

primeiro filho, Breno Neto, nascido em Recife, em 1964. Tinham 
vindo passar as férias, e Breno conseguiu oportunidade de traba­
lho aqui. Zuleika parou de trabalhar para cuidar do filho e gestar 
a filha , Beatriz. Ficou três anos e meio, quase quatro anos, sem 
trabalhar, mas depois que retornou à UFRGS como professora da 
pós-graduação. 

~ de doutor honoris causa da 
'' Universidade do Porto, Portugal. 

1 ~história da professora Zuleika Carretta Corrêa da 
ft Silva está cheia de pioneirismo. Ela foi a primei-
~ a mulher a se formar em Geologia no Rio Gran-

Só parou quando foi obrigada a se aposentar, depois de uma 
longa lista de atividades na docência e na pesquisa, com muitos 
congressos no Exterior, cerca de 30 dissertaçôes de mestrado ou 
teses de doutorado e uma centena de artigos científicos publicados. 
Mesmo assim, continua ligada à Universidade, como orientadora 
de mestrandos e doutorandos. 

de do Sul e a primeira aluna do pós-graduação em Geociên­
cias. Também foi a primeira (e única) mulher a exercer o 
cargo de coordenadora da produção mineral do Estado e de 
secretária-executiva do Conselho Estadual de Mineração. 

Ela costuma dizer que é geóloga em tempo integral. Se o 
curso de Geologia determinou sua vida profissional, também 
deu rumo a sua vida pessoal. Foi na sala de aula que ela conhe­
ceu Breno Corrêa da Silva Filho, que seria seu colega e com­
panheiro pela vida a fora: formaram-se juntos, casaram, traba­
lharam juntos, tiveram dois filhos, aposentaram-se juntos. 

No momento, Zuleika está indo à reunião do Comitê Internacio­
nal de Petrologia Orgânica e de Carvão, em Copenhagen, Dina­
marca. Vai todos os anos, cada ano num lugar. No ano passado foi 
no Rio de Janeiro. Em 1991, a reunião foi realizada aqui na UFR­
GS, organizada por ela. Zuleika foi secretária-geral desse comitê 
durante oito anos, entre 1992 e 2000. 

Preparando Zuleika para a vida 
Zulelka nasceu no bairro Santana, em 

Porto Alegre, no dia 28 de fevereiro 
de 1935. O pai, Atheu Carretta, filho de imi­
grantes italianos, era mecânico de automó­
veis; a mãe, Antônia Lopez Carretta, des­
cendente de espanhóis, era costureira. Em­
bora tivessem estudado somente o básico, 
faziam questão que as filhas estudassem. 
Mas, Carmen, a mais velha, casou cedo e 
parou de estudar. Lígia, a mais moça, fez o 
segundo grau e parou também. Só Zuleika 
completou o curso universitário e foi adian­
te no estudo. 

Em compensação, todas leram bastante 
durante a infância e a adolescência, de Mon­
teiro Lobato ao Correio do Povo. Interessa­
da no desenvolvimento intelectual das filhas, 
a mãe se tomou fregueza de um "mascate 
da cultura", um homem que ia nas casas com 
urna mala de livros para alugar. Toda a se­
mana ele batia na casa da Rua Santana: bus­
cava os livros que as gurias já tinham lido e 
deixava aqu,ele~ que,elas esq>lhiilW· , 

Entre os melhores livros que Zuleika leu 
nesse período está Por quem os sinos do-

bram, de Emest Hemingway. Mas, corno 
costumavam fazer as jovens daquela épo­
ca, ela leu também toda a coleção cor-de­
rosa de Madame Delly. "Eu tinha uma sede 
incrível de leitura. Já adolescente, comecei 
a comprar coleções de outros autores. Li 
muita literatura francesa (em português, evi­
dente). Por exemplo, toda a obra de Victor 
Hugo. Também li Guerra e Paz, de Leon 
Tolstoi." Nada mau para quem entrou na 
escola com cinco anos de idade. 

Parte do curso primário, ela fez numa 
escola católica e parte no grupo escolar Iná­
cio Montanha. Depois passou para o Insti­
tuto de Educação, onde fez o ginásio. No 
colégio estadual Júlio de Castilhos, come­
çou o curso científico e participou do grê­
mio estudantil. Envolveu-se tanto que aca­
bou rodando no último ano. Aí, resolveu 
parar os estudos e trabalhar. Corno já co­
nhecia inglês e francês, foi fácil passar no 
exame para secretária do inspetor geral de 
agên"cias da Varig, 

Mas ficou pouco tempo no emprego. 
Em seguida, retomou os estudos, concluiu 

o científico, já no colégio Ruy Barbosa, e 
passou a preparar-se para o vestibular. 
Queria estudar Medicina. Desde pequena 
tinha aquela vontade de fazer Medicina. 
Mas não para atender pacientes e sim para 
pesquisar em laboratório. Fez o vestibular 
e pimba: rodou. 

Foi aí que seu professor de Química (e 
vizinho) lhe falou de um curso recém cria­
do na UFRGS, no qual ela poderia dar va­
zão ao grande amor que sentia pela Quími­
ca. E, de inhapa, poderia deliciar-se com a 
beleza da Física, com a perfeição da Mate­
mática e com a graça da História Natural. 
Em resumo, convenceu-a a esquecer a Me­
dicina e fazer vestibular para Geologia. 

Naquela época não havia cursinhos pré­
vestibulares, mas ela freqüentou durante 
dois meses as aulas de um curso organiza­
do por alunos da Faculdade de Engenharia 
da UFRGS. E passou um ano inteirinho es­
tudando pra valer. Em 1958, o curso ofe­
recia 25 vagas, disputadas por cerca de 90 
candidatos. Passou em !5° lugar. Nota mais 
alta: Química. 

•••••••••c••••••••••• ••••~••••••• 
Doutor honoris causa 

O título que Zuleika vai receber no final de setembro, em Portugal, 
o resultado do reconhecimento de sua participação e do seu tra­

balho, tanto no Brasil como no Exterior. No desempenho da profissão, 
ela fez muitos contatos internacionais, em especial ligados ao carvão. 
"Fiz muitos contatos, principalmente com a Alemanha, Universidade de 
Aachen, na Nordrhein-Westfalen, com a qual realizei vários trabalhos, e 
com a Universidade do Porto, no Departamento de Geologia da Facul­
dade de Ciências." 

Em 1971 , num congresso internacional de extratigrafia do carbonífe­
ro, na Europa, ela conheceu geólogo português Manoel Lemos de Sou­
za, professor da Universidade do Porto, o maior centro de Ciências em 
Portugal, que fazia doutorado sobre carvões de Moçambique. Com ele, 
trocou bibliografia e participou de congressos e seminários. Em 1983, 
novamente na Europa, com bolsa de pós-doutorado, ajudou-o a organi­
zar um simpósio, em Lisboa, sobre carvões gondwânicos. E trabalharam 
juntos no Comitê Internacional de Petrologia Orgânica e de Carvão, em 
Paris, na década de 90. Ela, como secretária-geral; ele, como presidente. 

"Trabalhamos juntos, tivemos reuniôes nu Porto e em Porto Alegre. 
Foi muito proveitoso, especialmente para mim, como cientista e profes­
sora, capaz. de reunir alunos e colegas da área para participar, assistir, 
usufruir dos conhecimentos", diz a professora. Tanto que, alguns de seus 
alunos de doutorado passaram um ano na Universidade do Porto cons­
truindo suas teses, e o professor Manoel Lemos de Souza foi co-orienta­
dor. 

"Durante o pós-graduação, fiz a estratigrafia do 
Rio Grande do Sul todinho" 

Foi com base nesse trabalho comum com alunos, colegas, publica­
ções, organização de eventos e análises (mandava amostras pela Varig) e 
nessa ligação de 30 anos com a Universidade do P01to que a Faculdade 
de Ciências resolveu outorgar-lhe o título. Três professores catedráticos 
(como se chamam ainda em Portugal) solicitaram a concessão ao plená­

A formação 
do Rio Grande 

rio do Departamento de Geologia. 
"Foi uma surpresa grande e maravilhosa", garante Zuleika. "Fiquei muito nervosa, não 

tinha a menor idéia de que isso pudesse acontecer na minha vida. E receber título de doutor 
honoris causa de urna universidade estrangeira deve ter acontecido na vida de muito pou­
cos brasileiros. Aqui na UFRGS, não conheço ninguém." 

A osto de 2001 :;:2Q 

"Por sorte, sempre fiz pesquisa na área em que lecionava, e meus 
alunos tiveram muito proveito com isso." 

ENTRE HOMENS 
"Durante três anos fui a única moça no Curso de Geologia. Na época o nome era 

outro. Era Universidade do Rio Grande do Sul e Escola de Geologia. Durante 11 
anos, inclusive durante os quatro anos em que estive na Escola, o diretor era o pro­
fessor Irajâ Damiani Pin.to, que foi um grande incentívador da fôrrnaçííp d!' geóiU.: " 
gos, embora formado em-História Natural." 

CALÇA COMPRIDA 
"No final da década de 50, mulher não usava calça comprida. A não ser assim: 

uma calça de lã francesa, comprada na Ce~ilia Louro Pll!3 o frio do inverno. Jamais 
para ir à fru::uldade ou para passear na Rua da Praia. Não, as meninas andavam todas 
de salto alto, meias coloridas, saias bonitas. Não ex:istia essa história de calça com­
prida. Botas para mulher também não existia. Eu comprava bota de menino, meu pé 
é pequeno, calço 35. Para ir ao campo no fi~-de-semana comprei uma calça de lã. 
Mas quando fui fazer o trabalho de graduação ficamos um mês no campo. Ai mandei 
fazer uma roupa especial, um terninho, com calça comprida." 

MULHER, NEGRA E POBRE 
"Acho que a independência da mulher veio com a possibilidade de trabalhar e de 

decidir se quer ser mãe ou não, graças à pílula antico.ncepcional. O problema que ' 
existe, e vai continuar a existir, é o da mulher pobre. Negra e pobre. Porque, mulhe­
res brancas, advogadas, médicas, geólogas, arquitetas, podem encontrar um ceno 
preconceito, mas acho que os homens a!t já se acostum<!l'am com eSSIII>'concorren­
cia. Mas, a mulher pobre, essa vai ser sempre discriminada, pela pobreza e pela 
capacidade de trabalho, que é mínima." 

MULHER NA MINA ~ 
"Não queriam que eu entrasse na mína, diziam que, dava azar. Mulher e padre 

davam azar. Mesmo agora, .dez, quinze anos atrás, em várias minas subtérrâneas que 
visitei, algll!ls mineiros ainda tinham essa superstição." 

TRABALHO INFANTIL 
"Os professores Castanho e Machado nos levaram numa excursão a Mina~ do 

Leão para visitar uma mina a céu aberto (hoje só tem mina subtexnnea lá)., A 
gente visitava afloramentos: mármore em São Gabriel, arenito em Bagé, basalto ~ 
em Torres (a fOI'lMÇi<J I)Ut chamamos de Guarita é o conuuo do basalto.J:QIIUI 
arenito). Andamos o Rio Grande todo e até Santa Catarina. Mais COHJo 

::.e~!:::aan~i~~~~1Át:~~~:~:~:~z~~ :~~s~~l~~::;~~~a·=~~~~~~~~~~~ 
!bando em galerias subterrâneas, onde não dava para um homem eutrl!l'. 
muito mal quando vi aquilo." 

HISTÓRIAS DE COBRA 
"Durante um trabalho de graduação, feito em duplas, eu e um colega caminháva­

mos no campo, procurando afloramentos na regiãp ~~~São Gabriel,~ uma 
cobra com mais de metro cruzou na minha frente. Le'\íei um susto e caí ajoelhada 
numa poça d'água. No acampamento, os rapazes dormiam numa enorme bamlca, 
enquanto eu, ónica mulher no grupo, dormia numa barraca pequena. Uma lllllllhi, fui 
despertada pela zoeira na ?arraca dos rapazes: um.:oiega est~va ilha~ na própria 
cama, debaixo da qual havr,a.uma cobra.p~tra ocaSJao, no mtenor do Rio Grande do .. 
Norte, eu estava batend~. numa pedra quando vi umas minhoquinhas .~or-deçrosa,. 
emboladas se remexendo. Chamei o motorista da camionete da Sudene:C perguntei 
que bichos' eram aqueles. O motorista disse que eram filhotes de cobra coràl. Corri: , 
para a camionete e avisei: 'Acabou o mapeamento por hoje."' : 

FLORESTA PETRIFICADA 
"O carvão se formou ·no perrniano inferior, a floresta petrificou no mezozóico.? 

Fica na região de Mata, entre Santa Maria e São Pedro do Sul. Ali havia uma floresta,' 
mas não havia condíçõesâe se formar carvão. Para formar carvão as árvores teriam 
que cair num corpo d'águae ser imediatamente soterradas, para que o exigênio do ar 
não queimasse a ~atéria orgânica. No cas_o de Mata •. a.: rochas são verrnelhru;, ou 
seja, altamente oXJdadas. O que houve f<?J a subsuttuçao das células vegelals por 
quartzo ou calcário; por ação do ambiente, o mineral tomou o lugar do yegetal, con-
servando a forma primitiva, e as árvores viraram pedra." ~ 

ADEUS COMCARBO 
"Aqui no Brasil teríamos uma industria carboquínJica no fim da década de 70, 

início de &0, mas não deu, decidiram não fazer mats, Ftzemos um estydo rnwto 
extenso e bom, mas não deu ern nada. Na época eu estava voltando do meu primeiro 
doutorado na Alemanha e participei da organização do que se chamava Comcarbo, 
que em o pólo carboquímico. Foi muito interessante." 

VONTADE POLíTICA , 
, "Carvão é urna rocha que tem várias possibilidades de; uso: siderurgia, altos f!Jr· 

nos, carboquímica ou queima. Qualquer dos carvôes do Rio Grande'âo Sul sewe 
para combustão, para gemr energia calorífica que se transform11 em energia elétrica. ~ 
Servem também para produzir gás, que é quase igual ao gás de petróleo. O Rto 
Grande do Sul não tem gás de petróleo, mas pode ter gás de carvão. Há 30 anos fo1 
desenvolvida, na Cientec, uma tecnologia para usar o nosso carvão na gaseificação, 
Só falta vo,ntade política. n 

"O Rio Grande do Sul pode ser di­
vidido em três áreas geológicas, for­
madas antes do desmembramento do 
continente de Gondwana. Na região do 
Escudo Sul-rio-grandense estão as ro­
chas mais antigas, do período pré-carn­
briano, onde há calcário, granitos e pe­
dras ornamentais. No paleozóico, ro­
chas sedimentares depositaram-se so­
bre esse escudo, formando o que cha­
mamos de Depressão Periférica, por­
que se espalharam ao redor da parte 
mais alta. Aí se encontra o carvão e a 
floresta petrificada. Posteriormente 
houve um derrame basáltico que co­
briu mais de metade do território, e as 
lavas formaram o aspecto geomorfo­
lógico chamado Planalto, cuja borda 
sofreu erosão ao longo do tempo. Es­
sas três províncias geológicas, com ti­
pos de rochas completamente distin­
tos, determinam a geomorfologia e a 
geologia do Estado. Na África e na 
lndia existe exatamente a mesma se­
qüência. O estudo desta seqüência em 
vários continentes confirmou a exis­
tência de Gondwana, que se desmem­
brou, formando a América do Sul , a 
África, a Índia e a Austrália." 

No tempo da ditadura 
"O Rio Grande do Sul tem a maior jazida de carvão do Brasil. r------:::;-----'---tr--, DICA PARA ALUNO 

Cerca de 88% do carvão brasileiro está aqui. Temos vários tipos 
de carvão. Temos carvôes de baixo poder calorífico e ricos em 
cinza, como o de Candiota, que é excelente para gerar energia 
termoelétrica. É o melhor do Brasil para esse fim e um dos melho­
res do mundo, porque é macio, quebra fácil. Para nós, gaúchos, é 
excelente. Jamais teremos apagão no Rio Grande do Sul porque a 
jazida do carvão de Candiota está ali, ao pé da usina. E são 12 
bilhões de toneladas, quer dizer, tem energia para mais 300 ou 400 
anos. Mas, de acordo com a classificação internacional, nem de­
veria ser chamado de carvão e sim de linhito ou de folhelho carbo­
noso, porque tem, em média, mais de 50% de cinza. 

Urna vez, em 1979, durante a ditadura militar, eu disse isso no 
programa do Amir Domingues, na Rádio Guaiba, e mais tarde rece­
bi o telefonema de um coronel do Exército, perguntando corno é 
que eu ia para o rádio dizer uma barbaridade dessas. Então, eu não 
era patriota? Respondi que, como cientista, não podia inventar. Ele 
ticou chocado e ameaçou: 'A senhora não diga mais isso, porque é 
uma política errada, não é nacionalista' . E eu respondi: 'O senhor 
não venha me dizer o que é nacionalismo. Eu sou tão ou mais naci­
onalista que o senhor, só não posso mentir ' . Foi um incidente desa­
gradável. Continuei dizendo que o carvão de Candiota seria um li­
nhito ou um folhelho carbonoso, mas só para os alunos. Não me 
preocupava muito em ser tachada de comunista, disso ou daquilo, 
mas eu podia era ser presa por isso." 

" A geologia é a base do desenvolvimento de toda tecnologia, que 
se desenvolve com o conhecimento dos recursos minerais. Por que é 
que ternos tecnologia para carvão no Rio Grande do Sul? Porque te­
mos carvão. Então, os recursos minerais pertencem à na~ol e o geó­
logo é o profissional que estuda esses recursos. Mas, com a mudança 
polftica no País e no mundo, o geólogo está trabalhando mais em 
empresas privadas. Vejo com tristeza a diminuição do campo de Ira· 
balho nessa área. Hoje, a geologia é uma profissão em modificação: o 
campo se abre para o hidrogeólogo, que vai procurar água; para o 
geólogo de petróleo, porque a nossa sociedade ainda estlt baseada no 
uso do petróleo; e para o geó!Qgo ambiental, que trabalha em labora­
tório, inclusive no estudo àas conseqüências dos resíduos do carvão 
no pulmão dos mineradores." 

EM FAMÍLIA . 
"Meu filho é engenheiro civil e minha filha é tradutora e intérprete, 

ambos formados pela UFRGS. Jamais admiti que um filho meu fosse 
fazer curso em outra universidade. Eles também são muito orgulhosos 
disso. Breno casou com Simone, formada em Enfennagem pela UFRGS, 
com quem tern.uma filha, Débora, de seis anos. Beatriz casou com Cbris­
tian Vargas, tradutor e intérprete como ela, 111as que fez exame para o 
Instituto Rio Branco e tirou o primeiro lugar. Trabalha na missão brasilei­
ra junto à Comunidade Européia. Moram em Bruxelas, na Bélgica, com 
as filhas gêmeas, de três anos e meio, Melina e Nicole." 
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